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GAFE'
'.. BOLSA DE SANTOS

DIA 28.

COTAÇÃO DA IIOLSA OITIOIAL

l»l-|Hinlvcl

Isponlvcl, typo 4, por
10 kllos 2C1800

jMorcado calmo,
foram vendidas 22.000 saccas.

t.
PAUTA

?nf- pauiista
íaf. mineiro

l'or lillo
21900
31500

COTAgAO DO TERMO A'S 10.30

Ibrll . .
llalo ."milu, .
Condas .
ílcrcado

Hoje
27S22C
208880
20J150
2.000

Calmo

llont.
27$CO0
271125
20ÍS50
4.000

Calmo

Embarcadas, 8.041; desdo 1 do
mos, 141.435; dendê 1 de Julho
3,274.333. Stoolt, 111,173 srccas.

BOLSA DE NOVA YORK

DIA 28.

ABERTURA

Hoje llont.
Maio . . i . :.¦ . H.80 17.00
Julho ..... 10.50 18.68
Setembro .... 15.85 10.07
Dczomhro . . . 10.30 16.55
Merendo .... Acot-ss. Access.

Dalxa do 10 a 25 pontos.

COTAÇÃO DA8 13.30 IIOltAS
llojo llunl.

Maio . .
Julho . •
Setembro
Dezembro
Mercado ¦

10.82
10.52
15.85
15.35

Ap. eat.

17.05
10.08
10.07
15.56

Access.

Baixa de 75 a 226 reis.

COTAÇÃO DO TERMO A'3 13,30

Hoje llont.

dalo  2C5S60 20892G
lunbo 208560

Julho 208300
(Tendas  cooo 3.000
Ílcrcado Estável Culmo

Dalxa de 75 a 125 reis.
As vendas a termo foram de....

1.000 saccas.

"'<£ BOLSA DO RIO

.PIA 28,

O mercado de cate funcclonou
iojo firme, colando-so o t>'i>o 7 a
|8500O por arrolai.

Fechou inalterado, com vendas de
1.405 saccas, sendo 5.417 na aber-

jura o 1 .°78 á tarde.
Entradas: 3.850; desde 1 do mez,

JflVQBl; desdo 1 de Jiilbo, 3.423.517.

fiS55£S ÜSS

llont,

Baixa do 10 a 23 pontos.

FECHAMENTO

llojo

Mulo . . . .. . • 10.00
Julho ...... 16.66
Setembro .... 15.92
Dezembro .... 15.39
Vendas do dia sac-
cns 50.000

Mercado .... Ap. ost.
Dnlxa do 13 a 10 pontos.

DISPONÍVEL
Compradores

17.05
10.08
10.07
15.55

70.000
Vcccss.

Humana anterior . . 890.000
Mesma data do anno

plissado 876.000
Entrogaii

D,i semana 87.000
Homnna antorlor • • •- 11J.000
.Me.-unii data do anno

passado 100.000
Supprlmento visível:

Dn aomana . . . . 745.000
Romana anterior , . 803.000
Mesma data do onno

passado ..... 645.000

BOLSA DO HAVRE

DIA. 28.

Maio . . .
Julho . . .
Setembro .
Dezembro ¦
Vendas . .
Mercado ,

Alta do 2

ABERTURA
H0J0

. . . -. 085 1|2
. . r' 672
... 600
. . . 031 l|2
. . . 1.000

, , . , Calmo
francos.

llont.
681 1|2
068
650
636
3.000

Estável
l|2 n 4

FECHAMENTO
llojo

Typo Itlo, n. 0 . ,
Typo Rio, n. 7 . ,
Typo Santos, n. 4 ,
Typo Santos, n. 7 ,

Itlo — Alta do 1|8.
Santos — Alta do l|4

llojo
19 718
19 3)3
22
20 l|í

Ilonl.
19 3|4
19 1|4
31 3|4
20

Mulo .......
Julho ......
Betombro ....
Dezembro ....
Vendas do dia, sae-
cas

Mercado

085
071 1|2
150 1|2
635

2.000
Calmo

llont.
031 1)2
608
056
632

3.000
Estável

FKCIIAMMNTO

Algodão om rama
Typo n. 8:

Oomn.
Mato ...... «II100
Junho ..._.« 421000
Julho ...... 431000
Agosto ...... 441000
Setembro 1 . v 441950
Outubro . . . 461400

Vrnl
41800»
421200
411500
441200
451060
461700

Alia do 3 a 3 12 francos.

ALS0DÃ0

ESTATÍSTICA BEMANAD
DIA, 2S.
A Nova Yorlc CoCfeO Exchanfi

publica o seguinte:
Portos da America do Norte:

8. PAULO
BOLSA DF, MERCADORIAS

MOVIMENTO DB HONTEM
Ctações do termo

ABERTURA
Algodão cm rama

n. 6:

. I,

rypo

Maio
Junho
Julho ¦
Agosto

Stock existente
SACCAS!, Setembro
411.000 1 Outubro .

Conip,
403800
411800
42*100
415100
451200
451700

Vcnd.
411000
421200
43J250
411200
431300
43J300

NEGÓCIOS ItliAI.I/.AUOS
NA ABERTURA

Algodão cm rnma
Typo ti. 6:
l'ara maio: 500 arrobas a 401800.

Para Junho: 1.000 arrobas a 421.
Pnra agosto: 600 arrobas n 43J800;
600 arrobas a 44J. Pnra setembro:
1.000 arrobas a 451; 600 arrobas n
451050; 500 arrobas a 451100; 1.000
nrorbag a 45$200; 500 arrobai a
451250; 500 arrobas a 45130. Paro
outubro: 500 arroba» a 461700.

NO FECHAMENTO
Aleoitilo cm rama

Typu, n. 6:
Pnra Junho: 1.600 arrobas a ...

421200. Para agosto: 600 arroba» s
441. Para sotombro: 600 arrobai s
151000.

Do Estado, som saooo,
Knssccndo, nominal.
Mercado, oslmo,

31600.

OA1XA DU MQUU1ACAO
Foram registadas hontem vendo.'»

a termo, d* 16.600 arrobas do algo-
d Io cm rama.

ARMAZÉNS OERAES

Algodão 0111 ritma

Hlock anterior
Entradas . . .
Sahldas . . .
Btock actual

Kllos

7.656.824
20.633

126.647
7.667.410

OOTAÇSO DO DISPONIVKI4
Cotações do negócios do dinpinl-

vol, negociado hontem, pela Bjlsa
de Mercadorias, para o gencrj pos-
to em S5o Paulo, livre de frete, c*i-
retos, etc.

Em caroço sem sneco.
(Por arroba)

Qualidade com.
mum, 15 kllos
Mercado, .

(Em rama)—Ty-
po n. 6 . . . .
Mercado, calmo.

Do Norto, seridd,
l.a

Sertão, l.o
Primeira sorta , ,
Mediana

De

Nominal

381000 39100!

Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

Caroço de algodão
(Por arroba):

Algodão em caroço

Btock antorlor
Entradas . .
Sabidas . . .
Btock uclual ..

Kllos
181.057

N|eotndo
NJcotado
181.067

Garoto de algodão

Slock antorlor
Entradas . .
Sabidas . . .
Btock actual ..

Kllos
204.805

N|cotado
N| cota.lo

204.806

Amorloan "Futures",

para outubro . . 8.07 8.80
American "Futuros"

pnra Janeiro ... 8.88 8.82
Disponível brasileiro — Altn de 8

pontos.
Dlsponlvol nmorleano — Aliu do 0

pontos,
Tormo nmerlcnno — Alta do 6 a

8 pontos.

FECHAMENTO
llojo llont

American "Futuros"
para maio . . . 9.41 0.42

American "Futures",

para Julho .... 0.20 8.20
American "Futuros"

para outubro .... 8.98 8.97
American "Futures"

para Janolro .88
Baixa e altn parclnl de 1 ponto.

BOLSA DE NOVA YORK

DIA, 27.
ABERTURA

Hoje

18.06

llont.

18. c;

BOLSA DO RIO

DIA, 28:
O merendo do algodão funcclonou

sustentado. Não houve entradas.
Sahlram 1.160. Stook, Í1.6C2 far-
dos.

BOLSA DE LIVERPOOL

DIA, 28:

COTAÇÕES DAS 12,30
Uoje

Mercado ....
Pernambuco "falr"
Maceió "falr" . .
American "Midllní

American "Futures

para inalo . .
American "Futures

para Julho . .

Estável
10.21
10.21
10.08

llont.
Calmo
10.14
10.14

D.99

0.40 9.32

t.26 0.17

Amorloan "Futuro»",

para mnlo ....
Amorlcan "Futures",

paro Julho ....
American "Futures",

para outubro . ..
Amorlcan "Futures",

para Janeiro ....
Alta parcial de 2 e

2 pontos.

COTAÇÕES DAS 12 HORAS
llojo ilonl ¦

American "Futures",

para mnlo ....
Amerlcon "Futuros",

para Julho . ..
American "Futureu",

para outubro . ..
AniTican "Futures",

para janeiro

18.16 18.10

17.30 17.31

10.86 16.88
baixa de 1 o

1S.C3 18.C3

18.18 18.16

17.29 17.81

16.86 16.BS

o 11 6 C3|64 d. o 7 d. d vlstn, ha*
rendo diiilieiio pnra a Requisição de
papill de exportação na luiso de
7 1|8 d.

A' tarde, no reabrir, os bancos fl.
xnrain taxas n71|IOd.on7 G|04
d., mus logo depois n merendo pus»
sou n fuiiccloiitir em iiltu, com os
bancos sacando 11 7 l|8 d, 11 90 d|v;
o a 7 3|64 d. fi vista, havendo com-
prndoros do papeis de exportação, a
7 .1(10 d.

Com cidns luxas um vigor, o tuer*
cado fechou estável,

A llbrn papel esteve, a 90 djv.,
entro 331684 n 338982; ã vista, dn
341302 11 341057, sendo o soberano
colado entre 37?::'i'i o 37*500.

A' taxa de 7 3|32 d. a 90 dias
do vluta. sobro Londres, que foi a
ofílclal de hontem. a libra vnlc
331833 e o franco 1229,

A' vista. 6 31132 d., a libra valo
341439, o franco 1234, a Ura 1284,
o escudo 1365 c o dollar 7íoi;5,

— Os bancos sacaram hoiitem,
desdo a abertura, att no fselin.
mento, nas seguintes UçílcP; a
90 d|v. — Londres, 7 1|16 d.. 7 3|32
d, o 7 118 d.; a vlstn — Londres,
0 63|C4 d., 7 1|04 d. o 7 3|04 d.;
Nova York, 71000 a 7*0X0; Paris,

t:::n S 1235; llnil.i. 1230
Multem. 1(303 n 11370;

,21810 n 21870: Rolgleo, III
j llespónha, ii»2o » 18028;
; 1300 a 1360; Allomanhn,
, 11090; Uruguai*, ouro.

71370; Argentino, papoi,
21880.

TAIIi:i,l,.\ OITICI.
A Cniiiiini Syudlciil do

res do 1'fto Pn ' 1 nffixnu
Ser aber

Lonilie,! , ,
Pnrls . . . .
lio lia . .
Ilospnnhn ,
Portugal .
Bolglca . .
Nova York
Suluía . .
Hamburgo .
Huenos Aln

A mi il|f
7 3|33
1229

a 1 ¦-¦-'.»

Ilolliiiiilia
I n 125l|
Portugal,
1I0S0 r

71130 »
28800 <

Ali
Correio,

hontem *

A' vlila
6 31|3>

8-'31
82S«

1I02J
130f
826.

71001
1I3CI
11091
21841

BOLSA DO RIO
DIA, 25.
O merendo do enmblo abriu hoje

calmo, colnno-ie o bancário a 7 I|l|
o o particular a 7 l|S.

Fechou estável, com o bancário
7 1Í8 o o nartlculor a 7 3110.

Alta e baixa parcial ile '/. pontos.

GAtfBíQ
MEROADO DE S PAULO

Os bancos Iniciaram hontem i.eus
trabalhos, fornecendo ccmblaes en-
tre 7 1|10 d. e 7 6|C4 d. a 90 d]v.;

CAMBIO EXTRANGE1RO
ABERTURA

DIA, 28.
Londres sobro Nova York fl vista por dollar ,
Londres sobro Gênova 4 vista llrog . , ,
Londres nobre Madrld A visto por pesetas . ,
Londres cobre P.irli 4 vista por francos . ,
Londres sobro LliOoa 5 vista por ml! r'ls . ,
Londres Sobro Berlim ft vista per mnreos , •
Londres sobre Amsterdam 4 vbta por florlns.
Londres solire Berne â vb-ta por francos , .
Londres sobro Biuxelloii 0 vista por francos . ,

FECHAMENTO!
DIA, 23.

Londres sobro Nova York a vuta por dollar
Londres solire Gênova a vlsía por i|[.0n
Londres solire Madrld A vista por posetaa , ,•
Londres sobro Paris li vlstíi por fran=oH , ,
Londros sobro Lisboa li vlsti por ,nu ,.(|s , ,

Londres sobre [Ic-rllm íi vista por .-naicos , ,
Londres sobre Amsterdam u vista por florlns.
Londres sobro Borne .1 viste por .'ranc.o^ . .
Londres sobra Bruxellas 11 vista |ior francos . ,

HOJE IIONT.
4.S0.37 4.80.37
121.12 121.00
33.34 33.75

Mii.62 145.90
2 17J32 2 17|32
20.-13 20.42
12.10 12.10
23.16 25.16

125.75 135.00

HOJE IIONT.
4.80.37 4.SÜ.37
121.12 121.00
33.55 33.75

146.90 145.90
2 1 i!32 2 17|32
20.43 20.42
12.10 12.10
25.15 25.J6

130.12 135.00
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<; phiea
rELEGUAMM AS RECEBI DOS
í TELO Sn. PRESIDENTE DA

;. BEPDBDIÒA
í RIO, 23 (A) — O sr. Presidente

Republica recobou do Presiden-e do(» Dstaíos Unidos esto tolo-
»ramma:
;• .""Washington — Agradeço a v.

exc. seu railo-telegrama, oujas
imlslosas o apreciadas congratula-
soes, muito cordialmente retribuo.

Esporo, como v. exc. cheio do con-

llanca, quo o poderoso agente de

çommunicacjoes radlo-telegraphl-
^as, agora Inaugurado na sua ca-

Vital, concorrorá, eftipazmpnto para
jugmentar o intercâmbio o as boas

Relações entre os povos dos nossos

paizes. (a) Calwln Coolldse".
O sr. Prosldenle, recebeu tam-

bem do S. M. o Rei Alborto da
Bélgica, um despacho, agr.adecen-
üo a s. üxc. a communlcaqão de
haver sido Installada a nova esta-

çao e assegurando no Chofe do
Estado do Brad! seus sentimentos
Be amisade.

pNopalaeiGRloftfôgro
[i/RIO, 28 (A) — Estiveram no

jialacio Rio Negro, ora conferen-
cia com o sr. Presldento da Repu-
blica, os sr.i. Aunlbal Freire, mi-
iilstro da Fazenda; ministro Felix
Pacheco; Sfctembrino do Carvalho,
Oo. Guerra; Prefeito Aloor Prata.

longrssso *s

ditas aos portadores do 033$ a 635$;
400 ditas cautelas, a 030$; 250 obrl-
gaçOes do Thosouro a 850$; 398
ferroviárias, do 8148 a 817$; 27 cau-
telas a 808$; 20 do 1914 munlclpacs,
aos portadores, a. 138$; 21. de 1917
a 130$; 200 do decreto de 1909 a
140$; 50 com Juros a 146$; 120 do
decreto 2.093 a 137$J 200 do decre-
to 2.097, a 138$500; 64 do Banco
do Brasil, de 308$ a 399$; 500 da
Companhia Torras o Colonização,
a 7*000.

Eslação lyrica
NO "JOÃO CAETANO" EOI CA\.

TADA HONTEM, COM GRANDE
ÊXITO, A OPERA "MEPIIISTO-

PHEDES"
RIO, 28 (A.) — Foi cantada ho-

Jo, no Theatro "João Caetano", om
8.a recita de nsslgnatura, com gran-
do êxito, e peranto enorme assiBten-
cia, a opera do Bolto, "Mophlsto-

pboles", na qual o baixo Ferronl to-
ve um notável trabalho, como lia
demonstrado nas irinumcras vezes
quo Interpretou a referida obra.

Olga Cerrara, a consagrada so-
prano, foz o papel de Margherlta,
o tonor Molandrl, o do Fausto; Pa-
via, o papel de Wagner o a meio-
soprano Agostlnl, o do Aiarcos.

Todos os artistas desempenharam
os seus papeis d altura doB renomes
quo desfruelam na scona lyrica, sen-
do obrigados, em companhia do
maestro Del Cupolo, a vir a rlballa
multas vezos, recebendo verdadeira
consagração do publico carioca.

A "mlse-en-soena" esteve mim-
ptuosa o os bailados da troupo Gl-
nelevra Pntrolongo, bem como a or-
chestra do 40 professores, regida
pelo maostro dol Cupolo, estiveram
admiráveis.

quaesquer declarações relativas ao
mesmo Imposto, até que sobreve-
nha a solução por todos desejada.

Apesar da lei da receita, no seu
artigo 18, paragrapho l.o, parte 4.a,
letra C, exigir taxativamente um
"regulamento", Bão conhecidas pe-
Ias "InstrucçSes" elaboradas pela
delegacia do imposto e, alias, ainda
Ignoradas em vários Estados, 03
quaes não têm força do regulamen-
to, visto que esto, pela Constituição
Federal, efl poder ser decretado po-
Io presidente da Republica. Essa
deliberação foi accelta afim ds
orientar a condueta dos Interessa-
dos, tendo fleudo também resolvi-
do — o Isso com o propósito de tra-
zor calma ao espirito dos contrl-
bulntos — dlriglr-so ao ministro da
Fazenda no sentido do fazer cessar
essa Irregularidade e sustar qual-
quer exigência da delegacia geral.

Dou-so conhecimento desta deli-
beração ãs associações congêneres
de todo o palz. — (Iiavas).

requerimento») dos deputados
Prudente de Moraes Filho e José
Bros, pedindo licença para ausen-
tar do palz .

O sr. Arnolfo Azovedo designou
o sr.. Collarcs Moreira para substl-
tulr o ar. Marcelllno Machado; o
sr. Raphael Fernandes, para subo-
tltulr o sr, Juvenal Lnniartino e o
er. Carvalho Netto, para substituir
"ad-hoc" o sr. César Vergueiro,
todos na Commlsfi&o de Poderes.

Antes de levantar os trabalhos, o
presidente declarou estarem prom-
ptos para os mesmos, 86 deputados,
sendo que 31 presentes.

do oeu pessoal, com augmento do
vonclmcntoB, a pttrtl£__de 1 de Ja-
nelro de 1926, data- em que onlrar
em vigor as novas tarifas.

A portaria em virtude da qual
foram approvados o quadro o o
augmento do vencimentos acima
alludldos deverá ser publicada no
"Dlarlo Official" de amanha.

Somente depois disso é que podo
ser offecluado o pagamento reepe-
ctlvo.

m aujtpfóiiRtlnbâio em

* 
RIO, 28 (A) — O sr. Tresldento

jda Ropubllca recebeu telegramma
,de Maceió, do dr. Costa Rego, dan-
xlo conhecimento a s. exo. de ha-
iiyer oldo Installada a 2.a sessão

jórdinaria da lS.a legislatura do
'congresso i".j Alagoas, peranto a
iqual foi lida a sua mensagom, do
Recordo com a Constituição do Es-
^do.

Serviço de industria
. ré
PEDIDO DE ABERTURA DE UM
TlNQÜERITO ADMINISTRATIVO

RIO, 28—0 dr. Nilo Carneiro,
delegado do Serviço de Industria
Pastoril, em São Paulo, pediu ao dl-
reçtor Geral do Serviço do Industrie
Pastoril a abertura de rigoroso In-
nuorlto administrativo afim de apu-
rar irregularidades na lnspocção«fe-
deral Junto ao Frigorífico Contl-
çental Products Co., bem assim nas'demais dependências daquella De-

RIO, 28 (Especial) — No oaes do
porto, o auto-camlnhão pertencente
b. firma Pimenta Pacheco, com sido
ã rua dos Ourives, n. 77, foi preso
das chammas, ficando quasl total-
mento destruído.

Transportava o caminhão 120
caixas do formlelda, quando uma
dollas explodiu, oecaslonando o In-
coudlo, quo destruiu 51 dessas cal-
xas.

Desastre numa
\m

RIO, 28 (Especial) — Depois de
discutir acaloradamente com a sua
esposa, Josõ Martins da Costa vi-
brou-lhe duos faoodas, ferlndo-a.

O aggressor 6 funeelonnrlo da po-
lida civil.

Livramento comüeional
RIO, 28 (Espoclal) — Josó Es-

truo, aceusado de tor falsificado va-
rias precatórias, pediu bojo no Jui-
zo Federal que lhe seja concedido
livramento condicional.

Para o usará
RIO, 23 (A) — A bordo do pa-

quete "Pari" partira amanhã pa-
ra o Ceara o padre Asois Memória,
nosoo dlstlnclo confrade do "Jor-
nal do Brasil".

S.: oxe. rcvma, tenciona roall-
zar em Fortaleza uma ofirle de
conferências lltorarlas oondo por-
tador ds uma mensagem da Asso-
ciaçlo de Imprensa do Rio, ft sua
congênere om Fortaleza,

RIO, 28 (A) — A Alfândega des-
a capital rendeu hoje 741:656$039,
sendo om ouro 401:519$876.

legada.

R imereado de títulos
£ MOVHIENTO DE HONTEM NA

BOLSA
'' RIO, 28 (Especial) — O meroa-
do do títulos funcclonou hoje com
movimento regular de negócios com
çs papeis em ovldeneln relativa-
monte firmes, mas nenhum delles
aceusou alteração apreciável, tendo
todos ficado porém sob a Impressão
promettedora. Durante os trabalhos

SEU REGRESSO DE TAUBATE'
RIO, 28 (A.) — Procodento do

TaubatÉ, aqui chegou hoje s. e. o
Cardeal Arcoverde, arcebispo do Rio
do Janolro.

O lllustro prelado, quo viajou em
oompanhla do seu seoretarlo, mon-
senhor Moura, teve desembarque
multo concorrido, vendo-se na "ga-

re" o coronel Vidra Chrlsto, repre-
sentando o sr. presidente da Ropu-
bllca; reprosentanto» dos ministros
de Estado, altas autoridades eccle-
slasticas, associações calholleas, s
grande numero de pessoas gradas.'

Apds a sua chegada, o sr. cardeal
foi oonduzldo ao Palácio Archlespls-
copai, em carro de Estado.

0 Imposto sobre a renda
DMA REUNIÃO DA ASSOCIAÇÃO

COMMERC1AL
RIO, 88 — Reuniu-se hoje, nova-

monto, a Associação Commerolal do
Rio de Janeiro, sob a presidência do
or. Araújo Franco, para tomar oo»
nhedmento do trabalho da commls»
são especialmente nomeada para
dar parecer sobre a attltude que ds-
ve ser tomada pelas associações de
classe om faço da applleação do lm-
posto sobro a renda,

Depois da exposição, que foi lida
pelo presidente da commlssao, sr,
Oito Leonardos, e a respeito sè pro»
nunclarom vários oradores, ficou
unanimemente resolvido não reoo-
nheoor a exlstoncla, oomo regula-

UMA PAREDE DESABA B AT-
TINGE VÁRIOS OPERÁRIOS

RIO, 28 (Especial) — No prédio
om construcção, á rua Valonça, n.
18, em Catumby, oceorreu hoje, 6.
tardo, lamontavol desastre.

Uma das paredes, abaladas por
causa ainda dcBconhoelda, ruiu, In-
do ob destroços altlngir vários opo-
rarlos, dois dos quaes ficaram gra-
vemonto feridos.

num

íoram cotados Bolsa: 88 apólices \ monto, das lnstrucções expedidas
perues de 6 0)0 a 712? e 718$; 109 ] pelo sr. delegado geral ao imposto
de diversas emiBsões nomlnaes a j BObro a renda e, portanto, aconse-
.G83$; 334 ditas cautelas, a .675$; 2C0 , lhar-so aos oontribulntos a adiar

RIO, 28 (Especial) — Escoltados
por praças da Policia Militar, se-
gutram â, tarde para a delegada do
36.0 dlstricto, JobS Abreu, João Dlo-
gp e Manuel Rodrigues Mane, tnv

nos
reles de S. $wK0S

RIO, 28 (A) — Por portarias
ds 28 do corrente foram nomeados
áuxlllares da Admlnlolração dos
Correios de são Paulo os pratlean-
tes: Salomão Sousa Filho » José
Bonifácio Sallos; efíecllvados os
interinos Alfredo Sayngo Moraes,
Olympla Cappato, João Jacomo
Teco e Olympla G. Pereiro; foram
nomeados auxiliarei os áuxlllares
d» praticantes Francisco Davld d^
Vaeooncollos, UblraJ&ra Ourlque
de Carvalho, Orestce Almeida GuU
maraee, Franolsoo Jullo Bicudo »
Uhvsdllau Brun; nomeados lnterl-
namente para exercer os togarei
de auxiliar os srs. òswado Ribeiro
Franeo, Horado dl Lolio, Raphael

n
RIO, 28 (A) — Vapores entra-

dos: do Roolfo o cncalas, os naeio-
naes "Sorgipo" o ,;Itapuca"; do
Hamburgo e escalas, o francez
"Daulro Castor"; de Porto Alegro
e escalafi, o nacional "Itagyba"; do
Routhampton c escalas, o lriglez
"Andes"; de Newport, o lnglc-z "Lor-

dur Latolern"; de Buenos Aires e
escalas, o lnglez "Demernra" o amo.
rlcano "Southern Cross", o sueco
"Vigia" e os italianos "Atlanta" o
"Ré Vltlorlo".

Sabidos: para I.lvcrpool o esca-
Ias, o lnglez "Demorara"; para
Nova York e escolas, o americano
"Southern Cross"; pnra Gênova e
escalas, o Italiano "Ré Vittorio";
par.a Pelolns o nacional "Italpnva";

para Ponta da Areia, o nacional
"iearahy" é para Itajáhy, o naclo-
nal "Amíirante".

No rfil luminoso dos poetas, d.
Anna Amolla cita Casslano Ricardo,
"elogiado pólos representantes de
todas as osoolas"; Guilherme de Al-
molda o Monottl Dol Picchla.

Depois de acoentuar a grande dl-
vergencia quo separa as oorrentes
esthetlcas paulistas, o que constituía
uma prova de que todos trabalham
pelas suas Idéas, d. Anna Amélia
acereseentou: "O momento actual é,
por toda a parte, de grande Inqulo-
tação. Portanto, São Paulo, que cs-
tá & vanguarda das grandes Inicia-
Uvas, não podia deixar do ser o fã-
co da cfforvesconcla mais palpllan-
to desto momento." — (Havas).

Isenção de direitas
RIO, 28 — O ministro da Fazonda

concedeu Isenção de direitos para
rnatorlaos destinados & Companhia
Estrada do Forro São Paulo-Rio
Grande. — (Iiavas).

Regresso da
uma piaüisla

yropa de
síra

cartiB

plloados no assasslnlo dos Irmão* Barros Monteiro, ütarccllo Me«-
Pestana, occorrldo ha annos, em
Bangu'.

Gamara Federal
A SUA PRDiD3ntA 8EJ9SAO PR1>

PARATORIA — DB QUfl COXP»
TOti OS TRABALHOS
RH), 18 (A) —' A Câmara rea»

lirou hoje a «ua primeira aessão
preparatória, apenas para oonsta-
tar a presença do "quorum* regi-
mental.

Eesa see»Hò, oomo sempn aoon-
toco, careceu dl ImpOrtanelo.

Os trabalhos {oram presididos
pelo er. Arnolfo Asevedo.

Do expediente lido constataram,
entrt Outros, os seguinte* papetsi

Diplomas expedidos pela Junta
Apuradora d» São Paulo, em fa-
vor dos novo» representantes pau-
lUtaa, ars. Atallba Leonel e Flr-
mlano Pintos

quita. Oorría, ÀolO1»^ Carlos de
Carvalho é Paulo Pinto Moreira.

Bolsa
AA VENDAS DB OAFE\ ASSU»

OAR B ADGODAO

«JjO, >8 (A) — Durante a f>
mana d* 18 ft It do corrente, ÜO-
ram vendida* em Bpis* nesta ca-
pitai iMOt) saocM Ae café, H.O.?
di «*ue»í a kit.»** kllos di a)-

E, F. S. Paulo-Rfo Grande
O KOVO QUADRO DO SEU PEfl-

áOAli B O AUOMENTO DB
VENCDMBNTOS

RIO, I» (A) — Por aeto de eab-
b&do, o sr. ministro da VloçSo
deopaohou 6 requerimento da Ola.
B, T. fl, Paulo-Rio Grande, pe-
dlndo spprovação do novo auadro

MOVIMENTO DOS MATADOUROS
RIO, 28 (A) — No Matadouro

do Santa Cruz foram abatidos bojo
800 bois, 81 vilellos, 2 porcos o 2
cabritos,

Recolhidos: 275 bola, 60 vltollos,
28 carneiros c 2 cabritos.

Nos campos: 1.010 bois, 277 vi-
tcllos e 120 carneiros.

Preços: bois, 11280; vitellos,
18100; carneiros, 81600; cabritos,
8$500.

— Em Mondos foram abatldoo
871 bois e 20 vitellos.

Preços: 1$Ü40 o 11200, respeetl-
vãmente.

0 assuear
RIO, 18 (A) — O mercado de

aesuoar funcclonou frouxo e inalto-
rado.

Entraram, 6.761. Sahlram, 8.821.
Stoelt, 266.784 saccas.

A poetisa Anna Amélia
IMPRESSÕES DO MOMENTO LI-

TERARIO PAUDISTA.
RIO, 18 — A poetisa Anna Ame-

lia, que acaba de regressar de S.
Paulo, entrevistada por um reda-
otor de "O Jornal", manifestou a
magnlfloa impressão que trouxe da

RIO, 28 — Regressou hojo dn
Europa a festejada pianista Mathll-
de Nunes, que foi recebida no cães
do porto por elevado numero do
pessoas quo Iho foram levar lnnu-
moras corbelbas de flores naturaos.

A artista patrícia, yue acaba do
realizar uma "tournéo" artística na
França o na Bélgica e, ultimamente,
em Portugal, foi oonsograda pela
critica musical daquollcs palzca,
quo a collocou a par dos grandes
pianistas da aclualldado.
.»/ mU. mwfm»

RIO, 28 — Sob o patrocínio da
Associação lJrasllolra de Educação,
reallza-so amanhã, no Theatro João
Caetano, cedido peal empresa Pas-
choal Segreto, "A Tardo daa Crlan-
ças", a Iniciar-se As 15 horas.

Nessa festa havorã a cerimonia
da entrega solenne, pelo sr, mlnls-
tro da Justiça, da medalha humanl-
tarla de l.a classe, concedida ao es-
eotelro Mario de Miranda Artelro.

O programma do festival esta or-
ganlzado de maneira attrahente, to-
mando parte no mesmo os escrl-
ptoroe Álvaro Moreyra, Maria Eu-
genla Celso e os artistas NaBdmen-
to Filho, maestro Rlvadavla Lur,
sapateador Boscarino e cantora Pa-
trolongo, da Companhia Lyrica Ita-
liana. — (Havas).

Nas pastas da Justiça e
Fazenda

DECRETOS ASSIGNADOS PELO
SR. PRESIDENTE DA REPU-
BMOA
RIO, 28 (A.) — Reallzou-Be hoje

a rounlão semanal do Ministério.
Foram asslgnados, pelo sr. presl-

dente da Republica, os seguintes
decretos:

NA Pasta da Justiça: — Nomean-
do O dr. João Baptista Ferreira Pe-

7pUaT7aÚriMr;7aTda^"hospT] freira, para o legar i* l.« auppla»-
talldade que lhe foi dlspirisada. t* do substituto do Juiz fede ai da

D. Anna Amélia po» em relevo OS -•» vara, na sseção de Dlstricto Fe-

nome» dl Oerquolra Mendes, Aurl- «irai.
(lano Leita, Cleomenes dl Campos, Prorogando o estado de sitio, atí

Paulo Gonçalves e Oyro Costa, que ! 81 de desembro do corrente anno,

íoram — dia a entrevistada — In- no Dlstricto Federal e noi Estados

oxoedlveis de covalhetrUmo, e recor- do Amazonas, Pará, Sergipe, Rio de

da as noites inesquecíveis *m que , Janeiro, São Paulo, Rio Grande do

íoi recebida nos salões «lustres de . Sul, Maranhão e Ceara,
Affonso d'Escragnolle Taunsy, Gof- j Na Pasta da Fazenda: — Appro-
fredo Silva Telles • familla» Capote vendo as alterações feitas nos esta-

Valente e Labes. I tutos da Companhia de Seguros

TorreslroB e Marítimos, Sul Brasil,
pela" assemblêa geral extraordlna-
ria. realizada em 30 de novembro
de 192f, \

abrindo o credito especial de 
70:185*971, otiró, para pagamento
de differença de cambio 4 American
Bank Note Co.;

nomeando contador de Delegacia
Fiscal do Thcsouro, no Rio Grande
do Sul, Pedro de Abreu Mala, para
o logar de conferente da Alfândega
de Porto Alegre.

E, F. Paraná-Santa
Gatharína

RIO, 28 (A) — Foi approvado
pelo sr. ministro da Vlação o qua-
dro do pessoal da Rede Viação Pa-
rana-Santa Catharina o respectivo
tabeliã d» venc'mcntr>3.

Exoneração nos Osrrelss
do Paraná

R.TO, 28 (A.) — Por portaria do
27 do corrente, foi exonerado, a po-
dido, Sérgio Vnlerlo, do lognr do nu-
xlllnr do» Correios do Pnraníi.

tairá io Brasil
INSTALTjAÇfiIOS I>E TRENS DES-

pATCUTNd
1110, 28 (A) — Acabam do ser

inslallados mais 2 trechos do "Trens

despáichlriff" da Central do Brasil.
Essas ligações vão do Barra do

Plrahy a Caehoe'ra o de Barra do
Plrahy a Entre Rios. O primeiro é
situado no ramal do 8. Paulo o o se-
gundo, nn. Unha do centro.

Os giFoeessos ds dsssr-
' cão de praças

UONSCDTA AO SR. MíNUSTRO DA
GUERRA

RIO, 38 (A) — Ao sr. ministro
da Guorra o commandanto do 2.o
R. I, consultou como deve Instruir
os prooesso» de deserção do varias
pratas, que oo ausentaram do quar-
lei, om Julho de 1924, achando-so o
dito corpo em operações d» guerra:
si taes praças estão Incursos no n.
8, do nrtlgo 117 do Cod-go penal
Militar o si devem ser processados
na l.a R«igião Militar ou na 2,a,
uma vez que tenham sido capturadas
dopols do regresso do Regimento â
suo eédo.

Em solução, o sr. ministro decla-
rou que os reepectlVoo termos de do-
sorção devem sor onvlndos ã
auditoria da 8.a drcumocrlpoão
Judiciaria Militar em 8. Paulo, que
procederá como Iho parecer de Jus-
tlça.

toissão por abandono
de emprego

RIO, 28 (A) — O sr. ministro da
Guerra demlttlu, por abandono de
emprego, Armando Gomes Ferreira,
do logar de 8.0 official do Collcglo
Militar de Porto Aleirra.

Oomntóo de Poderes

-doate, syb a presideucia do sr. Wal-
fredo Leal, para examinar os papoll
do ultimo pleito realizado om Sãs
Paulo, o no qual foram eleitos o,
ars FlrnVano Pinto o Atallba Leol
nel.

Nossa occaslão serão dlstrlbuldoi
ob rapols referentes ao ultimo pioti
to bablano, no quó.1 foi eleito o sr,
Salomão Dantas, cujo diploma o sr,
Rnul Alves vai contestar, sob o funj
domento de que o pleito não corre»
livro.

O relator do pleito de .3, Paulo sei
rá o dr. Rapb.iel Fernandes.

Senado Feàira!
A SESSÃO PREPARATÓRIA SOB

A PRICSIDE.VCIA DO SR. ANTÕi
NIO AS5I3REDO — O EXPEWUN
TIC

RIO, 28 (A; — Presidida pelo sr,
Antônio Azeredo, foi aberta a ses-
eão preparatória do Senado, com s
presença do 22 senadores, servindo
de secretários os srs Mendonça Mar
Uns e Pires Robello.

Os senadores prõsentoa á l.a ses*
são foram 03 seguintes: Pereira Lo'
bo, JBarboa L ma, Sousa Castro, Lou^
ro Sodré, Costa Rodrigues, Cunhsl
Machado, Thòmaz Rodrigues', BenJ
Jamln Barroso. Ferreira Chaves, An»
tonlo Massa, Vcnnnclo Noivo, EuzoJ
blo de Andrade, Antônio Montz, Mu»
nlz Sodro, Manuel Monjardlm, MlJ
guel Carvalho, ¦JocA Murtlnbo e Carj
los Cavalcanti.

No expediiMite figuraram, enirej
outros papeis, dois télégrammaa: uni
do sr. senador SUverío Nery opreson
tando pesamos ao Senado, pelo fal-
lecimento do nr. Justo Chermont, reJ
presentante (Io Para e outro do go<
vernador do Pa.rft a.prosentando pé»
samoH pelo falleclmonto do almlran»'
te Alexairiri.no do Alencar

da Câmara
RIO, 28 (A) — A commlssao da

Poderes da Câmara reunc-se ama-
nliã, sob t. presidência do sr, Wal-
domlro Maealhãea ou. ca aua»nnlo

wmm m rotseres
do Umúq

RIO, 28 (A) — A conimlraüo ds
Podereo estA convocada para um»
rounlão, sexta-feira, ás 13 horas,
para tratar das eleições do Estado
de Goyaz, dns quaes é rolator o sr,'
Miguel Carvalho e candidato dlplo«
modo o coronel Miguel Rocha Lima,

Para essa reunião estão alndej
convocados os interessados no pleito^

0 direotor da Central
RIO, 28 (A) — Em trem espei

dal, partiu hoje, em viagem do ln«
epecção ao ramal d« S^ Paulo, o dlf
reotor da Centra! do Brasil, dr. Car.i
valho Araújo.

8. s. foi acompanhado pelo dr. AJ^
borto Flores, ajudante da 5.a DlvW
são.

C melhoramento das
oondí^es s^íiarlas

àm nrtsüss ii

A AC-^-DEMIA NAOIONAD DE MB*
DIOINA APPROVA A ÁOÇAfJ
DO SR. DR. CARLOS COST*

RIO, 28 (A) — O sr. dr. Orlo*;
Costa, chefe de Policia, recebeu J'
«eguinte officlo da Academia Na*í
cional do Medicina: '\

"Tenho a henra do levar ao lafli
conhecimento o voto da Academiat;
Nacional de Medicina, unanime»;

¦m

._,  .. .
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mente approvuflo t»3 ultima «rsslloi
por propoüta do sr, dr, Antônio Vtu
ritrl, manifestando mdo o eiiplnu*
«o nnn boIoi de v, exc, etivldmidti
enforcou paru ni-iii .;. . ns eomll-
tiflss liyiileilleas dai prUdes, por
melo ila obras de engeiiliarlu, JA iu-
In mlopçAo de medida» Impedindo
ii tronem Inflo ''" nVolwtln*

ttenipro nltonlo n Iodos n» assuM»
|ito» conoeriitntei ft defesa sauiiii»
ria. i-sta oorporaçfto deeeja assim
loilemunhfti' o eeu apreço a ona»
ii. ;i.. i.i.;.. quo ii o. tradutom „
Boscorllno do administrador r.
quem tenho o praãeif do Aro nía
dirigir eom indo o acatamento o
consideração, (a.) Olympiu Fonso»
c», secretário geral,'

Fallencia decretada
1 1110. 28 (A) — 3, Teixeira Ay-
r. a, Imliislrlnl, com o/flollia dn for-
retro o serralheiro, A rua Prol Cano»
to, MS. fundo», com filial ft rui
p ivador do Sfl, 20, reconhecendo
nio oalft Ineolvnvol confessou sua
lullenola naslunaiida o rospoctlvo
termo,

Allogou nInda quo Uno pagou o
Suposta do Industrias e profissões,
por não ter numerário o que nfto
tom registo do firma , por ser o
sou capital do EiOOOfOOO,

Attendondo As raiOos oxpostns. o
Jul/, do direito da l.a vara eivei, por
sentença de hoje, decretou a fal»
lencla confessada, marcando o pru-
rxi de 20 para a liabllltnçfio do cro-
ditos o marcou o dia 27 do maio,
próximo, para a primeira nssum-
blf-a do credores. Foram nomeado»
nyndleos Hasonclovor c Cia.

Tribunal de Contas
,. i:i,i:f-ritirio.\f;Ao da e. f.

OESTE DI3 MINAS B OBN-
TRAI, DO BRASIL

RIO. 28 (A) — Km sua Rccitio
de hoje, 0 Tribunal do Contas re-
noivou o fiogulnto:

recusar registo ao contrneto en-
tro o Ministério da Vlação e a Mo-
tropolltan Vlcker Electrical Expor t
Co., para electrlfleação da B, F.
Oeste de Minas, do trecho entro
Barra Mansa o Augusto Pestana,
por Isso que a cláusula VI do mos-
mo contracto determina que a dei-
pesa da eloctrificação ser.1 paga por
meio de créditos bancários, for-
inuiti osta quo não permitto seji
feito polo Tribunal do Contas o oxu-
inn das ordens de pagamentos;

responder afflrmatlvamcnte ft
consulta do Ministério da Vlação,
sobro n legalidade da abertura do
credito'do 3.01«:000$000, parado---
liesas com aequlslção do quedas
d'agua. para eloctrificação do. 1:1.
l'\ Central do Brasil, devendo, en-
tretnntó, o governo determinar, no
respectivo derroto de abertura, o
numero das apólices e o valor de
carta nina.

fêelegaeia d» Thesmiro
de Minas

ItIO, 28 (Especial, — A ]>lega-
cia do Thcsòuro" do Miiiná àl-i-pcn-
fiou hoje 2£: tPlSapfl.

Negociações a termo
COTAÇÕES DO MERCADO DE CA-

PB' ASSUCAR E ALGODÃO
RIO, 2S (Especial] — O merca-

do rto cnftS a termo funecionau com
ns seguintes cotações: na l.a boi-
Sa: vcriiíodòres para maio. a 25$761,
para. junho, a 255100; para julho.
:Ti8; para agosto, 21$700; para se-
lembro, a 24J550; compradores o.
253750, 255250, 25$, 2.1$450, 21S275,
respectivamente; • mercado, estável.

Na 2.a bolsa: vendedores: pa--a
maio, a 2G$; para junho, a 255700:
para julho, a 255350; para agosto,
á 2.-.S; para setembro, a 245700;
para outubro, a 24$3.í0; comprado»
res a 20$, 255500, 2DÇ100, 24565»,
24Í400, 24$. respectivamente. Mor-
çarto estável.-..
•^.Vendas de 21.000 saccás.
r— O mercado de nssucnr a ter-

mu iünc.clbriou com as seguintes co>
tações: na l.a bolsa: vendedores
para abril, a 055; para maio, ......
ifilSãOO; para junho, a G1S700; para
julho, a (>0$; para agosto, a 67$;
para setembro, a 50$; compradores
a 63$, C4Ç200. 015500, 00$, 563000,
555800, respectivamente', :>' 'ido
estável.

Na 2.a bolsa: vendedores paia,
maio, a 045800; para junho, a 62?;
para julho, à 60$; para agosto, a
58$; para setembro, a 56S400; para
outubro, a 05?; compradores o
;64$200, 01 $500 00$500, 60$, 573100.
60$ e 555, respectivamente. Morea-
do, estável. ;

Vendas de 7.000 saccas.
.. — O mercado do algodão a. ter-
mo funecionou com as seguintes
cotações: na 1 .a bota: vendedores
para abril a 294; para maio, 
285500; para junho, a 28Ç900; para
julho, a 2SÍ600; para agosto, a
28$900; para setembro, a 205200:

.'compradores, a 285200, 28?!i00,
28SO0O, 28S6C0, 2S5600 o 28Ç800,
rc-pcctlvanicnte.

Mercado, calmo.
Na 2.a bolsa: vendedores para

maio, a. 285000; para junho, a 205:
para julho, a 2S3700; para agosto,
a 2!)í?200; paia setembro, a 20$;
para outubro, o. ,305; compradores
a 28$400, 28SC00, 2£$600, 28ÇIÍ0.0,
28.5000, 29$, respectivamente,

Mercado, calmo."Vendas, do 3.13.000 kljos.

einnt, o menina Mario, d« ís nnnae
de o.bole, fui npunhado per um beii*
de, ficiiudo cnm uma dn» permu de»
ta pada.

I',' pi¦¦.- o ««todo do coltegUl,
que reside com seu i>ne, «r, Manuel
Martins Vhlelra, A rua Visconde de
limi'ii'1, n, »27,

l.o do Maio
¦ \S IUMMI.M«U(Al,iii;s DO PIIO-

II TAIIIADO — UM OKASIIB
".MISIÍTIXO" XA PIIÁÇA MWV
— o i'oi,iciami:nto no i.o-
l'AI„ A OAIlflO DOS 1'ltlll'IIIOS
.MWinisTAXTEK.
1110, 21 (Especial) — O coronel

Unndolro do Mello, *),o delegado au»
xlllnr, reuniu no ioii cniilin-io ..« .n-
reotoros do Iodei ns assóolnçOes ops-
rnrirti deéln capital, asscnuiidn com
os iiiesnuiH ai nicillilns lissOffMrrttO-
rias da ordem, por OCCflílãO ihi» te»'
lua de l.o dn maio.

Nrsso dia, ns ulniuies protelarlaH
reolltar&o grando "meollng" ria pio-
Ca Matifl. lendo o coronel Bandeira
do Mello confiado nos próprios
operai-los o policiamento dn local,
para onda nfio serft enviada urubu-
ma força armada.

0 crime de Bangú
USI DOS IMIM.ICAliOS XO ASSAR-

sixio nos irmaiv. i-kstaka
l'A7, DBCDiUlAÇOBS

RIO, 2S (Especial) — Josí Abreu
André, um dos implicados no morte
dns Irmãos Pestana, crime perpetra,
ito fia 2 annos, em Dahgu', dli for
sido apenas testemunha do asenjui'»
nlo dns duas vletluias.

Assim narra cl'.o os crimes: trn.
balliundo todüó no sitio Retiro, mi-
ravam na mesma cnsn. Ali se dou
um roubo rto dinheiro o J«iu:i de
C.tngerfto. Accusarom-no e. proso,
esteve muitos dia» no 25.o dlitrlcto,
Como a policia nada apurasse, nia-i-
daram-no cm paz, voltando ello, An-
drí-, para Retiro, Tempos depois.
Fernandes encontrou occulto sob os
travesseiros tio Manuel Pestana um
cordão do ouro, quo lhe fora rouba-
do. eom outros objecto?.

Fernandes o Manuel discutiram.
Nessa occosISo, Fernandes estava
possesso.

Certa noite, estando a dormir Ma-
nuel, Cnngorão, com a enxada, deu-
lhe uma pancada violenta na cabe-
ça, matando-o. Depois, nos acordou
e nos fe/. ajudai-o a abrir uma cova
no próprio sitio, perto do chiqueiro.
Poucos mezes depois, foram para o
sitio do CafuA. Lã, ainda a propósito
da morte de Manuel, entro Cango-
rão o o outro irmão Pestana houvj
contenda, quo findou por ser esto
morto thmbom e onxadadas por oi-
Io, Cangcrfio.

Refere-se uepois André ft sua ida
para Santos, onde estovo trabalham
do, bem como Manuel Rodrigues
Mano o Manuel Diogo. Estes dois
últimos afflrmaram nada ter com
03 assns.-iinios dos irmãos Pestana.

M Ií X I C O I
0 arbitramento das reclamações norte-

americanas no Mera
A sonU-nçu proferida polo dr. HoiIcíro OcUtvio é

favorável aos mexicanos

MUXICO, SS — (A) »- O» jornOM dista capital publleam »
noiiIoiiço proferida polo dr, litiiirigo Octovlo sobre o «um de "Huut>.
Iriibel", nb.olvnulo o MoxICtí ilit» rCelnnuIÇOCS liprexililiidii» P'bm
|.jxtiitlus UnldiiM.

A rtfcililn «entença foi dedu depois do dr, Rodrigo Octovlo
catudar mlntiqlosnmento as dlejioelgOeg aoiitldas im convenção du
iu dv iõteiiiurj» do lUüii, rcniiüiniu entre ninhos os países, para ro*
KOlver tiiiilgiilvelmento na i\'cIiiiiiui;"kh motivados imiIuh dainilos
Hoffrldim por'i'ld.idáo« ttindrlcaiios durante o rovoluqflo, no poria,
do do -« de novembro de 1910 a 31 do maio du 1030, e termina
com os M-KUinius coiislderonda:

guo u governo mexicano não estft mural nem legalmente
obrigado pelos ncontocJmentos d« Bania irèbel, pois si 6 certu
quu nn convenção elle so reconheceu moralmente obrigado a dar
completa liidemiilaiç.ii» pelae perdas u doillltos «offlldoi. por «Ido-
dàos ninorleanoi. C- também oeito nue esta obrigação morul tlcbu
eíibordlnada o uno taes perdas u (Iniiiuos tossem euinmilati por ul-
giins elementos especificados no artigo 3.o da convenção u nos
tcriiio» do seus paragraplios;

Considerando que, a equlda Io « o sontlmonto natural da
just/ça, Indopandcnté da dos princípios da lei e dos precedentes
da Jurlsprundcncln, Impõe quu ii rospbnsabllldado do um listu-
do que celebra uma convenção nos termos llbcraos de quo duo
logar u presente ncção commlss4o seja depurada « reconhecido
nos estrlctos •*)• liidtocutlvels termos da ei nvençilo c, uma ves
quo iinja dúvida a pontos do vlstti favoráveis e desfavoráveis
utllnícnte nproclavcls. o oquldadó ordena nSo reconhecer, no cti-
su, uma ronponrabllldado assumida de um modo geral "ex-gratla*"!

Considerando que rcmlvcndo-ia o« presentes casos pulO
preliminar dn não responsabilidade do México o nfto entrando u
commlssão cm aprecltiçCcs das particularidades do cada caso,
não cubo nesU decisão tomar conhecimento das questões ge-
racs do direito o processos, .discutidos pelos delegados uo tnso
om quo so admitirão ns rociomaçOes, posto quo a commlssão
não tom competência para ditar decisões administrativas, sendo
para conhecer e decidir iib reclamações apresentados, Indicando
es fundamentos -m quo ss baseia: A commlssão, por sua maio-
rln, contra o voto do delegado americano rejeita ns 17 nela-
inações apresentadas por motivo dos acontecimentos de Santa
Isabel, (na) Rodrigo Octnilo. Kcrimíido Gonznlcs hon'. — Tos-
temunhns, Nuble Wiutuii, sòcretarlu dos Estados Unidos, .lo-ó
Aspe Siiiiign, secretario pelo Moxlco",

Maurlela Rliodoro Vl||«ls, repr«»en<|i|s maio prniilnHi, • m DruxelU*
tsnles d» Imprenwi, Curlns l'erislraj to. Unixeiins, n lllu»tre profrit-ur

AievedOi dn \..!, i..

ií mm«i«ii—irn

Vales oyro e o
I!TO, 28 (H-peelál) — O Ranço

do Brasil emitllti vales ouro o Ai-
íondoga, a razão de 3$S(17, ap>,io!,
por mil rõls ouro. Bsio bannó co->
•tou o ilollãr ft vista ft 75030, o a
Vruzo, a 73020.

RIO, 28 (Especial) -r- A tom-
jV.u-atvtra máxima foi do 27,7 c a ml-
nima rte 13,4 ¦

O tempo e/ieve estável, com chu-
yas.

Xos ÉStOdós do sul o tempo sori
perturbado e;m chuvas o trovou-

Ufa a.
.Temperatura, estável.

Oelhide por um trem
RIO, 23 (Especial) — Na estação

Jjauro Mullor, foi colhido por um
trem o joveu Milton Espirito San-
to, de 13 annos, filho do l.o tonen-
te veterinário Otlorico Espirito San-
to.

A ijtfeli:-; crinnça soffrou ampu-
taeão dó pe direito.

Sú nn mim de ma

FM MKXOB COM DMÀ DAS 1'Elt-
NAS UKGEPAUAS.
RIO, 2S (Especial) — Qunndo

deixava a Escola Ecijamln Con-

ft oftRswratao
?refegenes

O 1'HOCUKADOIt liKRAr, DA HE-
POBÍjIÓA OPINA l'Kr,.\ Í'ItO-
NIJNOIA DE TODOS OS 1)13-
NÜNOIADOS

RIO, 28 ( Especial) — O sr. dr.
Heraclito Sobral Pinto, procurador
criminal da Republica, não so eon-
formando com a impronuncla de to-
dos os denunciados pela chamada
"conspiraQãp lJrotogenes", recorreu
do despacho judicial para o Supro-
mo Tribunal Federal.. ,

Distribuído o recurso ao ministro
Munlz. Barreto para servir de rela-
tor, mandou elle da vista do proces-
so ao ministro Pires de Albuquet'-
que, procurador geral da P^epttbll-
ca, para offcrecer o seu parecer, quo
s. exc. apesentou hoje, pedindo a
pronuncia de todos os denunciados,
por entender que, si nfto ê absoluta
a prova, ha polo menos vehementes
indícios do que elles participaram
do crime, prometteram-lhe seu con-
curso e estavam decididos a chia-
borar na sua execução.

0s agentes do antigo
l!s#d ErssHesro convi-

dados a prestarem
C0RÍSS

RIO, 2S — (A) — A Com missão
Llquldante Lloj-d Brasileiro convi.
da os agentes da extineta emprê:
sa do navegação a apresentarem
as allegacücs quo tiverem, a res-
poito do seus débitos, apurados na
mecnia commissão., dentro do '-lã
dias, findo o qual as contos serão
extrahldas o í-omettidas dlrècta-
mcnlo Ií Receita Publica O.o
Tlíesôuro Nacional, para cobrán-
Ca amigável ou judicial na for-
ma da legislação vigente.

São Os seguinte**., oa ex-agentes
da extineta empresa: Agencia tio
Porto do Santos, S. P. Arthur Ca-
váícantí, 54:32ii$257; .Tohí Eernan-

dos Miranda;' 5:7705901; Euclydes
Eonseca, ÍC:49Ò$BÓ5i Agencia do
Porto do &. Francisco S. C. San-
cho Rarrcngucr, l:2.74f060; Agen-
cia de liíijahy, S. C, Carlos Mo-
rclra do Abreu, 13:223?020;.. Porto
d*3 Florianópolis, lteltoi- Brini,
8:-lOO?302; Agencia do Jaguarão,
R, G, S., Paulo Marques Lisboa,
l:C08f093; Agencia do Rio Gran-
de, R. G. S., Ubaldo Lobo, 
22:82 C$187; Oswaldo Burnler,
9:lü6?9!)'I; Agencia dó Porto do
Laguna, S. C, Abelardo Pinto,
5:10 9$7 1G; u Agencia do Porto do
Ilavro, França, Augusto .PcrrG Fl-
lho, '394:112$009.

C novo palácio da
Oamara dos Deputados
OS ItEPItESEXTANIES DE TER-

NAMBOCO NA CEItlMONIA
DA INAUGUItAlíAO

RIO, 2S — (A) — O sr. Soli-
donlo Leite, "lcadcr" da bancada
pernambucana, na Câmara, reco-
bett tolegramnia do governador
Sérgio do Lorcto, dando lnstruccõeu
para rcpresental-o na inauguração
do novo edifício da Câmara, quan-
do so vai commemornr a passagem
do centenário dn Constituinte Na-
oional.

Idêntico teiegramnia recebeu o
dr, Eljseti Guilherme, do dr. Bul-
cão Vlanna, governador de Santa
Cathaflna.

Notícias sss!íííd:gs
RIO. 2S — (A) — O sr. ininle-

tro da Guerra transferiu o capl-
tão do administração, Joae Amado
Coimbra, do serviço de Intendeu-
cia Ou 3.0, Região (R. O. S.), pa-

ra a Directoria da Intendencia da
Guerra (Rio), o o l.a tenento llen-
rlquo Moerbook, do 17.o R. C. I.
(Ponta Por.1, Mt. Gr.) para o H.o
da mesma Arma (O. Pedríto, lt. G.
K).

A kvmm e a criação m
km do imposto da reada

RIO. 2S (A) — O deputado
Lyra Castro, presldcnto da Soclò-
dado Nacional do Agricultura, no-
meou uma commlssão composta
dos srs. Annlbol Porto, Bento Ml-
randa, Octavio Carneiro, Fiiogenio
Peixoto c Júlio Eduardo Silva A-
ratijo, para organizar, de accOrdo
com as demais eociedade» agrlco-
lao do palz, que, para esse fim,
se reunirão om asicmbléa, a 27
do maio vindouro, nesta capital,
ou trabalhos da defesa da lavoura
c cflffçaõ; orii fáco ilo Imposto fio-
br* a- rôndn.

Fallecimento do general
Benjamln F. Alhü^ier-

que Lima
RIO, 28 — Fitlleceu pela madru-

gada general dr. Benjamln Fran-
klln Albuquerque Lima, que fez
toda. a campanha do Párnguay,
finda a qual obtevo a sua demls-
oão do exercito, empregando então
sua actlvldude na engenharia ei-

vil, tendo exercido varias com-
missões technlcas no norte o sul
do palz, quo conhecia profunda-
mente.

Escriptor, deixa vnrios • livrou,
notadamento do literatura espirita
quo nsslgnava oob o pseudonymo
do "P.la« Pasqualll' o outros de
réminlscenolos de sua vida movi-
mentada c nobllitante.

O seu eriterrâmeiito realizou-se
As 17 horas, no cemitério de São
João Baptlsta. com numeroso a-
componham cnlo.

ImEace Mgniz de
gão^odrigues Alves

RIO, 28 (A) — Reãlb.a-se ama-
nhão enlace matrimonial do minis-
tro Josfi Joaquim Munlz do Aragão,
com a sonhoríta Isabel Rodrigues
Alves.

'jíantò a cerimonia civil como d
religiosa se effcctuarão na casa da
noiva, ã rua Senador Vergueiro, n.
10-1, a cilas concorrendo apenas a
fainiila da noiva, parentes do noivo
o pessoas das relações de absoluta
intimidade dos mesmos'.

governo, cm 27 de março ulüm.j,
ern do 2.074.473:547$B00; em 27
de fevereiro anterior, ti circulação
era de 2.087.974:5901*100. Do con-
fronto desses algarismos resulta a
dilíerença para menos .le 

j 13.C01:043$000, dliTerença essa que
provém do resgate cffectuado pelo

! Banco dó Brasil.

No trapiche "Mere»rio"
f;ilF.'VE l-ACIFICA DO PESSOAIi

SIltM/IEHNO
RIO, ZS-(EsÍiêelal) —Devido a

constantes violências c- arbilrariedn-
des praticadas pelo fiel do trnplehe
"Mercurlu'', na ilha do Governador,
o pessoal subalterno daqtiille depo-
sito de inflammaveis resolveu fazer
hoje grívo pacifica.

Os ladrões em acoão
RIO, 28 (Especial) —- A casa cm

que resido o general Alfredo JosC-
Abrantes, sltuuda a rua 20 do No-
vembro, n. 54, cm Ipanema, foi esta
madrugada assaltada por [atlrões.

Éeos da revoiuolo no
amazonas

1'ltONIjNCÍ.V DE TODOS OS
ÁCeUSADÓS

RIO,'2S (Especial) — O pro-
curador geral da Republica nssl-
guou o seu parecer que pede n pro-
milícia de todos os aceusados no
processo movido pela justiça federal
contra os revolucionários do Ama-
zonas. Nesse parecer o sr. Pires de
Albuquerque censura o Juiz' sccclo-
mil, que exorbitou do sunVrTnneçfleB,
chegando a absolver mais do 40 ac-
ousados.,E' relator do feito o niiuls-
tro Viveiros de Castro.

Doentes a bordo do
((Assola*»"

Carvalho
AmtMlcinu.

o dr, Hamutl Mimam ficou lies.
ih .boi., ns reeltb o'-:* do seu pro|S«
nlior. A rua MarlsiiH, 303.

Dr. Amam? de Madeiros
8UA OIDCOADA AO ItIO

Ul", .1 (A» — ciiojiou boje a
¦ . i ...,..;.,:, acompsnliudo de sua
senlinm, o dr, Ainsury de Modol*
ios, dlreotor do l)"píiri»in"iiio d«•' .ii.l» e ,Ve«lnt*j|ie!'i 1'ubllca de i'er-
n.imbiico.

o desembarque do ifi»iIn.-to «cii-n-
ilsi» foi multo eonaorrldo, notando-
->i uo ciss do porto, entro outras,
ns ¦¦.: .üii* peuees; dr, Bilaolo
Coimbra, vlee»proitdento da llopu»
bllea; dr. .Mm n, I.e.lo, ropreseuiiin.
dn o sr. ministro ou ifaxenda; dopu*
imlus Holídonlo Leite, Dlanor du Me.
dulros, n.. "i.: du Mnllo n Jollo l.y-
sio; dVs, Ercdcrii-o Curlo, CuraiUU»
ru' d» Modelros, Geraldo do Andra-
de Gonçalves de Mello, Waldenílr
Miranda, Nestor Teixeira o senhora,
Manuel I-Virclr» o rlounu filho, co-
ròriel Eriolino Pndllba, tenento A.
Ituposo, «ri. Oswaldo Silva Piai-
sant, Olegnn-io Marlauo, oswaldo
Sousa « Kllv-. rtobsrto (Jrobbn, pelo"jornal do Commcrclo". d« Pornam»
Iiurii; Carvelho Axsvedo, d» Agencia
Ajiiorleann, o oiitrnü,

O dr, Aiiiauiy tia Medeiros ficou
residindo na rua Uruguny, 251,

— — s — 
INGLATERRA

Desordens em Calcutá
AUXILIO A' POLICIA LOCAL
I.ONDIIE8, 2H — Os Jornaes da

manhã annunclam, em telegrammn
do CalCUttA, que o governador de
Bengala resolveu voltar Aquollo cl-
dado nfím do tomar providencias
enérgicas poro auxiliar a policia iu-
eal ntt manutenção da ordem.

O governador, no quo aceróscelita
o telegrammn, não hesitará em em-
pregar, si necessário fõr, contra oa
desordeiros, a infantaria o a cavai-
larl.i Indígenas o nutos blindados,
guarnccItlOH por aoI-lãUoa europeus.
— (llnvas).

Desastre ferroviário
CINCOI-.NTA PASSXfílilKOS I'E-

ItilXW
LONDRES, 28 — Telcgrapham

dei Antuérpia havet--sg verificado
hoje nas proximidades de Cordcrcm
um descarrilamento de trem.

O coinmUnicada aceresceuta que
íul.i houve mortos, mas mais do 50
operários ficaram ferido», dos quaes
15. .em estado grave. — (Davas).

CONEERENCIA PRESIIUI) A PÉ-
LO PRIMEIRO MINISTRO

LONDRES, 24 — Os delegados
mineiros juntamente com os repre-
sentantes da "Trad Union" discuti-
ram. a extensão dos poderes quo ei-
les. deverão ter em fuce da nova
situação creada pela necéitação dos
pí-oprietarlos em continuar nas ne-
gofriíiçfles.

A Impressão geral c optitnista.
Augúra-so favoravelmente quanto ã
cqnferencla de liojo O tardo sob a
presidência d(j primeiro ministro,
sr. Bnldwln. — (Havns).

Tratado germano-russo
*j LÓÍSfÜRÉS', 28 '— O tratado ger-
mano-russo eonlinu'a n merecer
cçm.mentarlqs da imprensa, sobre-
tui',0 dos jornaes londrinos.

Ainda hoje alguns so ocoupam do
ásáumpto c entre elles o "Daily Tc-
íegraph" diz quo o accOrdo do Ber-
lim obriga a Àllemànha a não to-
mar, lia Liga das Nações, nenhuma
altitude quo de qualquer modo pos-
sa prejudicar a Rússia. .-—Ufa-
vas). .... '

bruiluo " í.kk.' paru o nie, • bor<
dn dn "l,ii"llu", no dl,. . tiu inslii,

Em Nice

idH

UM OFFIOIAL iMiuiriii i./.
\i:vi i: o K»M:i!itsii

llll'1'IOO MILITAIt
NIOB, 2S (l>pi-e|iti) -. No cnn*

nirxi lilpplco-mllltar veneeu o te*
iiciite Moraes Sarmento, do exor-
.'ltu perluRucx,

0 Brasil na Conferência
Econômica

PA11IH, 31 — O dolígado do Ha-
sil, sr. Andrade, foi designado para
pn-ilillr o '"iiilte financeiro da Oõn-
ferritcln Reoiiomlca. • - (liava/),

Nova baixa do franco
PAUIS, 2« (E.priiiil) .— o fr.in-

co «• Ifit-ii nova baixo, srmlo hoje
cotado ii H7 o i contlmes por >¦•>•
terllnoi

Pagamento do dividas
do guerra á Inglaterra

PÁTtlS, 2s (Especial) — Para n
aniortlsoção das suas dividas de
guerra, a Prantjo v.-il pagar O In-
glateirn 2.HÍ,0.000 libras em se-
lembro próximo, e ouiroí 
2.fiCO.000 ore sotembro de 1027.

BANQUETE OEEERECIIH) AO
SH. DR. CARLOS COSTA

ItIO, 28 (A) — Roallza-sc hoje,
fls 20 horas, no saião de banquetes
do Jockéy Club, o banqueto õffcrc-
cldo pelos amigos e admiradores do
dr. Carlos COstti, o que são sócios
daqtiellc elegante circulo social.

AlCm dos nomes quu Já publica-
mos, tidlierlrnm a es»n justa mani-
festação tle apreço os srs. A. J.
Peixoto de Castro, Adolpho Konder,
,T, Paula Rodrigues Alves, Firmo
Dutra, Freitas Lima, Flnvio Silvei-
rn, Antenor L. Macedo, Gilberto
Amado, Antônio C. Assumpção, Al-
fredo Paula, Josí Marlano Filho,
Pedro Mlblolll, Alfredo Siqueira
Ataulpho Paiva, Mazzlni BucnO, A.
T. Andrade Jluller, Mario Leão,
Eduardo Rabello, A. Costa Pires c
Pires Rebello.

RIO, 2S (Especial) — Proccden-
to de Southampton, o "Andes" aqui
chegou com 50 enfermos a bordo,
na sua maioria crianças atacadas de
sarampo, razão por quo foram logo
removidas para o Hospital "Paula
Cândido".

Durante a travessia oceorrerflm a
bordo, 3 óbitos. Neste porto-,detém-
barcaram 280 emigrantes, que se
destinavam a São Paulo.

iarldo brutal
A VICTIMA DA' ENTRADA NÁ

SANTA CASA, EM ESTADO
GUAVlSSIÍIp

RIO, 28 (Especial) — O perfu-
mista Pierro P.emy, de nnclonalldudo
franceza, costumava infligir maus
tratos ã esposa, d. Jcnnne Remy,
também franceza. Ha dias, os pus-
sngelros de um bonde que passava
pela rua Amapá ouviram gritos de
soecorros quo partiam do prédio n.
1 daquella rua. Era Pierro Remy
quo aggredia desaplcdndumente a
Infeliz senhora, dando-lhe soecos e
ponta-pís. ECfectunda a prisão do
mau marido, foi soecorrida d. Jean-
ne. Aggravando-se hoje o seu esta-
do, íez-so necessária a sua interna-
ção na Santa Casa,' onde' deu entra-
da em condições gravíssimas.

Centro
Cândido de Oliveira

RIO, 28 (A) -^ Realizar-se-a no
dia 3 do maio. á« 20,30 horas, no
edifício do Sylogeu Nacional, a pos-
so da nova dh-cctorla (To Centro
Acadêmico "Cândido do Oliveira".

0 director de Hygisne
de Minas

DESEMBARCA NO RIO O Dlt. SA-
MUliL LIUAXIO

RIO, 28 (A) —• A bordo do troiis-
atlântico "Andes", regressou da Eu-

i ropa, acompanhado do sua família,
RIO, 28 (A) — Esteve bojo no'0 a». Samuel Llbaulo, director da

palácio do Cattcto, o dr. Rogello | Hygiono do Estado de Minas e re-
Ibarra, ministro do Pai-nguay junto presentahte do Brasil no Congresso
no governo brasileiro, que foi api-o- ' a0 Mttlaria, realizado na Itaiia.
sentar ao chefe do E*tndo «s nuas j o desembarque do Iliustre scien-

lista foi muito concorride, notando-
so no enes do porto, entre outreü
pessoas, as seguintes: coronel Joa-
q-jim Llbnnio. drs. Pinheiro Chagas,
Octavio Braga, Celso Viiieia. Manuol

A EXlsrrONÇIA EM CIRCTLAÇAO ]J1)ani„ e £e„h0ra. Eurieo Villela,
BM 27 DF. MAR< j Antonlô Botelho e senhora, Carlos

Rio, 28 (Especial) — Segundo costa e senhora, Marcelüuo Tavares.
balanceio da secção do papel moe- .1. Mello e senhora, G.istio Vllleia,
da Ja Caixa do Amortização, a cxls- Gomes 0"o Castro, Joaquim Libanio
teucla em ciiculação de notas do . Júnior, Antônio Cândido de Barros.

0 ministro do Paraguai?
despede-se do chefe da

Naç&o

despedidas, por ter
o seu pnlz.

do partir para

Papel moeda

ITÁLIA

Concentração das emís-
soes do taco da Itália

ROMA, 2S — o Ministério das
Klnnnças communica q,ie o «..«tmlo
do projecto «I i còuçontrAC&o il.w»
emlESBcõ tio Banco da Itália e«tíi
limitado a duas p.irte,:. Na pri-
meira trata-se unicamente das
notas o, na segunda, do exame do
novo projecto do regularização dos
tres iiistitutoH de. omissão netuns».

O communlcado accrcsccnta que
qualquer outra Interpretação que
«... di no procedimento do minifi-
terlo 6 puramente tendenciosa —
(Havas).

VIsIgssIo teoão
OltANDES PREJUÍZOS MATE-

RLVES
ROMA, 2S (Especial) — Toda

Venezia f..i hoje assolada por um
violento furacão. Em'NoDOlcs, de-
vido fi ventania, naufragaram ai-
gui.nas. eniliarcaçòcõ. Os rios, ró o
Piavo es trn vaza ram, causando pre-
juizos que r.e ttévam a alguns mi-
lliões de liras.-

•7XRMANIIA

Diminuiu o numero dos
desoocunados no naii

iiKin.lM. II (A) — 0 número
dos d«ocoupailijn nn Allemiinhi
«nffriii, f-in mu li, uniu reduoefio do
BtMiiu, existindo itctuiduionte, »»,»
sumiu ns tiltlmiis estatísticas, ,...
1.181,000 doMoauupadoi cm iodo o
pai»,

Contra a ex-familia
imperial

iiisí.ti-N.ui ni: i'm pitOJEoro ni9
SOCIALISTAS E OOMMU.VIK.
TAS
ItKItLI.M, 28 _ O "Ill-lehMna"

dli-cutlu hoje o projecto apresentado
pelos suaíailHtas a coniinuiilstns so»
bre a exproprlaçBo das ex-casas rei-
nnntes,

O deputado soolnllxta Roífillfold,
durante o» debates, ntnctiu vlòlen»
tnmonte a ox-foinllla Imperial, a
qual ttcousou de responsável por lo-
das as desgraças que posam nctunl-
monta sobro a Allemanlia. O dopu-
tado Kuls combateu o projecto,

0.1 debates continuava iu anima»
dos, esperando-so,- entretanto, quo
so chegue a accOrdo sntisfactorlo.
— (Ilavas),

A situação econômica e
da AlIemanha

BEIILIM, 28 — o chanceller
Lutlier, falando da híIuiçüo eco-
nonil.t e político ,dft Alicmanlia.
que accentuou ter melhorado sen-
nlvclmento u".itos últimos tempos,
declarou que a principal tarefa do
governo fi assegurar n pacificação
geral, da qual o tratado germano-
riiMn, complemento do Pacto do
LoCarno, C- um dos maio poderosos
factoren. — (Ilnvtio).

—« s i*—¦ —

nesta ospilftl, eompnreeeu hoje, r»«
In piiuielra vw, ti reoopíío setusnsl
do mlnljtorlo do Unterlor,

A verificação dos dinlo-
mas dos deputados

eleitos
flUHNOH AII1HS. 28 (A) — AI'

nmniulssao espeelsl d« pudere» da
Câmara dos Deputados terminou *
verificação dos diploma* dos depu-
tiidos elelKis pela Capital Federal,
aconselhando o npprnvução de iodo*,
com excepç.lu da expedido » favor,
do candidato ftaecoue,

Campeonato Sul-Ameri-
cano de Box * \

UUlíNOB At;:K.-». :s <\) — Pro-
ncgiilido esta lorde ns proves de se»
h-cç.lo do'campeonato sul-americano
do box,

A situação política
IlUENOH Alf.KS. :-s(.\) —a1 mo

dlda quo o» dloi nn passam o «o up«
(próxima o Inicio das sessOes da Ca-
i.i.iia, toruam-se menos definida* s»
altitudes dos políticos quo deinens-
trnui tendência.! diversas,

Um pequeno grupo do soiindoruii
o deputados, eleltcs por S, Jutin <i
Mcndoza, organl/a um blflco radical
esquerdista, com tendência opera-
ria.

Parece, entretanto, que, nsora, no
selo dos radlcnes antt-Irlgoycnlstas,
não existo unsiilmldado quanto A
rejelçíl. dns ifplomos dos depiilndo/»
eleitos pola provlncir. do Buenos \l-
res, sendo do not.ir quo iiiultoa re-
sultndos ile votações dopontleiíío
tombem da atlitudo dns facçüi-s da
minoria o do compuieclmento As
Ht-íisõc.i do Congresso da totalllndo
doí d"pu*3ilos dtq malor'as.

Campeonato Pan-Ameri-
Câ(30 d(

SUISSA
hos da

\mm Econômica

para msmtm ®*
ROMA, 28 (Especial) — M.at-1-

nettl parte amanhã para a Amérl-
ca do Siui. a bordo do "Giulio Ce-
saro", cm companhia de sua espo-
«a, era. Ber.edette, 

' escrlptora e
csculptbra futurista.

Turf inglez
GRANDE PRÊMIO DE DOIS

MIL "ca*INE'OS"
LONDRES, 2S — O grando pre-

mio de 2 mil "guinêos", coiTldo hoje,
no prado d.9. Novr-Marltet, foi ganho
por cinco corpos pelo cavallo "Ce-
lonado", chegando, respectivamente,
cm 2.o o 3.0 os cavailos "Corouach"
e •,'Aiipresamy". .

. Tornaram parte na corrida lt) ca-
vai los. — t Havas).

A solução da gréye dos
mineiros

LONDRES, 28 (A) — Sota a
presidência do sr.. fitatiley Uai-
divin, presidente do conselho de
mi|iistros, realizou-se hoje uma
grijudo reunião, em que tomaram
parto os delegado*! patrohaes o mi-
nclroí, afim de tratai- da soluqfto.
da actual grevo.

a
le

eo
Unsguay

LONDRES, 2S — Na sessão de
hoje da Câmara dos Communs, um
deputado perguntou ao, sr. Cham-
berlaln *!, ainda estava enr vigor
o tratado de arbitragem entre a
Inglaterra e o Urüguay, -ratificado
pelo Parlamento em 1910.

O ministro dos Negocies B.ttran-
gelfos respondeu afflrmatlvamcnte
e accrcscentou que só poderá dei-
xnr de vigorar quando denunciado
um anno anteo por qualquer dos
signatários.

O sr. Clininbcrlain disso mais
que a Iniciativa ila denuncia do
tratado não partira, ao menos por
einquanto, do governo britannlco.
— (Havas).

iu t ss. i—: ;

FR/1NÇA
0 l.o de Maio em Paris

A SIANOTENCSÓ DA ORDEM NA
CAPITAL FRANCEZA

PARIS, 28 — O ministro do In-
terlor submetteu ao conselho de ga-
blncte, que as approvou inteira-
mente, as providencias que vai orde-
nar para manter a ordem no dia l.o
de maio.

Entre essas medidas figura a
proliibicão absoluta de qualquer
cortejo nas ruas do Paris. — (Ha-
vas).

Cr. Tobias Moseose
PARIS, 28 (A) — A convite dfc

Univerp/dade de Bruxellas, o dr. To-
blas Moscoso, vlce-tllrrctor da Peco-
Ia Polyterhnlca do Rio de Janeiro,
realizará uma conferência no dia 3

seranos regres-
sam de Veneza

ROMA, 28 — O rei VlCtOr Ma-iue!
regressou hojo de sua visita ;i Vo-
neztt,

Na CHtaqão, receberam o sooerano
os ministros, altas autoridales' civis
e militares e a conimlusão do mutí-
lados bòlgasi que, iesdo ante-hon-
tem, se encontra em Roma. — (Ila
vas). t.1

A commissão de mutila-

ROMA; 2$ — A conimissio de
•mutilados boiga» ^isiiou hojc.íi tór
de, o tumiiio do soldado lesconlic
cido, depositando sobre elle uma ro-
roa.— (Hava.-)).

Início dos trabalhos da

ROMA 2S — A Câmara dos
Deputados inicia amanhã os seus
trabalhos.

Hoje, a maioria parlamentar re-
soivou encarregar o sr. Casflrtano
do exprimir ao sr. Mussoliul a de
dleabtfo da Câmara ao primeiro mi-
riístío e ao fascismo. — (Havas).

PORTUGAL
Fallecinieiito de mn

gmm\
LISBOA, 2S (A) — Felieceu nos-

ta capital o firerioval JosC- Augusto
Alves Roçadas, um dos herdes das
campanhas em África e vencedor
da campanha contra os cuamatas,
em Moçambique.

O dlstineto official portuguo» com-
mandava a l.a LI visão do Exercito,
eom sedo em Lhiboa.

enfermo
LISBOA 28 (A) — Acha-se. gra-

vomento enfermo o dr. P.arros Quel-
ros, que xercott uitimamcntee o car
go Io Governador do Banco de Por-
tugal.

LISBOA, 28 (A) — O sr, jiresi-
dente da Ropubliea agraciou com a
Commendn do Christo o sr. Lafayet-
to de Carvalho e Silva, secretario
da embaixada do Brasil aqui.

Apresentado de im&
orchesfra brasileira no

Theatro Trindade
LISBOA, 28 (A) —"No Theatro

Trindade, realizou-se nesta capital
a apresentação da orchestra brasl-
lelra, que alcançou excepcional sue-
cesso.

Ao espectaoulo compareceram o
embaixador do Brasil, sr. Cardoso
de Oliveira, e o conselheiro, de em-
baixada, sr. LaXayclto de Carvalho
e Silva, acompanhados de suas t'u-
niilias, vários jornalistas a innume-
ros convidados.

Knormo assistência dava ao thea-
tro Imponente aspecto. Muitos nu- j
meros foram blsados e o final do
espectaculo qccorreu cnti-o accla-
macõos ao Brasil e ao embaixador
brasileiro, que, em seu camarote,
recebeu as saudações da assistência
que, de pé, se achava voltada para
o camarote do s. exc.

Do estrado, onde se achava O or-
chestra, os artistas correspondiam
com enthu3insmo ãs «j-clamações
com vivas a Portugal.

GENEBRA, 25 (A) — Segundo
«o affi.rma. nos círculos hom lnfnr-
mailos, o.. Cohferoncla Econômica,
quo ora so cstfl. realizando, levara
todo o tempo de sua rtunão prepa-
rondo trabalhos para Citiiüos fittu-
rns, sabendo-se que, terminando o
prazo da actual còiifercncla, sómnte
poderft haver outra reunião denlro
do IR mezes.

JAPÃO
3 do vapor

TOKIO. 28 — O vapor "Cbieiil-
bu-Maru'" encalhou liontem, du-
rante uma tempestade, ao largo de
Hòromushlro, nas Ilhas Kurilas.

Dos homens da tripulação, em
nomeio de 230, não havia notlclns.
— (Havas).

CHEGAM V OAPIIWL rORTKNírA
OS 1»UGIL1S1'AS NOUTE-ASÍE.
ItlCANOs
BUiSNOS AIRES, 2S (A) — Cho»

goram a usta capital us pugilistas
norto-OfériCanos quo' vêm participar
do Campeonato Pan AiriéricànO do
Box.

A delegação americana confia no
triumpho completo do «eus compo-
nentes e o^ çh-culos sportivo» .lesta
capital são ogualriionte do opinião
que a victoria do campeonato corres»
pondera ao«t norle-anicricnnos.

Tremores de fsrra no
norts do paiz

SANTIAGO, 23 Especial) — O
norte do paiz foi hoje sacudido por
fortes tremores de terra.

URUGUAY
inauguração U uma

POLÔNIA

VARSOVIA, L'8 — Violentas tem-
pestades so fizeram eentit- nestes
últimos dias na z,o:ia sudeste da Po-
lonla, caúsanilo consideráveis es-
tragos nas plantações e destruindo
numerosos estabelecimentos agrlco-
Ias.

As comntunlcaçOes toiegi-aphlcas
o telephonlcás estão totalmente in-
terronipítlaf. — —(iíavas}t

MÉXICO
General

MÉXICO; 28 (A) — O general
Obregon, ex-presidente da Republt-
ca, chegou a Guadalajara, conti-
nuando, em seguida, sua viagem
cum ti es tino a Sonora..

A 6si?¥enção Kaoional
Fiscal

MÉXICO, 28 (A) — O ministério
da Fazenda esta providenciando pa-
ra que tenha o r.iaicr, oxito possível
a Convenção Nacional Fiscal, quo
80,'reunlrft este anno.

Kss-a secretaria do Estado tem
consultado OS governadores dos Es-
tados sobre ..as disposições fiscaes
estatuídas pcio3 legislativos locaes
e quu estejam do accOrdo com nsre-
soluyões tomadas pela convenção do
anno anterior e pedindo a essas au-
torldades considerações sobre on re-
sultadoa alcançados na vigência das
novas leis, com o fim de corrigir as
deficiências o apreciar as vantagens
que ellas tem demonstrado.

Ai fèspootan desses governadores
deverão servir de base para os tra-
balhos da próxima convenção.

Prolongamento de uma
estrada de Ferro

MÉXICO, 2S (A) — Broveriicnt.
será realizado o prolongamento d.^
Estrada de Perro do Urupuan at*
o porto do Slhüatanejo. -

Esse mollioranieiilo tem por fim
melhor auroveitar os produetos da
riquíssima zona do Miohoacan, cm
Guerrero, o será iniciado logo que
esteja terminada* a construcção de
Ires grandes represas sobre o rio de
Tcpalgatepcc, as quaes servirão pa-
ra irrigar mais do cem mil liecta-
res de terras nos campos de Antu-
nes, de enorme producção agrlco-
In.

ARGENTINA
Na provineia de Salta
ASSASSIXIO DE DOIS ENGE-

NIIEIIIÓS AMERICANOS
BUENOS AIRES, 28 (Especial)

— Quando viajava de automóvel,
¦pela província de Salta, foram as-
sasslnados o engenheiro Charles
Hettmnn e Güilliorme Tbeisner, In-
spector da Standard Oll, ambos de
nacionalidade norlc-araorlcana.

O "chauffíui" foi egualmento
morto.

Dr. fiastlo do Rio

MONTEVIDr/O, 23 (A) — Ser.1
brevemente inttügiir«i(Ia, a ponte do
Taguabe sobro o rlò*Ara.péy, no de-
partàménto de Arfigas.

Esta ponte tefí a extensão tle 2S0
metros.

Projecto para drenagem
de campos ;

MONTEniJirO, 28 (A) — O
Conselho Nacional de Administração
oecupa-se presentemente do projec-
to para drenagem dos campos que
freqüentemente são Inundados pelas
cheiias das lagoas Mirim o Cnsti-
lhos_

Com eriias obras, serão aprovei-,
tadag pata applicasS.es inilüstrlaes,
cerca de 500 hectares de terras, a
lesto da Republica.

MONTEVIDEO, 28 (A) — O Con-
selho Nacional de Hygiene apt-esen-
tara em breve um projecto sobro
prophylaxia geral, que será adopta-
do em todo o palz;

MINAS GERAFS
Âotos offíeiaes

BELLO HORIZONTE, 28 (Espe--
ciai) — Por decretos do Br. presi-
dente do Estado, foram exonerados:
a pedido, do cargo de promotor ptt-
blico de Alfcnas, o dr. Elias Pio
Monteiro da Silva Júnior; da cargo
do delegado de Salinas e Fructa'.'
respectivamente, os drs. Eunapio
Castello Branco a Francisco I^ivoi-
sicr Alvim; foi accolto a desistência'
do sr. I.'rnncisco Grassano, do cargo
de escrivão de crimes e execuções
fiscaes de Monto Santo e nomeado
para sou logar o sr, João Picto; fo-
ram nomeados, para o cargo de pro.
motor publico do AJÍenas, o dr. A-
lencar Alexandrino de Pirla u pa-
ra escrivão de orphams di term<Jirdo
Monte Alegre, o sr. Arthur Luiz do
Sousa.

Dr. Pinheiro Chagas
SUA PARTIDA PARA O RIO
BELLO HORIZONTE, 28 (A) —"

Com destino ao Rio, embarcou no
trem do luxo o dr, Pinheiro Cia-
gas secretario das Finanças de MI-
nos.

A ESTAÇÃO EM POÇOS DE
OAIiDAS

POÇOS DE CALDAS, 27—0 tetn<
po continha magnífico. A estação es.
tá animadíssima.

FESTA DE S. UENEDIÇTO
POÇOS DT CALDAS, 27 — Pro-

motte revestir-ó-o tio grando pompa,,
eete anno, a'festa de Sáó Benedicto,

VIA.JANXE
POÇOS DE CALDAS, 27 — Ca/

guiu para S. Lcurenço. acompanha-
do de sua família, a sr. Leouuidi'
Henry.

Branoo
BUENOS AIRES, 28 (A) — O dr.

Gastão Parahhos do Rio Br.anco, cn-
carregado do negócios do Brasil

BAHIA
Dr. Washington Luís

PREPARATIVOS PARA A KECfi-
PÇAO DO PRESIDENTE El,Et«
TO DA REPUBLICA
6. SALVADO!!, 2S (A) — O go-

vèrno do Estado contlnu'a nos pre»
parativos para a recepção do se-
nador dr. Washington Luis, pre«
sldente eleito da Republica, tendo
determinado a execução de varias
obras, nas ruas e praças desta ca»
pitul.

i
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CORREIO PAULISTANO - Quinla-fdra, 29 do abril <!c 1020 3

j"'***%
Conhece-te!

í

Quanto 6 iiiffiuil esse consolbo
nua o nmèrlonno Joha ituipb nas IA

im seu primoroso livro de observa-

{flo o du nniilynel...
HoiuiiH ooiitlnuainehto obrigados u

|n it iic p, CNinevo • li-, todavia, uu-

mo puno desenvolvimento falai da

nossa montalldado iiuh dlstnuoln de
iiAs mosmos o du.i oulrosl

Ksho lueonsalente noto de jtonunr
l considerado pelo rebanho luuna-
nn rumo um pereiulo Imperdoável,
ãalumo* da tillliu banal o com-
muni, seguida pelo rosto dn collocll-
vldudo, o não escaparemos no ruiu-
Io dn Inforloros a do atrasados,

linticliintii, qunilto niaU remo-
Vemos im nosso Intimo, menos nua
oonliecomos,

i "Bundo um dia uma pequona bro-

ohura, continua o osorlptor, que tra-
tava da oonductn humana, notei que
nquollo quo a traoftra s« sorvia In-

futlgavolmcnto da oxprowao "co-

nhooo-tol"
.si bem une essa oxprcssilo me fús-

eo familiar, como o e, allfts, para

quiiKl todos, cila mo dolxou, entre-

tanto, ponsatlvo o proocoupado.
Algum lempo depois, obsecado

por esHo tolnioMU "conhoco-tol" on-

«bundo constantemente as paginas
'da dita obra, resolvi escrever au sou

autor, perguntando-lhe qual a sua

opinião real sobro esso conhece-to,
du quo cllo se serviu oom tanta for-

ca e tenacidade.
A resposta que recebi desse lio-

mem, um honustu o Ingênuo dor-

gyiiiun, sú conseguiu provar a ml-

nha estupidez e a minha Ignonin-

cia, pois que cllo so zangou com a

minha Indagação, respondenão-me
com quatro pedras."

Para quo a gente so possa cunhe-

cer a si mesmo, penso eu — quo hor-
rondo peccado commetto, quando
confessar um tal delicio — 6 nectssa-
rio recorrer-so aos mais sinceros
meios do analyso e descer ate aos

porões mais fundos do nosso sub-
consciente E', egualmeritc, Indls-

pensavel desfiar, uma por uma, o
•feixe das influencias Inconscientes
a quo obedecemos e (iue motivam,

iiuasl sempro, a nossa condueta.

i Todos os quo Imaginam conhecer-
sem calcular o valor e ò .poder

aessus Influencias, Jamais possui-
rão essa scloncln, a mais dlfflcll das
sciencias.

Quantas vezes nos admiramos de
muitos dos nossos actos, qu<j não
rimam e não so conjugam do nenhu-

;jna forma com a nossa maneira do
ienearar a vida e as creaturas.

Tenhamos a sufflclente coragem de
cs analysàr e chegaremos A con-
clusuo do quo os moveis lncon-
BCientcs a que nos sujeitamos, par-
tom do nosso obscuro Intimo, em-
bota apreciados pelo nosso conscion-

NOTAS
tu, quo os recebo o os executa numa
espoole de onbotlnnBem Involunta-
ria,

Pouoos Indivíduos necessitam des*
nu cxiiiiiu fiiiniiiiiieiitu moral, desde-
iihiiiuiii-ii uuiiiu luiiiii, desneoessa-
ilu n mesmo Imbecil, No amianto,

quo o nosso olhai' iiiniinl ao nlnrguo

pura o un .mi llltorlor, o aperuebe-
1-uliliiH, Ah vezes, iinUHIIM que IIOS SS-
im dosagradavols uu doliolosas, se-

Bundo a porfolçllo ou degradiiQdo
dn nosso siibconsalonto,

NAu oxperlmontemos n sontlmento
do oovardla, Inhorente uo« homonn e

façamos subir A tuna da nossa alma
im nossos pi n am. iiim, o» niiiii re-
conditos, ns mula ponoson -i oi mala
nmornog e, A olarldada du nossa
consclonola, as palavras o oa pousa
ms apparocerão vivas * JononHadr.a
como nn fuiiiln lllu íiin ido de um

límpido (Mirim. >
Não ponsomos, também, que dos-

ne culto no oonboalmolito Jo nos

mesmos não nos udvonha nenhum

proveito. Nos não conheceremos nln-

lüieui, nem nada do que diz rcaptl-
to a uma porsonnlldado qualquer,
«I dospreznrmos a nnalyae do noa-

so próprio ou.
Os IncoiiipreliendldOa airSo tam-

pro aquolloa que, não se cunhocondo
a elles mesmos, JAmals poderão In-

torossnr n outrem, nom, oguuimen-
to, compreliondol-os, Emsc ostudo da

nossa personalidade, esn sclencla
do nosso Intimo é, como todos os
estudos o todas as scloncliis, dlffl-

ciillosa, árdua o fntlganto.
Essa appllcação constante e pra-

tlca de reunir, oxamlnnr e iiiinotar
enda unia das nossas ImpressOos,
desde a mais bizarra ate .1 mais sln-

gella, constitua um verdadeiro cs-
forco. Essa viagem, roallzid-i do :ics-
So sub-consclento ao nosio con-
sclcnte, possuo, como *.oaas as via-

gens, os sons perigos, os seus acel-
dentes, oa seus enJOos.

Do momento, porem, quo tiver-
mos a coragem de enoetal-a, mui-
tas descobertas faremos, íornando
aceessivels aos nossos olhos ns In-
fluencias subterrâneas, que nos obrl-

garam a commctter tal acto, Indigno
de nós o dos princípios básicos a

quo nos submettemos at6 então.
E, assim Instruídos, podoremo»

ser úteis a n6s mesmos e ao proxl-
mo, adquirindo a virtude do '.oleran-

cia e de indulgência, virtude pou-
co humana o fora do alcance de
muitag creaturas, aliás, necossltan-
do deliu como os demais,

"Conliccc-tc" ô, pois, um livro

quo toda a gente devia ler, afim de,
om seguida, poder pensar, embJra
esse ultimo seja, para muitos, um
crime imperdoável

Rio, 1-4-920.

Crysaníhéme

O ar, presidente do Ratado d«a-
pnobarÁ lioje, A tarde, eom o ur.
¦corolário do Interior,

O ni-, presidenta do (Saindo reco-
luni limitem II .-e ullllltu lulemilllllllil

do sr. dr. Amolfo Asovedo, presl»
(tonto iiii Citnmrn dua Deputado» fo-

dornesi
"Itln, 38 — iludindo sendo ultl-

nindos oa trabalhos du luatallacAo

du mobiliário u "Inmbrls" do recinto
do Palácio da Câmara, gcueruan o

vnlioSIssIma offerta dunae prospero
listado, admirada por todos, pela
sua arllsticu o bem cuidada eonfo-

ri» dimni» Importante «»iaii«leeimsn>
tu dn orsdlto,

Nessa iloiiuinanto. eloqüente e
OOnellOi sa mostra o i i.ulii de fran-
ca priiaperidado do llanuo do lira-
?li. «nnflriniinilii.se o aasrto da «»¦
colha do ar. dr. James Bwrojr parn
a nua nlla illronçao.

Fui reoontemente Inatalinda na
iildaila de irortalnxa, no OarA, uma
natação de radio destinada a com-
iiiniili-ai;,",,-! nutre ne diverso* rexlles
mlUtarns do pais e o Ministério da
Cluorra,

i'" um melhoramento devido oo
mareohal Hotombrlno de Carvalho,
quo ili-teriuliinii o aatnbclealmonto

ucãn, tenho Immonsa sallsfaaallo do de uma r*ile de oomniiinloa<Joes em

fellcllnr v. exo. por essa ausplolo- ondas curtas para trafego regular

sa clroumstarielo c do reiterar a', no território nacional, Incumbindo
... ¦ i ... „„..,.. ..«.,, wisa tarefa ao capitão Silvo Limo,

quo,,, „ão oftlolalmento, ooneorrou 1^ 
o ^ Rnfl|o do ^

para esso Inestimável donntlvn, os! n((o
melhores o mais sinceros agradeci- .xitmo offlolal JA construiu clnoo
mento» du Câmara dos Deputados dessas ostaçOna, locallaadas am Rio,

o especialmente meus. Hau'do a v. j Bahia, Iteclfe, Fortnlesa e S. Lul»

oxc. multo cui-dlalineuto."

Estevo hontom em visita do des-
podida aos srs. secretario» de Eutado,
o sr. senador João Byro, que lmn-
tem mesmo regressou pura o Illo de
Janeiro, pelo nooturno de luxo.

Vindo do Phaju", chegou hontom

a esta capital o ur. dr. Atallba Loo-

e as quaos se enoontram em pleno
e perfeito funcalonamonto.

A maior o mais poderosa looomo-
Uva electrlca do mundo foi aonstrul-
da na America do Norte para a Vir-
glnlnn Itnllwny e tem uma cnpaol-
dade de 10.000 II. P.

Devera sorvlr para locomover
trens com quast troa kllometros de
oxtensAo cm trechos onde exlstom

b» "alHlintun" e os Ingleses nsalml-
i ii.un i, ¦ so 1. ii Idioma assim que
ulitigariim A Imlla.

li" neiin qua un antigos hebreus
niinheclain u algodão, «mlinrn, a pa.
lavra "vliurpiix", vocábulo urlmital
pelo qual '..• o i. -i.-n i, ipimi i.i.i no
livro du Isether, oapltulo primeiro,
veraluiiln soxtO, na loguliili pin w".
—• "O pailihAn era brnnoo, viril» *
' a-.iiiniii,. OXteildldo anbru oitrdaa da
llnhii e algndAo",

llerodoto, " "pao da Historia",
descreveu, quiürooontoi o quarenta
e clnoo annos antes <i* Chrlsto, "unia

arvore sylvcstre du Imlla que dd
um fruelu oujo contoiiMo 4 sem«-
Ihnnto A IA o oom o qual «e nnllvou
fabrliiam um tooldo duradouro o da
furiiiusn apparouela",

Marco pulo, o celebre navegador
Italiano, nu »"ii famoso livro em que
ilesorovu n Alia, liioiicloiiou, onlr,,
as iinil.i índias con. ih que ilaleltnram
seus Olhos, "uma nrvura dn algoda"
de seis Juntas do altura, quo con-
Hiirvou iiii feaundldado diiranto -»
nnnns",

Plínio assegura que " algodão era
conhecliln nn lügypto mipnrlur e do-
seriive-o cniiui arvore que iiroiliiz
IA. Por dado» históricos sabe-se quo

exorclto de Xerxes ho vestia com
tecido de algndAo, Os antlgn.i gre-
go» não tiveram noticia dessa pre-
ciosa planta; foi sA nn cabo do mui-
loa niiiins quo ns himis conhecimentos
sobre o nigmUo «o desenvolveram.

LAVOURA I)B MILHO
Dobiillindoroa do milho a motor — Orando oapaetdadoi ruuebum o

milho oom ns • o untivgMin-ii'o dobulliado e ventllsdo
|i,.|.tilhiii|ii|i-n a mini

(IMPAMIIA l.ll»(ii;it\V(M»l) lio BltAMIi
Rua Worenclo de Aiimu, lll — «'alxa postal, si — HAu Paulo

Avmilila lllu Mi .mu lu — Caixa, 171 — lllu do Janeiro

aarav«i«5»-^'.i.c.-ti.oi.«.«

RECITAES
O KKCITAIi l)K IIOJH, l>10 <)\ll-

MI9N KlltAH, NO SlUMOlPÃEi

nel, deputado fcdural ololto o mom- . (lu maiores rampas dos Estados1

P. U. P.

Ao ar. secrutarlo da Justiça o 3r.
dr. Antônio de Paula Sousa Tlblrl-

Ca, Juiz de direito de Palmeiras,
agradeceu BUa romocão para a co-
marca do Mogy-mlrlm.

ü sr. secretario do Interior enviou
hontom felicltacOeo aos srs. drs. VI-
tal Brasil, dlroctor do Instituto So-
rumtherapico de Butantan, e Josí
Afaria Lisboa Júnior, por motivo de
seus nnnlversarloa natallclos Iionloin
tratiHcorridos.

eiim rieüuoü
ELEIÇÃO ESTADUAL
Estando designado o dia 2 de

maio próximo futuro para pro-
ceder-se á eleição de um sena'dor estadual, na vaga do saudo-
to dr, José Roberto Lei-
te Penteado, e de deputado ao
Congresso do Estado, em pre-
iencliiniento da vaga verificada
no oitavo districto estadual, &
Çommissão Directora do Par-
tido Republicano, de accôrdo
com as indicações que lhe fo-
ram lettas e combinações parti-
darias, vem apresentar aos suf-
'fragiou dos amigos e correli-
gionarios os sis„

PARA SENADOR: .
Dr. José Vasconcellos de', Almeida Prado Júnior,
agricultor, residente na capital.

PARA DEPUTADO:
i' pelo 8..0 districto

Dr. Mario Tavares Filho,
advogado, residente na capital.

Os nomes indicados são co-
nhecidos no Estado e merece-
'dores de acolhimento por parte
'do nosso eleitorado..:il

São Paulo, 18 de abril de 1926.

A. Dino Bueno.
A. de Padua Salles.
Rodolpho Miranda.,
A. Lacerda Franco.
Amolfo Azevedo.
Ataliba Leonel.

O sr. presidente do Ustado dos-
pachou hontom com o sr. secretario
da Agricultura.

O sr. prosldento do Estado enviou
cumprimentos ao sr. dr. Vital Brasil,
dlroctor d0 Instituto do Butantan,
pela passagem do seu annlversario
natallclo.

? * *
Afim de agradecer ao sr, presi-

dente do Estado a sua remoção do
cargo de Juiz do direito de Palmei-
ras para a comarca de Mogy-mlrim,
esteve hontem no Palácio do Gover-
no o sr. dr. Antônio de Paula Sou-
sa TlblrlcA.

•t< *-t«»«^«#«f0>»e)'*t"*««"»"»>'>«»t'»»-«'^-'»'*4>-«*>«««*)««-i

0 estado sanitário
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ASSOCIAÇÕES
ASSOCIAÇÃO ÜÜS EMPPJÈGADOS
. NO COMJ.EBÜCIÒ DJS S. PAUIX)
| Para maior expansão de seu pro-
rresso, a A33oeiacão dos Empregados
jio Commorcio do S. Paulo transfo-
ro, a l.o do maio próximo cniriinte.
a sua sfide social da rua Libero Ba-
baró, 03 paru, a praça da St (altos
do Tliciitio Hanta Helena), onde, em
amplas e confortáveis salas, proten-'do 

proporcionar aos seus asocladoá
todn ii nulo de attractlvos e liem-

¦'estar, dotiindò-so de um consultório
medico, diffunflindo o ensino com-
Ijriercial pela sua "Escola de Com-
mcrçiò D. Pedro II"; augiiientando
os jugos de sa'üo; creando uma sec-
Cão do gymriastlca; roforniniulo i
sua bibllotheca e outros melhora-
mentos imprescindivels ao program-
aia a que se propijn seguir. E, me-
jhorinente appareihada, poder ou--
rnar pelos dlroitos da classe, ampa-
rada pelos princípios de justiça.

A respeito da remoção de um
doente do peste procedente de Osas-
co, pode-nos o Serviço Sanitário tor-
nar publico o seguinte:

"Trata-se de um empregado do
armazém de seccos e molhados, â
rua Carlos Vicarl, n. 1, na Lapa. Ahl
morava e adoeceu, tendo-o transpor-
tado, então, a família para Osaaco,
ondo esta reside e de onde foi ello
removido para o Hospital de Isola-
mento, conio caso suspeito na tar-
de de 26 do corrente.

Os primeiros exames bacleriologl-
cos diários foram nogatlvos e só

provas hoje feitas denunciaram a
moléstia.

Todas as medidas de prophyiaxia
foram tomadas logo no momento da
remoção, como se costuma fazer,
tanto om uni como em outro local,

proseguindo em ambos os logares a
vigilância rigorosa dos communl-
cantes, os necessários expurgos o o
extermínio dos ratos.

Lidava 0 doente com alfafa reco-
bidii da estação da Barra Funda e
procedente do Chavanlcs e a moles-
tia lhe fora transmittlda provável-
mente por tose material infecclona-
do."

Tendo o sr, Jullo Malvca, funda-

dor das colônias "Varpa" e "Lotto-

nlu", na zona da Sorocabana, offlcla-

do ao ar. socretarlo da Agrloultura
comniunlciindo eutar fundado uma

terceira colônia om Rio do Peixe,

município de Campos Novos, e po-
dlndo a s. exo. autorização pura de-

nonilnal-a "Gabriel Hlbolro dus San-

tos", o titular da pasta exarou no

referido papol o seguinte despacho:
"Itesponda-so quo fico multo pe-

nhoiado pola amabllldade dos con-
celtos com que justifica a lombran-

ça de dar-so o meu nome A nova
colônia a íundar-so, entrotanto, co-
mo não menor favor, e multo do
meu agrado, peço quo a essa colo-
nla, em substituição, se lhe da a de-
nomiiiiu;5o de "Cruzeiro do Sul".

Três professores do Norte do palz
ciiconlrnm-se actualmonte em São
Paulo com o Intuito de conhecer
do perto a nossa organização eseo-
lar.

Um dellos 6 o conbccldu educa-
dor dr. Agnello Bittencourt, lento
do Gymuaslo de Manaus, director
da Instrucção Publica do Amazo-
nas e autor do um precioso o ra-
cento trabalho sobre o grande Es-
tado. Acompanha-o a directora do
grupo escolar "Bluão do Rio Bran-
co", daquella capital, sra. d. Gra-
zlella Machado.

Encarregada pelo governo do Pa-
rã, porcorre os nossos estabeleci-
mentos de ensino a professora sra.
d. Emlllana do Andrade Gomes, dl-
rectora da Escola Complementar
do Belém.

Ob illustres visitantes patrícios
têm sido acompanhados por func
clonarlos da Instrucção Publica,
postos fi. sua disposição pelo pro-
fossor Pedro Voss, director geral
desse departamento.

O "Daily News", do Londres, diz
que uma expediçtto, chefiada polo
sr. J, J. Calderwood, engenheiro de
Londres, descobriu, no Panamá,
uma jazida, de, ouro maior do que
as do Rand, na África do Sul, Fo-
rum obtidas as necessárias conces-
sues, que passaram a um syndicato
brltannlco.

A oxpedlção estovo empenhada
nesse trabalho, com suecesso, du-
ranlo dois annos. Das observações
feitas na suporficie, aeredlta-se que
nova. Jazida trarã grando prosperl-
dade í Grã Bretanha.

Em trom especial, procedento do
Rio, chegou hontom, á noite, a esta
capital o sr. Carvalho de Araújo,
director du E. F. Central do Brasil,
acompanhado dos srs. drs. Alberto
Flores, JosS Assumpção, José An-
tonlo Rosa o Luiz Gonzaga de FI-
guelredo, altos funcclonarlos dessa
via férrea.

S. exo. vem em viagem do inspec-
ção.

Medo 40,20 metros de oxtonsão,
pesa (137 tonoladas e mela e o seu
esforce de tracção e de 122.000 kl-
los sondo o onorgla para o sou
funcolunnniont'0 fornecida por um
systoma aéreo a 11.000 ou 22.000
volta.

Consoante noticiamos, estove se-

gunda-felra ultima em Campinos,
em companhia dos srs. dr. Alfredo
Braga, dlreotor de Obras Publloas, e
Mauro Álvaro, ohefe de secgão de
Engenharia Sanitária, o sr. dr. Jos»
Lobo, secrotarlo do Interior, oom o
fim de fazer a escolha do local em
que devera ser construído o futuro
hospital de Isolamento daquella ei-
dade.

Boa vários terrenos visitados, ve-
rlfleou-s» que um, JA de pvoprleda-
de do Estado, offereoe maiores VSn-
tagens para a edificação projeota-
da.

A policia do trafego de Bruxel-
Ias resolveu iniciar um trabalho do
oducaçio de pedestres dessa olda-

de. Durante o corso deste anno, oo-

mo não obsorvassem aa suas lns-
trucçOes, foram presas 484 pessoas,
por Impedir o '-afago de vehloulos;
249, por descer de vohtoulos oro
movimento; 14, por oonversar no
melo das estradas, e 00 por através-
sar a rua lendo o seu Jornal.

Pelo sr. ministro da Agricultura
foi resolvido, de accOrdo com-o re-
gulamenlo approvado pelo dee.
15.18», de 21 de dezembro de 1021,
prohibir a Importação, por qual-
quer porto ou estação de fronteira
da Republica, de sementes, rolétes, e
mudas de canna de assuoar, de
qualquer procedência, salvo quando
realizada para fins experlmentaes,
pelo Ministério da Agricultura e sob
a vigilância do Instituto Biológico
de Defesa Agrloola,

A Secrotarla do Interior offlclou
ao sr. chefe da Inspectorta Medica
Escolar, solicitando providencias,
n sontldo do ser lnspecclonado, no
dia 4 de maio próximo vindouro, o
sr. dr, Cr rios de Arruda Sampaio,
lente calhedratlco do Gymnaslo do
Estado, em Ribeirão Preto.

Por acto de 27 do corrente, fo-
ram concedidos seis mezos de llcen-
ça, em prorogação, para tratar da
saúde do pessoa de sua família, ao
medloo do Juízo privativo de mono-
res, da comarca da capital, sr, dr.
Francisco Loraya.

Em data de o do corrente, o sr.
Jeronymo Ignaclo da Rocha assu-
mlu o exercício do cargo de promo-
tor publico da comarca de Salto
Orando, para o qual foi nomeado,
Interinamente, pelo Juiz de dlrelti
da reforlda comarca,

nn
NOVO OAliltÒ PULLMAN

Realizou-se hontem a Inaugura-
do novo carro Pullman, con-

O sr. major Luiz Fonceca, presl-
donto da Câmara Municipal, fellcl-
tou hontem, por tolegrammas, os
srs. drs. Vital Brasil, Guilherme
ICuhlnirtnn o Álvaro de Brito, roa-
peotlvuinente, director do Instituto
Serumtheraplco do Butanlan, dlre-
ctor do Patrimônio e Archlvo do
Thesouro do Estado, e auditor do
Guerra da II Região Militar, poli
passagem de seus annlversarloa na-
taliclos.

Sua. exc. enviou pêsames ao sr.
coronel llerculano Anhala, pelo fal-
lcclnionto de seu Irmão, sr. dr.
Anhiila Mello.

Foi ossignado pelo sr. presidenta
do Estado o decreto que concede
nus funecionarios da Secretaria da
Justiça e da Segurança Publica, da
Secretaria do Ministério Publico,

Foi nomeado o sr, Juventlno PI-
nVolro Brandão para exercer o car-
go de S.o escrlpturarlo da Dlrecto-
ria de Vlação da Secretaria da Agrt-
cultura, Commerclo e Obras Publl-
cas.

Segundo os dados estatísticos re-
centomente publicados, deprehea-
ilfe-so que a população da Itália, quo
se elevava em 1801 a 26.017.000
habltantos, subiu em líll a .....
34.671.000, em 19S1 a 84.818.000
e em 1923 a 37.961.000.

Oa gondolelros venezlanos tiveram
a Interessante ldéa de munir os seus
barcos com receptores de radio,
proporcionando, assim, um especial
encanto aos touristoa,

Nu noites de luar, então, o effel-
to 6 surprehondento, alllando As do-
llclas do suave deslizar pelos canaes
venozlanos a melodia das Arlos omlt-
tidas das estações austríacas ou Ita-
lianas.

struldo nas offlcinas da São Paulo (lo Serv|co Policial e das Prisões do
Ralhvay, c no qual foi dado o no-
mo do "Willlam Spccrs", o esforça-
do superlntrndeniu que dirigiu a-
quella Estrada, durante trinta an-
nos, tendo servido a Companhia, em
diversos cargos, quo oceupou, du-
rante 53 annns, sempre com a maior
dedicação e lealdade

O novo cario correrá nos trens
entre São Pou1'» e Santos, c, embora
não seja tã" luxuoso, 6 mais .-ímpio
e oommuüu do que os aoíuae*.

Estado, mensalmente, a titulo de
emergência e "pro-Iabore", por j
tempo Indeterminado, a contar de
l.o de jnnciro de 1925, mais vinte
o cinco por cento, sobre os seus
actuacs vencimentos,

Publicámos on: outra parte dos-
ta folha, o relatório que ft assem-
liKu dos accloniitas do Banco do
Brasis apresentaii lmje a dlrecto-

O Departamento da Agricultura
dos Estados Unidos, num reiatoilo
em quo revG a evolução do radio nas
fazenda» do sou palz, durante os ul-
tlmos cinco annos, assevera exis;I-
reni, actualmente, cerca de 1.000.000
de receptores de radlotelephonia em
uso nessas fazendas.

Em alguns Estados, o Departa-
monto calcula essa existência em
25 a 40 por cento.

A evolução tem sido rápida, pois
om 1923 existiam 145.000; em 1924,
305.000, e, cm 1925, aaoondeu o sou
numero a 553.000.

Essas estações reoebem, alím dos
programmas muslcaes, noticia» dos
mercados, tempo, movimento de va-
pores o outras noticias, que lnteres-
sam os agricultores.

O algodão é originário da Asla,
da porção mai3 antiga do Velho
Mundo primeiramente habitada pe-
los homens, uma das plantas que
adornaram o Jardim do Éden. ae-
guiulo nlgiiiis. . .

A palavra algodão deriva do ara-

A pedido, foi oxonorado o sr. Cur-
Iob Nunes Júnior do cargq do onl-
loctor federal om ltlbulro, iii-ste
Enfado.

No requerimento cm que a flrui".

Leandro Martins o C. pediu rcconsl-

doração do despacho anterior, qun
mandou archlvar o processo, refe-

ronte ao pagamento do 20:0755000
reclamado por aquella flrmn, por
serviços prestados nu Insinuação da
Dolegacila Fiscal em S. Paulo, o sr.
ministro da Fazenda proferiu ente

despacho: "Mantenho o despacho
nntorlor, de accõrdo «om o paro-
cor",

Sio Innumeros ns pedreiras no
território bahlano. Destacam-se,

pela qualidade do material, as de

gnelo, bellamente lyploo, do Stto Fe-
llx; as de dlorlto dlabaslco e do gra-
nlto da capital; a de grantto clnzon-
to de Santa Luzia; as de granlto e
dlorlto de Itabuna o Ilhfios; e as da
syenlto rosoo de Itlu'ba, Todas cilas
fornecem resistentes pedras de con-
Strucção e nalgumas o material sS

presta como pedra ornamental. Os
Itaooluinltos e quartzitus da Chapa-
da s&o utilizados como pedras do
amolar, nos calçamentos das ruas;
s certas lages têm emprego nos for-
nos de fabricação da farinha do
mandioca.

È MA COUSAS que ficam aci-
ma das forças humanas. Sc-

ria impossível, /ijr exemplo, es-
lar a desfazer, diariamente, todas
as perversidades t baboseiras que,
tobre São Paulo, publica o fa-
moso orgam das cartas falsas, o
"Correio da Manhã".

Esse jornal tem, como é noto-
rio, o horror da verdade. Mais de
uma ve:, para pôr os que o lêem
de sobreaviso, temos declarado
que é iuveridico, refinadamente
inveridico, tudo quanto publicou,
publica e publicará sobre São
Paulo. B assim acontece, com
effeito.

Ainda hontem, voltava esse
jornal a repisar disparates, que
já criaram cabellos brancos, so-
brt o Instituto de Café.

Note-se que o "Correio da
Manhã ó dos que nada sabem do
Instituto e da sua organização,
não conseguindo siquer graphar-
lhe o nome com acerto. Por essa
eircumstancia, já te avalia do
resto.

B o estapafúrdio artigo de
hontem ostentava o. seguinte ti-
lulo: "Os Icaders da lavoura".
Imaginem qual o principal desses
"Icaders", ali citadoI

O que, quando a lavoura ele-

geu, por perto de 2.000 votos, os
seus representantes no Conselho
do Instituto, recebeu apenas 17,
o. sr. Paulo de Moraes Barros.

Surgindo um articulado que se
apoie cm tão precária autoridade,
nada mais resta do que encolher
os hombros e passar adeante.

B, por signal, que hontem, ain-
da, um adversário do Instituto, o
"Diário da Noite", fez uma de-
claração preciosa: não í contra o
admirável apparelho, {ainda
beml) mas contra a sua orien-
tação, "eminentemente politi-
ca."

Que veni o ser issot

A política do Instituto é a da
defesa da lavoura do café. Nun-
ca teve outra, ao que conste e se
saiba. B tanto assim, que o pro-
prio "Diário da Noite" jamais
chegou a apontar essa outra po-
litica.

Agora, como o vespertino
transcreve um trecho de respos-
ta ao "Correio Paulistano", que-
remos insistir na transcripção de
outro trecho da mestnissima res-

posta:
"Hontem, apesar da nova me-

lhora do cambio, o mercado de
café continuou firm*, com altas,
tanto no termo, como no disponi-
vel, que teve a base elevada a
2<í$3oo, ifiiao certo que os com-

pradores já ó pagam á base de
a7$ooo."

Eis o que os oppositores do In-
Itituto, por mais voltas que dêem,
não conseguem esconder: a si-
Inação do mercado é excellente,

feita de animação c confiança.
B, mais não é preciso, para

justificar o acerto com que vai
agindo o Instituto de Café.

sbbIssbT ^^aj^anad

Sorà hoje, As 21 horas, no Muni-

clpal, o annunclado recital dn II-

lustro cantora braslloira Carrnen

EIrns.

fnp-.ano lyrlco de grande e edu-

cadlsslma voz, a lllustio cantora

conquistou a medalha do ouro dr,

Institui'.-) Nacional de Musica e o

publica paulista JA leve ensejo de

ouvll-a Inlèrprotnndo, com grande
brilho, o papel de Mflvll-Marla na

dellclos.i npcrn-comlca de Carlos de

Campos "Um caso singular".

O programma do recital de bojo.

de que a ultima parle foi exclusiva-

mente dedicada a compositores na-

clonaes, esta organizado, cnmo so

vera, para mostrar 00 dotes exco-

pcionnos da voz do Carmen Eiras.
O programma 6 o seguinte:

La parte: PlOltOOLESI (1730) Se

tu m'aml — arletta. IIABNDEL

(1759) Ch'lo mal vi possa — can-

zone. GIJUCK (1776) Alcest — ro-

cltatlt et alr. NICOLO ISOUARiD

(1814) Jeaimot et Colllri — air.
2.a parte: IM.MSKY-KORSAKOW

Chanson indouo. SCHUMAiNN —

J'al pardounee. GRIEG; Jo fálmo,
Un i-êvé; DBBÚSSY. — L'ènfíirit pro-
digne.

3,a parte: CARLOS DE CAMPOS
Diamantes. ARAÚJO VI.VNNA —

Amor. IBERE LEMOS — Canção
Árabe. CARLOS GOMES — Scbiavo.

Acompanhamento ao piano pelo
maestro S. Guerra.

* * *
QCAJITJSTTÓ PAULISTA — O

vigésimo quinto sarau da "Sucij-
dade Quartetto 1" .ulista", hontem
realizado no salão do Conservato-
rio, constituiu positivamente mai-i
um trlumpho para aquello cnnjun-
to artístico,

Foi Iniciado o programma corn
unia linda pagina de B. Smotana,
onde o admirado compositor pro-
curou manifestai- pela musica as
paginas mais impressionantes de
sua vida,

E' uma bella pagina de expan-
sues BUbjectivas, que nem todos
sentem e comprehcndem, como a
sentiu o comprcliendeu o seu au-
tor, mas que nem por Isso deixa do
ter valor e Impressionar,

A execução que lhe deu o "Quar-

totto" foi digna de nota, maxlme
nu "allegro moderato" e no "largo

sostenuto".
Da segunda parte encarregou-so

0 estimado professor Zacharias Au
tuorl, que arrancou applausos da
assistência, na execução do uma
linda mazurka de II. YVlenlawskl e
numa descolorlda "Pasqulnade" de
P. A. Tlrlndelli.

Toucou um extra que rnorecsu
applausos calorosos.

Foi menos feliz na delicada "Ave

Maria", do Schubert-Wllhelmy, de
cujos matizes descuidou um tanto,
talvez devido ao excesso de gosti-
culaçiTo desnecessária e contorsõas
violentas do corpo.

Tormlnou o sarau com uma im-

prosslonante partitura de César
Frank, que foi admiravelmente t-
xecutada pelo3 professores Zacha-
rias Autuori, Henrl Penasse, O.
S'..ntorsola, C. Asehormann e Bru-
110 Kunze.

Em conjunto: magnífico o sarau
Ü2 hontem.

* * *
VIAiVNÁ DA MOTTA — Não dls-

pondo de tempo para maior perma-
nencia om São Paulo, visto ter JA
marcados todos os sous concert-.is
em outras capitães do Brasil e no
estrangeiro, o notável concertista
portuguez do plano, Vlanna da
Motta, conforme so tem dito, rea-
lizarA em São Paulo apenas dois
concertos, no Municipal, nas noites
de 4 e 6 da maio entranto.

Artista do raro temperamento e
consagrado technlco do plano,
Vlanna da Motta d& A sua arte um
traço inconfundível de vlrtuosida-
do, tornando-so assim uma das
maiores figuras de arte do seu
palz.

Ainda ha pouco, quando em con-
certos que o tornaram francamon-
te acreditado nos meios artístico»
de Londres, falando de Vlanna da
Motta, disso "The Worldl", daquol-
Ia capital: "Aquelles que ouviram
o sr. Vlanna da Motta puderam fa-
zor uma ldea melhor do Llszt, como
compositor.

O pianista portuguez tooou eo-
mo si as dificuldades technlcas de
Liszt não existissem e porisso en-
cantou o auditório, que não lhe re-
gateou applausos"

v *¦ 'i"

CONORIITOH l»f» OIIPIDMMI
poitrruaATi 101 h\o 1'aiim) —
.lã lem havido prooura da hiihatoa,
1111 «1 cri liirlu do Municipal, para os
dois únicos i-uiii-' 1 ¦'nu um- vem rou-
lliar em Hão Paulu o Interessante
c bem nrg.-iiilwiilu Orplioon 1'orl'l-
gwl, do ltlo de .Innulrn. IMes eoa-
aertos, como «e tom noticiado, ve-
rlfloar-io-flo na tanlo o na imito do
3 de 111.ilu próximo, ilumlugn, cm.-

! pronendcnd-i um original e flu

j programma dividido em lies pnr-
teu. A primeira «"r.i preenohlda po-
Io Orphoon, a segunda peln Tuna
um onnçOes o fados dns ninls ap-
plnudldos o a terceira por um pro-
gramma do varlodados, destinado »
obter succeaao linmedlato, cnm nu-
meros conilcoti, cATtçOos BortnnoJttB
o carnavalosoas, acompanhadas do
coroH, 1 *

O Orphoon Portugal, que, paia
primeira vez vem 11 Silo Paulo, se-'
rft aqui apresentado pelo dlstlncto
Jornalista portuguez D, José Paulo
da Câmara,

Os concertos do Orphoon serão
dedicados, o primeiro A Imprensa
paulistana, o o segundo ao Centre
Republicano Portuguez. ,

* •>•
ASSOCIAÇÃO OPKItA LVItlCA

NAOIONAÍi — Uni sua sí-de uo-
ciai, no Thcatro Municipal, reunir-
hc-,1, no dia 6 de inalo próximo, is
21 horas, em assombiea geral ex-
traordlnnrla, a Associação Opera
Lyrlcii Nacional, afim do ser dls-
cullda a reforma dos seus eslutu-
tos.

1 • »
FRANCISCO ItUGGIANI — Rea-

llza-so IkiJo no salão do Conserva-
torlo, o recital de canto de Fran-
cisco Bugglnnl com o concurso do
maestro Josí Torre.

O programma do concerto 6 o
seguinte:

l.a parle
Lconcavallo — Pngllaccl — Pro-

logo. Massen-jt — Erodlado — VI-
slon. Ncpomuceno — Anoitece.
Schumiitin — I duc granatlcrl —
Canto, F. Bugglanl.

2.a parte
W, A. Mozart — Fantasia e

Sonata XVIIf, Cl. Debussy — l.a
Arabesque, It. Wagner — Crepus-
culo dos Deuses — Cortejo fune-
bre de S'gfr!do. Ií. Strauns —
SalomC — Ilança dos sete vcos —
Piano, J. Torre.

3.a parte
(Wagner) — Ouro do iílieno —

Entrada (los Deuses no Walliall —
Sigfiido Invocação a lOrda. n)
Vcglia Wala! li) Fio l'unlverso
vuotato. Walklrla — Adeus de
Wotan e Encantamento do fogo
— Cnnto, F, Bugginnl.

* *
AUDIÇÃO MENSAL DE ALUM-

NOS DO CONSERVATÓRIO —
Roajizar-se-ha nn dia 30 do cor-
rente, A noite, 110 Conservatório;
mais uma audição uieiifal dos
aluirmos daquólio acredllado esta-
béleclmcnto de ensino.

Para a bella festa, onde o adian-
lamento dos nlumnris do Conserva-
torlo será posto em prova, foi or-
ganlzndo o seguinte programma:

1 .n parte
!¦— :i) C. Crescenzo — Dolce

Aprlle; h) C. Crescenzo — Retour
deo Hlrondelles — Herminio Sun-
tarchnngelo, 3.0 anuo cüreo de
plano.

— a) — T. Basal — Adaglo;
b) — Tirlndeili — Pasquinado —
Adelina Barros Motta. 8.0 anno.
curso de vlulinn.

— a) — Maykapar — Follia
d'Album; b) — Sindlng — Cor-
geln da Primavera — Clara 811-
veíra, 5.0 anno. curso de piano.

— a) — Chaminade — Pier-
rette; b) — Catalanl — Le Rouet

 Francisca Carmen Ianelll, 5.0
annu, curso de piano .

2.a parte
_ a) — Weber — Rondo Bri-

lhante; li) — Rachmanlnoff —
Pollchinello — Roberto Bove; 6.0
anno, curso de plano.

— a) — Iirnhms — Berceuse;
b) — Ncpomuceno — Trovas —

Elvlra Glordano, 2.0 anno, curso
do cnnto.

— a) — schumaon — Dodl-
oação; b) — riill.lpp — Faux Foi-
lets — Nalr de Moraes, 8,0 anno,
curso de plano.

g — a) —• Granados — Dansa
Hcspanhola; b) — T. Dubois —

Les Abellles — Jacy Macedo, 8.0
anno, curso do piano,

at * »
GABRIEti MIGLIOni — Na

próxima quarta-feira, ã noite, effe-
ctua-se no Salão do Conservatório
um recital de plano, pnra aprosen-
tação do joven virtuoso Gabriel
Mlgllorl, alumno do curso do pro-
fessor maestro Cantu'.

O programma, organizado com
grando carinho e quo oõ por si
revela, pela Importância das peças
que o compõe, a capacidade tfi"
chnica do pianista, é assim constl-
tuldo:

l.a parto — Beethoven, "Sonata

pathetica"; Weber, movimento
perpetuo. 2.a parte — A. Cantu',
"Giuveo d'acqua"; "Dança da eu-
ca"; Do Bcnedlctls; "Legenda";
R. Hahn, "Les rêveiles du Prln-
ce E'glantlne"; Crust Toch;, "Le

Jougleur. — 3.a parto — Chopln,
"Estudo", "valse", Phantasle "lm-

promptu"; Llszt, O.a rapsódia hun-
gara.

Senador João Lyra
ftHoiuwHo on h, isxa paiia \

CAPITAI, li.V ltl.1'1 lll,l(l.\

O sr. lenadór Jnão l.yu, que squl
volu ií, ií'ir a .-. ilu,..1,11 dn ¦ nlla,-
ijftn d» grau dun oontadorandoi do
ICsuola do Commerolo "Doso du ou«
iiibin" o reallsar uma oonforenolt
u convite da Hqolodudo de Esiudos
ICconomlcos, eaii ve hoatem, a tar»
do, una seorotarlas do interior, Jus-
tlçu, Caxonda u Agrloultura, despe-
dlmlo-ie dus titularei dus reipeotl*
viis pauto», pnr i"r de regressar a»
itin d» Janeiro,

ff. (>Xc, lllrlllllltulll-lllill lambi lll
unm sua vinha, apresonlando nuas
despedidas,

Pelo nooturno de luxo, aocimpai
nhiiilo de seu» filhos tenente Aurc-
Ilu Lyra o João Lyrn Pilho, o Mus-
tro pnrlaiiienliir rcgrosHoiJ n capl-
tiil do palz.

Ao seu embarque, que estove cn.i-
corrldlsslmo, oomparoecram os srs,
dr. Ilento Buono, socretarlo du Juv
tlçn, acompanhado de seu ajudanlo
d- ordens, miijnr Marinho SobrI-
phoj dr, Aiy César Lobo, offlclul
du gabinete do sr. secretario do In-
tciior; Luporclo Chagas, auxiliai
de gablncto dn sr. secretario da F.x-
zenda. o A.ituiilo Caiu Ribeiro dna
Santos, ufCic.iil do gabinete do ar.
secretario du Agricultura, ropro-
sentando s.s. exes.; capitão Euclj'-
des Machado, ujuiUinlo do ordons
do sr, chefe du Policia, roproíCil-
tando h. exc; sonadores Lacerda
Franco o Adolpho Gordo, grandi
Franco c Adolpho Gordo, dr. Ro>
berto Slmonscn, grande numero de
alumnos das escolas do Commcrclo,
amigos o admiradores do s. exc.

Por occimlão do seu embarque,
tocou na "gare1 do Norte a banda
musical do 4.0 B. C.

Folieíes u-iVistas
REVISTAS ORI13NTAES

A Livraria e Agencia "Karah", do
sr. Miguel N .Farnli, liistálladã á Ia-
(loira Purto Gorai, n. 15, offereccu-
nos diversos jorniics e revistas orien-
tacs.

Essas puljllcaçOes, quer pela
feitura material, que e multo bem
cuidada, principalmente as (Ilustra-
ções, quer pelos assumptog que sn.
cerram, pOem em evidencia o grau de

progresso e desenvolvimento da lm-
prensa aralio.

Os periódicos em apreço são oj
seguintes: "A Joven do Oriente", "A
Lua", "A Senhora c os Homens", "A
Solecta", "O Photpgraphò", "De To-
dos", "Al-Mocatan"; egypoios; "Al.
Nadlin", "O Novo Mundo", "A Mu.
Ihèr Moderna", syrlos.

"REVf.STA ADUA.VCIRA"

Recebemos o numero de abril
dn "Revista Aduaneira", orgam lu-
formalivo e doutrinário dos Impor,
tadorco e exportadores.

A "Revista Aduaneira" é publica
da no Rio, sub a dirc-cção dos srs
Bittencourt de Sá e Barbosa Cor
rea.

REVISTAS ARGENTINAS

Da Agencia Aniiunzlato, estabe-ie
nldo ú praça da Só h. 15, distribui-
dora cm Sãu l'aulo do numeroras
publicaçScs nacioriaes e extrahgelras,
recebemos oh ulUmob nünieroé dna
bem feitas revistas argentinas "El
Hogar", e "Mundo Argentino", am-
nas publicados em Buenos Aires.

»..«..«>.*..*_•-*. vo--*--»..*-'*:
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III
EXPOSIÇÃO CORRfiA DIAS

O notável Ulustrador CorrSo
Dias Inaugurará, no dia 4 do pro-
xlmo mez, a sua oxpoolção no Sa-
lão do Club Commercial.

A exposição ficará aberta duran-
ta 15 dias apenas e oompúe-ee de
70 trabalhos a aquarolla, "gna.

che", oloo, sangüínea, e desenho.
O lllusbre pintor, bastante co-

nhecldo atravís de desenhos pu-
blleadoa om revistas do Rio, fari
conhecedor, com a sua mostra.
mais uma face de sua arte, qua
se não limita â llluetiação.

O nosso publico terã assim a
opportunldade de apreciar allegn-
rins, paizagens, composições, lm-
pressões, motivos decorativos, etc.
do distineto artista.

¦evista És Impostos
li

Temos sobre a mesa o n.o 21
da "Revista dos Impostos Fede-

raos", referente ã segunda quinze-
na de abril fluente, o cujo texto
0 sobremodo utll as nossas classes
actlvas. Como sempro, a "Revista
dos Impostos Fedoraos" esclarece
as ultimas decisões que, sobro ma-
teria fiscal, tOm sido dadas pelos
poderes competentes, o quo multo
do perto Interessam todos os ra-
mos de actlvidade commercial e
Industrial, principalmente no quo'
so refere aos tributos constantes
da Lei da Receita do presente
exercício.

O summario do numero a qu»
nos vimos do referir ostá. assim
coordenado:

A BCllngciu (llrcctii; Imposto so-
bro a renda. — Tabeliã para cal-
culo do imposto progrossivo. -
Consultas k Delegacia Geral.

Imposto do consumo. — As ma.
chinas de escruver e de calcular.
- Obras de ourives. . Registos de
mercadores ambulantes. . Solução
dn um caso de incidência. - Oi
artigos do alfaiataria. - A sellagcm
do artefactos de tecidos.

Imposto do scllo. — Inclusão
obrigatória da Importância do sello
nos recibos e facturas; Recursos
"ex-ofticlo" quando devem ser In-
terpostos.

Correspondência; Noticiário.

Braços para
a lavoura

DEPARTAMENTO ESTADUAL DO
TRABALHO

Boletim de 28 de abril,
Of ferias:
Para fazinda: famílias de InunlgraaM

do centro da Europa.
Para fazenda oa fore deitai 4 adsdatss

tradores, i escrivlo, t fiscal, • fuardas
livros, r machinlsta a 1 pratico em talhara
de fumo.
Immigrantea: '
Checados, ií.
Ksperadoi: em J9 de abrtl, j$l •*¦ faV

=91; em 31, SS7.
Lotes de terra à venda:
Terras particularesi Fatenda Santa IhaX

reza (Atibaia).
Contractos effectuados:
Destino certo: 16 camarad&s;.
— A Agencia Offk- »1 de Ciiilacacto acha>

se aberta; todos os dins úteis, das 8 is le
horas e das u ás iC horas.

aJL_^_l _—_^__^. ...._  __._._ _._ "-—':"--•--'¦¦..¦  V,.a. ¦¦•' .,,
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COUUEIO PAULISTANO ~ Qulnla-fclra, 29 de abril de 1926

Rede Sul Mineira
Grande* Km sido, na verdade, tt

rtctamR»;Gc» per Bltlo da 'mpren«*i
to •" • de Hão Paulo e de qui *l to*
do o *-' de si- ¦ i". relativamente ris
Irregularidades da, l'.i\l« fUit-MInti.
rs. Rm palavra» vetiemonten e ho».
tl», apontanin-M medida* o alvltm.
rain-eo cnnilnlios a seguir. O «r. pro-
ilitonte Mello Vtnnnn, a todo* r.s
l¦•!¦. "ii «erentmetite.

A "O Jornal", do nto, s. exc. en-
lercQOU uma carta, onde, entro ou-
Iras cousa-, dls o seguinte:

"Como pratico o reglinen de
administrar As clara», peco ma»
«ar uma pessoa de sua eoufluu-
¦ja, para verificar na Seeretarn
<iiii\ tendo o governo ds Ulnno
reoebldo, ha quatro annos, n
XlOds SuM' acha cm completa
ruína • » sorganltação, uio
tuedindo eacrlflclo». aucou lo.io
i.-i obras, oncemniendou time-
liai fixo o rodanto o JA úoipan-
deu mnls do vluto mil conto»
("in o appnrolhauicuto üa roí»-
rida estrada".

Ao sul do Minas, o rr. presidenta
respondou maudandn atacar oa tra-
balhos Indispensáveis. 13 a todos,
com dados insophlsmaveln, mostrou

Alto» ; a i.i cmieto d» «ervlco» st»
franca propine; Idade,

P»lu nn a lu ii. Í.IOS, de SS fie f«
virrii'11 do USA, pura o ramal do
I/nvra», trecho de Carmo d* Cnohoel.
ra a Umi'-, l,H'J "'.JKVJ; p«lo do.
creio n. (.lie, de M da nialo da
1025, para o ramal do ItnJubA a
Soledade do ItaJuW. B.tíít.MfílTl
pelo decreto n. rj.004, do -tl de mulo
do lPSi, para o ramal dt Lavra»,
trecho do Tu» CoraçiVe» a Carmo da
Celioeli i, »OÍ:"»0|271, perfs-endo a
ftomnm do J.C0.!40«..Í7.«

O «-overno mineiro, rarnrtrrl*ado
por um crmide poder d» acç&o oon
ttruetor», MtA cinptiitiadu em exo-
cutar IntegralraenVo o •""» program-
ma no tooant» tt ttfido Bul-Mlnelra.
A Imprensa niA orientada desonrei-
viu uma serio de roclornacocs, como
tl nn dlfflculdadca du moiiicuto fo*-
•em «d do uma res Ao. ou do utnn
nnien via ferren. O trafego da Ooito
do Minas e da beopoldlna lambem
ficou interrompido em virtude dai
chuva» continuada" u Ininterrupta»
O rJo São Francisco, com as «uac
formidáveis enclioates, causou pi"-
Julr.ns avultaitlsslir.os no porto de
Minas. Nestas condições, o sovertio

o nn do » dum
3RS

-uo o governo não so gastou o que, 'o viu quasl hupusslbill.ailo do pro-

havia eldo estipulado no contracto j ver a iodas n« nooexeldadífl, com ra.

do arrendamento, como ainda um ex-
cesso formidável foi dppttcndo na
remodelação dessa via férrea,

O excerpto da mensagem, apro-
tentada ao Congresso Mineiro, em

1325. mostra A evidencia, o esfor-

to lltanlco do actunl governo cm

remodelar essa via ferrei, quo ser-

pidez o cfficaela.

Na parto quo nos teca, nj provi-
dcnclos foram latmediata», O Mim-
tru director tia li. S. .... eo: .muni-
cou no ermo. sr. senador Bucuo
Brand&o a reconstriicçao do trecho
Horda da Matla-Bllviano Brandão,
estando, paia Isso. Jft localizada!-

numeroso* trl-
r8 a orna vnn-.a o riquíssima região' 28.001) dormente* e

Io Estado. Pela publicação feita no Uios. Ifisso trabalho ci-tura termino.

jrgam offlcial, vC-to que o governo;do cm fins de Junho, Justamente n

gastou a Importância de
«0.811:330!.19. sendo quo "todas es-

sns despesas tem «ido feitas eielti-

elvnmcnto & custa rios cofres cio K«

fado" e quo o

.ua atempo do servir
du eiío c outros
Minas.

A crise da falta de braços

csparlAfiui
do sul di

governo üo Minou não sendo resolvida çóm o augmo.-ito do
l~

leve recursos provenientes ite apoll-

CCS cinlttldns pelo governo federal"

Aquclla respeitável quantia foi

assim o p pi içada:
"Em 2C do fevereiro de 1025, o

governo mineiro abriu um credito

do 7.222:S2-U'JC2, que, sommado Ar

despesas anteriores, elevou o tot-xl

dcuas a 23.20S:32»Í0C2. Alem dls-j

go, o governo abriu os .seguintes cre-

salário e, em breve, tUÓo se norma-
llzarú.

O povo confia Intetraincnto na

acçío do presidente Mello Vianna

qu". com suas auitudea ica-rs o fr

cns, decisivas o •teíii itivas. tem tn

balhado vlgorbsamento para o be.n

oslar do Miaas e dos ml-eiros.

Ouro Tino, 13 de abr;] Ce '92G.

GTJEIUNO OABASAXTA
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nnilTna A nuniISliO dem-gacm i>r captcuas

uilirt»lb CÉJii 
—

"informa-aos o Serviço do Vi-o-

paganda o Educação Sanitária do

Departamento Nacional de Saúde

Publica:
"Constituo habito pernicioso .0

Inveterado, rnaito commum cní.ro

nús. o de cc fazer consulta mediria

i leigos.

Esto perigo C tanto tnalór ntian-
do «o trata de doenças do marcha

Insldiosa e traiçoeira, como a tu-

berculose, o câncer o a syphiKs.

iüxactamento para c.wh males

nU&a c,í. ma ia teme-osoe, cxleto

maior numero de ren"-1'"" nne os

c;i •¦••iVados charlatãen procuram
lodo o transe, impingir (,c polirei)

victimae, eem o menor eficrupuio

3o consciência.
Para o tratamento da lues. an-

nunciam-eo milliarea do drogas:

pílulas, comprimidos, xarope» e

tlixircü. os quaes tf-i.i feito a for-

(tina (trifta fortuna!) do muitos

fabricantes o a desgraça do multQS

milhares de inraulos.

Na nosaa missão de hyglenlstns,
rcconheccmor, quão árdua í- a tare-
fa do educação e propaganda para

1 erradicar certos hábitos e cqstu-
jnes prejudiclaes ao publico, sobre-
tudo os que dizem rcupeito íl luca.

Bentro ellce, o mala Importante
convóncel-o do que eata doença

não pôde. absolutamente, ser tra-
laria «em assistência medica, eem
um criterioso "controle" por parto
de profissional competente,

A syphrHfl. não nos cansamos de
repetil-o, não 6 doença que se Ira-
to como ü! fosse uma dõr do cabe-
ça, isto 6, tomando alguns eomprl-
mldos areenienes. só porquo se leu
ns suas vlrtudofi apregoadas em
annbncJn.n vtótosos e Interessantes.

Ella exige uni tratamento com-
binado, cm que entram os arsoni-
racfi, o mercúrio, o Vnnmtho, oei-
iln um ou outro, ou todos os três,
administrados conformo dfiso o
opportunidade que efi ao medico
eabo Indicar.

Tratamento empírico nu incom-
pleto, equivnlo a tratamento con-
Irapvodurente.

Oa moreuriacs c arsenicaes por
via bucal não offcrccem garantia
quanto ila ddsca .recebidas o cjuan-
Io fls di\<3ea api-oveitadas. E' rabl-
üo que um tralamenlo Irregnlár e
Insufflelento nfio a6 não produz co
effcitos desejados, como ptfde de-
terminar tcrrivcla ío.-iaivas, ter-
¦minadas, tragieumanlo, por uma
lesão cerebral, mcduUar ou do ap-
parelho cardio-vascular. '

A maioria doa ea«os do loucura-
fio oneurysmaa c de outras aftee-
çí5ea trágicas corro por conta úo
tratamentos InsufflcientCB.

O publico nfio deve, pois, dei-
xar-ae cmbahlr pela opinião de
telgofl e, Bobrctudo, peles annun-
fclos vistosos, dos Jornae3'e rcvls-
Ias, que proelamani rv cura da »y-
philie, apenas com algumas colhe-
radas do xarope úopurntlvo ou do
tomprlmldCB arsenicaes.

A eyphllia so deve ser tratada
por medico e a vista dirocta do
módico.

Não fosso aselm e o Departa-
mento Nacional de Saúde Publica
nao teria -necoísstdnda de manter
numerosos e dispendiosos dispen-
tarios para o tratamento da eyrhl-
Ua e doenças vt-nÉrcac. lXccom-
mondaria, apenao, quo o povo
¦uzasse laog preparados, o» quaca
não exigem appllcaç&o i>or medico,
teto ê, os taes saropes e comprimi-
408.

ÁB victimae, tevi-m, pois, pro-
,-urar sempro um medico e, quão-
Io nBo tiverem recuroos pecunia-
rios, recorrer aos referidon dispen-
larlos. onde terão conveniente tra-
lamento gratuito."

O sr. dr. Juvenal Piza, delegado
de Vigilância o Capturas, recebeu
commãnteaeáo do delegado de Tie-
K: de tep-sido preso naqnella cidade
em viitudo do niandod0 do prisão
preventivo, o indivíduo de nomo Uo-
nedeto Kodr gues Monteiro, Incur-
so nas penas do artigo 30-1 do Código
Penal, por crime de ferimentos gra-
ves, do que foram vlctlmas Miguel
Guimarães a Lázara Albina fieralJa
facto occorrldo no dia 3 do correu-
te. no bairro do Mc njolo Grande,
cm Conohns.

O criminoío couta 26 anuos do e-
dade, t- viuvo, Jornulelro e nacioaal.

* .-< *
Foi preso hontem, nesta capital

por infncctores cJn Delegacia do Vi-
gilancia c Capturas, o Indivíduo d-i
nome Anlclo Bianco. pronunciado
por crime do homicídio.

O criminoso foi recolhido -1 cadela
publica, 6. disposição do Juizo Cri-
minai.

lu.ii -iM- titulo, publicaram hon»
tem os riiiri.iiM lllunlinM collrgas do
"Piili", do nl". o seculule Kitlfo:

"A leitura dn jilaiafAriiui du fn-
tnin presidente da Itepubllcn, ao
eupliiiin Incisivo • IimIiIo em que o
sr. Washington l.ui» io refere «o
problema da moeda, feita, em con-
f ronto aum n ocrlo de artigo» JA oon-
iiiiliia, polo "Carrtla 1'uitlbtaiio",
mostra a intiln absoluta unlforiuldn-
do dn locai no assumpto.

1'iiliiinii, oom a respoiuubllldude
da quem, dentro em puuno, teria so-
bin nn hoinbriiH n tarefa Ingrata «
iilffirll de «tunder aos luteronscs
oolioctlvos, uue se «xprlmem nu
in ção do governo, o «r. Washington
Luis usou do «xprejwor» romproba-
lorln» ou Indiscutíveis do uue o ra-
mo da política monetária do ama-
uliü. continuara ss etapas stmildns
pelo nrtuol prcsldrat* da Itcpubll-
vn. Nunca »o nos afigura demasia-
do bater nessa tecla da qucelfio,
nfiiii do que o espirito publico flano
xufflclcjilcmcnte elucidado • posna
confiar na conttntildado de uma
dlrectriz uue 6 básica, oo momento,
para o sadio progresso do Bradl.

T)etcndo-so no examo do nasRO
problema do produecão, o «r. Wn-
shlugtoii l.iii» frlzou, na sua pinta-
fórina, que, fomentadas ns activlda-
des ligadas n, pecuária, n, iigrlcultu-
ra e íi". ludustrlafl, por meio de
traiisporti.fi fáceis, reduzlndo-oo r»i
iinporuiçOen o nmpliando-so as rx-
portacoea, cm preciso não esquecer
um ponto, de alto relevo. Isto <•, 0
paiz careço alargar, do certo, o ralo
dentro do cujos limites fdrma a sua
riqueza, mas, ncccntiia o presidente
eleito da Republica, evitando o
abuso do credito em emprostimos
externos ou Internos, cm papel-moe-
du do curso forçado, de modo que
nttlnjnmos o reglmen do equilíbrio
ou do saldos na balança do paga-
montos, no balando ocononitco» fi-
ualiiientc.

Desta sorte, o pensamento destn-
flaccionlstn fine, na plataforma pro-
ildcodal, como um velo crystallluo
inconfundível. Não ha meios ter-
nms na focallzaçõo do moléstia en-
dimlca, do cujos maleflulus ainda
padecemos, nos termos do affirma-
Uva do articulista do "Correio
Paulistano", depois do cento è qun-
tro annos de exklcncia nacional.
Tem sido o uso Immodcrado do cre-
dito, ou, por outra, o seu abuso, pa-
ra fularmoa com mala precisão, o
factor determinante da situação de-
ficharia quo o Brasil atravessa, mes-
mo depois dos proventos extraordi-
narloa quo a guerra lhe deveria ter
grangeado.

Quando nos referimos a oxcesso
de credito, lntuitlvamcnto a uosfii
expressão visa uttlnglr, cm plena fa-
co, o desartlculnmcnto das emls-
sAis de toda a natureza. Pois, fc-
clmdos os mercadoB prestamistas du
Europa o da America, pela brutall-
dado do golpe da guerra, no começo,
e, ao depois, em virtude da crise de
dinheiro que o mundo soffrcu, o
Brasil, não tendo a quem pedir cm-
prestimos, so entregaria ao suicídio,
lento o certo, si eo não operasse a
contramarcha das emlssGcs a Jacto
continuo.

6i temos, por vezes, praticado
uma política do empréstimos Immo-
derados na «ua essência o nas ap-

i'lli'iii,n>!» dadas aos recurso» an.lm
Obtidos, iiie. n:-.i-'.;ii'i loiinl», r^tii
política snffr» i'.'n'i'-bouuii dn lm-
iii»r,ii>iili!..il< cm que »e rneuiiliaru
o velho inunda, enlAo priin liml Imu-
queira do UruNll, paru Altuiiihr Ah
i..o'.'.••- udli-it.iç'"•'•:. Do sorle quo o
mal dn* ope-nçAen de credito #»ter.
nas, campando com o que no» ml-
vdii da abuso dn» emliwBM, flcn nu*
ma r. loção pnrcentuu! qu»sl InM-
gnlflrnntr, guardada» «s devidas
proporções das enurus.

13' no exercício descompftwindo,
Irreticctldu o InconMaatntt de fn-
cuidado emissora, qun deve ser pro-
curada a enuva, a origem, o factor
remota das crioes quo atravosxnmos.
Crise do credito, exprma numa <>s-
cesslva clrculniíiío abarrotada de va-
loros quo se depreciam; crlrn scd&l,
eynthetlxada no nccclero com r.uo
o ngíravamonto do custo fla vida
nprossa o nartclmento, entro nfw. rio

problema proletário; crlno flnancel-
rn, n maler do todas «Iln*, porquo
ohiiga o Ertndo ao circulo vlclo-o
do iwdlr mais etnlrisfles para otlen-
der ft« surui de-pe-ns, qunnclo niio ns
lirlmclras qne elevam wi ultima»,
lançando o ornamento publico o o
particular na treplflaeã/i dns »l:.*a-
rbrnioa quo nfio comam de subir.

O remédio para toda cura n«rle
do derairtrcfl que se aocuraulam, for-
mar.áo um acervo quasl tirrsga-
tavcl, oelA naquolla thcrapentlcn
aconselhada pelo sr. VasriinKtfai
l.iiln, na sua plataforma, o polo
"Correio Paulistano", na rorlo do
arllges com quo torna n actualirur
n» craiides lrtta-i monctarlaü dn fu-
turo governo. Sahl.ido do reglmen
dericilnrio, removidas an cansaii du
molcatln, voltada o confiança pelo
nosso desenvolvimento, crtõo — 4
o nr. Wnphington L«n» quem fala —

com recursoa adoqnado», lastrian-
do-co a clrc.laçjo fliuclnrla cem
encaixo ouro. cm porç.-ntíiçcni Ju'iln,
teremos preparada a estrada paia
chegarmos 4 oonverfíio cia noa«a
moeda. E', mais ou menor, noutroí»
termes, o quo nfflrma o "Corro"o

Paulistano", no oitavo artigo da 80-
rio quo publicou, quando asslgnala
a Irapresoindlbilidado do suppri.mii--
•nos o papoi-moedn convcrttnflo-o.
De modo quo não mal- tonhamos o
Hipel-mooda como melo circulante,
mas o ouro e o papel converrivcl em
ouro, a vÍ3ta e sem limitação úo
quinUdade.

Eis ahl traçado, duplamente, o
prograrhma do futuro governo, no
quo a-3 reporta 1 questão monetária,
Para os quo nfio cessam de apontar
o ftaçollo da descontinvidado de .ic-
ção administrativa no Brasil, rão
poderíamos encontrar um facto auo
mais o» desoriento que esse que nca-
bamo.i de fixar, em linhas e tra-
ços rápidos. O período presldencij I
quo sa vai abrir no dia 15 da oovem-
Dro próximo, eobre o problema da
circulação flduciaria p-ínsa em rea-
Hzor o que este começou, através
do dlffie.uldaCes insuperáveis e de
accldontoa contlnuoH, do modo quo,
dentre de pouco tempo, o Brasil pos-
bo. constituir uma nação dotada de
moion do pagamento c-xactos, eadloa
c verdadeiros".

C***rlo litt«ms, ¦ ¦ i ..1. i no Cungre». j
«o du I fido,

Dr. I.íkIiou Júnior
ri-- ". hoje a data nntaüila do

*r dr, .ii.-i" v,ii i.i i.i.l.o»i Junlur,
dlreetiu'.|iropr|iliii'ln do "Dlarlo Po-
pular".

Tor tv>o motivo i-cceberS, pnr
«•rito, o I...W.I tluiíii.: < confrade,
quo ini.» do geral esiima nu» clr*
culofl !••• I m-s • Joinallttl.-.,'. ef>
fuAlvo» cumprlmfnío» de seu» nu.
mu ii-u» umigo» e collrgas,

D. Aqr.ino CorrcA
Acompanhado d» seu secretario,

pinlrn Theodoro Kolc-yckl, »sti
ii.-.-ita capital d. Aqulno Contn,
arcchlRpu do Cuynha.

B. etc. revm»., que ao acha lios-
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Unho, Vcrrclra da üllvn, Clicdld |
Qalier, Durvollno btoncl ferreira
e (winhorn, llonorlno UlhAs, Hugc-
nlo Valente, dr. Miguel MtfalbiM
e f. n-li ia. Osório llento do Carvn-
iho, C. Coutlnho, lirneslo Cintra o
dr. J 1.1-1 Soarc» doa Ranto»,

Telo l.o nocturno foram o» m«.i
dr. Mario Ilaxo, Bdgard flag»,
Curt flrmatacliko • conhora, João
Alves Mordi», dr, M. Itruwnu.
Culllirrine Vlllaroo, Almtr Alven do
I,1mn, coronel D»elo Coutlnho o

de Jesus, tem «Ido multo vlrtt.-do
par iii.ii bro» do clero • amigos.

Padre Fidclis Willi

i.-ui.iuil.-i de iii.iiu.-i o Joio; A'
l'iu'ii'tiiii, ultimo ui.i.u.ii de» Ir-
idãi.ii ii.i' o .M.ii'li|iiiuliiti, A' Pe
qttellla, Immorredutira miidnde
do il-iiillo, Kdllh o Yolandn; A Po-
quetlta, ultimo iidnm da sua li mil
SCciln; A' bfa irmã Pequetlla, sau-
ilaiP :i dn seu Irmão Chico; A' quo-
rida Inun Pequotltn, ultimo adeus
do Ncnilnho; A Peqiitta.o ultlm
ItrlJo de «eun Irm&oxlnho» llello •
Magno; A' querida Pequotltn, (ler-
na mudado do Maria Adi-llnn; A
Pequetlta, saudado do tio Anoellno
d» Castro s famitla; A requellta,
pcreusi.M ieriirdaçr.iii d» Cciriino e

família. T^on Rapcll» ¦ filho, Car-

pedodo no Ijrceu Satrado Coração loa d» Almeida, Rduardo Martin».
llenniii nora, Antônio Mottu, Jnad
B. Campo». PrancUco Macedo, j família; A Pequetlta, ultima leu.-
J.ulr, Onlmarío» o Joilo Neves. | branc„ fl0 xiarlo o llulena; llomo-

Pelo nocturno d» luxo. partiram nnRem nn li0 ertlpo oemlar da
r«m«.: Oroclano Hodrígue" do | MonCll. Homenagem dn Família

Jtecrw-iou a extn capital, -o dia Sousa v família. TllOOtonlO P'-n de j3a0KQr. Honienagcim de Nostur e
de nua viagem à '-nm • senhora, dr. Mattos Atoro-

do, Frnncleco Mnllnn, Rleiitcrlo
Monde» Hercrlde» C. I^lte, Oiwal-
dú do Parla, dr, João Botelho o
fumlltn, dr. Itoberto Mendee. Car-
los Cunha, Vlrtor Illbelro da I.us
e fniiilllii, Humberto Pesclll. Mclrn
do Rousa o nenhora e dr. Pedro A.

26 du Ciirronto,
Kurapa, o revdo. padre Pldells Wll-
II, vigiirlu da paroehla d» SojifAnna
o superior da Casa dos Missionário»
da .'-VI! t" IICUIO KMad".

Ao seu dcjcinharquo comparece-
ram reprc.cntautcu da Congregação
Mariana do N. :-'. Salcttc, da i.ig.-i
Parochlal; da Assoclaç&o do H. Jo-
.'«'. e do Ap"s!.ilii'lo da Oração, do
Apóstolado do 8. C. do Jesus o in-
numoro» amigos,

Gustavo Gounouilhou
Chegou hontem a esta capital,

vindo do Santos, o or, Gustavo
Qounoullhott, director proprietário
dó Jornal "l.a Potlto Olrondo" do
Bordeaux o prcwld»nte da eecção
da União dos Antigos Combatente»,
daquolla cidade, quo cstíi cffc-
Ctliando uma viagem a America do
Sul, no único intuito do crear re-
InçBcd de amlsudc com os scuh
collegan tol-amcricano».

O ' sr, Oouuoullhou continuara
naa cicurcão, «cgulndo oabbado
para' o P.io pelo trem diurno.

Associação dos Empregados
no Commercio

Plm li do maio próximo futuro, a
Associação dos Empregados no
Commerclo de São Paulo íarâ. rea-
licir no "Salão Kgypcio'' um gran-
dloso festival litero-dançante dedi-
cado ia famílias do «eus associados.

A dlrectorla esta desde J.l traba-
lhando no sentido de quo seja ro-
vestido do maior brilhantismo pos-
slvcl èssd festival, durante o qual
será feita uma collecra "pro-filhoo
doa laxaros", razão de «obra para
que o mesmo, pelo i;:u fim alüuisllco
o caridoso, so revista do succcpeo.

Voivados

Ohronica SOGBSs

A JIAJJIA DA VELOCIDAnB

'esaslres è automóvel
O Industrial sr. Carlos do Barro.?,

de 25 annos do eüado, solteiro, rcsl-
dento ft. Traça Olavo Bilai:, n. 18.
tendo chegado do Interior, honiem.
fia 18 horas e 40 minutos, foi, ao
sahir da estiçSo da X_i.:, atropelada
pelo automóvel n. 133.

Arremessado violentamente ao so-
Io, o gr. Eanos soffrcu uma fraetü-
ra do or-.ío inalar direito.

A vlctlma foi soccorrlda pela As-
slslcncia.

O "cliau/fcur" íagiu.
* *

;»a praça .Toüo Aleudes, o operário
Antônio Folia, do 26 annos de cda-
de. moradora rua líaphael do'Bar-
ro», n. 28, foi hontem, üs 0 horas r
mola, atropelado por um automo-
vel, recebendo escoriações c contu-
soes na mão o perna esquerdas.

A vlciima foi medicada pela As-
sistencia e o "chauífeur" foi autua-
do o.multado pela 3.a delegacia au-
xillar. * *

Om automóvel, passando hontem
as 17 hora» o meia com exceaso de
velocidade, pela rua Santo Amaro,
abalroou violentamente a carroça
guiada por Polito Flatiiiuio, do 11
annos de cdade, morador fl rua Huy
Barboia, n, 73.

Arremessado da bolCn, Polito ro-
cebeu contusões o excorlaçüos em
varias parles do corpo. A Asslsten-
cia proslou-lho os necessários curatl-
vos.

Eleições no interior
Eu duvido que o ciíto Hvrecco dos

meus romances pertença fl.3 siiao

qualidades intrínsecas. Aos meus

systeinallcos adversários devo mui-

to do reclamo berrado em torno das

minhas obrai. Sasce-se eom ostrcl-

Ia...
Hoüvo gento pérfida quo aífirmon
vejam sú atú onde vai a matdado

humana! — quo meus editores pa-

gam meus odvcrearlos. Compram a

peso de ouro as diatribes quo popula-
rizam oo Iíitos que publico. O povo
só tem curiosidade pelo que e ata-
cado. O elogio perdeu entro nCs to-

do o prestigio. Os valores o^tüo in-
vertidos.

Chegou a vez do cxlto da uova
ed'ção do "Laís". Meu romancv-11-
bello — dilecto filho da minha mo-
cidade — vai entrar na moda. In-
cumbciu-oo do lançal-o as folha»
opposicionletas, que, desta vez, pos-
eo affirmal-o, fazein o reclamo sem
ganhar um real. Camaradagem?

Não atino por que me fazem
Muito

sempre do panacías Ideológicas.
"Tctoretú democracia, tralalt ver-
dade eleitoral, tvlHll levantar o nl-
vel moral do eleitorado».,, lía-

qucllo tempo, porem, era «li na
tarraqucla:

"— João Mair.ijUias...
PrOmptol
Voc6? Quando 6 quo vocO

rosuscitou, malandro? Pois voce
não morreu o anno passado de ho
s!ga7"

Ahl esta como se cscrsvc a hiüto-
ria. "Ijaie", ctfcripta ha uns dez an-
nos, vem aviva." minha deicronça em
todos os magnatas demagogos, quo
erguem thurybulos a iodas as virtu-
dei cívicas quando no ostracismo o
quo so rofqcilaram na mal» saianl-
ca alchlmla da fraude quando ty-
ramiizam ae bastão na mão...

Helios

do Barres.
I'r!o 2.o nocturno do luxo, cm-

barraram oo om.: dr. Betlm Paço
T,enii\ Jnnan de Oliveira o «cnhorn,
dr. A. de SA, Oullhcrmo Murano,
Antônio Costa e família, dr. f,:il/.

I Aurélio Vlllas Bnan dr. flylvlo M.
Toledo o Enrico Alvarenga,

lio lllo para f>. Paulo — Pelo
primeiro nocturno, vím os si". <!r.
Sylvlo Moraes K.ili.-.i o família, II.
Braga, dr. Carneiro Filho, Campon
Mesquita, D. ICopp, Ferreira lira-
go, Joaquim Florcnclo Amaral,
Jnymo B. Frclln», Ludgcro Macha-
do dos Santiwi, H. CorrCa dos San-
tos.

>fo segundo nocturno, embarca-
ram on srs. dr. Rocha Rodrigues,
Jorge Mattensl, G. Rocenold. Hcr-
many Heinz, B. C. Roffrmann. Josd
Marquoa Andrade, dr. João Luiz do
Rego, Alfredo Hcrmann, Joflo Gl-
rnldolll, Joaquim Hllva Grillo. Cul-
lliermo I'ercira de Almeida, Anlo-
nlo Sã. Antonla L. Bnrone. Thomaz
Mnitiiuc, dr. Celso Tinto, dr. Maga-
lhãen Castro.

Pelo nocturno do luso, são espe-
rodo» os srs. dr. Álvaro de Brito,
Bcncdlcto Leito, bardo Ruggloro
Gatlznne, João Fonseca, Nelson
Sehmldt, dr. Borges Sampaio, dr.
João BMteneonrt, Lollls Vieira, A.
BnnloB, Rnn»1 O. Baglla, Rcní Cou-
ficlua, dr. Clemente Hotmalm Ju-
nior, dr. Seixa» Corria i- família,
C. Rothorford. Alfredo ChrJstlano
Oliveira o Alcides Cysne.

M™ Guimarães; A Pequetlta. nau-
diubvi do I.ul/; Ilomcnngem do Au-
rollo Itiiriholoniiii c família e mui-
to» ranialhete» do flOrcB untiirnee.

Na can ara ardento velaram o
corpo as ncgulntw iiecsdan: I)
Ziiiiiiirii Pedrosn, d. Mlrlnha Pe-
dr.va, d. Maria P, Lima Castro.

Contractarnra casamento nesta
capital o sr. Fi-anclsco Martins fiam-
paio, do nosso alto commerclo, com
a gentil eenhorlta Laylnla Mala Clid-
ven, filha do ir. Miguel Martins
Chaves,

Necr«loa;ia

Vuocias
..Ecalizou-so hontem, na reaiden-

cia da pao da noiva. & rua das Pai-

Maria Oclcstc de A. Ounlia,
Fallecen hontem, íh 2 horm», nen-

ta capital, a «enhorita Maria Ce-
le«ta Araújo da Cunha, enteada do
er, João Galhanono Netto. llecol
da» rendas estaduaes e filha da sra.
d. Elisa Padua Galhanono.

A extineta, quo contava apenas
17 annos, era álumn.T da Escqli

MINICIPAI. — Recital do Cnip)
to do farinou lllrm.

? ?
8ANT'ANNA — Companhia 1UV

liana ds Ojicrotas Clara Vi'el .¦
"BcuRnlsca".

* ?
APOIiI.O — Companhia

dão-Palmotrlm. Na» duas
"A mulher do trom".

• «<
CA81NO — Companhia

nhola do Oporolaii UulrO, "I.on OM
vllanes".

BranJ
KoesOea'

llcnpt.

, senhorltas Yolnnda e Beatriz de
i Lima C.i«lro. d. Slnhã CorrOn, d.

Odctto CorrCa, d. Stella CorrPa, d.
I Hugcnla flaldlna Pereira da Silva

fl, Mnrieta Martin» nodrigue», d.
Maria Ignrz Ijirn. d. Kllea Lara
Vanlni, scnhorlta» Oocllia e Olgn
Vaolnl, d. Belllnlia Fonioca, d. Ju
llcta Osório Fonseca, eenhorlta He-
linda Bornetto, d. Aurtfta Ognlbo-
ne, fl. Itália Cornnzzanl, d. Jo«!-
phlna I)e Pacill*. fl, Raphaela Cop-
pari, scnhorltaii Rocia c Aiinita
Cupparl. scnhorlta Maria Flgueire-
do, «enhorita Lulza Figueiredo, se-
nhorllafi Maria Apparcclda, Vicen-
tina o Conrclção üncker. srnhorl-
t.ui Ncrcinda e üther Franco de
Siqueira, eenliorita Helena Símio-
nnto, fl, Juüa Collaço França, d.
.Tacyra Plnnet Bunrquo, d. Lulza
Snndrl, serihorlta Zlma Snndrl, se-
nhurltn Lydia e Clía Seronza, d.
Maria Guerlnl, d. Nocr- ¦• "?nsehn-
relll, d. Irene Pinto Mendes, d.
José phlna Fortlne. d. Maria Con-
ceição Rleco, d. Carlota Malhado
Qucrlno, d. Amélia Mendes, «e-
nhorita Maria do Lourdee Soarc».

A família enlatada tem recebido
muitos tclegrammae, cartas o car-
toe» do condolenclao.• * *

Falleceram nesta capital, no
liespltal da Santa Casn, Maria Bo-
nedle.ta, do 30 annos de edado;
Valcntlna do Amaral, 47, braollcl-
ras. e Antônio da Conceição, da 42,
portugne*.

meiras, 113, o enlace matrlraorial Normal da Praça da RepnbHoa, on-
da scnhorlta Maria do Fulco, com ao gosava do multas amizade», pd»
o poeta Laurlndo de Brítd. Ias r.uao qualidades do Intelllgencia

Foram testemunhas na cerimonia e do coração. Extremamente bon-

civil, por parte do noivo, o et- dr.
general Eduardo Sócrates. dr.
Firniiano Pinto Filho. d. Cecília
do Palco o Altalr Miranda de Frei-
tae; da noiva d. Maria do Falco,

dosa e dotada do fina educação, a
todos captlvava pela vlvaeidade do
seu espirito, corno pela delicadeza
do seu trato.

Deixa, pois, muita» saudades nlo

S[ ULTIMA )g

rAnATíOTCO RENTIMEffTATj

um joven

TEMPO
O QBE IÜTORMA O SKRV1Ç0 ME-

XEOBOLOQICO
O tcotio liautuii. na capital, até ia It

horas:
Temperatura ouuciiua, «9.5; temperatar»

rnininu, j.a; clmva em 34 lioras( j;.o; ven-
to pre-luniiniiiile, HE.

Tesijw geral, variável.
A temperatura média de hontem na ea-

pitai foi de 19.1, qu: veiu c 1.0 acima da
normal do <-.a.

Tempo provitcl dai 10 lio-.as de hontem
£5 iíi Iioiai «j# hoje:

Eacübtrto. thuvoso, tcuJeuUo a uelbo»
nr. Vcntoi vsriav^.s <2e componento E.
Kcliuloaidaila auperior i normal. A tem-
periiura ttaile a deacer ltatamenU. Poa-
aibilidade de oeblixua. (arúaa e chuvaa le-
cacsi com troveadis no sorte.

No littorai ieri o tempo meio encoberto,
eom neblina], (ardaa « chuta;, com tro-
voadas fraca*, relutado ventos fracos de
componente K.

A temperatura ficará «a baixa rei»-
tira.

tão gentilmente esso favor,
obriga do...

Uma folha da nolto publicou um
trecho do "Laís". Logar do honra.
Quadrado artfütico para pol-o em
destaque. O trecho, tftò bom acondl-
cionado, sahlu tim primor.

Descreve uma eieiçilo rio Interior.
Km Piciuiii. Conhecem Plquiri? Is»o
foi... Foi no tempo em quo doml-
navam na política do São Paulo ai-
guia doa quo hojo suo justamente
membros mais empennachado» do
Partido Democrático. Coincidência
singular: o meu romiuice-libcllo con-
tlnu'a a exercer sua legitima func-
Cão.

Muita gente conhece Plquiri. £a
era entfio plantador do caíí • ba-
tatas e começava a me Integrar no
grande sonho lyrioo e rural de "Ju-

ca Mulato". Era cacique da terra,
com baraco e enteio, lm proposto
político de alguém uue • hoj» o Es-
plrlto Santo de orelhas da novel a-
gremlacão partidária marca P. D.
Voto socreto? Uma dval O cr. Ua-
rio Pinto Berra, companheiro vi-
branto do chefo democrático auo
superintendia o commando do burgo
piqnirltano, podia- colher no» pro-
cessoe «leltoraci por eile adoptados
as suas mais trágicas deslllusSe».
Até defunetos votavam firmes, tt «vo-
cacllo tumular dos íbscaes, em
"massa oohesa e bruta". £ tudo es-
tava multo bom. O morublsaba nao
deitava manifestos nem entoava
"nota»" para reclamar contra a
"farja «leitoral". Isso deixou-o para
1126 da tra de Nosso Senhor Jesus
Christo... O povo c ingênuo e gosta

Aiiniversadòs
Fazein annos coje:
O menino Joaquim Oiloe, netl-

nho do er. barão Daprat;
a senhorita Edith, .Ilha da era.

d. Alaydc P. Vosconcclloa;
a senhqrlta Faustlna, filha do sr.

Faustlno Mathias;
a «ra, d. Cecília Ferreira Costa

Aguiar, funecionaria dos Correios;
a sra. d. Francisca Eanos Bello-

gaide, viuva do sr. Flrmino Bello-
garde;

a era. d. Beatriz CastellOcs RI-
beiro, esposa do sr. Morado RI-
beiro;

a sra. d, Eulco Baiettl, esposa dò
Br. Humberto Baiettl, viajante da
Companhia Commercial e Mwltl-
ma;

o sr. rnschonl Daiulo Júnior, nu-
xillar da firma píÃèostlnhQ Mar-
quea o Cia., desta praça;

o sr, João Cunho;
o er. Eurlco Barreiro, cu-urelão-

dentista;
o er. Affonso Kranier, filho do

sr. Sebastião Krumer Sobrinho, ne-
gociante nesta praça;

o sr. Antônio Qouvêa Gludice, eo-
timo tabclllão da capital.

* « «1
Occorrc hojo o annlvcrsavio na-

tallcio da erma. sra. d. Baby Bar-
roso do Almeida, eeposa do cousa-
grado poeta dr. Guilherme ds Al-
incida, e um dos fino» ornamentos
da nossa sociedade.

Pela crata «phemerlde, a anui-
versariante terA OQcaslão, por ecr-
to, do receber as expressivas de-
monstraçúes de carinhoso aííccto,
do vasto circulo de suas relações.

dr. Francisco Eugonio dó Amaral, »í no selo do sua família, como no

e d. Aláydo Carmillo do Amaral, melo social paul! tano, em quo con-

Xo religioso, cffectuado em ora- tava multas sympathia» • admira-

torío particular, fornm palrlnhos cSes.
do noivo: o senador Frcitaa Vaüe, Era irmã do sr, Joscl de Araujo
Horculano do Freitas Filho, e d Cunha, casado com a »ra. d. Marl-
Leonor Qltahy do Miranda; o da ql,inhas do A. Cunha; fio d. Edith
noiva: dr. Aloxandro Mariano Coc- a0 Araújo da Cunha Paiva, esposa
coei,, d Alice Ccsar Coccoci, dr. a0 nosso prezado companheiro de
João. Chrlsostomo Bucno dos Reis trabalho dr. Gctullo Augusto de

Paiva; do sr. Francisco de Araújo

Cunha, íunecionario da Secretaria

do Interior; do sr. Manuel do Arau-

jo Cunha, funccionarlo da Secreta-

ria da Fazenda; da senhorita pro-

íesaora Zelia do Araújo da Cunhu,

o dos menores Hélio, Ceifo o Car-

los Slagno.

O enterro realizou-se Hor.lem
mesmo, lia 10 horas, cónt crande
acempanhamento. oahlndo o ferolrú
da rua Br. João Monteiro, n. 61

para a nocropole da Consolatflo.

e d. Armlnda Comes dos Rei».
Foi oíferoclda aos convidado»

uma , lauta mesa do finos doecs,
tondo os nubentes partido para Hun-
tos, do ondo seguirão para o Rio,
em viagem de nupeias.

* * *
Roaliza-so hoje, em Mogy das

Cruzes, o enlaço matrimonial do
distlncto moço José Antônio Pa-
checo, funecionai-io da Central do
Brasil, filho do sr. João Antônio
Pac-boco o do d. Idalina Rosa da
Soledade, com a prendada oenhorl-
ta Roea Nogueira, filha do sr. Ma-
nuel .Toro Nogueira e de d. Georgl-
na Nogueira, ambos fallccldos,

Nascimentos
O «r. Celso Carneiro do Sou<a o

eua esposa, era. d. Cldalla Moreira
do Sousa, residentes em Coritibd,
partlelparam-hos o nasalmcnto do
sou íllhlnho Celso César, oceoni-
do naquella capital no dia 18 do
corrente.

Hospedes e viajantes
Em companhia de sua cxma. fa-

mllia acha-se nesta capital, o sr.
dr. Celeo Augusto do Amaral,
presidente da Câmara Municipal
do Plraju' e director du Agencia
do Banco Commercial daquella ei-
dade.

• * •
8egue, hojo, para Piraju', o *r.

coronel José Leonel Ferreira, pro-
feito municipal dtururHa floreecen-
te cidade do sul de Süo Paulo.

Passageiros dos nocturnos
Do São l'uulo liara o Kh) — Pc-

Io,l.o nocturno seguiram os srs.:
Oliveira Motta, Roberto Goudray •
rniniiin, Hcrmlnlo Pinto, Xiulz Cou-

O empregado no commerclo Anto-
nio Gome» Patriota, de 23 anuo»
de edade, eolt-ilro, brasileiro, «a-
tural da cidade do Correntes, em
Pernambuco, dirigiu-fie, hontem as
11 horas 0 meia, fl. casa do sua
noiva, no bairro da Cosa Verde,
HUlcldou-sa ali, desfechando um ti-
ro do revolver uo ouvido direito.

Avisada a policia, compareceram
no local a autjrldado o o medico
loglsta do serviço na Central.

Pela autoridade foram arreca-
dados objectos e papeta do» boi-
egs do desatinado moco, bem 00-
ma uma carta endereçada, a poli-
cia cJtplicando o movei do acto de
desespero: contrarlodado nos sous
amores.

Ao que pareço Antônio Gomes
Patriota era um paranóico nenti-
mental.

Â&cidenie no trabalho

Senador Ccsario Bastos
Acompanhado do sua exma. faml-

lia, regressou hontem de Águas
Virtuosas do Tiambary, onde íol fa-
ser uma «eta^cao de repouso, o «rr. dr.

VIUY mata qualquer dôr, com a

¦ ' -¦¦ rapidex do raio, sem atacar
o cor&cão nem o celoinago.

HOJE

100 CONTOS
PÂ LgTEWÂ
DES. PAULO

It o|o em praiuios — A lote.
ria o,uo mal» prêmio» paga —

14.000 bilhete* apenas

Encomaicndou o corpo, acampa-
nhando-o atfi a necropolc, o revmo.
padre Geneslo Hoguoira Lopes, cpa-
djutor da parochia do Santa Ce-
cllla;

Além das pessoas da famillá
enlulada, acompanhüi-am o féVotro
aW ao ceivilterio do Ararjfl. os sr».
Antônio Carloa da Fonseca, reda-
iitor secretario dd "üorreio Pau-
listono"; João Silveira Junfar. aub-
secretario desta folha; dr. Meltq
Nogueira, João Fonseca, rodado-
res desta folha; dr. Carllno de Can-
tro, Luiz Galhanono, professor
Cai-los Borba o dr. Jos? Voa Fcr-
rolra, respectivamente, dlreetor evl-
ce-dlroctor do l.o grupo escolar da
Moflca, por si o pelo corpo docento
desse estabelecimento do ensino;
Clineo M. Franca, Albino Maria,
Antônio dos Santos, Francisco do
Magalhães, Foraclo Cardoso, 4..
Portugal GouvÊa, Fernando Camar-
go Prestes, Hermes M. Brlsolla,
c Ccsario Mottn, pela Procuradoria
Flecal; Joaquim do Mello Figueira
Júnior, Mario Carnazzanl. Eomcilo
Dó Paolis, Galdtno Pinheiro, dr.
Leoncio M. Bodrlgucs, dr. fito
Pratos, dr. Bcnedicto Motta. At-
tílio Cupparl, José de Godoy, por
si e Jnveaal Pereira Leite; Antônio
Sá Filho, L-jclo Monteiro Hoariguc»
Sobrinho, Bencdlcto Samncl Cor-
rCa, Josí W. Flcnry, Ferruclo Jan-
narelll, Joaquim Luna Filho, Alo-
sandr» Josí Barhosa, Aurélio Bar-
tholomeu, Joilo Osório da Fonseca,
Nestor Guhnaxãe», Antônio GnSma-
rtes Júnior, Joaquim do Mello
Freire Júnior, Mario fiimonato. Ra-
phael Baclter, Joio Mahtias Backer,
Augusto Correi, Augusto Coití»
Filho, Carlos Galhannne, Ricardo
Sotto Mayor, Anionlo Ccrrêa Fl-
gueiredo, Mamiel Corrêa Jlrr.alre-
do, e muitas outra» pessoas.

Sobre o coche funebro havia mui-
ta» coroa», entre a» quaes «e des-
tacavain n» que traziam as scctuln-
tes Inscripcdea:

-"A' adorada Pecjuctita, eterna»

PM MENOR COM CM BRAÇO
PRACPOllADO

Kmna fabrica do Vilia Pompela,
o operário Schlapira Glaacow, do
14 annos' de cdade, hunga.ro, foi,
hontom aa 17 hora», oollildo por
uma corrda de machlna, quando
trabalhava, soffrcndo uma fractu-
ra do braço direito.

A vlctlma recebeu os necessários
soceorros da Assistência.

POR MOLÉSTIA EÍCCRAVEIi

Com ittfas de suicídio
Ulldchrando Ângelo Rodrigne»,

casado com Alzira Serpa, residente
& rua Quintino Bocayuvo, n.o 37,
abandonou hontem a sua resldcn-
cia, deixando uma carta A, esposa
na qual dizia que eo ia suicidar,
em conseqüência de soffrer do mo-
lostla incurável.

O commlsaaiio do plantão na
Central, ícyô conhecimento da oc-
corrido.

COMMIJNÍCADOSj
XBSfPORADA DF. oriilll.TA NO

OASINO ARTAROT1CA — A Com
liauhla de Opereta Úoapanhola Uni-
rd annuncla, para cuta noite, 1,4
theatro da rua Anhangabahu', a ul>'
tinia representação da encantadora!
opereta do Jacinto Guorrero, "I/JSj

gavllanes", em quo têm dosempe»
nho dtiH mais Intorcssnntes as actrt»
ze« Carmon Manrlquo, ltonlin. R01J
o oa actores Juon Cullia Borln, liai»
Aiitoii o Luiz Navarro.

Pnra ninniiliõ, cm ciipectiictilq
unlco, foram encolhidas ns zarzuo
Ias, "i.i vorbena do Ia Paloma", i
"MolnhOB do vento", ambas bautan-
to apreciadas pelo iiuêüo publico, «
na qual apresentam bon» trabalho»
aM princlpacs figuras do conjuiilo
hcspanhol.

A festa artística da l.a octrlz»
cantora, Aldo Arcc, veriflcar-so-fv
definitivamente, na nolto do eabba»
do, com 'a 

primeira representação,
cm São Paulo, da applaudlda oporc-í
ta do maestro Mlllan, "O passoioi
azul".

Nesta peca, terá -Vida Arcc nova
opportunidade do pôr cm relevo
seus invulgarcs dub;s artísticos, ctl*'
çarregando-so da protagonista.

¦— Dia •), despedida da companhia
deste theatro.

íi í< '.'

CLAH.V WETSS ií SEOS ESPE-
CTACULOS l)j; OPERETA, JfÒ
SA>''X'ANNA — Pela ultima vez, a'
Companhia Italiana do Opereta»
Clara Woiss, representa hoje, no ele-

ganto theatro da rua 2-1 do MaioJ
a interessante o apreciada opereta;
de Mario; Costa, "Scugnlzza", oncar/
regando-sc a applaudlda "'soubret.

to" que díi nome ã companhia, dii

personagem do Salomí. ¦
Amanhã, o conjunto Italiano

dará, "rC-prko" da luxuosa opereta!
do Oradieclistatteii, "L'OrloC(", en-j
trando nò seu desempenho todos o»
artistas do relevo, com Clara Wclsaj
na parto da bailarina Nadla.

¦— A terceira novidade, a ser pio-;
ximtimento apresentada, C a ultima'
produecão do applaudido composl-
lor Jcan Cllbort, Intitulada "Kalya

ia bailarina".
Segundo so dcprehendo doa joi\

naeu europeus, "ÍCatya, Ia ballcrl-,
na" obteve exlto dos maiores, noa"
princlpacs cidades do velho mundo.
confirmando, assim, a excellcnela dn,
inspiração musical do GUbert, ln<
spiração essa tão bem rovelaila na
sua popular opereta "Casta Suza
na".

Em "Kalya, Ia b.illerlna", a pro-
tagonlsta. catnrá a cargo do Ciara¦Wciss.

COMPANHIA LVltlCíl Pf.U.IA-
NA, NO MUNICIPAL — Ha tal-
porados theatraes cujo ciclto so pú-
de affirmar mesmo antes do seu ínl-
cio; uma dellas e a Companhia Ly-
rica, do caracter popular, quo a cm»
prosa Scgreto - Bonacchl - Piorgill,;
mandou organizar na Itália, o i|uc,-
agradando plenamente, no Pio cio
Janeiro, tem cm São Paulo o rcflc-
xo desse sueceeso, manifestado no
brilhantismo da assinatura aberta,
pai-a 10 recitas, ha dias, na bilhete-
ria do Theatro Municipal.

gabo a empresa quo organizou a
companhia da responsabilidade quo
lho cabo. cedendo d Sociedade Tiiea-
trai Italo-Braslleira a companhia om'
questão; mas, a concessionária do
nosso primeiro theatro tão pouco
teria contractado a companhia, si;
convencida não estivesse do mero-'
cimento dos artistas o da excelien-
cia da apresentação dos ospcclacu-
lós'. í

A temporada será inaugurada nos
primeiros dias do maio, com uma';
das operas do mais suecesso e, pro-'
vavelmento, com "Alda", qua more-,
ecu o unanime applauso da critica'1
o varias enchentes, tendo sido pro-,
clamada a eua apresentação soenf-i
ca e interpretação, como superiores.'
tt multas Outras verificadas cm tom-
póradas officlacs. i

Maa, si a empresa resolvesse que,,
com outra opera, a companhia so|
apresentasse, poderia o publico ter.
a certeza do assistir a um espe-:
ctaculo magnífico, como são Iodos'
aquelles quo tira sido apresentado»'
ao publico do Rio de Janeiro.

A empresa, cautelosa com os seu»
compromissos, avisa quo o espiou-'
dido elenco quo esta, trabalhando.
no theatro João Caetano, vira com»
pleto a S. Panlo; que, não se reall-
üarão mais do que trea recitas de
asslgnatura por semana o que, da»
do o caracter popular ãz temporada;-
não e obrigatório 0 trajo do risur. ¦

Matto Grosso
Assignaturas e anmmcioj

para o
"Coireio Paulistano"

no sul de Matto Grosso,
com o sr. José C. Agnelte*,
em — CAMPO GRANDE

CLICHÊS
OFFICINA de GRAVURA
Clichês para jornaes, revis-

t*s e catálogos

H, VARGAS
Ladeira Porto Geral, 9
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Mm fe capital da Repuhüca
O piirennr Clo.vli , Hsvllurpi», a

que in» referi no preoedent» nnlgo,
veifoii iiu,m qucMOva IniiiortntitvK,
rpii ili irem ser (Icbiitlilii* fóril d» pu»«
alviin inioroMOi pw&inieii. em IMéi
a Jim>lfi-i iflo dai» pima* d;i tioaelc
mie dlo ventlloiii o n IndimnlsscSo
eoii*ei|uentii a ili-mpmpi 'hição il;i»
torras pnrlloolnro», cxUteiuo» na **•
na ileniaivadn.

Deita já traiet ao cltudo artigo,
onhoudn-irio agora, conforme ent.lo
jironioltl, aiiipllnr a (IIicuhiUo sobre
oquolln, (lcfllorniulo-ii do uiiiblto em
riuc a olroumRsrovou o emérito Jtt-
rlíconauito, quo. nllílH, pronunciou ti-
ma opinino Aúvocnlloltt, sem maior*»
OOIIlproniettlltKnlos, eiifi-lnainlii-it na
letra do ires nitlgo»; t.o dA lei n.
001, du 10 de idtonibro d" K50. 22
n 23 do Regulamento n, 131*, de 8"
de Jannlro do IS6I. Encarada ape-
nas »nb omc prlHiita, «om a necfiia-
ria evocação du outro» nrttgo», que
regulam o ca«o em espécie, nu con-
cliirfío» llvcrnm finalidade tlbuotu-
lunienie Inconíorolavol com um e»-
tudo meticuloso o demorado do»

testo» da lei o regulamento citados.
!¦;' cato um problema de grando

opportunldadc, ft yUia tia» rvferen-
cias positivas, constantes da pi.ua-
forma do llluttro o eiiilnente »r. dr.

.¦Washington Luís, quo o um estadl»-
ta sincero e realizador da nulo

quanto promelte.
E' uma qucAão do dia. o como

tal devo proocoupar os espirito», po-
Ia nuiniiia fecunda dc Interesse», que
envolvo e ventilarei, no ambiente da
convcnli nela geral do pniz, sem le-
val-a para o campo dai competições
indlvldiiacs.

As chamadas terras particulares'do 
planalto, multas participam do

mesmo vicio originário a lnqulnar
outras, quo se não amparam noa
«UspoHitivos categóricos da lei a re-

gulamonto do ltóO e lc54,
E' poli dc toda conveniência qno

po contendam esaes altos IntcreiJOa
<? se esclareçam pontos tão lmpi)í-
tantos do direito posse.-;*'. .> de

quantos c reclamam em seu benefí-
Cio.

Vou dar a palavra a" Uiuitr» sr.
dr, Luiz Chrlstia.no de Castro, que
encarou a questão BOb os múltiplos
uspectos que elia comporta, om fa-
ce dos dispositivos dos referidos re-
Gulamento e lei.

Este estudo, suggerido pelo pare-
cor Clovls Beviláqua, poU.' çnqua-
<lrar-se em muitos outros casos de
occupaçUo lllegal de terras :io pia-
ratto, afastando possíveis propu-
tinadores de indemnlzaçoes Incabl-
vels, de que assim so libertará, a
União, já Investida, como o confessa
o parecer, da posse e domínio das
terras devolutas, ás quae3 virão In-
Fcrcvcr-sc multas das que se p-.-eteu-
de:n e se dizem particulares:

"Illuotre sr. general Eduardo 3o-
crateB.

Da exposição da consulta ciara-
mente se deduz que a fazenda em

questão, adquirida per occupaçãó
primaria, achava-só cm podar do

primeiro oecupante, quando sobre-
velu a lei h. 601. de 13 dê:ãetembvo
de 1850.

Ora, dizendo a lei no s»t! artigo

D.o que: "serão legitimadas as pos-
Lis mansas e pacificas, adquiridas

por occupaçãó primaria ou havidas

<lo primeiro oecupante, q;-,e s» acha-

rem cultivadas, bu 
'com- 

principio de

cultura o morada habitual do res-

pectlvo posseiro, ou de quem o re-

presente..." e no artigo ÍI que:
"Os posseiros serão obrigados a li-

rar titulo.-) dos terrenos que- lhes fl-

carem pertencendo por effoito der.-.n
lei e sem cllcs não poderão hypothe-
car os mesmos terrenos o nem alie-
nal-os por qualquer modo", e no
artigo 24, parágrapho l.o do regu-
lamento n, 1318, de 30 de janilrp de
1854, que: "estão sujeitas f, legi'.!-
jnação as posses que se acharem cm

poder do primeiro oecupante'; não
tendo outro titulo sinão a sua oe-
cupação", claro é que ao referido
primeiro oecupante corria a Inlllúdl-
vel obrigação de legitimai- a sua

posse, cuja extensão não poderia
comprehender todas as terras pos-
geadas,-porém sim tão somente o

terreno oceupado com effecüva cttl-

tura, ou o necessário para a pasta-
gem dos anlmaes, que tivesse eüe

posseiro, o mais outro tanto do ter-
reno devolulo quo houvesse contl-

guo, comtanto quo cm nenhum caso
a extensão total da posse excedesse

BB

a rt« íi,- • «wmwrlfl par» ciiUhm ou
eilm.ílo iiirilim 5.o, pi» r» amplio
l.o).

Da mesma eviMi.lelo «ft v8 que o»
herdeiros dn primeiro oooupnnte. n-
penas i'1'glhiurnm dita {><>"*« (e In-
to n iil du K"iiimbro de 11.1$, nu qtia-
lio minou iiiiiI» nu meiem npAi da
niuM-tiiiH du iiiceep.ao), o portitnto
ia ilibem por n'-u turno nSo cumpri*
mm a obrigação Importa :¦ ir lei po»
im a min legitimação o tlrivJtt dn ti-
tiilu, fadns es»,-* que a fix"inin In-
oldlr em coinmlHso e ilv modo a do-
pulH ilnn ii.1i> r.-.-iur na «Obredlfu
fiizeiula slnAo o terreno que acaso
Mtlvoiio oocupndo com a cultura of-
feotlvn, havendo-»» tudo o mui» por
dovoluto,

E .tal 6 0 qlle dl«p3c O tlTtlgO 5.0
da lei "verbls"; "Os poiiulilorclTriiio
itelxnroin de proceder & medição nos
prazos innruadoi polo governo serão
reputados cabidos em ComnilMO e
perderão por Isto o dlielto quo te-
nhnm a terem prconcliMo» dai tor-
ras cone,,lidas por seus titulo» ou
por favor dn presente lei. bonior-
vnndo-o somente para terem nina-
tidos na posso do terreno que oc-
cuparom com offcellvii cultura, ha-
veiulo-.-tí por devolulo o que se a-
chnr Inculto (Artigo 55 do regula-
monto),

Desfaria o direito que, com
fundamento 1111 lei <!0l citada o no
acu regulamento, ipoderlnm Invo-
enr os nlludldos herdeiros, dadn a
falia da medição e legitimação,
seria apenas o refltrlcto ao terreno
(natiiraliiH nte exíguo) aproveitado
mm effectlva cultura ou posta-
gens, tuna vez (pie comprovnsuom
tesa clrcumetnnoia, da qual, aliás,
parece não haverem cogitado.

De resto, para poderem evitar a
legitimação (ordenada pelo artigo
5.0 da lei e 21 do regula mente, s,
om virtude de sua faii.i, o comml-
nado commlsso da posse do dc
ctijiis, o único reinediu para seus
herdeiros seria a poéíia de titulo
legitimo de acqulslção de domínio,
titulo tal que os eòllocofue sob a
egido protectora do artigo 22 do
citado regiilninento, disposição cena
que os garantlsae em se'.i domínio,
qualquer que fosse a sua extensão.

Mas a verdade { que não ãlspu-
nhnm de.-se titulo, por ie.so que dn
mesmo careciam.

Careciam por isoo que lhes não
aproveitava o haverem herdado o
direito do seu progenltoi-, o qual
não poderia por «na mor:? tnins-
iiitllir o (pie não tinha mi mais do
que não linha, razão pela qual a
succe.-são hereditária d.i espécie
não C- titulo de domínio, visto que
aquelle progenllor não tinha dom!-
nío nesestndo no artigo -'2 do regu-
lamento, porém sim. o tão wonien-
te, mera posse havida ',,,¦:• oecupa-
ção primaria, po—e (Io prliíiclro
nccupnnlo sujeita 6 legitimação
(artigo 24 do citado regulamento),
o cujo direito foi transferido por
Biiccefsão hereditária.

Em termos diversos, a ^eia oito-
ceseão hereditária Bímcnto seria
titulo legitimo de acqutsição do
seu domínio com respeito A fazen-
da de possessão do <1e eujiis. si es-
te por sua vez houvesse tido egual
titulo do ac-,-,ulslção — o que não
se dava.

Do contrario seria admillir-íso
que nada tendo em .vida um Indl-
vldtio,' e. nada deixado, ' 

por sua
morto passasaerh a possuir os seu«
filhai, somente porque íhvocnoseni
como titulo legitimo de ncqulalçãp
do domínio uma isuccessilò heredl-
tarla que nom slqucr poderia exis-
llr.

No cario o que de verdade havia
era que o de cnjiis em face da cl-
tada lei 001 de 1850, não tinha do-
hiirilò, e sim tão somente a sua oc-
cupação como titulo da posse que
tinha em seu poder como primeiro
oecupante (regulamento citado, ar-
tlgo 24). posse legltimavel o que
os «eus herdeiros deixaram que se

perderão por comnilaüo, per fia-

grante infraeeão da lei, quer quan-
do deixaram de medir a potwo para
lograrem titulo, quer quando ven-
deram as terras em contrario á lei

(artigo 11) como s! fossem do seu

dnmlnlo..
A resposta;- pois. que <"" impôs

no l.o quesito da Consulta 6 que:
En: face dn regulamento 

'de 1S51
ou' possuidores dn fazenda não po-
fiem Invocar o domínio oriundo da

velha posse devidamente regista-
dá"; — «Dr. Luiz Christlanò de

Castro. "

Partido itemiiio Paulistas
(iranric movimento dc solidariedade c dc uppImisoH aos

governos do Estado c da União — As adltcsõcs
dos dircrtorioK políticos do interior

CniilInlPn n criinde movimento de

ndlieiOei dou dlrcotorlo» político» do

Interior do FstndD no mnnlfesto de

«olliliirlediide o .b> np|)ÍáÍMOÍ, mio n

(.'(inimlwulo Municipal dlrJtjlUi i'0-

contomente, nau governo» dn 1'aiado

e da Repuhlleu, o a nlla dlrocção

do PÒrlIdo nopiibllon.no PuiiIIhiu.

Hontom, rocobou o ir, dr. curto»

do Cnmpw mala oi Bogiilulen olfl-

cio»:
S. Ilcniiuilo, aH — O Diroetorlo

Político do Slo tjernnrdo reafflr-

ma ii V .exc. e no P.irtldo líei-ubti-

citio Paulista Min Inteira solidaria-

liado, SaiidnçAes. — (a) Pelo TI-

1-OClol'lo, Joré A. L. 1'ranco, pro-
eldente.

Ciiivlidios, 'J7 — O Direetirlo,

Intorprelando o BClitlr doa seus ecr-

rellglonarlos, reitera a v. cxo. pro-
testoa do solldarlodndo política.
Saudações. — (t) Ezcqulol Ai'4-

vedo. vlco-prcíldent*.
Cnmgiintiilnlin, -7 — Esto Dire-

ctorlo, solidário com v. cxc. o cem

a digna Cominlssão Dlrectortt, r.p-

piau de o brilhante manifesto publl-
cnO.o pelo 'Correio Paiili.-itnno".
Saudações cordlnea — Pelo Dire-

ctorlo, João Gonçalves de SanPAn-

na.
.loiiiinopoli-, 2-1 — O Dlrcclorla

do r.irtldo Republicano do Joan-

nopolls, em reunião, deliberou oi-

flol.ar u v. cxc. Iiypothccandò o seu

Inteiro npolo e Incoiidlclonnl solida-

rledade, plenamente de accArJo

com o manifesto pu! llcado lio ''Cor-

rolo Paulistano" de 11 do correu-

(e. — (aa) João Ernesto Flguel-

rodo, presidente; Domingos Joíú

Nogueira, Allplo Fernandes Cardo-
so, Francisco VTohlcra, Caetano

Zappn, Godofredo Frcderlgue, e No-

bor Silva, secretario.

PORT
HIPPI8AIO

A Commissão Dlrectora recebeu

t..i seguintes officlos o telegram-

mas:
Mineira, "'¦'¦ — O Dlreçtorlo Re-

publicano de Limeira, abaixo nczl-

gnndo, de pe: feito occôrdp com 03

propósitos e declarações da Com

missão Municipal do Partido Repu-

blicano em São Paulo, têm o grau-

d-i prazer dc reaffirmar aos exruos.

srs. drs. Carlos de Campos e V»rn-

Bhlnstoii Luís Pereira de Sousa,

bem como á Commissão Dlrectora

do Partido Republicano de São

Paulo, a Bua inteira e completa so-

iidarledade política e partidaiia.

Saúde e íraloreUlade. — (aal .To-

si Levy, Joo.iuii.t Ary Bat-.or Pcii-

teado, Francisco de Almeida Cd-

marâes, Manuel tie Toledo Rodo-

valho, AValdemav Mercada nte.

Jiilahv, 22 — -V Câmara Municl-

pai desta localidade, solidaria cota

o manifesto publicado no "Correio

Paulistano" de 11 do corrente, tem

a nubida honra de hypothecar a

essa illUBlro Commisíão o seu inteí-

ro apoio. AttencioSas s;-.iidaçõca ¦—

.A Cainara Municipal: (êa) João

bnpttsta das Chagas, presidente-, .Te-

soino Nunes Itilieiro, prefeito; Al-

cides Ferreira, vice-presidente:

Francisco Ribeiro dc Araújo, ve-

reador; ücnediclo Vieira da Cru::.

Jnlaliy, 22 — O Dlreçtorlo Poli-

tico deste município', solidário com

n iiiniiiii"'iii publlendo no "Correio

Paiilltitano", hypr.thnea li.telra soll-
ilurlpilndn o Inoondíolonnl npolo a
esnn lllilstro CÒnimlWãO. Respollo-
wt.i siiud.içôiiH — O Dli-ndorio: (a)
Arsenlo Ferrclni, presidente; João
itnpilHta d oi i-imuis, socrotrtrloi
joso Ayrea (lo Araújo, Jeinino Nu-
iien Ribeiro, Jonqulrn Galeão do S.
niiliniitães, P.ayratlPilo Ferreira,-

Pnnmi, ia — On abaixo assl-
gnadon, mombroa do suli.dlreçtorlo
do P. 11. P. de Pontal, devida-
mento reconhecido pelo uirvctorlu
do P. R. P. de Sertaozlnlio, cni
HiHHfln exlraorillnnila hoje realiza,
da, resolveu, por unanimidade d)
votoíi a liypolbccnr a mais franca
Bolldnrlodndo o Incondicional apoio
ao exnio, sr, dr, Carlos do Campos,
llliinti-o presidente do Estado o A
CommlHsão Dlrectora do Pujante P.
R. Paulista, de nreôido com o 11U'
nifesto lançado ao povo pelo "Cor-

reio Paulistano" do dia 11 desta a
nsslgnado por digníssimos corroll-

glonarloB nossos. — Respçltows
naudações. - (aa) Aiianlli.l da Costa
Kreitas, Cyriilo Mordia, Andrí
Marclglla, Manuel Trindade da S'll-
va, Pedro Alves Lima, Vltorblii")
Franco e Manuel Moiteti.

ltnberã, 20 — O Dlreçtorlo Ro-

publicano de ÍRabei'á, vem tr.aij

uma vez manifestar o seu slncí-ro
o leal apoio ao Partido Republica-;
no Paulirta, subscrevendo em lo-

dos os seus termos o brillianle e

patilolleo manifesto da Comniis-
s.io Municipal c Dircctorlos Dls-

trlctaes da Capital do listado, pu-
blicãdú no 'Correio Paulistano" do
dia 11 do corrente. — Attericios-is

saüdaçO?:. — Pelo dlreçtorlo, (a)
— Amador P. do Almeida, presl-
dente.

Mocóei», 2« — Os abaixo assl-

ghados, vlcé-:>resldente, theMurel-

ro o membros do dlvectorló polltl-

co do P. R. P. em Mocúca, sem.

pro coherente em seus princípios
o formas políticas; v-C-m apresentar

a cosa lllustro commissão, ao dr.

Carlos do Campos c ao senador

Washington Luís a sua inteira so-

Iidarledade, apprõvando lncondl

clonnlmente os termos do brilhante

manifesto da Commlssãõ Municipal

o dos dircctorlos da capital. — José

Quintino Pereira, Oscar Vlllarlhhos,

Pedro Nlcola e Joaquim Angitstj

Ribeiro A'ulle Filho.

Ibarrti, 20 — O pirêctorio Pall-

tico de Tabapuan, solidário com. o

Partido Ropubiicanci PnulIfcfiÇ veia

rcaffírmar a essa llliistró commli-

são, o seu franco o incondicional

apoio. — Saudações. — (a) Hora-

cio Nascimento, pre.sldento do i'.'i-

reclorlo,
S. Carlos, 21 — A Câmara Mu-

nlctpnl, reunida em sessão extra-

o-.dinnrla, resolveu, p'or uiíarilnií-

dade dos presentes, protestar com-

pteta. solidariedade patriótica á

Commissão Dlrccloia do Partido

Republicano Paulista. - (aa) Del-

fino Penteado', presidente; Joaquim

do Toledo, prefeito; .1. Arruda

Campos, Pntlllno IJotelho de A.

Sampaio, João 1'reslero, Dagol/er-

to Salies e João Pedrosp.

A PRÓXIMA COMPI3TIÇAO IIIP-
PICA DO llliltllV CLIIII

Tendo em vlsla o BiironHBO quo nl-
ciiiiçnrain na dnti» prlmnlrnB com-
ii"ii',o>K hlppIoiiH, iiaiiziidiin o nn-
no p:in»iiilii, o Derby Club de Hão
Paulo, resolveu organizar nutrn, om
iimlili-1 iniillo (llfforonloi das uiu
mus levadas a effelto.

A ,ii ia im ia di proxlmn compeli-
eão, i|ii« nerá effeeilinda no iilllmn
domingo do maio vindouro, deverá
ter um percurso de 60 n 00 lillmne-
lios, iiuiIh ou menos, podendo par-
tldpnr da mesma, não sAnieiito
innuluilureK inllltai-es, como tnm-
bem civis.

Coinquanto o percurso não esteja
ainda defiiiliiviimeiilu organizado,
depuniliinilo ainda du estudos por
parto do dlrector do "rnldn", subo-
se, todavia, que nerá a volta du cl-
dado do São Paulo,

Dentro do ulgiinn dias, publlouri-
mos o percurso desta prova, nsHlm
como, lambem, o dia certo da uber-
tura das iincrlpçOes,

FOOTBALL
A. A. S. BENTO

Iteallza-Sü hoje exercido Olltl'0
todos os Jogadores, para a escolha
definitiva dos primeiro o segundo
quadros, a serem formados para o
Jogo a realizar-se sabhado próximo,
com o São Cliristovam, do Rio do
Janeiro.

JOGO PALESTRA ITÁLIA VS.

FLUMINENSE JA D. G. (RIO)
Tendo os dois clubs acima men-

clonndoa conseguido a respectiva
licença, tanto tia Amea, como da
Apsn, será disputado a 30 de maio
vindouro, o er-perado jogo entre
oh quadros prlnclpaes das duas va-
loroeas sociedades.

Este qnconlro está despertando
grande Interesse, visto que o Flu-
nilnenac, que representa a força
n-.iorlIra carioca, lia muitos nnnos
não mede força» nesta capital.

Ao vencedor do encontro caberá
.i posse da taça "Fiat", gentllnien-
te otfereeidu pelas I. li. F. Ma-
tarazzo, representante dáquofld
grande marca de aittomòvols,

.'-'.ibemos (pie o Pai- -Ira Itália-
está elaborando um bom pro-
gramnia para receber o r.iorioso
rlulj rnríofíi.

LIGA DE AMADORES
FOOTUALti

DE

0 Novo I E* ^I.IÇllvl"^C| I
Modelo $%r* 1¦ JVoJQ I J^S^3^> I

pipr E Remington
PEÇAM INFORMAÇÕES ff\
— OU DEMONSTRAÇÃO § ft \ II |

PRATICA A' Wí5a/íl *m\ CAIXA, !."; 
— PRAÇA DA SE', 16 E 13

_. _ SÃO PAULO

(ÚNICA ORGANIZAÇÃO BASILRIRA ESPECIALIZADA NO RAMO)

FILIAES E AGENCIAS OM TODOS OS ESTADOS

30 — Chrlslã vs. P.ileslrn
Junho, 3 — Allilctica vs. 12a no-

ria;

De accOrdo com a tabeliã de
jogcíi organizada pela L. A. F.
reallzani-se no» dias 2 e 3 de
maln p. f. os seguintes torneios:

l.a DIVISÃO

Dia 2 de imito
A. A. das Palmeiras vs. C. A.

Independência.
Campo A. A. das- Palmeiras.
Juvenil, ás 9 horas. Juiz, nr.

Orlando pereira.
Soguíidon q"uadròs; ás 11 horas.

Juiz. sr. Saulo Botelho.
Segundos quadros, ás 16 horas.

Juiz. sr. Arthur Frledenrêlcll.
2'.a Dl VIS AO

Orleiunl !•'. C; vs. A. A. Hei-
vetia..

Campo AntarctlOtt Football Club.
Segundos quadros, fia 14 horas.

Juiz. sr. Francisco Brotalló.
primeiros, quadros, ás 16 horas.

Juiz, sr. José Vicente Oliveira,
Dia S dc maio
l.a DIVISÃO

S. C, Gcrrhartla vs. C. A.
Paulistano;

Campo Club Athlellct) IMuüsta-
no.

. Juvenil, ô^ 9 horas. Juiz . sr.'.
Gabriel Figueira.

Segundos quadres, fis II horas.
Juiz, sr. Kdmuíidn Ah.orlm.

.Primeiros quadros, ás 10 horas.
Juiz. sr. Clodinho Cerqücra.

2.a DIVISÃO
União Lapa F. C. vs. Castel-

iões F. C.
Campo A. A. das Palmeiras.
Segundos quadros, ás 14 horas.

Juiz, si-, O.sv.-aldo Vieira.
Primeiros quadros, ás 16 horas.

Juiz, ,sr. José Vicente Oliveira.

todos um porto seguro de
[fflii '.- um nsylo apropriado

gggãBBjgajjKMgggg

General Eduardo Sócrates

.->

PACTOS DIVEU ,5

CORREIOS DE
SÃO PAULO

ACTOS DO SR. ADMINISTRADOR
E' convidado a comparecer á 9.a

turma da 8.a secção o sr. CTancluco
Braga Filho.

Foi dispensado, por conveniência
do serviço, Jorge de Oliveira, con-
duetor de malas da Unha de S.Paulo
fcs estações.

Requerimentos despachados:
De Arthur Fajardo Filho. — Re-

auisite-se a inspecção.
De Josá de Álceblndes de Olivei-

ra Guimarães — Deferido.

RADIOTElSrâiÕNIA
SOCIEDADE RADIO EDUCADORA

PAULISTA
Para as Irradiações de hoje, a

Sociedade Radio Educadora orga-
nizou o eeguiine programma:

A's 11 e ás 16.10 horas, dlreçfá-
¦mente da Bolsa de Mercadorias,
transmissão das cotações de aber-
tura e de fechamento dos merca-
dos.

Pelo trio "Radio Bandeirante",
fis seguintes musicais:

A' tarde, diu 16.30 ás 17.80 ho-
ras:

1 - Splondoro • "Rainha da ta-
berna" - Fox-trot. — 2 . Bassl
. "Mangla maneia papirusa"
j,ango, — 3 - Fauconler . "Revê-

tie-'.  4 - Tagllaferri - "Serenai
• ta. napolitana". — 5 - Co3ta -

"Marte falou mas a terra não 11-

gou" - Samba. -•- 0 .. Sivan - "Tottt-

ankh-amen" - Fcx-trot. — 8
Souto - Samba. - "Tem que havG
combinação". — 9 - Silva _ "Ca-

cique" - Fox-trot.

A'
1

noite, das 2'.20 ás 22 horas:
Souto - "Como lia, de ser" -

Fox-trot. -- 2 - Mascagni - "Lo-

doletta" . Selecção. — 'ó - Wald-

tcufel - "L'n íntir a Sevlile"
Valsa. — 4 - Scliubert - "Ave Ma-

ria" Solo " i vloloneelio. — 5 -

Ài-tok - "Rhr.pto" - Fantasia so-

bre thema de F. Lietz. — 0 - De-

llbes - "Pas du f leu rs" - ValBa-
inter. (do b.iiladc "Nulla". 7 -

yíeuxtemps - "Souvenir de Beitu-

chànips" - Solo de violino. — 8 -

Mozart - "Dan Juan" - SeleccSô.
9 - Bovio . "Palllda Mimosa"
Fox-trot.
O serviço de InstallaçOes electri-

cas de luz para a nova estação da

Sociedade Radio Educadora Pau-

lista (S Q I <-D será confiado
á firma B. SanfAuna e Cia., que Já
tem prestado a sua cpllaboráção
á mesma So.-.'lodade,

¦ 

•—

TELEGRAMMAS
RETIDOS

Existem retidos na repartição to-

legraphica da Estrada de Ferro So-

rocabana telégfammas 1I03 seguiu-
tes destinatários: José Paulino, dr.

Figueira, Ublrájara Amorlm, Anto-
nio Miam, llerutinia Goulart, Jon-

quim Maria Santos, Raigh Ongyvo
Kamba, J. Flllingll e Syltlltin.

LOTERIA FEDERAL
Foram os seguintes os prb Ipaes

premloa da Loteria da Capital Fe-
dera!, extrahida hontem:
1073G  50:000*000
1503  .. 10:000*000

3C42C .. ..  5:000*000
16750  2:000*000
17227 ¦.. ..  2:0001000

tOTOS 1)0 SR. SECRETARIO
INTERIOR

Foram nòmcàaps:
Antônio Geraldo Moreira, para

substituir o professor Flavlo Bucho

flé Ávila, das escolas reunidas oe

Guará;
Francisco Padula, para aubV-Rulr

o sr. Silvino Nisto 
'dos Santos,

l.a escola urbana, de Lagoinlia;
d. Angela Mill-.r. para substituir

d. Cacllda Alvarez cie Moraes, das cs-

colas reunidas de Santa Rosa, em

Piracicaba;
d. Delphina Biniatendl, para sub-

stltulr d. Alexandra Marcondes, Je
Atatiba Nogueira, da l.a escola mis-
ta. rural, da Estação de Cayeiras, de

Juqticry;
d. irmã Carona, para substituir cl.

Lúcia Braga, da escola mista, rurai,
da Fazenda bola Córregos, em Con-
chás;

d. Jerónyma Ferraz, para aubstl-
tiiir d. Ainalla do Vasconcellos, das
escolas reunidas de Terra Roxa, em
Viradouro;

d. Julieta du Almeida, para sub-
stituir d. Lconor Conde Scrosoppi,
das escolas reunidas de Coquo'roa,
em Amparo;

d. Lisetta Annunciata, para sub-
stltulr d. Maria Conceição Medoiroá,
da mista, urbana,' do Alto do Con-
merclali em Ribeirão Preto;

d, Lulza Pacheco, para suhsti.uir
d. Edmea de Siqueira, du3 escolas
reunidas dc Tabatinga;

d. Sylvla Tavares, para substituir
d, Sebastlana Costa, das escolas ve.
unidas do Mundo Novo, em Iíajo-
by;.

d. Lúcia Salies de Carvalho, para
substituir o professor Francisco An

tutu effectlva do grupo escolar Cm:

por, Salies, da capital.
Solicitaram-se providencias no

sentido dc ser ínspecçibhada, "a

Dlreçtorlo de Inspecção Medica Es-
colar, no dia 30 do corrente, ás 13

DO horas, a professora d. Sebastian i
Teixeira dc Carvalho, adjunta d"

grupo escolar de Barra Funda, quo
roquereu licença para tratamento de
sua saúde.

Licenças concedidas:
Do trinta dias, ao sr, Alfredo S'.ni

vale, adjunto do 2.o grupo escolar
da', do Cambucy, nesta capitai;

de um moz, a d. Guiiheriniua Mui-
ler, servente du 2,o grupo escolar d:i
Lapa, nesta capital;

do 16 dias, a d. Aurellna Pestana
Barreto, adjunta do grupo escolar
"Dr. Guimarães Júnior", de P.tbol-
rão Preto;

de dois mezes:
a d. Francisca Vieira de Cama.--

go, professora da escola mista, rural,
da Cabeceira da AUeluia, em TatU-
hy; e

d. Maria Conceição Medeiros, d.',
mista, urbana, tio Alto do Commor-
ciai, cm Ribeirão Preto.

Requerimentos despachados:
De tí. Maria José Menezes Pinto.

— Indeferido, do accOrdo com o lati-
do de inspecção;

de d. Maria Theresa Gonçalves. —

Sim (Commúiiicou-se á Séoròtarii
da Fazenda);

de d. Maria do Lfiurd:.; Eonji.lu
da Rocha Lima. — Sim. Coir.muai-
cou-se á Fazenda;

do ti. Iracema Admiids do Ama-
ral Campos. — Prove o allegado;

do d. Sara Moreno Lemos. — A-
guardo inspecção medica em Botu-
catu';

do dr. Carlos de Arruda Sampaio
— A' vista tia Informação, a con-
cessão da licença requerida depea-
de, na forma da lei, do inspecção
medica, nesta capital. Designado o
dia 4 do maio p. futuro, na Inspe

MATCH IVrií.R - ESTADUAL

São TSciilo contra São Clirlsloi-a
ltealiza-se depois de amanhã, dia.

l.o de Af-ilo, o ---rarde er.contro do
São IJer.lo contra o São (.'hristovoni
do Rio.

Este jogo será dlsputadlsslmo do-
vido á força de ambos os eoiiten-
dores.

O São Chrlstovam, no domintío,
passado, derrotou o Vasco, elul, for-
le e candidato ao titulo de campeão
carioca .

O São Bento, por sua vez. cain-

p.èaò paulista, luclará por defen-
der esse titulo, ainda, mais que o
seu antigo soclo Jogador dos áureos
tempos, sr. Juvenal de Campos
offereceii-lhe umn linda taça pu ri
ser disputada nesse jogo.

A embaixada do São Chíistrivam
chegará amanhã, cm carro especial,
a esta capital, pelo 2.o noeturno
do Rio, o será recebida pela dir.-.
ctorla do São Bento, sócios, joroa •

listas e demais sportlstas da cnpl-
tal.

O ahl-eeleslc está preparando dl-
verso:-, festejos cm honra aos dignos
desportistas cariocas'.

0 — Paulistano vs. Chrlstã;
]l) — Palmeiras vs. Palestra;
i;i — Esperta vs. Paulistano;
17 _ Palmeiras vs. Athletlca;
«o — Palestra vs. Paulistano;
¦>\ — Palmeira» vs. Chrlstã;
julho — 1 Allilctica vs. Pules-

trn;
4 — Rsperia vs. Palmeiras;
2.o turno:
Julho, S — Allilctica vs. Palmei-

ras;
11 — paulistano vs. Palestra;
14 _ Chrlstã vs. Athletlca;
15 — Esperta vs. Palestra;
22 — Palmeiras vs. Chrlstã;
2f, _ Athletlca vã'. Paulistano;
;;,) — Palestra vs. Palmeiras;
Agosto, 1 — Paulistano vs. Es-

perla;
H — Esperln vs. Athlelica;
13 — Paulistano vs. Palmeiras;
15 — Esperta vs. Chrlstã;
19 — Palestra vs. Athletlca;
2ü — Chrlstã vs. Paulistano;
20 — Palmeiras vs. Kapcria.
Nota — Os Jogos que se cffeetua-

rem nos domingos e feriados, serão
realizados A tardo (1ã horas), o, os
i|tie se effeoliiarem ás qulutas-fel-
ras-, serão realizados á noite (20
horas).

VARIAS
FESTTVAL CAMPESTRE

Encerra-se hoje, dia 2S do cor-
rente, ns Inscrlpçõea de atliletas pa-
ra as provas de nalução do festival
,'iporfivo que a União lios Trabalha-
dores lirapbicos e a Internacional,
realizam, nus dias 1, 2 e 3 de maio
próximo, no Parque S. Jorge.

São convidados a comparecer, no
Parque S. Jorge, no dia 1 de maio,
ás 1 :t horas, todos os atliletas gra-
phlcos e "garçons" inscriptos na

prova do 5 mil metros, afim de obe-
decorem á chamada para a pro-
va.

São convidados a comparecer no
dia l.o de inalo, no Parque S. Jor-
go, ás 13 horas, todos os nadadores
inscriptos nas provas du natação do
festival que a União dos Trabalhado-
res Cíi-aphlcos o A Internacional, roa-
lixam, nos dias i, 2 e ,'i de maio pro-
ximo.

Todos os atliletas Inscriptos de-
vem observar ao horário, afim de
atiendereiii á chamada das provas
em que estão Inscriptos.

Já
vaçãp e um nsylo apropriado par:!
abrigo contra as tempesíndea do
ruiu. Foi lançnr-so aos |é? do santo
fundador e pediu-lhe que o recebes-
se debaixo das «nas ordens.

Posto quo não tlve.ssj ainda sinão
quinze annos, S. Domingos desce-
brlu-lho tanta hinoe-enc-i, qunlldn-
des tão raras o uma vocação tão
decidida, quó não poz difílculdailea
á sua admissão, prevendo que ura
dl.i seria um ornamento da sua or-
dem. Pedro não tnr.loii a confirirar
os sentimentos que a seu respeito
nutria o santo funda lo-. O; prógrea-
soa que fez noi estudos das scien-
cias corresponderam aos quo fazia
cada dia no estudo da virtude. Tão
santo como saldo, depressa ficou lia-
bllltndo n exercer o seu zelo cm fa-
vor dos povos. Dcscobrlu-se-lhe um
talento raro para o púlpito, cloquec-
cia persutislvai uma uneção que se
insinuava n!é nos mais endureeí i"s
corações.

.•.•«•..•..§•••»•¦•••¦•"••¦••'•"• ' ,..•..#¦••"••••¦*•"•••<

PTOLm n mwB

TENN3S

de d. Hermlnln de Andrade Pfuhl
c Rosa Stavale Garcia. — Indeferi-
dos, por não terem comparecido ã
-inspecção medica;

de d. Julieta de Almeida; — A'

Britatioa concreta "MEU
«'

Ntto causa -.aspa, como alguma., de suas congenferèa e por laao
ê a preferido. A' von!.. om todo o Brasil. '

OIA. :)E PERFUMARIAS IJEIJA-FIaOn

gusto de Almeida Prado, adjunto
do grupo escolar "Major Prado", dejctorU Medica Escolar, ás 13 hora3;
Jahu'. | 

- - -- .--.... i- ,. ••'¦'•

— Para substituir adjuntos licen-
ciados de grupos escolares, foram
nomeadas:

D. Olga Cunha. — Substituído:
Antônio Gonçalves da Silva, do de
Piquete;

d. Mathilde Silva. — Substituída:
d. Ismenia Monteiro d'Oiiveira, do
de Plndamonhangaba;

d. Maria Dolores Veríssimo — Sub-
stitulda: d. Adilia Abreu, do "Olym-

pio Catão", de São JosS do» Cam-
pos.

— A pedido, foi concedida a exo-
neração a d. Maria do Loitrdea Fa-
gundes Corria, do cargo de substl-

IKDERAÇÃO PAULISTA OE
TENN1S

Cem a presença dos seguintes dl-
redores, Isidoro M. Ferreira, Mnx
Klnbln, Homero Lopes c Anis Ba-
c>í reallzoú-r.e a, sessão semanal da
dlrectorlu desta Federação, e, on-
tre outras, foram tomadas as se-
gldntes deliberações:

l.o) Approvar o relatório do nr-
bltro, sr. Anis Raçy, sobro o en-
contra entre o Tennis Club de Cnm-
pinas e o S. Club Syrfo, hòniológnn-
do n vletorla do priuieiro, por 5 a
zero;

2.o) Acceltnr o registo dos seguin-
tes jogadores, para o C. A, Pnu-
lislano: Frederico P. d'Ore.v,
Theotonio Piza Lara e dr. Aristi-
des de Toledo.

BOLA AO CESTO
FEDERAÇÃO PAULISTA DE RO-' 

LA AO CESTO

(Nota oíficinl)
A Federação acaba do Installar-

se á rua Barão de Itapetininga, n.
!)-A, estando o expediente, provlso-

O SANTO DO DIA

S. PEDRO DE Vlii;0'\:\, iiinil.vr

(29 de abri!)
S, Pedro, um dos prliiiet.-ps mar-

lyrcs que deu á Egreja a Ordem dos

pregadores, nasceu om Veronh pelo
anno de 1200, de pães Infeccíona-
dos da heresia dos inaiilcheus; ruas.
eoaio a Providencia o destinara pá-
ra ser o açoute delles, preservou-o
do contagio. l)ir-se-ia que nascera
com uma aversão natural ás niaxl-
mas desta seita o áquelles que ,|ue-
riam insplrnr-lh'a. Nfilandõ-lhe eeu
pae um espirito exceilente, mandou-
o estudar; ha universidade de Bolo-
nha, e nada esqueceu para a tornar
sábio. Pedro chegou do facto a sel-o
em pouco tempo; mas, os progres-
sos que fez nas sclèriclas dos santos
foram ainda mais maravilhosos que
os que conseguiu nas bellas letras.
A corrupção era espantosa na jü-
ventude desta universidade. íi' pio-
vavel quo o Pao harejo, mandando
para lá o filho, tivesse em vista fa-
zer-lhe perder no meio do uma tal
licença de costumes todas ns Im-
pressões catholicàs que pudesse pa-
ra lá levar. Mas Deus, quo o pre-
serrara em Vcrona, do veneno da
heresia, conservou-lho em Bolonha
a pureza dn coração, o tomou iim
cuidado particular o multo vlsive
eom a Innóeéncla do seus co^uniRa
Croscendo-Ihe a piedade com os an
nos, sentia aumentar o temor dos
perigos. Todos os dias os descobria
novos; a vivacidade, ,i brilho do seu
espirito, a sua oüade, a sua figura.
a3 suas bellas maneiras, tudo arma-
va laços á sua Innocencia. Resolveu,
portanto, pol-a em lognr seguro.

Escolheu a Ordem, tão santa, o
tão celebre dos frades Pregadores.
Fundada ha pouco tempo, parecia

vista dás informações 6 attontlivet o. rijamente, mareado para A noite, das

presente pedido do pagamento noi 19 ás 22 horas, ate. nova communt-

período citado de 1 de junho a l.o
de julho (ProV.);

de d. Isaura Silva. -- A' Dlreeto-
ria da Instrucção Publica;

de d. Paulina Andreatta. — Ao «-'
director d0 grupo escolar de Itat1-
ba, para Informar;

de d. Auta Frõcs. — Ao sr. dire-
ctor do grupo escolar de Pereiras,
para informar.

19 ás
cação.

Foi organizada a seguinte tabcl-
Ia dos jogos do próximo campeona-
to, a ter Inicio a 13 de maio p. t.'-

l.o turno:
Maio, 18 — Chrlstã vs. Esperia;
10 — Palmeiras vs. Paulistano;
20 — Athletlca vs. Chrlstã;
23 — Palestra vb. Eaperla;
27 — Paulistano vs. Athletlca;

O sricerdoclp, a quo foi elevado, n-
perfei,.ôoii as suas virtudes e os
seus talentos. A sua reputação fazia
já ruído <m toda a Itália, quando
Deus quiz pol-o ao abrigo dos as-
saltos (Ia vaidade por unia das mais
niortifleaiues humilhações. Estava o
santo religioso em Como, onde
Deus o favorecia com as maiores
graças. A.s doçuras celestes de que o
enchia em suas sublimes contempla-
çõe.s conduziam-no a conversar fa-
luiliaraiente eom o Senhor em suas
commTlnicáçCes Intimas. Algumas
pessoas, ou muito zelosas ou multo
Invejosas, Imaginaram ouvir a voz
dalgutna mulher, com quem o san-
to conversava. A aceúsação foi a-
compnnhada de circiimstnnclas tão
plausíveis, que foi publicamente
censurado por sua pretendida Indls-
creção, pois a sua virtude não per-
mittla que outra COÜsa so acreditas-
se delle, sinão que tinha tido a Im-
prudência de deixar entrar alguma
mulher virtuosa paia n ouvir d'.'
confissão.

1011o próprio contribuiu para a
su:l eontlemnagãu, porque, pendo in-
terrogado pelo superior cm preseií-
ça doa Irmãos, prostrando-BO em
terra, nunca respondeu outra cousa
sinão que era poccadoi', e que pe-
(lia penitencia.

Impuxcríini-lH'a de facto. Dester-
r.'irnm-n'o para o convento de lesi
na Sfarchn de Anemia, e prohirnm-
lhe a pregação. Uma mortlflcação
tão humilhante não contribuiu síi-
mento para purificar a puã virtude,
deu-lhe também occaslão para sa-
boreitr as doçuras celestes em
seu retiro. Mas na oceasião em que

I elle mais se consolava com a sua
j humilhação, Deus fez justiça A sua

innoeciiein.. Conheeeu-se que fora
adensado: injusta mente, chamaram-
n-o e reconduziram-n'o com honra

ás suas primeiras fu noções. Isto
foi para elle a mais dura de todaa
as provas. Empregado na pregação
começou desde logo a ser o aposto-
lo da Itália. Roniagna, Marcha de
Ancona, a Toscana', Bolonha o o Mi-
lanez experimentaram em breve os
fruetos da sua missão. Nunca appn-
reeia no pulplio qúc os mais endure-
cldos não fossem tocados, os maio-
res peccadores convertidos, e que
todo o auditório se não desfizesse
cm lagrimas.

Não 6 possível relatar todas as
maravilhas que Deus operou por
seu servo para contundir os here-
jes. Viram-se doutores da seita em-
mudecer de súbito na presença do
santo; viram-se todas as estudas do
demônio inutilizadas pela etflcacia
de suas oroç?cs. O santo pregador do
Evangelho confundia o erro e trl-
umphnva do inferno.

Pelo anno dc 1232 o papa Grego-
rio IX, assustado com os progres-
sos contínuos da herezia, e conhe-
ceado a virtude, o saber e o zeio
de S. Pedro, ilomeoii-o Inquisidor

\i * í'

geral da Itália.
Este tribunal tão santo, um dos

mais firmes baluartes da fé, senti-
vas nunca pOde apaziguar os here-

jes, nunca recebeu maior brilho,
nem pareceu mais formidável aos
Inimigos dc Jesus Chrlsto, do que
quando S. Pedro esteve á sua fren-
te.

Mus a caridade de que dava pro-
vas nunca púdo apaziguar os here-

jes. Obstinados em não so convor-
terem, juraram a sua perda. O seu

desígnio não foi desconhecido do

santo inquisidor: "Eu sei, disse um

dia pregando, que os Inimigos da]
Jesus Chrlsto o da sua Egreja pu-!
zerain a minha cabeça a preço; é
a maior felicidade que podem gran-
geur-me: a de dar o meu sangue pe-
In fé, 6 a graça quo ha multo tem-
po peço a Deus todos os dias na
missa; mas espero que nada ganha-
rão em me tirar a vida; mi lhes farei
uma dura guerra depois da minha
morte".

O.s caudilhos ,l íh herejss que oh-
tavam em Milão tendo noticia de.quo
o santo voltava do convento de Co-
mo, de que era superior e. onde li-
nha ido passar ou dias do Pasçhoa,
compraram dois assassinos para o
matar. Estes mlserbvcis, Icido ajua-
íárto o preço do .sangue, foram e^pe-
ral-o no caminho que vai dc Como
a Milão. l'm delles, chamada Ca-
rino, lendo-o encontrado no mo-
mento em que orava, descarregou-'
lhe na cabeça dois golpes de mncha-j
do, que lhe pareceram sufflcicntéa!
para o matar. O santo, cabido om
terra e banhado em seu sangue,'
chamando todo o espirito e força
que lhe restavam, recitou o Syinbo-
lo dos Apóstolos, emquanlo o assas-
sino atravessava o companheiro do
São Pedro, chamado frei Domingos.
Vendo o martyr correr o seu san-
guo, molhou nelle dois dedos o es-
ereveti na terra estas ttes palavras:
"Credo in Deum": Creio em Deus.
KnLão o as.-.taaino voltou-se para cl-
le e lhe metteu a espada pelo lado,
alcançamlò-lho por uma tão glorio-
aa morte a preciosa coW»n d<> mar-
t.VTlO.

Foi no aniíu !_'-'iJ, ;:.m quarenta #
seis da sua òdado,

O corpo do santo foi transforta»
do a Milão e enterrado com pompo-
sa snleiuiidade na egreja do Santo
Eustorglo, possuída pelos religiosos
da sua ordem. A sua memória tor-
notoii-se dsede logo glorioso pelaa
maravilhas que Deus operou om seu
túmulo por sua Intercessão, quo u
papa Innocencio IV o poz solohne-
mente no catulogo dos santos um
anno depois do sou inartyrio.

O próprio Curino, seu assassino,
que se tinha refugiado em Forll,
para escapar ás mãos da Justiça-,1
reconhecendo o seu crime, pediu
penitencia aos: padres da Ordem
Dominicana, na qual tomou o lia-
blto religioso que trouxe santamç-n-
le durante o resto da sua vida.

A mÍH.t-a do
Pedro de V

hoje ,
-ronn.

em honra da
— D. R,

El 
ÍI TODA GENTE DE TRATAMEN

I U TO VAI PARA O

Novo HoteS Riachuelo
NO

RUA DO RIACHUELO NS. 30 A 34
Recentemente Inaugurado, com cerca de 300 aposentes com as melhores

inetallaçOt-a.  RESTAURANTÍ

ASPIRAÇÕES PIEDOSAS PAR:!
DURANTE O DIA

"Credo, domine, adjuva incredti-
litatem meain." (Marc. ti.23).

Eu. Senhor, tudo creio; mas for-,
tlflcai a minha fé.

"Domine, adauge nobis fldem".
(Lticc. 17,6).

Senhor, augmental-mé a fé.

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO SA-
CRAA1 li.VTO

A' adoração dos fiéis, o Santissl-
mo Sacramento estará exposto hd-
je, durante o dia. no Curato da Só,
(egreja da Boa Morte), e na ti.a-
triz de Santa Cecília.

A's 18 horas e mela, dar-se-á o
encerramento, com as orações ui
estylo e behçnm soléhne,

CONFERÊNCIA DE S. VICENTE
DE PAULO

iteunem-so bojo as seguintes con-
fcrenclas:

Santo 'Agostinho, na matriz da
São João Baptista, ás 20 horas; X.
S. do Rosário, na matriz do Pnry,
ás 20 horas e meia; São Lino, n*
matriz do Bom Retiro; Sã0 Pedro,
no Santuário do Coração do Jesus,
ás 19 horas o meia, e S. Geraldo.-
ás 19 horas e meia.

CÚRIA METROPOLITANA

Expediente do dia 28 dc alirll
O exrno. sr. arcebispo asslgnou

as seguintes provisões:
Vigário de SanPAnna, em contl-

nuação, padre FIdelis Wiili;
eoadjutor de SaiiPAnntt, padre

Phlliberto; de S. Cecília, padro 13o.
neslo Nogueira Lopes; frei TlieodO'
ro Bia, respectivamente, do S. Co-
ulila e Saúde.

Monsenhor vigário geral asslgnoV
as seguintes provisões:

Oratório particular, para ítalo
Spadavcchia e Adelaide Rafinettl;
Laurindo da C. Brito c Maria de
Falco. Arthur de Almeida o Erc.i-
lia Sarli; Isabel Velhome e Jos4
Bugo.

Dispensa de proclamas: \
Isabel Velhome e José Bugo Re-

nat0 Fanèsca o Beatriz dos Santo.ij
Lino da Cunha Brito o Benedicta
da Silveira.

Dispensa de impedimentos: pàr»
Antônio José da Silveira e Benedt-

,".:vü<l
. ¦¦>:" .í".;.i

A' CARTA E RAR, DL\ E NOITE [ cta da Concoição.

;
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AtilHiavw iliegrtr -1 V.nr.liyhA

;(1-,v canta d" uma iuírn que tiver».
ÜBIna antai, com o niou amigo Alvar*

feii, quo ali morava o pnra ali *c dl*

tlgín.

Qutailunçutn liluarcioa, como *o

.vai vir. lira o cunii nnUtll! eu um-

tonlnva quo a feijoada carioca nua
linha rival; o muii timlgo eontoaU-

Va quo a pvophrada na aua torra,

sim, que era do regalar. Bsiilioaya-

Jnc, cora cxliubvroiiela da pormeno.
ircn mllnarlo», quo tal pltíu nrepa-

irado cora l»'Uo do eOco o uiih mo-

lho» exaultlios «nbla mui difforon-

tt; qím a carioca, poHto quo famosa,
¦onaoaaa lho parcela a eilj. 14 logo

formulou um couvllo cm regra pnra
ique mo foj.su a sua casa, ondo me
'daria 

provou mui positiva* o convln-
contes do que nffirmava. A esto con-

,vltc, gontllmonlo sooundndo pela es-

posa desso meu nnilgn, ncccltol lm-
rnodlatumonto; c, ora então por ls-
¦o quo ou prollbavti o gosto do pro-
•metlldo o. luculoHco manjar. 13, os-

alm justos o contrariados, pnssnva-
anos poloa alturas do Cabo Branco,
o quo valo dizer uno longo do Ca-

jbèdollo.
' A riqueza deito porto consiste om
iilgodno, assúcar, couros salgados, o

Jbutr os produetos. Não scl ei cabem

quo a Farahyba do Norto C o Esta-
ido nlgodòclro por oxceliohcla: cm

1822 exportou 17.l.ri8.OPC ks. no va-

Jor commorclal do rs

;42.12.":454$280, cifra não nttingl-
'da 

por S. Paulo.
'¦ 

Cabodello, propriamonto dito, se-

melha-se em aspecto u cortas parn-

cens d'Africa, nhundantes de areias

e coqueiros. Multo dltfcrcnto, 6 cer-

to, das quo se viam nnqu.-llas carl-

ioaturas dos endiabrados Mutt o Jef,

y sim coberto do espessas mnttas de

M MA8R0G0S
RESULTADOS DA CONFE-

RENOIA DA PAZ

OUJDA, 28 (A.) — E' pouco
ioptimlsta a Impressão nos círculos
políticos a respeito dos resultados
da conferência da paz.

Os delegados francezes o hespa-
jlhOcs têm empregado 03 maiores
•esforços para que 03 delegados rlf-
ienhos discutam verdadelrumcnto as
cláusulas quo no relacionam com a
n.-iz em Marrocos.

S IRAUALHOS PARA A I'ACl-
FIOAÇAO DO RIFE!

PARIS, 2S — Teiegrapham de
jòujda:"A conferência discutiu o estabe-
lecimento do Estatuto Administra-
tive

Uiz-so quo os delegados rifíenhòs
pediram aos representantes franco-
Jiespanhoes uma cúria interrupção
das negociações, ufiin do poderem
communlcar pcESoalmento a Abd-
El-Krlm as eondiçOes da paz.

E' voz corrento quo oa alllados

jaccodernm ao pedido com a condi-
ção de quo estejam de regresso no
tlia 2 de maio.

A impressão dominante nos clr-
culos da conferência o de quo Abd-
.El-Krim rcpelllrft as condições, mas,
jicsso caso, os alllados tomariam
lmmedlatamento medidas decisivas
contra os rebeldes". — (Havas).

"Quadro de títulos"
7 Organizado polo sr. João Pimcn-
ta, prezado cóllaborador, acha-se

lipublicado o "Quadro do Títulos
'da Bolsa do S. Paulo", referente
ao anno do 1920.

Apresentando o sou trabalho, o
autor diz que elle não 6 nutra
cousa slnão o repositório de dados
'demonstrativos d grande progresso
econômico, commercial o indus-
trial do Betado de S. Paulo.

13 s) assim o disse melhor o fez,
pois n "Quadro du Títulos" eu-
cerra, de facto, multas Informações
Úteis, quo attraein para ello o in-
teresso das classes mairr Intlmn-
mente ligadas «o nosso desenvolvi-
mento.

NOTICIAS DO INTERIOR
OOIJUVlrOl, HRr.t'llltrt ' vivido» *,tli|'«' 1.

areia.
Indaguei d* um Mvlecoto il >>»•

via iilmrmnuiB, e ondt floava, ITotl-
ca ndo lin — dlttsc-mo «-1l<-: quem
ourn < o "Mo" Tolo OffcrecMho um

cruMdo parn que mo Indlc.-inno o
•slo" Tolo. Era «ato um uoinoii) nl«

to, nem gordo, nom magro; ornava»
lhe a rnaxllla uma barblhha multo u

proponho, pois, ha pc**"n>; quo »l

n&o ilvossoiii barbe» «to ficariam
bem poatao. Nu Mia tOllda, do onvol-
ta com btiitniin», colheu»- do i>nu O

OhnPvO do pulha — liavln também

remédios: liomoopatlila, btialllcfio e

outros uugutntn». Esse homem «IH-

«orlava voibosamcnto lobru vario»,

nmumptos goraoii política, dlplo-

nitiula, finanças; a respeito da of£I-
ciência dns nossas forças nrraada*

revelava conhecimentos quo subi;,
nhnva com acconlo* do teclmologlil
bclUeoáai maa, ondo assentava n sua

prcdllccção era nn cldado do Elo do

Janeiro, ralava a respeito do »ou

conjiii.to e do seus aspectos Isolados,

oom iaoa minúcias descrevia, tudo, i

com multo acorlo,
No decorrer dn nossa conversação,

fol-mo preciso perguntar-lhe em quo
época cstlvcra no Rio. Qual não
foi a minha lurprexa quando me res-

putidetr que nunca uahlra do Cube-
flollo, a não ser para as cidades jiro-
xlmas do seu listado natal! Então

mo referiu o segredo do tão extra-

nho modo do vir: Indagava curiosa

o habilmente, muitos annos haveria,

os viajantes que aportavam cm Ca-

bcdcllo; depoia lia, conferin, e cuida-

dor.amer.lo marcava atravC:: do rc-

vista.'-: d Jornaes, tudo quanto lho

informavam. E assim viajava esse

extranbo Xavier do Mnlslre.

Lino Garcc/.

CAMPINAS

Conversando com as autoridades o
outras pessoas quo o esperavam, o
aviador hcspanhol declarou quo f6-
ra forçado a parar em Huo por fal-
ta de gazoliua e nfio, como fo disso,
por qualquer desarranjo no appare-
lho. — (Havas).

O AVIADOR ESTKVES
MADRID, 28 (Especial) — O

aviador Esttvcs chegou a Abuouslf,
próximo do Cairo.

O AVI.VUOK FRANCEZ FONK
CHEGOU A NOVA YORK

NOVA Y0U1C, 28 — Chegou a es-
ta cldado o capitão Renú Fonk.

O navio em que viajou o celebre
aviador francez foi escoltado atí ao
porto por uma esquadrilha do
avlOes americanos..

A bordo e no cães o "az" da
guerra recebeu os cumprimentos
do elevado numero do pessoas de
destaque o de membros da colônia
frar.ceza. — (Havas).

AVIADOR PORTUGUEZ. VENCE-
DOR DE UM CONCURSO

LISBOA, 28 (A.) r— O tenente
aviador do Exercito portuguez, Mo-
rnes Sarmento, ganhou o l.o prêmio
no concurso dos exércitos extran-
geiros, realizado em Nice.

*>•*-•.••«•-*>¦«>••••?-•• .•"•.••?-•-»>-••"••••*••••<

ia És leões
P BRASIL NO CONSELHO PER-

MANJÉNTI3 — CONFERÊNCIA
DO SR. LUIZ CASABONA

' PARIS, 28 — Perante grande nu-

pioro do membros da colônia bra-;l-

/cira c notabiliilailes fráncezàs, dl-

plomatas e políticos, o sr. Luiz Caí;a-

boná fez, na Sociedade de Geogra-

pbia, uma conferência subordinada
ao thema "O Brasil e a L'ga das Na-

fjõos".
O confercneislo exiioz, acompr:-

ahando a exposição de elogios, a

ttíilude do Brasil o fez votos por
gue, na assemblía de setembro, uo-

Jam áttendidoa os direitos da Ame-

ric.^ Latina, que tem a applãl-q, as

nações >latir.a3 da Europa,

i Em seguida, o dr. Silveira Lobo

agradeceu a luminosa exposição do

»r. Casabona e apresentou uma

pioção do felicitações respeitosas
aos brasileiros rto Paris e uo prcEl-
dento Arthur Bernárdçs,

O' presidente da Sõçicdado de Gco-

jfraphia associou os IránccíeB a es-
¦a moção. — MInvas).
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ria de Livramento
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h OUEtíAÜA DO CAPITÃO I.OKI-
GAA UANOI

1 HAUOJ, 28 — A descida do capl-
Bo Loriga a crtta cidade ícz-ix ecir.
8 BiCEOr ;h'.idcate.

m

CONVOCAÇÃO DA ASSEÍIBLEA
GERAL

FORTO ALEGRE, 28 (A) — Te-
lerjrnphain de Livramento lnfor-
mando que, no salão nobre da Intcn-
rtenel alooal, se reaMzou a assem-
blea geral da Sociedade Agro-I'e-
cunria, convocada para tratar do
imposto sobro a ronda, do intercar:-
bio do gndo coir. o Uruguay, e do
imposto eritabeleeido pela França,
sobro a exporlnçüo de carnes con-
gelada».

Assumindo a presidência o dr,
Pratos Garcia convidou para presl-
dlr n reunião o general Flore» dn
Cunha, intendente.

Este, agradecendo a honra quo
lhe ern conferida, deu a palavra
ftquello, para éxplioat cs motivos õu
coiívQCição.

Em süccllita. exposição, o dr.
Pratoa Garcia falou da sua maneira
tle il.Misii' sobro o lmro;:to da ren-
dã.

Quatito ao intercâmbio do gado
com o Uruguay-, achava quo o Kio
Grande do S.il não o podia admit-
tlr, sem graves prejuízos a sua pe-
ouarla, que i.oje atravessa sérlnj
•ciiso, agravada pela entrada da-
qtiello gado. Manifestou-so tambom
s. s. contrario ao Imposto do 85
centimoB, cobrado pela França, so-

bro as carnes congelndas.
Submeuendo o assumpto A dls-

cussão, o dr. Flores da Cunha te-
ve occíiiíião de manifestar, também,
contra n ferira de cobrança do lm-
posto sobre a renda, e principal-
mente, çontva o livre Intercâmbio
de gado ururjtiáyó, que, estabelecido,
viria colloíru- cm sírios embaraços
a pecuária ilo Rio tirando.

O sr. Flores da Cunha, ternil-
naudo o seu <3i.sr.urso, disse:

"Apesar des jornae.1 de Monto-
vidéo pròpalàvcnt estar bem enca-
mlrihá"do o plano estabelecido entv<
o governo do Uruguay o o ministro
Nabuco de Oouvêo, não quero acro-
ditar que atsim seja, pot-quo estão
om Jogo, neste caso, altos lntc-res-
.••es economicod do Rio Grande".

Apus proicngaila discussão, em
que expcndocait) ua maneira do pen-
snr os ms. Garcia Antônio, Sarze-
dns, Gullhêi-rio Dias. Art,''ur Sulga-
do c outroü, ficou resolvido que se
tolcgrnphasKO aos presidentes da
Republica e do Estado, ministros
dn Agricultura e da Fazenla, e A
Sociedade Nacional do Agricultura,
sobre a cobrança do Imposto dá
renda, sobre o livre Intercâmbio de
gado com o Uruguay, e pedindo-
lhes provldenciaa no sentido de evi-
lar a cobrançs, por parto da Fran-
çn, do Imposto de C5 centlmos sobre
o kiio de caihe congelada.

Por fim. f,.,i resolvido quo se po-
dlsscm providencias a° presidente
do Estado, p^i-a regularizar o servi-
ço gencalogico do gado do norte do
Estado, e que r-.e dirigisse no mlnís-
tro da Fazenda um longo memorial,
pedindo a eliminação das contas
correntes dos fazendeiros, exlsten
içs r.as alfândegas.

• I Ml. Nl'.i HiriAIIM DO U»
1IIOII 1381 (lAMI-INAN — MOO.
LHA 110 IXMIAli VMUk A 00N>
MIU<V*<» IX) 1I0IPITAL 1»K
isolamento — Ai.tioco na
1'ONTI. "SOMA"

CAMPINA", 2T — Afim d» atoo-
llicr o local para a conatruocuo do
lloipital d» Iiolamento d* Campl-
na», i-'.io lioutem neaia cidade o
«-. dr. Joií Lobo, «ecietarlo flo In-
tvrlor.

O illu i-i- titular, que velu acotu-

pnnliado do ar. dr. Geraldo de Pau-

Ia .-¦.'!•¦ . director do Serviço Bani-
ti.tlo du Ettaüc; dr. Alfredo Ora-

ga, clieíe Jo Servido do Obra» Pu-
bllcae, d:t Secretaria da Agrlcultu-
ra; dr. Oullbcrmo Álvaro, obufo da
Engenharia Sanitária; senador João
J.yra, tenento Aurélio Lyra a dr.

Jullo Hampalo Pu In, chegou a
Campinas pelo comboio dn» í horaa

mela, tendo aido -.guardado na

plataforma da PaulUta polo »r. Oro-
rlmbo Mala, Prcfi-lto municipal;
corpo clinico du Delegacia Regional
do Saúde; professores dos ostnbclo-
cimento» publico» da ensino * re-

presentantee da imprensa locul o

paulistana.
Trocados o» cumprimento», os 11-

lustres itlnerantcs, cm companhia
do sr. Oroslmbo Mala a dos tllnlcos
d;t Delegacia de Saúde, percorreram
ob nossos prlncipaes arrabaldes pnra
a escolha Jo local ondo doverã ser
levantado o Hospital do Isolamento,

quo o governo do Estado vai con-
ntrulr nesta cidade. De todos os ler-
renos visitados, foram escolhidos
os três seguintes, om um dos quites
deverá ser odlfieado o utll hospital:
um pertencente no sr. Fcllx M. Sal-
les, situado no Guanabara; outro,

ondo foi a antiga chácara "Funi-

lense", pertencente ao governo do
Estado, o o do actual Isolamento,

próximo ã avenida da Saudade.
Terminado osso serviço, o »r.

Oroslmbo Mala convidou os presen-
tes para uma visita & Fonto Sônia,

do sua propriedade, om Valllnhos,
ondo offereccu no sr. dr. Josô Lo-

bo o aos membros do sua comitiva,
um lauto almoço.

A's 17 horas o sr. secretario do
Interior o todos os membros de sua
comitiva regressaram para cesa ca-

pitai, tendo sido acompanhados ato
a estação pelo sr. Prefeito munlcl-

pai o outras pessoas gradas.

CENTRO DE SCIENCIAS, LETRAS
E ARTES — VISITA DO SENA-
DOR JOÃO LVRA E OUTRAS
PESSOAS
CAMPINAS, 27 — Acompanhados

do sr. Oroslmbo Maia, Prefeito mu-
nloipal) visitaram, hontem, a sido
do Centro de Scicncias, Letras e Ar-
tes, os «rs. senador João Lyra, sócio
correspondente da mesma ugremia-
ção; dr. Jullo de Sampaio Dorla,
tenente Aurélio Lyra o Américo
Gentil, que deixaram no livro de
visitantes as seguintes Impressões:

"Tive a satlsfacção de visitar ho-
Je, pela primeira vez, o Centro de
Sclenclas, Letras o Artes, de Cam-
pinas, sendo cxcellcnte a Impressão
quo mo deixaram a ordem e flores-
cimento da utllisslma Instituição.

Campinas, 20 do abril de 1320.
(a) João Lyra Tavares".

"Muito encantado pelo progresso
da terra campineira.

Campinas, 26 de nbrll de 1826.
(n) Jullo do Sampaio Dorla".

"A impressão do Centro de Cam-
pinas, ainda foi melhor do que a ca-
peetaíiva. E' bem o que sempre foi:
a cellula da literatura paulista, (a)
Américo Lyra".

"Tive magnífica impressão da
installaçãu do Centro, (a) Américo
Gentil".

..CAIXA DE AROSFNTADORIAS
13 PENSÕES DA COMPANHIA
MOGYANA — FUNCCIONARIOS
APOSENTADOS
CAMPIMAS, 27 r- Durante o mez

do março próximo findo, a Cnixa de
Aposentadorias e Pensões da Com-
panhia Mogyana, concedeu as se-
guintes aposentadorias:

Albertino Pires, da Locomoção, 10
annos de BCrviÇo (lnvnlldez) com
122$1D0 merisa.es; Arthur Palma
Franco, do Trafego, 22 annoa de
serviço (invalldez), com 2003300
mensaès; João Maria, da Linha, 10
annos do serviço (invalldez), com
102$ mensnes; o José Gonçalves, da
Locomoção, 14 nnnos de serviço
(invalldez) lOtiSOOO.

Na mesma época foram concedi-
dan as pensões seguintes, mensaes:

D. Sylvana Closel, 2083400; d.
Carolina Maria do Oliveira, 34$700;
Conchelta Padula, 203000; Maria
Rosa de Jesus, 60$300; e Antônio
Fabriclo Oliveira (accldcnte)
933400.

O total de aposentados da Mo-
gyana ficou assim elevado a S3S e
o do pensionistas, u 83.

ESCREVENTE HABILITADO
CAMPINAS, 27 — Por portaria

asslgr.ada pelo sr. Juiz do direito da
l.a vara, substituto, foi nomeado,
hontem, escrevente habilitado do
2.o cartório, o er. Joaquim Culom-
bo Nogueira Salles.

FAXiLECIMENTO
CAMPINAS, 27 — Tclegramma

de Buenopolle, recebido hontom nes-
ta cidade, informa ter íallecldo na-

quclla localidade a sra. d, Vlolanto
Barcellos da Silveira, filha do sau-
doso Jornalista Henrique do Barcel-
los.

A finada ora natural de Campl-
nas, c casada com o sr. Antônio
Silveira, do cujo consórcio deixa 8
filhos.

RIBEIRÃO PRETO
O CASO DOS COLONOS RUSSOS E

HÚNGAROS
RIBEIRÃO PRETO. 28 — O

caeo dus colonos russos e hunga-
ros Internados r.o Patronato Agrl-
cola Diògo FciJO, será resolvido
hoje pelo interpreto, o engenheiro
Germano Schuster, do accOrdo com
o prefeito municipal.

Estou informado offlclalmente
quo hoje, ãs 12 horaa, os colonos
deixarão o patronato, tomando

n- j vuino das fazendas, onde obtive-
ram trabalho.

fsaw r*4olugào Ua*wi> m*» •
PM»iil*çM au» m achava alarmada.

PIRASSUNUNOA
raaatjou mu annlv»r*«rlii naU-

llei*. ¦• dia II dt*i» me», a ara.
d. Aaalu Co*)t», capou do ar, dr.
Feruaudu Coata, prafflto municipal
dMU oldmli a llluatra repraaen-
taiil* deat* distilotu no Congrctao
i-»tadual.

O. Annita viu, por ca»o motivo
«ua caaa repleta da família* aml-
ga*, riprirrentaudo o MCdi da r.«t-
in aoclcdadc, e que foram levar»
llio o* voto» de fellcldmi"!.

Fvhii jou «eu un.rM i ...iln no
dia 20 o dlxllncio oavalbelro dn
iioerm *ocledadt', «r. Jorge da Sll-
velra Mello, cscrlvllo do Registo
Ucral de ]l.vpotheca(i, quu recebou,
por *«'i: motivo) calorora* fcllcl-
taclca da todo* o* acua uinli ¦* .

Também fcatejaram *cuh ar-
nlveraarlos natallclo* a» aonborlr
ttui Judiib Teixeira, alumna da 1C«-
cola Normul. o Maria jãnnuwl, fl-
lba do ar. Nleolnu Jannuziii, com-
inerclante nmta cidade.

Vindo de Campinas, onde í
aub-goreuto da filial da Caaa Pratt
desna capital, nqul esteve, a nego-
cIim, o *r. Dcodato de Barros F«-
rolra.

Foi nomeado para exercer o
carço do encarregado do Gabinete
da Payohologla da Eecoia Normal
dcsla cidade o «r, profr«or JoíC
rcrw.

Retão correndo proclamas
para a realização dos seguintes ca-
nnmcntos: Joní Uucno Gouvf-a cora
d. Umbellna Bueno Gonçalvcn;
Hcrodoto do Carvalho com d. Eli-
ea KaBtcln; Benedicto Rodllsuee
com Bcnedicta Amélia do Souoa
Olymplo Ignaclo da Silva com d.
Sllvcrla Maria de Jesus; Antônio
Rodrigues de Camargo com d.
Julla Mario da Conceição; Antônio
Pcrlnsoto com d. Cnlharlna Von
Atzlngen; Antônio Ferraz de Ca-
margo com d. Marciana Pereiro
Tanger! no.

Tem estado enfermo, devido
a um accldcnte havido em uma ty-

pogrnphla de Limeira, o m\ Arlo»
•valdo Silva, filho do «r. professor
Joaquim Silva, lente da Escola
Normol.

Roalizou-Be no dia 24 a ftsta
dafl nves no,; grupos eocolarea Mo-
delo o coronel Franco, bem como
na Escola Complementai-. Muitos
aliimnos desses estabelecimentos
recitaram lindas poesias alluslvas
fl, festa, *endo cantadas dive.sao
canções, que foram multo bem en-
«aladafi pelo professor Erçthjdça
do Campos, auxiliar do inepoeção
do mufiica.

No Grupo Modelo c Escola Com-
plcmentar, no finalizar, usou da
palavra, discorrendo brilhaiitemcn-
te sobro o a«íumpto, o ea. profes-
«or Darlo de Mour> director da
Escola Normal.

 Para Julgamento da partilha
foram conclusos ao Juiz de direito
oa autos de Inventario de Josí
Bento de Carvalho.

Vieram do contador e subi-
ram conclw-os os autos do Invcn-
tnrlo de Antônio Lima dos Reis.

 Na demareaçíío do «ilio "RI-

bclrllo do Roque", requerida por
Baptista Berlim contra Luiz Bcr-
tlm e mulher, prestaram o tfeepo-
ctivo compromisso o agrimonsor
dr. Manuel de Castro Mendes, o
seu supplenle Raul Germano do
Sousn, os nrbitradores Júlio do A-
mnrnl Carvalho o Joaquim Floria-
no Pereira c os eupplentes destes.
Custodio Francisco dj Sousa o Se,-
bastião Pereira Cardoso.

Para avaliação dos bons dei-
xados por fallecimcnto do Maria
Tognoll Binnco, foi expedido 0

preciso mandado, sendo avaliado-
res Emílio Riguet> Oclavlnno e
Manuel Cordoba, servindo como
terceiro desempatador o avaliador
offlclal João Franco »1ucno.

Também para avaliação rios
ben» deixados por Anna Bcclcer
Landgraf foi expedido o eompe-
tente mandado, sendo que são ava-
ltadorcs. .Tose Sundfcld o Manuel
Cordoba e como terceiro desempa-
tadór o. avaliador offlclnl Joné
Ferreira da Silva Porto.

 Para razões flnae», foram
com vista no advogado do rC-o os
autos de ncção ordinária movida
por Joe6 Augusto da Costa contra
Ângelo Rlzzl.

Ao advogado do Justificante
foram entresues os autos de justl-
ficação requerida 'por Francisco
Jofio e Antônio de Souea Sardiirhn.

Para o dia 28 do corrente,
íls 13 horas, cstíl marcado o sum-
marlo de culpa Instaurado contra
Francisco Joüo Antônio o Augusto
do Sousa Sardinha e Augusto Ba!-
duino da Silva. \

Vieram. dó sr. curador geral
de orphamB e subiram conclusa»
os autos do licença pnra a venda
de bens requerida pelos menores
Lconor, Oscar e outros, filhos do
finado Manool Lourènçd Júnior.

Kxlruiíllnsiio acontvciment» ÜUrario
AUUNiiA aatara. à vtudu em ioda» a» llvrartáa o •¦»¦ !•¦ -'.;»¦.••> livro
d» MAMiint viorort, inlltulartoi

"OS DRAMAS 1)A FLORESTA VIRGEM"
(Ativitiirn» inlriiiuilliiiirliii. i|t< um liiinilrlriiiilc uiraií» lio -.'iiòh

iIi-i iiiiliti-lilii) »,.„
B1 a «piípca aapUndorOM d.i* "Bandolru", oom o tufiliiUmo

Aa etnUçBr. nova», ikiih o l|il»t«-i i •, eün.pie pulpllinle d» Um anrOdO
n.aanifli-ii que o leitor Jâmau viu « i»u no gênero em língua portu-
gui',.1. Obra doatlimda » marcai' o Inicio de unia r/il« tAo grandlo*
aa • alevada am bellcaa, ara iniaainacllo » em arrojo como «< d«
Jolld Vern», Bouanunard * Danivl Üefôc.

"OK DRAMAS DA VIXtlUüaTA VIIU.Ol" evríl lançado »m
Iuiuom «dlçãu oiioflüornudtt em perolliui, aàompanltftda do 29 »*•
pltndlda» UlUStracOM dv BELMONTE.
Bdltorei: Irmãos FvmiX í{m v,r'""'1""' **•* — Wíphonu

Avenida. 1077 — HAO PAULO

lrar.K..à.r n»»tii o» quadro» pnn-
olpr.t* dor. JuVenla "liiiperlal", ilu
vltlnhn cidade do Taqtinrltlnxti. «
"•Matltto V, C", local.

—— O *r. A. Moalroplolro, cm-
presarlo do cinema local, contlnuVi
(i proporolonoi" nos aprooladòrca da
arte muda, opllmas sessões clnoirui-
tograhica», a» quites vim iftnílo ti-,
brllliuntudiis polo OXOOlICnlO "WOOP

Jnzz-Hund", do macslvllio Joaquim
Vonnuclo do Oliveira.

——• O rr. FniiiclK',) Maiaonl, cs-
forçado preaidõnto do Hospital .1)
Caridade desta cidade, continua
trabalhando com afinco o com o ob:
Jeotlvo de obter o numerário nc-
cesnarlo para a reórgánltácao dft-
quclla phllanthropiea Instituição.

 Rcallzou-so aabbado, con-
forme determinação da dircctorla
girai da In«trucção Publica, a tra-
dlclonnl "Festa das Aves", nos esta-
boloolmontos de ensino íiublieo dv:-
te município,

MATTÃO
Fez annos, rio dia 25, o sr. redro

Rossl, ortimnrto corrimorolanlo nç>i-
ta.

 Fazem annos: No dia 28, o
sr. major Joaltlrii Gabriel do Oar-
valho, presidente da Câmara Mu-
nlclpal e do Direetorlo Republica-
no do Mattão; a senhorlta. Bandeja,
filha do sr. Ostiano CorrCa; no dia
29, o sr. Enzo Caslcllanl o o joven
Francisco Rlzzo; no dia 30, a m3-
nina Lydla, filha do sr. Vicente
Mastropletro; no dia 2 do maio, o
sr. dr. Ernesto Gerdcsj engenheiro
aqui residente.

 Encontra-se nesta cidade, a
passeio, o pharmaecutico sr. Plínio

; Morato de Carvalho, residente om
Sã0 Manuel.

 Regressaram: do São Pau-
Io, o sr. Francisco Malzonl; do São
Manuel, o clrurglõo-dcntista sr.
João C. Azevedo Coimbra c sua fa-
mllla.

 Healizar-se-ão a 3 do maio
próximo grandes festejos em Jou-
vor de Santa Cruz.

Esteve nesta cldado, acoru-
panhado do ar. professor Slzenan-
do da Rocha Leite, lnspector caco-
lar dlstrlctal. o «r. professor Cym-
belllno de Freitas, lnspector ospo-
elal do desenho,

6.s. b.b. visitaram o nosso grupo
escolar, dirigido pelo sr._ professor
Walfredo Andrade Fogaça.

 A novel corporação musical
"Banda Inpendcnte", recentemente
orgnniznda nesta cidade, reallzar.1
sabbndo, segundo estamos informa-
dos, um concerto no coreto do Jar-
dlm da praça Barão do Rio Bran-
co.

Fora tal fim, estfi sendo organl-
zado optimo programma.

Domlneo uroxlmo, encon-

S- ROQUE
A 23 do corrento viu plissar a da-

tn do seu nnlalicio o sr. dr. Jullo
Arantes do Freitas, prefeito munlcl-
pnl desta cldnde, acatado político,
membro do Direetorlo o caridoso fa-
cultntivo.

Foi pnra o annlvcrsarlanto uma
opportunldade a mnis pura verificar
o grau de cntlma cm que o tido por
todos os sSoroquensòa.

Foi o que na manifestação cspoit-
tanca o popular qulzeram os seus ad-
mlradores teatomnlhar-lho pròcuran-
do-o nn sua residência acompanha-
dos da "C. M. Liberdade" o expies-
sando-lho pela palavra do dr. Dur-
vai VUlaça o quanto (-. iiuerldo o me-
recedor das sj-mpalhlas com que
conta.

Fizeram nnnos:
No dia 21, o Joven Jacy Vieira,

nosso conteraneo c residente na ca-
pitai; no dia 25, o sr. Antônio Go-
mês Ludovico; a senhorlta Máud O-
llvelrn; no din 28, o Joven Caiuby
do Oliveira, cetudanto da Faoulda-
de do Medicina da capital; a profes-
«ora Gúiorimr Ribeiro Lopes o o sr.
Jullo Bôsclilnl, negociante nesta tira-
çu.

Desde o dia 12 do corrente,
ostã o lar do sr. dr. Raul Lourei- j
ro, promotor publico da comarca e J
de sua esposa, enriquecido com Ò
nascimento do um menino, que rç-
coberá o nome do Roberto.

Continuam a despertar vivo
interesso os serviços da duplicação
da linha Sorocaba na que, certamen-
te, fura de S. Roque, um dos m-.is
plttorescos subúrbios da capital'.

Esses serviços vêm estudo sob "

intcillgcnto dírecòuo do dr. IJaülò
Cui-rêa do Brito, engenheiro, icheíü

desta scoção.1 A firma desta praça Montei-
ro o Cabral, proprietário da fabrica
do bebidas "Tupy", vai adquirir os
mecliarilsmoa necessários para a In-
stallação do uma optlma fabrica do

gelo.
—ai » —i
PORTO FELIZ

A Câmara Municipal desta odado
procedeu, no dia 20, 4 inauguração
da lua électrlca nas escadarias o uo
•Monumento das Monções, no Pare-
üão Araritaguaba e Gruta Nossrt Se-
nhora do Lourdcs.

Coincidindo a data com a inaugu-
ração do ramal férreo, realizada ha
seis annos, por iniciativa do sr. Josô
Martins Bastos, esforçado vico-pre-
feito em exercício, rcnlizaram-se
hontom imponentes festejos populn-
rrs parn commomorar a data tão
grata aos portofeliccnses, pote o rn-
mal férreo constituiu o marco do
progresso agrícola 0 industrial que
.so observa neste município.

A' tarde, «íornic massa dj povo,
precedida dna autoridades loraes o
da banda d« muHlca União Porlofell-
censo, dirigiu-se uo jurdlm publico,
pude se neha érgiilfia n estatua em
lwonzc do sr. dr. Cândido Moita, fi-
lho desta terra o a cujes esforços,
ria secretaria da Agricultura, no go-
verno benemérito do sr. dr. Altino
Ãrantca so deveu a ligação dcsla tra-
rllcional cidade a Dolíuva, tronco de.
Sorocabana.

O Jardim pubVco apresentava um
aspecto grandioso, pois alem da pre-
nença do muita gente*, nl! estavam
oh olumhos c alurAijas do nosso gru-
po escolar, que, garridos c sorrldon-
tes, espargiram ficres nos pés dn e.-:-
tatua do dr. Cândido Motta.

D.íía a palavra eo orador offlclal
sr. dr. Antono Mndiircira du Ca-
margò, .sf s. produziu um bellõ dls-
curto, no qual historiou oi facto»
que proeoderaiii ó Inauguração do
ramal forreo, salientando o ti-aba-
lho, n dedicação do sr. dr. Cândido
-Moita, que tudo fez pela prosporl-
dado e polo desenvolvimento do sou
torrão natal. Tii«;e msis que n ho-
menngom que se i-restava nosee mo-
monto nilo ora i;ia!o que uma divida
de honra crnti-ahida pnra com o H-
lustre mestre do direito, divWa aüis
reconhecida o proclamada por todn.|
os ]iortof'.i1k:en.se.'i sem flistlncr:3o de
clasces ou credos políticos Ternil-
nou fazendo votos pnra que esse cul-
to ao dr. Cândido Motta se perpetue
no coração do todos os habitantes
da legendária Araritaguaba.

As suas ultimas palavras foram
abafadas por etrtrepitosa salva do
palmas, sendo erguidos vivas ao dr.
Cândido Motta,

Do Jardim publico, o prestito so
dirigiu a Escadaria das Monções,
ondo so realizou a inauguração da
ínuminação clectrica, tendo o sr. co-
ronol José Esmedio Paes do Almel-
da, presidente da Câmara Munlcl-
pai, feito a devida ligação.

Falou nessa oceasão o sr. dr. Syl-
vlo Brond Corroa, director sccrela-
rio da S. A. Faibrica de Tecidos N.
B. Mão do* Homens o da Emprora
Melhoramentos de Porto Feliz, quo
executou o serviço da iliuminação.
Referlu-eo aos esforços dos. dlrigen-
te* netnaes do muniepio para dotai'
Porto Feliz do todes os melhora-
mento* e accentuou que o melhora-
mento que so inaugurava, vinho real-
car mala a bcllcza do local c tornai-

n.nlH acOOWlVOl au publico u ao»
vii-üaiiit'» Congratulou-iio oom a Cu-
mura Jilunlolpal polo brllhant'flnio
ria ftuta, uma dn^ mal* concorrlilag
que JA nssltlram em oidadoa do In-
torlor, Dlf»o mnlH, «o terminar, quu
so considerava feliz, como roproaon-
Uiito da Enurroaa Melhoramento»
do Porto Feliz, om entregar ft guar-
da da Câmara o sorWço do lruilalla-
crio quo fui levado a offello com cn-
prleho pela Empreia,

Após easo discurso, o povo poroor-
véu o locai iliuminado, tenda sido a
Impressão multo boa.

A' noite, nos Rnlòni do Club R< -

croatlvo Famll'ar, roniízou-so um
baile, promovido pelos promotores
dos featejoa, tendo sido multo con-
corrido.

O jornal local "O Municipal"
editou, domingo pas»ndo, um nume-
ro especial, para commomoràs <i
grando data do 26 do abril, tendo
publicado na sua primeira pagina o
retrato do sr. dr. Cândido Motta,
acompanhado do histórico do rnnrti
férreo o das vantagens quo osso gron
do melhoramento trouxa a Porto
Feilz,

Sol» a dlrcccSo do sr. Elvlro
Kuntz, opri.u-reeu nesta «'Idade, no
dia 22 do corrente, um novo Jornal,
dedicado ao fomento do nosso pro-
gresso. A nova folha, bem editada 0
bem redigida, foi bem rccebVla pela
p_opuinção q--.a nella v6 nii.is um fa-
cto:- do nosso desenvolvimento.

TIMBUKY
A cimmi"."i') oncarrogada doa fes-

tcjoB, que nqul ricrao 1'eullzadoo cm
louvor á Sta. Cruz, nos dle^; 1, " c 3
de maio próximo, ju, começou a ar-
mar as barracos que deverão íunc-
clonar dttranto os 3 dias, Os s:n_ Si-
ni-írí) o Marques, proprietanios do
"Clno Pathê", vão illuniinar toda.a
Praça d.-i Matriz, afim de maía real-
Car as festividades.

D3 muflànça para Conchas, on-
de vai residir, deixou esta ioc-ilidado
o sr. dr. Pedro do Sousa Campos,
que aqui cVnicoú duranto mult.j
tempo, .Moço dlstlncto e do um grau-
ilioso coração, deixa em Timbtiry
um som numero de amidos alõm da
grando classo dos desprotegidos que
riòllo ericontrou eompre uma alma
aberta, sempre proriinla a socjorrel-
os' em suas dores.

Ao seu uóta-fora, compareceu
grande número de amlgo.s o admi-
padorea, que fo-.-am lcvar-ilie suas
def';.editl!ta.

RCBTtíWÕU 'de 
S. Paulo, onde

íôra cm busca de melhoras para sua
Bando o sri eáp: Alfredo A'innvia, fa-
zondelrp a'iul domiêríliado.

Acoiiipanhou-o nessa viagem o sr.
Absalfio Ç. Jt. Barros, seu genro, o
píoprleiarlo da "Casa Barros". dea-
ta praça.

Retirando-se desta localidade
para Conchas, ondo vai residir, trou-
xe-nos suas despedidas, o sr. dr. Po-
dro do Sousa Campos, que durante
longo tempo aqui residiu,

AòImi-so enfermo, cm aposon-
toii pai-t leu lares da "Beneficência drj
Plraju'", o er. Antônio Pereira Fer-
nandefi, fazendeiro aqui residente.

Acha-se em franca convalesceu-
ça a sra d. Oliiquinha fióeH do Meu-
donçn, esposa d i sr. Francisco Gon-
çalves de Mendonça Foi pcu módico
assistente o sr, dr. Peuro de Sousa
Campos.

Em diss da semana passada foi
a população local alarmada com os
estampidos do tV.vcrHOfj tiros dados'cm uinu 'de nossos prlnclpaos ru.ts.
As autoridades competentes puze-
rani-so iminèdlatámerito cm campo,
afim do descobrir o desordeiro.

Para o grupo escolar de. Pira-
ju' foi removido o prof. Dlrceit Fer-
rcira ',1a. Silva, que ha 3 annos mais
ou meiie-.s organizou as nossas o3f:o-
lua reunida». Dttranto cfl?e curto la-
pso do tempo o joven mestre remo-
delptl completir.mnte aquelle estabe-
lecimento do ensino, soltando todo-
os annos uma valoroso plciàdú <lc
meninos o meninas que ali foram
em busca da inatnieçSo.

Foi organizador e Instruotor da
nossa conimlesãó regional do escutei-
ros. Era aotualmeníe o thesoutetro
da caixa escolar, essa benemérita
Üístltuiçâo, também, criação f.ua, quo
soccorla dlaiiame.r-.t0 nas esco'.-)s 2S
crennças iiidlsçnte^, foriieocrido.-llies
reniodiun, pãcü, çíidbvnos, roupa»?',
et o,

:^a o mm 

SERTÃOZINHO
O Club Literário e Recreativo

Sertançzlr.o coirimemõrou condigna-
mente a data do 21 de abril.

A'b 20 hornv, o salão nobre do
SortancBlnho commemorou condbína
Realizou-se, nossa òcçasião, a pOsse
da nova directoria, que é a seguiu-
te:

Presidente; major Francisco G.
do S. Portugal; vlee-prestdonte, dr.
A. Turban Júnior; l.o secretario,
dr. Francisco de Camargo Pentea-
do; 2.o secretario, dr. Antônio Vit-
ta; thesourelro, Josí- Alves Joly;
procurador, .Caetano Júnior; ora-
dor, professor Josí Madureirn; bi-
bltothecario, Leoncio Ferraz do
Amaral.

Empossada a nova directoria, usou
da palavra o orador offlclal do Club,
sr. professor José Madurelra, que
discorreu brilhantemente sobre o
feito glorioso do Xiradcntes. Era
seguida, falou o presidente lionora-
rio do Club, sr. dr. Martinlano
Leonel do Rezende, que pOz cm des-
toque o valor cívico dos nossos an-
tcpnssnílos.

Ao terminar, o distineto orador
apresentou, em nome da antiga di-
rectoria, sinceras saudações aos no-
vos dlroctotes»

Bepois, foi executado o program-
mu, organizado, cujo desempenho
agradou a todos os presentes.

Tomaram parte na sessão lltera-
rin-musical os Kcnhorltas, Irene li-
menla FéiTclrã, Guarnnézla Mar-
telli, Irene Sophia, Adelina Mares-
ca, o lntelligfcnte menino Sylvio Cruz
o os srs. Leuneio Ferraz do Ama-
ral, Manuel Jo Almeida e Hamlel.»

Mi.in.lli, qua r<n«b.ri,>.i raluin-u»
«ii|'i»'i»n» 0a aeieriu ***l»l*ncla,

Lm ••.i.iiid». inFiaiMii >r, coro
grande anlninuSo, ¦.» damu», qu» «v
prolongaram ad alta mndriiimdti.

— Com o fim d* tratar ila Mor»
gnnlBigflO do Tiro i7». r»all»fiu.»*i
m.sl» ridi.d», tio SÉf-iiltii Tliiilie,
ninr» hiiiiIiVi, ,*. qual coniparootu
um i;iiiini<i mitiiei., d* ovnvidiidv».

Com n iirnei.i.i. do inieiin <¦ >¦
nicirliiibi de Antliude Kiguilra, r..i«
it p,i"iii> ir.'i.i do *r. dr. M.Hiini.-
no Leonel d» Keceinir. a Korvinflo
ooino loorotarlo o ar. Jullo Coelho
Vllheim, liilcliiinm-Kv, Sk 20 hera»,
oh irnballioa de. referida rounIRo.

rizcrnnt uno dn palavra os in.
ür. Martinlano i,i'nii"i d« Itmondo,
ei,plião Jo»6 Vlanna <\<>» Hr.ntoi', v
tcnoulo Quinprolndo Andrade, que
pronunciou um bollo ,ii*:uii<o, aòbH
u vanitigum da organlração dur. ||.
lilinrl d» tiro.

Em sciiuld.i, iiioocdou-sfl A olelçfw
da nova directoria, cujo retfultado
foi o Hpguinle:

Pruslil, nie, Kduardo Vu*iilm0n;
vlce-prosldeiíte, Catloo Cnrralbo;
Iheíourolro, .luso Alvos Jolj: steie-
tnrlo, Ailcniilo Amaral,

CominlaaSn dn contur,: coronel
Luiz Giiliiiiiiòes Júnior, Carlos Guo-
des o coronol Ovidlo do Cr.mpos; vo-
giierí: cupllão Aüreo Mtu-quea, cnpl-
tão, .lofí- Vlitnna Santos o Josí l'c-
dro Carvnlho.

Apôs ,1 eleição, for. uso da pala-
vra o sr. Ediinrdo Vasslmon, que,
em sou nome c no do seus corapa-
nhelros do directoria, agradeceu aos
presentes, que oa escolheram para
os cargos de novo» dlroctorcs,

J.-i tomaram pôsse dos canjos
de dlroctoros do grupo escolar des-
ta nldiulo, pnra os quaes foram rc-
contomento nomeadas, ts professo-
rnii d.d. Olympla Faria do Aguiar,
e Staira do Prado Vlannn,

Seiíulu pata S. Paulo, onde foi
tomar posso U'.' cargo do adjuntu
do grupo escolar do Itahyra, para o
qual foi removida, a professora d.
Isollna Porto, e£-adjunta do grupo
escolar local.

•—«->¦¦.»-

TORRINHA
Com a devida veuia e a pedido Se

diversos lntcrcsaariÒB, trar.scrcvemos
d'"0 Muiií'.-!pio", folha semanal, qui
se edita nesta cidado, a seguinte re-
clamação, com referencia ao sorvi-

ço postal:"O serviço postal entro Jaliu' f
Torflnhá necessita de urgenteu pro-
vldenéias.

A correepondçncia daquella para
esta cidade era remettlda antiga-
mente pelo trem que parto do JuliU'
ãs 7.25 e aqui passa ãb 0.1E.

Não sabemos, tntretanto, po: que
razão esse serviço passou a ser fiito
polg trem das 10.37, qje passa cm
Toninha ãs 12.2:..

E nao ê r,d isso. A correspondéri-
cia do Jahu', não sabemos lambem
por .que, om vez do ser recebida aqui
&s 12.25, como era/natural, vai, a-.
que parece, directomento o ltyra;:I-
na, pois sfl chega a Torrinha pelo
trem das 3 4.50!

Quer !sti dizer que a ÕOrrespòn-
delicia de Jaliu', que jã devia vir po-
!,, primeiro trem. vindo pelo segunr
do, vai ainda der um passe»)... e
volta fis in horas, scridó dirtribuldi
ús 10 horas!

NSó í- absurdo?
O coiiimen-io desia praça toai

transacçÇes diárias oom o de Jahu'.
o amburi estão seriamente projudi-
cados paio atfazo dá correspondeu^
cia **.

•••1 *nií»!ea", raaMaiii» »it Cu*\
pina».

—— Apdl • fml'. da »¦•.'. •"• »-¦»
que leimUiUA «O dm ' 1* maln pro*
almn, ,,ii.tc»'i'' »Tn 8 t *»l«IMíl»4
du di) Me* de Maria, oaVWdo dl*»
rlaiimntii nffartelinintu 4» florew
•ànlieot, ... i tnh» eic. ij

A pari* coral floarà » n..*.. 903
-Murlmie» • d»e Vllba* t* Mu. i lj

—.— gira »m 28 dv ítalo !¦¦ >
roo » foata to Divino ICipirito tH"»
IO, na igreja iiirrlri*.

——• Km doaooucoi aionsHM n,, f»-(
tai.flo tliermai d» l'ocoi d* CaMa*,
o *r. coronel Ilcncdloto Terrolra J**
Wlvn ,i-nii|tnIlRa ara Campina*. j

Vindos d« Complnat, «silve-
rum nn cidade o lio* \Uluram o*
» li, Álvaro viilar>-iiin » AlbcF-o'
Hormanto Itodrlgiier, ii'.»*9» coita»
e-.>rt de Impreuatt.

!¦* mm l
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CONCHAS
a sua faml!Ia, ír.-jaou-tfl pa-

r.a r.o.neatn', para onde foi nomoa-
do medico l.-j;'s:a, o sr. dr. Ettivino
Cortez, qje aqui residiu longos an-
nof, deixando nesta cidado grande
numero de amigos o admiradores.

Eu\ vífiit;i á sua fam-lia, esteve
entro nO« o sr. dr. Luiz Guarino, 1'.-
lus-.-.-o facultativo, resideute no R-'o
de Janeiro.

O lar do sr. Pedro Erauiio So-
brlnho o de sua esposa, d. Jandyra
Alves do Camargo, acha-se augmer-
:ai]0 com o nuscimento do seu pr:
tuegenlto, que recebeu o nome do
João.

Fixou residência nesta cidade o
sr. dr. Arlstodemo Mlngione.

Esteve entre nos o sr. dr. Lau-
rindo Dias Minhoto, lllustro depu-
tado por este distrlcto e resldento
cru Tatuhy.

Fnlleceu nn din 22 do corrente,
após prolongader. soffrimentos, o sr.
Jorge Paulo, estimado negociante,
que nqul residiu desdo n fundação
de Conchas. O exílneto ,que contava
52 nnnos de edade, ern natural da
Syrla e deixa viuva, a .sra. d. Zalfa
Paulo.

¦aUTS -4- -f* E

MOGV-MIRIM
Em visita ao révm.o. padre Vlcen-

te Rizzo. digno vigário, estiveram
mi cidade os'srs. d. Ociavio Cha-
gá» do Miranda, bispo de Pouso Ale-
gro, de volta do Lindoya o com des-
tino a Campinas; rcvmo. conego
Oscar de Oliveira, secretario deste
bispado, o rovriio. padre Raphael
Gloia, de Campinas, nomeado coad-
Jutor de It.ipira,

Realizou-se, na egreJa ma-
triz, o baptizado do lnnocenlo José
Ângelo, fllhlnho do si. Ângelo Sca-
gllorie c o sua esposa d. Judlth de
Paula Scaglione. Foram padrinhos
o sr. André de Lima Urlto e a sra.
d. Maria Igner. Splnolll, bisavó do
peqüerrucho.

 Regressou do Poços de Cal-
das para essa capitai o sr. dr. Octa-
Vlóno Vieira, ministro aposentado
do Tribunal do Justiça do S. Paulo.

Falleoou a riicniiia T31isa, com
10 inezoa de edade, filha do sr. Adè-
lurdo Gurjiio Cotrim e de sua es-
posa d. Lydla do Campos Cotrim.

Recebemos participação do
sr. Eriiygdlo Chlarelli. estimado
agente do correio do Mogy-guarsu',
(fo haver eonti-áctado o consórcio
de .sua filha Maria Conceição com
o sr. Josí Frankiia Silva, editor da
"Cidado",

O sr. coronel Cherublm Can-
dldo Rangel offereccu um alqueire
do fiibíi ã Sociedade Auxilio aos
Mendigos.

 Foi nomeado vigário de Ro-
clnha o rcvmo. podre Manuel Al-
vos, que por alguns mezoe exerceu
o cargo de coadjutor desta paroehla,
prestando oplimos serviços â reli-
gião, ao lado do digno vigário.

 Redactoriado pelo sr. Her-
mantino Coelho, estimado empresa-
rio do Clno Brasil, circulou, no dia
23 do corrente, o primeiro numero
do "Cine-Brasil-Jornal", orgam do
propaganda clnematograpbica, que
publica Varias notas interessantes o
do leitura agradável, graças ao fino
espirito flo seu redoctor.

 Para o cargo de coadjutor,
vago com a nomeação do rcvmo.
padre Manuel Alves para vigário de
Rocinha, foi noiue*tdo o rcvmo. pa-
dro Thoinaz Qhüardl, qno em lta-
pira desempenhava eguaes funcçBee.

 Voltando de Poços de Cal-
das, passou por Mogy-mirlm o od-

S. JOSK' DO 13AKRF.IRC

Cuiitlntir.i.i a» eliuvi.s torreni-i.-.tl
«•in todo o luiinielpl».

—— A oslr.d-.i do nulomove! S.'
Paulo- -lei.' cujos trabalho* Ví>«
bem adeantados aqui, breve ll;{iirfa
a capital do Estudo, proporcionando!
Oitlnii um meio do transporte ra-
piii.i o commodo,

Reina grando cnthttslnsir.o cnüe.
om fnsondnlro*, negoclatiU* o capi-
talixtní!, para adqulrtrom auliimo*
v< I» '> caralriroo**, loao que estejam
concluídos os tralKilhoa da grnndV
rodovia. '

A esta.;ãi; dn Cachoeira, nn Ri
F. C. do Hraall, seríi. o ponto preW'
rido para o transporte de cn a*
etc. ,|

—- Foi multo bem recebido, ai
'«fui ,n noticia do quo o ar. dr.i
Oliveira Botelho, deputado federal/
o proprietário aqui, estft empregar.-',
do os nulos de conseguir do gnyc)>
no osta.lual, un-.a boa estrada Cl<t
automóvel, cujo,traçado, cslü fe!l>
lia anno? (uma porte, pelo menos;'/
que, partindo der.ta cidade, vai ter-,
minar na mnjeslosa serra da Et»,
calna.

PoKsuimJo clima muito saudasxd,
água çrystallna, terrao uhorrlmar,
r,ladeiras >lo lei em abundância, rj
serra da Bocaina, quo nu Babla opl-
nino do nosso lllustro o saudoso,
conterrâneo, professor Miguel Pa-
relru, era considerada a "Sulssa

Brasileira", esta fadada a ser, no
futuro, um cxcellcnlo ponto de re-
pouso para os doentes, cançados d.i
lucta pela vida nas grandes cap!-
taes, desejam recuperar a saúde a',
balada, em pouco tempo.

Sua altituãe media c de IOvC
metros.

E' muito vantajosa a oont.tru-"
'•ção dessa estrada, porque cs "t/u.'
ristes" poderão vir do Rio de J.t-I
r.ciro ft serra da Bocaina em seist
horus — no máximo — rendo qu.'.-j
tro nn E. V. C. do Brasil, e iit,a.i».
<lt automóvel.

A 4 do corrente, foi reorga-j
nizadp o Barreirenso Foolball Club','
estando a nova directoria, graças 61
boa vontade dos sócios, multo '-r.-.-j
penhada cm melhorar o club, sob
todos os pontos do vista, tendo inl<
ciado vários trabalhos urgentes. j

 No dia 15, ts 14 horas, !::•
numeras pessoas da nosso soci(.'Liü»
n.ulram-se em uma dependência di'
nossa egreja matriz, afim dr- tratar
õo organizai' a Irmandade do Hnn*
tlssitüò Kaeixinerto, que, por faltai
de um vigário que resida aqui, esta-
vato.la desorganizada. Nesso -.nr.a.

mó dia foram eseolrldos dozo ir»,
n-.ãos para fazer isirte da rena c
lambem foi eleita sua . direçt
que, álvJS ser empossada, marcou
uma reunião para o dia 22, afim *s

tomar varias deJiber.xcCos.
. Xtita ojçaslao tratou-se de alV

jruns assumptos urgentes, como InW
elrir, quanto antes, os rspafos Iti
egrej.i, o reccn»truciãó.ilç, cat.; pa-
ronhlal c para Isso foi noir. :.tl!)!
uma coniinlssão afim dó etitcnilcr-£<|
com 'is ptssuas quo jã ei:ião encar-
regadas do taes serviços. fic.injo!
tainbehi a cario flossn eommlssüo a!
incunilionçla do Inventariar todoi os
bens da matriz.

As rounlCes ordinárias da IrniosV
ôarle devem »er, cVi/i-áyarile, e:u to'^
das as primeiros quinta•tõlraé d»1
cada mcz. j

Muito Interessada estfi, a alíudí<
da Irmandade em trabalhar
ticrniodlo de sua directoria
conseguir com o sr. bispo de Taüã
Uiate, a vinda do um vigário paraj
a parocttln. '

 Continua entrando ppra «
município grande numero de tra^
balhadores, que c3tüo procurando
esla zona, r.ugmcntnndo extraort
nrirititnente a população.

J

£L lLIIUL..*.

ir, por iriJ
¦Ia, |,araj

tra»
ndej
rdM

J
il n •>
sa paréjctual dir.-.itcria 3a Santa Cnsa .

conseguir um medico que venha ra.\
siclir ns. cidade.

r-HV-»*

CERQUILHO
i

Após prolongados soffrimonto<|
falleucu nesta localidade, no dia!
23 do corre-nto o sr. Libcrato Salva,
dor. O extineto, que contava 47,
annos de edade, era casado, com
d. i.ureuz.-. Bouadla. Haslditido
aqui ha muitos annos, torn*u-oi!
proprietário, o conquistou a estt«
ma da população local, pelo qu^

a sua morto foi muito sentida. ]
O enterro realizou-se no dia »a<

guinto com grando acompanha»
mento.

Sobro o feretro vlatri-so rica*_
coroas com as seguintes dedlcataí
rias: i

Ao querido esposo, sentidas Ia.,
grimas de Loronza e filhos; Ao.
meu adorado pae, beijos de Maninj
Maria o Guezinha; Ao Elbcrato,-
ultimo adeus de Augusto, Maria,'
Tico o Eduardo; Ao querido Líbe-i
rato, recordaçães de sua Irmã *j
cunhado; A Llberato, Salvador; Ao
Iilberato, saudades do seu compa.
dro JosG Crctucci e família; Atr|
Llberato. saudades do seu compa»
dre Habdalla e família; Ao Liba.'
rato, saudados do Corradl Beeundo
e fainilin; Ao Libcrato, saudade*
do Vicente Gatti o família; A L1bo-i
rato Salvador, saudades de João',
Audi o família; A Libcrato, sauda-p
des de Felippc Maluf o família.

I
f»t-t-Él»«»*>lHj i !<¦>

0 |j}re$o do serviço áe
a&JKHrffln&us

ODTABA*, 28 (Especial) — A
Inspectoria de Vehiculos pubiteou'
uma tabeliã maTcnndo o preço d*
300 réis por paraageiro de auto-om-
nibus, afim de evitar as explorarão»

,-,t<To sr. Marcos Silva, lnspector de certas garages que v'nham maa-

ia^Companltia de Seguros de Vida tendo o preço de 400 rCis.

:t --„.-
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SEGCAO JUDICIARIA
Tribunal do Justiça

I'l.,iilliutçfin de .nu.in »m II d*

Abrtl d» Illl
An «iii't«rlo criminal

Jlecuraon crimeii
N, 0'.7. — Rio Claro —- Dr. Amlr

de Aaevedo e Diinrio Joaí do Cou-
Urv, Ao ar. M, Campoa Perdia,

«219 — Uaa-lry —• A ,lu»t ea o Er-
iiici.i Colori, Ao sr, M. Paula, • Bllva,

dini — Tloií — Lula Conaolma-
(lio o outro e Antônio Padllha, Ao
ar. M. Martins do Meneses,

AppciiagOiM crime»:
11104 — CapttiU — A Justiça •

.Maneei norgt-H. Ao «r. II, Taula e
Bllva.

1SI07 — Capital — A Justiça o
João Lula Branco, Ao sr, Marins do
Menezes.

1310S — fi. J. do Rio Pardo — A
Justiça o João Rojas Curola. .' i ar.
AI, Cardoso Ribeiro.

131(1!) — N. llorlaonto — A Jusll-
ca e Antônio do tal. Ao sr, M. Cam-
poa Pereira.

13171 — Capital — A Justiça o
M'i,'o'ano Basllio do Vosconcellos,
Ao ar. M. Paula e Bllva.

13171 — Capital — A Justiça o
Alb i Augusto do Sallcs. Ao nr. M.
Martins do Menezes.

13172 — Capital — A JiifilSça o
Manoel do Oliveira Ao »r. M. Car-
doso Itlbclro,

13173 — Caplvary — A Justiça o
Ooiloírodo Serafim. Ao Br. SI. Cam-
pos Pereira.

13171 — Tlota — A Justiça o Au-
gueto Barbierl o outros. Ao er. M.
Paula o Silva.

13175 — Mogy-mlrlm — A Jmitl-
ça o Luiz Tavolarl. Ao sr. M, Mar-
tlnn do Menezes.

l.o offlclo:
Aggravoa:
11410 — Jahu' —-Antônio de Prol-

ias Pereira o JosJ do Moraes Te'xcl-
ra Sobrinho. Ao sr, M. Campos Pc-
íelrn.

14113 — Capital — Zerrcnncr Eu-
low Cia, Ltvl. o d. Julla Pattl. Ao sr.
M. Cardoso Ribeiro

Appollaçoes eiveis:
14707 — Capital — Daniel do Ama

ra] c Ca. Vidraria Santa Marina, Ao
sr. SI. Phlladelph" Castro.

14710 — Capital — Cia. Annun-
c'os cm Bondes o R. Teixeira Leitão.
Ao sr. M. Eliscu Guilherme.

Appcllaçoes (nova distribuição:
13Ü15 — Santos — Ao sr. M. Co-

doy Sobrinho,
12235 — Capital — Ao sr. M. Ju-

lio do Faria.
1425,2 — Assis — Ao sr, M, Costa

o SUva,
13880 —S. CT^s do Rio Pardo —

Ao sr. M. Júlio do Faria.
13345 — Capital — Ao sr, M. So-

ílano do Sousa.
Embargos:
142«2 — Rio Cln.ro — ao si'. M.

Godoy Hobrinhsv
J3743 — Faxina — Ao er. M. Cos-

ta o Silva.
Embargos (nova distribuição):
13506 Cunha — Ao ar. M. Boriano

ile Sousa.
11852 — Capital — Ao sr. M, Ju-

l:o do Faria.
2.0 officio:
AS3ravoe:
3-1411 — Pitanguelras — João

Jorge Figueiredo e Cio. o Jor.ío Rn-

uhld o Sllguel. Ao sr. M. Paula e
Silva.

14414 — Araraquárrv — D. Lucre-
r.ia da Costa Machado e Clodurplio
-Marcondes Torres. Ao er, M. Cam-

poa Pereira.
Appcllaçoes eiveis:
14705  Capital — Manoel Dias

ilo Pinho o outros o o caPoHo dò Ma-

hooí üos Santos, Ao ar. M. Ellseu

Cullhcrmo.
J4703 -— Capital — Joaquim Egy-

dio do Sousa Aranha t Salvador 13at-

taglo. Ao sr. M. Ellstu Guilherme.
Appoliaçoos (nova distribuição):
13010 — Capital — Ao sr. M. Ju-

lio do Faria.
12421 — 8. Bento do fí.ipucaliy —-

Ao er, M. Phlladolpho Castro.
143S4 — Taubato — Ao sr. M, So-

riano do Sousa.
12647 — Amparo — Ao sr, M~

Philadelpho Castro,
13127 — Captai — Ao sr. M. Cas-

Vio do Mesquita.
13546 — Faxina — Ao sr. M. Gas-

15o do Mesquita. .
1424S — A.ssls — Ao sr. M. Costa

6 Silva.
Embargos (nova fllstrlbúlçtfòj]
331S4 — S. Cruz do Rio. Pardo —

Ao sr. M, Philadelpho Castro.
3.0 officio:
Aggiravos:
14403 — Capital —- D. Maria do

Alhaydo Bittencourt c Com. Norbor-
to João Antunos Jorge. Ao sr. M.
Cardoso Ribeiro.

14412 — Salto Grando — Alvea
Aaevcd o Comp. o Horaclo Mar-
tini e outros. Ao er, M. Martins Mo-
ncr.es.

Appollnooc.q eiveis:
1-1700 — Capital — Sociedade Ano-

nyma Serraias Reunidas Maluf o o
dr. Alfredo Penteado. Ao sr. M. Po-
lycarpo do Azevedo.

14709 — Inventario do Morold
Cuwkson Lloyd. Ao ei-. M. Pplycavpo
de Azevedo.

Appoilaçõos cíveis (nova distribui-
ção);

11403 —- Capital — Ao sr. M. Cos-
ta e Silva.

13760 — Jahu' — Ao er. M. Co-i
doy Sobrinho.

33418 — Jahu' — Ao sr. M. Cos-
tíio do Mesquita.

1312-5 — Santos — Ao sr. 31. Go-
doy Sobrinho.

12038 — Capital — Ao sr. M, Coa-
ta o Silva.

13145 — Capita — Ao sr. M. So-
••lano do Sousa.

Embargos (nova Olstrlblilção):
12303—-São Manoel—-Ao ar. M.

Polycnrpo de Azevedo.
A' secretaria — Confücto 248 —

Dauru' — Joso Ramos do Paula e
oa dia juizes de direito das cornar-
cas do Bauru' o Jahu'. Ao si'. Sr. Ju-
lio de Parlo.

Proouradorln Geral do Estado
éir. M. procurador geral do Esta-

ao, deu pareceres nos seguinte»
"habeas-corpus" 5074, 5080, C07G
< 5079 da capital, 5073 de Avarê e
4076 do fftlbeirflo Preto.

Cartórios:
1.0 officio:
Autos conclusos:
Ao »r. M. Sorlano de Sousa app.

14704 da capital.
Ao sr. Godoy Sobrinho app. 14458

te Itatlba.
Ao ar. Costa e Silva app. 14701

de Botucatu' t emb. 13S1S da capl-
tal.

Ao.y- PsJycarpo. de Azevedo, app..

14118 da oapltal e rerUuraclo 1111
da oapltal.

Ao «r. Phlladtlpho Caatro app.
14*11 da oapltal,

Ao »r. liiuiiiiu d* Mesquita app.
14418 d» Piracicaba • «mu, 14111
de Palmeira*.

Ao sr, Ellseu Qullherme app,
14083 du capital.

llciiuerlmuntus em audiência.
Do asslgna.ao de praao: app.

14433 da capital, 14601 de Brota*.
14411 de Tauiiat», 14410 de Taqua»
rltlnga, e emb, 14071 d» Brota»,

De lançamento: restauração 1111
da capital, app. 11140 da e*»rtao»I»
nho, app. 14343 de Itnrarí.

l.o offlolo:
Autos concln»na
Ao si'. Phlladolpho Caatro app.

14654 de Itntlbn e 14417 do Igara-
pava.

Ao ir. Ellseu Oullhcrmo iipps.
14143 de Mogy-mltlm, 14019 de
Berra Negra, omb. 13001 do Berra
Negra o 14693 do Agudos.

Ao «r. Costa o SUva app. 14447
ao Limeira.

AcQordnms publlondoa: — app».
5894, 14263, 14158, 14523, 13440 «
14471 da capital; 14214 da Dotuca-
tu', 14570 do Itapctlnlnga, 13795
do Campinas, 13579 do Serra No-
gra o 14023 do Iinpira; emb. 11970
da capital o 12070 do Agudos; aggs.
13958, 14003 o 14141 da capital,
11171 do Amparo, 13639 do Ágil-
dos, 14213 do Mogy das Cruzes;
13913 do P. Prudente, 11323 do Que-
luz; carta 522 da capital; recurso
eleitoral 0697 do Jahu'.

Requerimento» om audiência:
Do Ultimação emb. 13070 do Ja-

ha';
do osslgnaçoo do prazo; apps.

13433 do Santos, 14045 do Plraclca-
ba, 14366 do Santos, 14144 da capt-
tal. 14621 o emb. 11293 do S. Joso
do Itlo Pardo;

do lançamento: emb. 135S2 da ca-

pitai o 14208 de Santos.
3.0 offlclo:
Autos conclusos:
Ao sr. sor ano de Sousa app.

14601 da capital;
Ao sr. Ellseu Gtillhermo app.

14507 do Botucatu' e 14040 da ca-
pitai.

Ao sr. rolycnrjn do Azevedo app.
14472 o 11580 do Dois Córregos.

Audiência:
Lançamento do prazo: app. 14653

da capital.
Aeslgnada a dllacão probatória na

app. 13367 do Campinas.
Acousada n citação para habilita-

ção de herdeiros noa embargos 13047
da capita).

Secrotar'a:
Autos entrados:
App. eiveis:
Capital — Starla L. Eottlnazzl c

Cia Antarctlca.
Capital — S. A. I. R. P. Mataraz-

ao o a Fazenda do Estado.
Itu' — D. Francisca Ferreira O-

livolra o Fidolls J. Oliveira.
Itu' _ José F. Alies GUa e Luiz

F. Oliveira.
Capital — Angello Vlllaa Boas o

a Fazenda do Estado.
Apps. crimes:
Capital — a Justiça e Alberto

Augusto do Salles.
Caplial — a Justiça, c Manuel Jo

Oliveira.
Capital — a Justiça e José Luiz

Branoo.
Capital — a Jusfça o -Marciano

BaSIlIo de Vasconcellos.
Capital — a Justiça c Manuel

Borges.
Aggravo — Capital — Alfonao

Matacl c Roquo Marques.
A.p. cível — Rio 1'reto — João F.

Pires, José e Joaquim Thomaz de
Oliveira o outro:

 Esta marcado para o dia 5
do p. mez. tis 12 horas o examo do
sr. Anaclcto Roberto Barbosa, can-
dldato a sòllcitadòr na comarca de
Avaré. e o concurso para provimen-
to d.i officio do l.o Taiiclllftó » seua
anncxos da comarca do Areias ao
qual concorreu o sr. Benedlcto Jus-
Uno Elme. Süo examinadores os Jrs.
Melehlor Carneiro do Mendonça e
Albortlno Lima.

 Foram concedidos ao sr
Nerlo Balmaeeda Manirueiia. 2.0 es-
crlr.ur.iio da Secrcta^a, i5 dias do
ferias, a centar do dia 17 do cor-
rente.

 Soiio foliado o dia l.o â«
maio.o dl.ts Imn.edi.itu3, a dislrl-
bulfitio dos CoiiM svra a 4 prráhiio,
ãs 11.15.

I.ll-m ;.,tnr, M Imlillllaçrl»» d* «re-
ditos na fali-nola de Oliveira Clm-
ia» e Cia. A Mi«mbl4a de aaua ere»
dor»« »*t4 d*»l«n»da pam o dia I
d* maio ta 14 hora», — l.a Tara •
1,0 offlclo).

NoiúoagftM é> lyndleoi — Foram
nomeados «yndloo» da fallenela de
J. Bchwarl», Arthur • Cla„ ob er»-
dores PUrl » Ilelll * Conde • *lm»l-
4», _ _(l,a rara - 4.0 offlclo).

Aswuilileaaa pnra ho)» — K»iau
daalinadaa para hoje, ta 14 hora»,
a» aasombMa» do» ertdort*) d* Jo»4
lorlo. — l.a vara • l.o offlclo) t
de Jorra tafatlt. — l.a vara - l.o
offlclo),

Varbu — Realltou-M a aaaemblca
doa credor»» da Cltagua * Cta, aa
qual eaaa firma ratificou o» tarmoa
de »ua privo»» de concordata, pre-
venilva, cuiwi»t»nt» no puaamento
do dividendo de 11 o|o por saldo d*
aeuB respeatlvo» credito». 1'oata, am
dlieusaft.) contra a mesma votaram
os credorm Jofto Iteynaldo Couiloho
e Cin., a. Pereira Pinto a Cia. • Du-
vld lincus, que pediram 0 prazo le»
gal para apreacntng&o da embargo»,
o quo foi deferido. — (l.a vura •
6.o offlclo).

IhH-lsõc.H do liontiin — Do Jula da
l.a vara cível e oommcrclal, dr. Af-
fonso JosA de Carvalho;

Julgando procedonte, em parte, a
acçAo movida pelo dr. Daniel ilun-
çnlves Rezende contra a Fazenda do
Estndo.

 julgando a penhora no eao-
oullvo cambial movido por Antônio
Barbosa do .Macedo contra Ramoo
Salles o Cia.;

 Julgando a desistência da
execuçjko movida por Miguel Ma-
nluro contrii Alexandra FaBiiudos
Marques;

 contramlnutando o aggravo
do La Tcrza, Avmontano e Cia., na
acçto propoota por Manuel Costa s
Cia. Limitada;

 recebondo os embargos de
João F. Penteado, na fleçüo decon-
diária movida por R. do Campos
Sallcs;

 homonolagando o calculo uo
inventario do Glacomo D'iflnc;

 donegando segulmcnto ao
aggravo de soares Bastos o Cia., na
fallencla do J. E. Calfat o Cia.

 deuegado seguimento ao

aggravo de d. Emilta Uarroso na fal-

lecla do Siotta o Barroso.
AcçBcs pcmics prescrlptns. — O

dr. Aguiar Valllm. Juiz stibatltuto
da l.a vara, attendendo a que. con-

tando-ai da data do faeto dolictuoso,

transcorreu o tempo do um anno,

Julgou prescrlptas as ocçScs penaes
intentadas pela juatlça pu'i„rn con-

tru Mdiiuc» Ferreira, FranoVoo Sal-
cadòr M.'.' mo. José do ólí-eira, An-
tonio Rodelll, Luiz Cintra do Prado,
Antônio Sola. Mario Ballonl. Lula

RoEsetl, João Pires do Almeida o

Paulo Luclano. por crimes do feri-
mentos involuntários, resultantes do

desastres do vohiculoa,
"Halieas-corpiLs" — Perante o

dr. Paulo Tassalaqua, Juiz da l.a
vara, foi requerida uma ordem do
"habeaa-corpus" a favor do Lula
Gonçalves Ferreira, quo allega a-
chnr-se preso som nota do culpa, no

posto policial do Braz, ,'i ordem do
respectivo delegado. ' •

Foram requisitadas ao chefe do

policia inCorinaçoes o a apresenta-
çao do paciente para depoia do a-
manhã, ás 11 horas no Fórum Cri-
minai.

Denuncias — O dr. 'brahl.n No-
bre, l.o promotor publico interino,
denunciou a.s pessoas seguintes:

João Antônio Januzzi, por crlmo
do otfonsns physlcòs leves o Fran-
ltlin Pereira o Bcbaatlão Barbudo,
por crime de offensas plíysícas gra-
vos;

Joaquim Ferreira o Evnldo Km-
sn, por crimo do ferimentos invo-
luntaiios

Julgamento singular — Iniciar-
sc-.'i hoje, ao Juizo da l.a vara o
Julgamento singular do rt-o proso
João Ribeiro, quc está pronunciado
no artigo 330, paragraplio 4.o do
Código Penal, por crlmo de furto.

ACTOS OFICIAE
M< Ml .TAIIIA DA F.\y.i:NDA

De»pnolio do »r. «ceretarlo:

Fórum Cível
5.a vara — Pelo Er. dr. Achllles

do Oliveira Ribeiro, juiz dn. r,.a vu-
ra cível, foram proferidas as se-
gulntes decisões:

mandando proceder a nomeação
de louvados', no Inventario doa bonn
do espolio do Emma Margarltto
Loon;

bommlnando a pena do confesso,
ao reo no embargo do obra nova, cn-
lio parles, a Municipalidade do S,
Paulo o "Vicente Manzianl;

mandando falar oa interessados
sobro as avaliações no inventario do
Cliristina Coccla FOrola;

denegando o aggravo na vistoria
"ad perpetuam rei memoriam", cn-
tro partes, Henrique Lcmclto c Ma-
nuel Vaz Notto;

julgando justificada a ausência do
executado o mandando publicar edl-
lacs do citação do mesmo, na acção
executiva, entro pavtc-s, Tho Dunlop
Pnoumaüc Tyvo Col (S. A.) Lid e
J. Cândido Rodrigues;

declarando aberta a fallencla do
negociante Miguel Pipoll, nomenn-
do syndlco o credor Caetano do LCo,
o designando o dia 28 do próximo
mc-z de maio, para a l.a nsacmblía
do credores;

declarando aberta a fallcncia do
negociante .TosG Rulz Padllha, no-
meando syndicos os credores I^uiz
Capasso o Cia, o designando o dia
i',9 do próximo mez do maio, para a
l.a assemblía do credores.

Aiiitlynela — Rcallza-ao hoje. fia
13 horas, a do juiz da l.a vara ei-
vcl e commercial, dr. Affqnso JosC
do Carvalho.

Liquidações na rullencla — P.eall-
zou-so, hontem, a assemblía dos
credores do Adelino SanfAuna Ju-
nlor, na qual ficou resolvida a II-
qnldaçAo da flrína, sendo eleito II-
quldatarlo o dr. Joso Augusto de
Almeida, com a commlssão de 10 o|o
c o prazo do 12 mezea para liquida-
Cio da massa. — (5.a vara -• 4.0
officio).

Ainda hontom effectuou-ae a
ossemblca. dos credores de Guldo
Fazolo, ficando resolvida a liquida-
çíto da firma o eleito liquldatarlo o
dr. Josâ Coutlnlio Netto, com a com-
mlsaào de 10 o|o e o praao de 8 ma-
zc» para liquidação da massa. —

(l.a vara - l.o offlclo).
Declarações de cwflltos — Acham-

se eni Cartório, a disposição dos ta-

Tribunal do Jury

Prcfidento, dr, Abellard Pires;
promotor interino, dr, Plinio Pa-
checo, escrivão, sr. Sebastião Al-
ves da Silva.

Foi Julgado hontem perante o
Tribunal do Jury o réo preso An-
tonio Gutierrcz, incurso no artigo
303, do Codiifo Penal, por ter ag-
gredido o ferido levemente a Fran-
cisco Castilho, no «lia 15 do eetem-
bro do 1925, na rua Tuyuty.

O conselho de sentença c.ompoz-
so dos sra.: — dr. Carlos Brandão,
dr. Alarico F. Catuuy, Alfredo Ebert,
Bento Rehdar, dr. JoEo Renato do
Siqueira Zamith, Ignaclo Bucno
Ponteado e Carlos llolnko,

Defendido "ad-huc" pelo Bollci-
tador, si'. Antônio do Noronha -Mi-
ragaia, foi o roo absolvido unanime-
monto pelo reconhecimento a seu
favor da derlmento da perturbação
dos .sentidos.

2.:i ItEClAO

do si'Do bulotim do Jiontcm

genoral commandaiitc:
Apresentação do offlclaes — A-

presontaram-so noalo Q. G., hon-

tem, os seguintes oíflciaca: capl-
tão phnrniaccutlco dr. "Victor LI-

moelro, vindo da Capital Federal,

com destino a Campo Grande, por
ter sido mandado servir na CIr-
cumscripção Militar; 2.0 tenente
contador commlsslonndo, Joüo E-

varito Xavier, do 0,o B. C,-vindo
de Ypamcrl receber o numerário
do sou batalhão: 2.0 tenente cem-
missionado, Davld Lourenqo Ahu-
rez, do 4.0 R. I., vindo da Capl-
tal Federa); por ter dcalstldo do
resto da licença para tratamento
de saudo, em cujo goso se achata
tendo sido Julgado «Ipto para o
serviço do Exercito na inspccçSo ie
aaude a que se submetteu na D. S.
G.; l.o tenente Sclplão da Bllva
Carvalho, do 4.0 R. I. e lnspector
regional interino do T. O., desíif
Região, d» regresso do Santos, or-
de fora a serviço; major Fernan-
do Coelho da Silva, do 4.o lt. I.,

por conclusSo de licença para tra-
tamento de saúde, tendo este of-

ílcla.l se apresentado hoin-

Secretaria da Auri. nliui.i — Pes-
leal da Batrada de Forro do Cam-
poa do Jordão, 1191600; aon mw-
me», 44H90I800! Jo&o da Oliveira,
lOOf; ::,ii;t<i, Bailo» • Rocha, 3041;
Jos4 Antônio Vlllela, 851; dr. Clo>
via Ifartlna de Carvalho, 3831000;
dr, Bolfort do Mnttoa, (6|: dr. Jofio
I.lndemhcrr Júnior, I00|; dr, Tlu>n-
Dhtlo do Honra, BOOfi dr. Arthur
llotu Júnior, 1001; M. Mlallno a
Cia,, 1001; dr, Jaymo Vlllaa Boa*.
101; Ilermtnla Bavletto, tOf; Otto
Bonder e Cia., 1235; Antônio Lopea
do Almeida, 1I0|500; Crcsoluma
Harroitl • Oerfert, 1:000|; Jacob
Dof, 150|; Cícero Josâ do Aaevedo,
1:8001; pccaonl extranumerarlo da
Inspcclorta do Estrada» do Rodo-
fiim, liSIBI; Bnncho' do Ilarroa PI-
montei Bobrlnho, I0:000f; Manuel
Magalhães, 4371800; Cia. Constru-
ctora do Buntos, 50:390|000; Brom-
bnri; a Cia.; pessoal operário da
Repartição do Águas, l:Wl%; dr.
Carlos Alves do Oliveira OutmnrAes
Júnior, 100$; Oscui- Pompcu, 810J;
Jesò Leito do Barres, 1:5751000,
— Paguo-so.

Secretaria da Justiça — D. Lo-
tia. Arolonl, João Cangl, 12:0001000;
BobaMlio Sparapniil, 106J200; Er-
ncato Uno Leito, 6311900; A. B.
Tonglct o CUa., 2:C34J; Manuel Gon-
Calvos do Almeida, 8605; J- Anto-
nlo Zúffo o Cia., 40J00O. — Paguo-
so,

Becretarin ao Interior: Frnncls-
co Kallcn Hcrapllu, 4781800; Clau-
dlo Ribeiro da Silva. 60*000; An-
tonio Fona. . Rnuialh", 601000;
C. S. Abri., o Cia., CUÍ000; An-
aclmo Ctcí: i e Cia.. 31?Ç'J0; A,
Mendes, 655000; CfU» Poatcur,
IOSIijuO; C. 8, Abreu o Cio.,
1055500; Dii-jetores dns cscolaa
reunidas do Silveiras, 225000; Tlm-
bury, 18»000; Caraguatatuba,
181000; Ccrqullho, 18$00000 No-
va Granada, 30ÍO0O; Igarahy,
•J81000; Jaguary, 2SJ000; Quoraro-
ma, 1830000; Guayçaro, 141000;
Joíú tíonlfa-iio, 48J000; dlrcctorca
dos grupos escolares de: São SI-
mão, 001000; Kuccorro, 001000;
Tamaliahu', 091000, Votoranllm,
451000; Porto, 351000; Pltangiiel-
ras, 90J0O0: Porto Ferreira,..,
40$000; Porto Feliz, 401000; Pira-
Ju', 100.8090; riracaln, 341600;
Posse, .10?000; Promlssilo, 401000;
São Manuel, 60?000; Hão Pedro,
•:0?000; pague-se.

Requerimentos despachados:
Alexandre Har;ly Silva; Ernesto
DomliigMcn; Georglna Moraes;
Henrique Kollnér Netto; Francisco
Alexandre Buclf, Ernniil do Bar-
ros Ávila; Francisco Torres So-
brlnho; Iracema dos Santos; Fran-
colina Franco; Isabel Alves de

Freitas; Ida, Roscc Anna Jahu';
Geraldo Sorla; Helena Righettl;
Georglna A. Fernandes; Benedlcto
Franco do Oliveira, Bento Nunes;
Antônio Maceió; Antônio Novaes;
Allpla Gabriel; Conselho Sanllarlo
Internacional; Álvaro Braga; Au-
gusto do Paula Moreira; Augusta
MasalUo; Alice Rocha; Arthur
Marcomlca; Alleo do Oliveira Or-
landi; Antônio Manuel do Jesus;

Aloebiados da Silva Minhoto; An-
tonia Nogueira Padllha: Adbomar
do Carvalho Campos; Adelaide do-
Araújo; Antônio Ronzonl; Arthur
do Oliveira Caldas; Argentina l'u-
po; Amélia Dias Teixeira Godke;
Anna Maria do Martin; Adriana
do Toledo e Silva; Ancsia Nogucl-
rã;' Antônio Galvão Leito Cólrlm;
João Penteado; Rlzzlerl Poletti;
Adelaide do Azevedo Gloria o An-
drade; Aldrovando Godlnho Wolff;
lVlippo Carnso; Daniel ílclndcrci-
ch; Antonlclta Haldaquino; Do-
inliigos Tavolaro; João do Olivei-
ra Moraes; Domingos Luponte;
Dulcina Ecrraz Sampaio; .Tose Fo-
gaça do Almeida; Maria Faval
Colombo; Domlclano Aredca.

S.>liastião Pódroso Júnior; A-
dolpho Honr.elch. Josô IjChií
Brlsoiia, Pcrrl o Do Mofi, VI-
ctorlo ll.-vldo, Rosallna lCünta,
Orlando Corrêa Vianna, Valendo
.Machado de Campos, Odctto Lcvy,
Zuhnlía Passos, V. Duhrugas. Zal-
ra Comi, Diva do Camargo Pinhci-
ro, Bebawlião Pio dos Santos, Ma-
ria Thureza P. Bezerra Cavalcanti,
Esther Guimarães, Maria Amalia
Carneiro. Ernestlná Sylvia Pedro-
so, Oiiilheniio Wanro, Almeida
Porto o Cia., José Notoll. Antônio
Mendes, Maria Cecília do Amaral,
Eduardo do Oliveira Camargo, Cia-
ra Bignardl, Cornclio Martins,
Brasil Trading, A. Trommcl o Cia..
Brasillan "IVarrant, Maria Cândida
Pinheiro, Antonla Galvão Pereira,
Antônio de Assis Bueuo. Israel
Alves dos Santos, Sebastião Pi-
nhelro. Helena do Zagottla — Pa-
gue-se; Antônio Franctaco Xavier,
João Manuel Nuiioh, Joaquim Fcr-
nundea Araújo, Manuel Antônio
Poço, Vicente Garcia, Vicente
fíquillor — Expcça-flo o titulo; O-
lesaria do Oliveira, Luiz Vedovatli,
João TI. do Oliveira, João Rosscttl,
Anselmo Levorato, Joaquim Nunes
Filho, Delfino Ccrqüclra, Augusto
Regalia — Mantenho o lar.çamen-
to; Innoccnclo Carola Lopes da
flilva, Arnclio de Paula Machado,
Josii Ahujamra, Irmãos Abdalla,
Bento Dins Botelho, Antônio Blapo
HaniOri — Caneelle-ao o lançamcn-
to; Benedlcta Teixeira, Benedlcto
Ttepulilicàrió do Brasil, Paachoal
Lconardl — Pague-se; Manuel
BíiBtos, Juão da Cunha Ferraz,
Octnvlo do Amaral Gurgcl, Joeé
Rodrigues do Azevedo Chaves, Al-
berlco do Mattoa Guimarães, Fran-
cisco Almeida.Vlcga». Américo Tc-
ry Índio do Brasil, Ricardo Navcl-
ro o Cia. — Deferido; Nelson Car-
doso do Paula, Josfl Vlllela Nunes
Sobrinho, Joeó Pedro Árabe; Jero-
nymo Augusto do Sousa—: Reduza-
so o lançamento; Thomaz Grosai
—• Modifique-se o lançamento; Oil-
via Silva, Carlos da Silveira, Os-
-naldina do Carvalho — Restltua-
so; Gabriel Teixeira d« Paula —
Indeferido; João Alves Pcdroso —
Autorizo do nccOrdo com o pare-
cef acima; Mendes, X,olte e Cia, —
Transmitta-ae; Josõ ds. Cunha Rn-
pono .— Offlclo-se; Euclydea Po-
rclra do Queiroz — Dofcrldo.

Cofre de Orpham« — Margarl-
da, filho do Maria Antunes doa
Santos; Antônio e Geraldo, filhos
de Antônio José Cardoso — Pa-
gue-«e.

llrHra Crua, eoliro .'>'." nçío da
falisa — iii,f, ii,iii.

do Jula de direito dn uouiarca de
I'lra««ununga, »r. dr. AUftuto Ne-
ry, sobre juntlflcaçno de falta» —
Deforlda;

do Jula de diiriiii dn vomnrea dn
riraanuniinHa, sr. dr. Aurumo Ne-
ry, Niibro realitiilçAo de contribui-
Cio da montepio, pagando em do-
bro — Dlrlja-»e A Un-retarla da Fa«
¦èndai

do medico do Jni/,i privativo do
menores, da comarca da capital, »r.
dr. Franataoo Laraya, tobrt lleon-
ça — Deferido,

KKIIVXO HANITAIttil
DinKCTouiA onnAi,

Swcdo «Io eipedtantai
RipoiUeiito do dU M du alirll
ItuqiierliiKiit.iH dflKpnohadoii:
Inspeatorla dn Ilyglnno do Tra»

balho:
Ilua Barval, n. 44 — Deferido.
Inapectorta do Flacnllzoqilo da

Medicina e Pharmacia:
Manuel do Almeida Leme. —

Capital. — Visto. Providenciado,
Arelilvo-so.

InspcotorJa do Policiamento Do-
nilclllarto:

Rua Hanto Antônio, 221 e 223 —
Concedo 3 mezos.

Rua Antônio rtilr-lt», 21. — De-
ferido,

Itua Campas Sallcs, 40 o 08. —
Concedo 2 meses.

Rua Martim Burchard, 130 o 132.
Deferido,

Roquo do Paula Monteiro. — In-
doforldo.

InspcotorJa do Moléstias Infcccio-
sas:

Rua Dr. Almeida Lima, n, 181.
Indeferido.

Bnmucl Cury. — Sim, nos ter-
mus requeridos.

Rua Augusta, 467. — Concedo
30 dias lmprorogavcls.

Rua da ConsolaçAo. ECO o 502.
Concclo 30 dias, Improrosavels.

Rua Tucuman, 4 o rua General
Flores, 52. — Indeferido,

Rua Capitão Mntarnzzo, 113. —
Indeferido.

Itua Augusto, 418-A e 417. —
Concedo io dia», iiniiiiiMi,-iivi'iH.

In i" i mil • de Pnlliilniueiitii dn
Alimentação Piititinit:

Itua Trcn Itlo», 06, — Indeferi-
do,

Rua 1C de Novembro, 11, -- In-
defnrldo.

Itua Cnjiiru', 38, — Indeferi-
do,

Itua Major Bingo, 65, — Conco-
do 10 dia», ImproroRavel».

Profewor Antônio Htromtllo, —
Como l-rqin-r.

Avenida Celto Onrels, 154, ~
Concedo 10 dia», Imprurogavele.

Rua Vergueiro, 1, — Indeforl»
do.

Allplo Jocd Corvmh, —- Indeferi-
do.

Rua ÍIre»»»r, n, 817, — Indefo-
rido.

Rua Libero nadará, n, 300-A, —-
Concedo 10 dln», Imprnrognvets.

Rua. Mondes Júnior, n, 22, — In»
deferido,

Rua dos Italianos, 1GC, —> Como
requer.

Rua Nova da S, Jocé, 134. — In-
deferido.

Rua Visconde do Parnahyba, 400.
— Concedo 80 dias, tmprurogavela.

Rua Maria Mnrcollnn, 166-A. ¦—
Indeferido.

Rua 13 da Maio, 61, — Concedo
90 dias, lmprurogavcl».

Rua 13 do Maio, 226. — Indefo-
rido.

Rua Borges do Flguolredo, 37. —
Indeferido.

Rua Uruguayann, 20. — Junto
certidão da Prefeitura, cobro a op-
provação.

Rua Lavapcs, n. 77. — Indeferi-
do.

Rua Anliangab.ahu', 20. — Indo-
ferido.

Rua Pcdroso, 87. — Indeferi-
do.

Rua Vergueiro, 350. —i Como rc-
quer.

Rua CanlndO, 117, — Provo o
nllogado.

Rua Santa Rosa, 30. — Concc-
do 60 dias, lmprorogavcls.

Rua Hannomann, 2-n. — Mnn-
tenho o despacho recorrido.

A. Guldl o Cia. — Providencia-
do. Archlvo-ee.

oorunenvAOAo nn hhah
,r«n'm"""W eu -Wmfí' HJliaupwaaai i»j»jaj»i»-i

I/OCAli

Prefeitura do Município

BONA RORTD
ilun ii'-" Caetano — IteposiçBo .
Al. Clevcland — Reiiomçflu .. ,
Itua Qoneral üsorlo — ltvpo»iç,fiQ ,
lt, lirlg, TobUti — Ituponçao ,, ,,
lt, Libero BadarÒ ~ RepóaicQo ..
Alameda II, de Limeira — ReposicAo
Dlvirmui ruus — ItiqiusIçAo ,. ,,
Rua do 'Jnxomiiro — Reposição ,
lt, Itublno dn Oliveira — Reposição
Rua Voluntários da 1'nirln — Itrii.
I^argo H. J. Maranhão — Regular.
Rua Cons, Moreira do Barro» — Keg.
II. Bennilnr Miranda — Regularlz.
Avantda Iluilgn — RoffulnruotQQo .
1'orto do areia.... .....
Maoiliuorlo ..
AJndanto — nulo-camlnhão .. >.
Deposito — Forrolru o njudnnto ,,
Transporte ,.
Al. doa Andrnd.is — Cone. do nas,
II, da Gloria — Cono. passeio» ,,
Centro da eldado — Calçam, csp.

ZONA Mil,

Rua Dom. Moraes — Repostqflo ,
Av. B. Lula Antônio — Reposição
Rua da Liberdade — Roposlqao ..
II. Frct Cimocn, caq. Palm — Rep.
R, João Jiiltão — Calçamento novo
Rua Pnltii — Regularlmção .. ..
Alameda Eugênio d» Lima — Rog,
Rua Oacar Porto — Regularização
Rua José Maria Lisboa — Rcg. ..
Iliv raiui luas — MgnçAiH
R. da Gloria — Reposição
Itua Lnvnnea — Reposição
Rua Vergueiro — Regularização ..
Av. J. d'Acel!mação — Regularlz,
Av. J. Accllmação — Rect. do guina
Inversas ruas — Ligações .
R. Carlos Botelho—itep. macadam,
R. Consolação — Rcp. do macadam
Eacriptorlo
Diversa.- ruai — Transportes .. .

ZONA Li:'ST|,;
Av. Independência — Reposição ,,
Av. do Rsíado — Reposição ., ,,
R. da Muúca — Reposição ,. ..
Av. Rnng"| Pestana — Reposição
Rua Thabor — Reposição
Av. Wilson — Reposição .. ..
Diversas ruas — Ligações
Transporte 
Rua General Lucas — Regularização
Rua Tobtaa Barreto — Regularlz...
R. Guaratlnguctà — Regularlz. .,

ZONA OICSTK
Itua Jaguarlbo — Reposição .. ..
Rua Consolação — Reposição., ,.
Itu» Theoo Sampaio - Reposição
Avenida fompeia — Reposição ..
Av. Agua Branca — Reposição .,
Rua Casulo Machado — Reposição
Alam. Olga — Reposição
Rua Cadete — Abert. do caixa. ..
VIverwtH ruas — Reposição . .
rtua Theod. Sampaio — An. caixa
tt. Lopes de Oliveira — Aterro ,.
Trajisporte , .. •¦ ..

Totaca- .. ,. . •
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TJIieSOURO — (Movimento
Thesotiraria, nústa dita:

Entrada»  Í07:762Í220
Sabidas  83:204$193
FORAM ENCAMINHADAS 6.

Procuradoria Fiscal, para a co-
branca executiva, cortldOca de dl-
vidos: dos seguintes contribuintes:
Pedro Piosotl, 471600; Trevlsanl e
Peruzzc, 4501000; oa mesmos, ..
17050,00; Ida do Albuquerque. ...
C7Í500-; . Faoetlno Mathlas, 791200;
Geo Pietíel-o Cia., 200ÍOOO; C. A. I
Beildenburg, 420?000; POBChoal
Senhor, 42$500; Fermino Alvea
Júnior, Sií$.100; dr. Francisco
Viotti. 5431600; Jusô Ferreira do
Bouea, 10^*000; Nic.olau Antônio,
831Ó40; Affnnso c Cia., 47Í500.

REQUERIMENTOS DEfiPA-
CIIAD08 — LANÇAMENTO —
Antônio Ferreira do Alireida, Car-
lua Hülische, E. Bonfaldl o Cia..
Joscptilna Cardoso o Sanuiol Cou-
ca — J.i fot atter.illdo; Maria da
Conceição — Canceüe-eo o 2.0 se-
mestre; S|A. Malharia Venun —
Já foi attendido. Oa interessados
paguem o primeiro trimestre.

CANCELLAMENTO — Antônio
Gomes Martins o Albanó rtodrigues
Saelro — Deferido; Tavares .0
Duquo — Sim, pagando o alvarã;
Francisco Gilberto, Josi D'Urso,
Bortha Kasehlewltz, viuva Germa-
no Dohnye, Manuel Marques Fi-
gueirn, Bnoeh Barbosa Joso Be-
ncdlccnt), Aí J. Trindailo e Cia.

Pague o l.o trimestre; Álvaro
Ferreira de Carvalho —• Paguo o
2.a semestre de Í925.

RESTITUIÇÃO — Irmãos Coc-
chi — Rcstitua-se; Zulmlra La-
caillo — Junto o 2.o recibo para
prova da duplicata; Benedlcto
Cândido dos Hantos e Léovigildo
do Nascimento — Juníc-so o reci-
bo do pagamento.

RECLAMAÇÃO — Cia. Alítar-
clica Paulista — Indeferido. Pa-
guo o imposto sem accresclmo den-
tro de 10 dias; Cia. Telcphonica
Brasileira •— Annotado; Francisco •
Lameirão o Fellppo Nicodemo — prl'' 1'""lL'"-:"

Paguo- o imposto; Carlos Kulps-
cliildt.— Rcdaza-83 o lançamcn-
tu; V. Ribeiro — lleduza-se o
pi-oporelonal o lance-se os einolu-

médicas, nos termos da portaria n
254; Antônio Garcia SlmOca — Do-
ferido.

PLANTAS APPRQVADAS: Atfon-
so .luüo Baldessarc. para construir
casa á rua Augusto Freire, 48;

Alld Ali; para modifica:' construc-
ção a rua Acro;

Adoentar do Moraes, para con-
Htruir cosa ã rua Cardoso do Almci-
da. 77;

Barrbs o Mattos, para construir
casa da modelra A rua Florcnclo do
Abreu;

Caetano NtcolH; para modificar
conatrncqiln ã rua Visconde do Par-
nahyha, 83;

Josi Brccolo, para modificar con-
strucção i rua Campoa Salles, 31;

João B.iptlsta do Sousa, para con-
struir casa a rua Agiu. Branca,
S0-8S;

João Graseschl, para construir
casa A rua Brigadeiro Jordão;

João Frunelseo Zanha, para con-
struir casa ã rua Cachoeira. 131;

Luiz Rossl, para construir casa
á rua Chora Menino;

Miguel Lnprciato. para angnicn-
tar casa i Estrada do São Miguel,

ASSOCIAÇÃO
COMERCIAL

SECRETARIA DA .TITSTIÇA

Requerimentos despachados:
Do Juis de direito da comarca de

Araras, sr. dr. Francisco Molrellea
dos Santos, «obro fírtas indivi-
duacs — Deferido;

do Juiz de direito da comarca de
Araraquara, sr. dr. Eduardo de O-

Miguel Gobbi, paia construir ea-
sas ã rua Agostinho Gomes;

Manuel Rodrigues Alves, para
construir casaa ã rua Villa Tietê;

Napoleão Pozzi, parn construir ca-
Bas ã rua Agostinho Goniea;

Pasquarolll o Gardelll, para con-
strúlrem galpão A rua Rio Bran-

I co, 6S;
Moya e Jr.-ilfatl, para construir

casa d rua Atlântico, 35;
Manuel F. da Moita, para con-

struir barracão & rua Cusomiro' do
Abreu, 53.

INDEFERIDAS: A. Totl, rua Ca-
nutu Saraiva, 14; Antônio M. For-
nandes, rua Sousa Limo. 00; Cor-
mino Monturo, rua Brigadeiro Cal-
vão, 213; Carmolla Osnato, rua Con-
selheiro Furtado, 184; Francisco
Greceo, avenida Brigadeiro Luiz An-
tonio, 11; Francisco Bittllnski, rua
Consolação, 604; Francisco Darceu,
rua Machado do Assis, esqulua Gas-

Glovaunl ForgancIU,
rua Sagucrif, 25; llippolyto Gusta-
vo Pujol, rua 15 do Novembro, 33;
.Tose G. do Oliveira, rua Clenienlino,
9; Januário Sangirardl, rua Barão
do Bananal, 43; Maxlmilkiuo Erhart,

montoe; Elisa Viviane e Leo o VI- r
iclià - Canccllc-so o lançamento;- "^«naflelupo. 3; JosC iranc.sco

Antônio de Almeida Castro, ms. | de Oliveira, rua Arthur Azevedo. 4;

sit o. Cia. e Josí da Silva Mendes
-- AUcrc-e-o o lançamento; dr.
João 

'Gonçalves Dento, Pinto Pe-
reo e Cia., dr. Eugênio do Lima.
Jiilio Lyon, Nieola D'Aurca, Anto-
nlo Antunes do Jesus, Irmãos Ca-
praia, Alfredo Avcna, Avthur Vau-
tlcr, Kapnroll o Serena — Indefo-
rido.

TRANSFERENCIA — Raphncl
Gugliano, José CiraglolI, Dilo 7,a-
no e Oscar Thompson — rogue os
emolumento;!.

CERTIDÃO — Armazéns Geraes
Arinour. Pasçhoal Mcinelii, João
Olcgario Vnscòíiçelloá e Antônio
Guodáa — Paguo os emolumentos.

ESTACIONAMENTO — Aman-
dlo Augusto, Autonlo C. de Sou-
sa, Antônio Manuel, Carvalho o
Miranda, Fernando Brzzoll, Frau-
cisco Moita,' Hlgasbt c Ferraz, João
Enrico Serra, José Tauacio, Luiz
Carlos do Castro, Manuel de Oli-
voIraJunloV, Mario BOggn, Manuel
Amaral Santiago, Pedro Rosa Sola
n Vciianeio Serra Sobrinho — Do-
ferido; José Solln c Luiz A. Mar-
queo — Deferido, de accôrdo com
as informações; Aarfio Guedes de
Mello, Antônio Parizottl, Arcablo
Manziero, Ccsnr Borenguel, Ellza
Rodrigues (2), Joeí Mataglla,
João Baptlata, Manuel Josv Barro-
co c Rodolpho Selffcr — Indeferi-
do.

IACdüNÇAS DIVERS.IS — Sosa-
to Nischlnjama — Indeferido; A-
brahão Slrugi, dr. Henrique de Al-
ninlda — Deferido.

rNOTALLAÇAO DE BOMBA —
Standard 011 — Deferido e Antônio
G. Ribeiro — Indeferido.

MELHORAMENTOS — Proprie-
tartos em Villa Jaguara — Aguar-
dc-so opportunidnde.

LICENÇA AD.\U2ÍJJSTRATIVA

A Associação Commercial expe-
diu aos seus associados na seguin-
:ch cireulares:

Moetniãríòs de produetos de ex

portarão — EsLa Associação foi so-

leitada a collabornr com o Mlnls-
tcrlo do Exterior para a orcanfca-

ção do mostrüarios destinades íi

propaganda, no extrangetro, dos
3ÒSS0S produetos do exportação.

A esto respeito recebemos o so

guinto télogrartma:
"Estando encarregado pelo sr

ministro do Exterior da organiza-

ção de mostrüarios doa nossos prln-
clpaes produetos de exportação, no
ícntldo do facilitar a acção do pro-

POÜ 00 ESI
Requerimentos despachados: ' ^,'
Do sr. dr. Roquo Barbosa Lima",-

delegado d" policia de Pcdrcguüij,
pedindo ferias regulamentarei --.
Deferido: .

do sr. Odorico Piedade de Almel-
da, l.o eupplcnto do delegado de
policia do Chavántcs, pedindo pa-
gamento — Deferido.

ilo sr. Bcnedic.iQ Ramos do An»
drade, escrivão da delegacia do po»
llcla do Catanduva — Indeferido,-
ã vista da Informarão;

do sr. Barreto l'lnto, subdclcga-
do do policia do Avanhiindàva, s.
vencimentos — Náo tem logar *
que pode: >

do sr. Francisco Se Paula, ca*ce-
rtlro da cadela publica, do Orian-.

I dia, potl uoo eels mezes d: íicençu
,^om foJos os venciiuontos -- Inilc-
ferido, visto o oardó do ça''cere!vJ.

paganda dos nossos cônsules no ni)0 dar diielto ãs vantagem, da WIj
jor ser considerado rte conimlssão:

do sr. Antônio José de A. Vinn-
.... „ na, escrivão da delégiidia di poli»favorecer-mo no desempenho1 ' , ,,,.-, .1cIa de onrinhos, pedindo ferias, a

cõn'av de 15 de mau próximo •->!
Deferido, om tormes, tendo cm vlv'
ta quo ;(to accordo rom a lei, Oi
tüncconarlo ou aufirldada, só p6»j
do entrar em goso .1j férias depois
da publicação no "Euti.l ÒfficlaV.j
ou até oito dias após a publicação
.neste;

da Sociedade "Club Recreativo
Flor da' Accllmação", desta ccpitai,'
— Indeferido ã vista da informa».
Ção i

do Centro Recreativo Seis fl,*.1
.V.aio desta capital — Deferido, A'
vista da informação, i

— Foi exonerado, a pedido, o ar.
Arcclino Ribeiro da Silva, do cargo
do carcereiro da cadeia publica de
Chavantes, o nomeado o sr. Alfredo;

oxtrahgelro, venho, confiado no pa-
trlotlsmo de v. cxc., pedir a fineza
do
dcasa missão, conseguindo quo os

prlnclpr.es exportadores remetiam,

quanto antes, nos cuidados tio Ml-
Historio do Exterior, no Rio, amos-
trás de seus produetos acoiiipunlia-
dos de todos os eielnrcirimcntos

possíveis. Antecipo agradecimentos

pedindo aocoltar minhas saudações.
— (a) Cônsul Fonseca Filho."

Excusado í salientar a impor-
tancia dessa Iniciativa o os rcsul-
lados altamente bc-ncficos quo dei-
!a certameste advirão.

Esta directorla coníla, pola, cm
quo vv. ss. não deixarão de illspen-
sar ao ossumpto a melhor altcução.

, , „, Ida Silva Pinto, para o substltuii'attendendo, quanto antes ao pedido '¦

João e Josí Thomaz, rua Constl-
tuinte; Manuel Craveiro, rua Ora-
torio; Manuel Martins, avonlda Al-
varo líamos, 176; Maria J. R. Gon-
calvos, rua Bueno do Andrade, 30;
Manuel Almeida, avenida Villa Leo-
poldina; Nlcolau Vlllanova, rua Er-
nnsto do Castro; Pedro Fnchino,
nvcnlda Álvaro amos, 3-A.

MUROS E TAPUMES: Christiano
dos Santos, construir nvuro á rua
.iráxans, 4; Companhia Inleladora
1'i'cdial, construir tapumo & rua do
Carmo.

ABERTURA DE VALLAS: Ama-
deu do Barros Saraiva, rua Colom-
Wa, 15; J. Barbltr, rua Santo Ama-
ro, 122.

DEVEM COMPARECER, na Dl-
roçlorlo, õ"o Obras o Vlação, os srs.
Amadeu Machado, Antônio Roiz,
Adolpho Mullcr, Antônio C. do Sou-
sn, Antônio Pereira Carneiro, Alva-
ro do SalleB Oliveira, Álvaro Neves
do, Roclin. Abdo Nasser, Eenito San-
chez. Companhia Aga Paulista SJA,,
Carlos A. do Faria, Assumpta Ras-
Bati, Compa.nlila Iniciadora Predial,
Carlos FoscJiine, Enôoa Mavlne, Elias
Bomphim, Francisco Totti, Fran-
cisco Modlna, Francisco Garcia,
Francisco de Campos Sobrinho, Fro-
derlco Puclnellt, Gesualdl Paplne,
Guiliioi-mina Alleottl, José Tcrper-
mana, José Marlno, Llndenlierg. Al-
ves e AesnmpçSo, Stanuel Coszollno,
Manuel Simões, Mayor Cohenelka,
Manuel -do Nascimento, Natale Ca-
lahro, Nogueira Ramos, Nloola An-
tonio Padula, Pedro Paulo Valdrl-
ghi, Paulo Bertollno, Samuel Salva-
dor, Sylvlo Murerl,- Vicente Baffa,
Segundo Madollm. 8ebastl5o P. For-
reira, Thereaa Oreatcs Hleco, Victor
Bocault, Joaquim Antônio Júnior;
na Dir»cto*tP *r Receita, Irrottos
Fioravnntl.

feito pelo. Minlstcrio do Exterior.

1.0 do Maio — Deanto do nume-
rosau consultas quo nos tOra sido
endereçadas sobru so 6 feriado na-
clonal o dia 1,0 do maio, Julgamos
conveniente informar a vv. se. que
o decreto legislativo n. 4.859, de 26
do setembro da 1924, publicada no
"Diário Official". da União, do 23
do mesmo mez o anno, dlspoz o so-
guinte:

"O presldeiito da Rcpulillca dos
Estados Unidos do Brasil:

Faço saber quo o Congresso Na-
eiom.l decretou e eu saneciono a
resolução ecgulnto:

Artigo único. — E' considerado
feriado nacional o dia l.o do Maio,
consagrado A fratcrnldado tmlvcr-
sal das classes operadas c a com-
momoi-ação dos martyrcs do tra-
balho; revogadas ns disposições om
contrario."

l"4)»t-»>-«' ¦¦¦•¦¦>"» e>-»"4>-41"eV-«--»-->-«i'»''t''e>-t.-4>«»-^.

"FILM" SCIENTIFICO
Perante o sr. dr. presidente do

Estado, o alto conluiando da For-
Oa Publica o representantes tia nos-
B. lavoura, foi hontem czhiblão,
no' Cino-Republlca, em sessão es-
peclal, o fllm eclcntlflco, soh o ti-
tulo "As bombas do fumaça contra
a geada".

O thenia da defesa do uma am-
pta lavoura do café mediante o
emprego das "nuvens do fumaça",
foi desenvolvido e munia filmagem
do SOO metros, com a exposição
de toda» as phasca pelas quaes pas-
sa o alludldo serviço.

A previsão,, o combate • o exilo
do processo foram patenteados
aoa convidados quo a Companhia
Mauuf. de Bombas de Fumaça reu
r,lu hontem no Clne-ílepulíVIca, '

.«.a-t"*-»"»'**-»"*-! >«*-#••••••¦•#¦'•¦'? H-.I

Secção
IÉÍI11IÕ88

Sr. Roque Tnrría du Silva — PJi
raju' •— Aguardo carta.

Sr. Etclvlno Tolxolrri — 1'tdi'í»
gulho — Seguiu carta. )

Sra. il. Mariniuia Vlllela Costa
São João da Boa Vista — A Infor.».'
mação seguiu por carta. I

Srh. il. Lcftkjia Guimarães — S.,
Josó do Barreiro — .Aguarde carta,'
InCormativa. í

S»'. João Itilielio ilo Prado — Ri-
beiropohii — Segundo nos lnfor-
mam, a ordem será expedida.

Sr. Mnrlano Borclll — Cacandã
Oa dois pedidos do pagamento

estão om andamento paia serem
requisitados da Secretaria da PA-
zenda.

Sr. Joaquim Covtcz Ili<iuió Ferrei»
ra — São Bento do Sapucahy —A
Informaç-ão quo deseja somente po-
de ser chtida por melo de -uma cer».
tldão quo de\e ner rcnuerlda ao dl»
rector do Thc3ouro. sellando a p«»'
tI(;ão com 2OJ000 de estampilha»;
estaduaes. 1

AãsJgnantc 1S.3IO — Bury — o'
requerimento a que se refere esta
em andamento para despacho.

Sr. I.coiieio Sulustiani) — Pinhel-!
ros —O contraclo n que alludsV
foi lavrado a 13|4|92B com a Ca-
mara dessa localidade.

Sr. ImiuicI Mnrnto A. Lara —•
Ton-inha — Sclontes.

Sr. Jonn llailli — Itapsttaiaaav
A publicaçnc «er. íetta » acne*-

çar de amanhH. Para qii. í»e »nvl«-
mos o recibo, queira «aviar-i
|.0« as» Miiea. aara. <a«i-to,

•

1 .-
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c CORREIO PAULISTANO — Qulnla-lolrn, ü!) de abril do V.m

MKIiCADO DB CAFK

MI.IUUIIOS NAUIONAIW

, .1HM.il/.IIV, i"i ••• Foram recebi-
••• i-nj" neau (lifnds, com destino
|» (amei, i7.".c. 1,'icru» dn eufí.

« P.vUJ-O, l\ — conformo nvlao
talefrapíiloo, entraram hnlu em Jun*
ãin''. cl» Kttrada da Corro Pau*
Ilu n:

SAOOAS
10.O-I6
16.040

»"h
4r.l-ili.. 
¦nti» in» pela Estrada

fiorecabann ío.soo
Ai.ioiior 10. «78
Totnl, hojo 26.306
Anterior 25.1118

Paisagom do enfí com domino a
Bstilos. do melo dia nlé A» 17 hornA,
18.217 anooaa.

., H. PAULO, 28 — Cfú baldeailo
hoje, ale As 12 horas, pnra Santos,
IG.3U saecus, sendo:

SÃCCA8
¦Paulista 16.045

JQrngnntlnn 2.ICO
JPory e 8üo Paulo. .. •-
Coiitri'! 1.7!)2
Eoroci.bana 0.302

CAIXA DE LIQUIDAÇÃO
Foram reglslndas hontom vendas

ja termo do 2.000 suecas do eafo.
SANTOS, 28 — Tolegrnmma es-

pcclat do "Correio Paulistano":
SACCAS

Entradas, hojo 20.030
Entradas desdo Lo do
mez 605,482

Ertriulna desdo l.o do
Julho  7.77G.253

Mídia 323.360
Existência cm l.a e 2.a
mãos  1.3G7.SC7

"Despachadas hojo . 43.013
Despachadas desde 1.0

do mez 600.057
Despachadas dosdo l.o

de Julho  8.107.5.10
Embarcadas hontom 40.385
Embarcadas desdo l.o

do mez 630.224
Embarcadas desdo 1.0

do julho 7.995.419
"Passagens, hojo . . 25.305
Passagens, desdo l.o

do mez 682.478
Passagens desde l.o

Julho 7.805.717
Sabidas, durante o mez do abr.l:

SACCAS
Europa 137.483
Estados Unidos .. .. 191.212
Argentina 8.870
TJrugoay
Cabotagem 328

rpotai 3S7.893

MOVIMENTO DOS ARMAZÉNS
GERAES

BÁNTOS, 28 — Movimento dos
¦Armazéns Geraes:

Companhia Central:
r
i
Existência no dia 27
Entradas
Total
Sabidas
Btock 

Companhia Minas:

Existência no dia 20
Entradas
Total
Sabidas
Btock 

Companhia Alllança:

Exisloncia no dia 20
Entradas
Tola!
Sahidas ..
Stock 

Compaiiliin Bclgn:

Existência no dia 20
Entradas
Total
Sabidas
Stcck

SACCAS
08.345

3G0
08.711

543
08.108

SACCAS
79.243

1.035
80.270
1.002

78.074

SACCAS
75.058

2.108
77.106

1.526
75.040

SACCAS

53.103
2.840

50.003
1.395

54.008

G. SILVA TELLES
COM MISSA RIO

lloeetie em conslgnuçno cafê.ce-
reaes, algodão, farinha, altafa.
rnamonn, feno. forragens, etc.

lüscriptorlp e depósitos: Rus
Conselheira Nebias. 70. - 8.
Paulo - Teiephone, Cld. 7108.

Endereço telegraphlco GOVA-
TEL

^SEn-K3 Tvsm#

CAMBIO

O lianco Noroeste do Estado do
Bfto Paulo affixou hontem a seguln-
to tabeliã:

A 00 d|v.
7 181
$220

A' vista
Itlondres .... 7 l|32
Paris $230
Itália $281
Itália (vaie) . $280
Buissa 1?300
Hollanda ... —
Nova York . .. 7$0I)0
Portugal .... $302
Portugal (provln-

cias) $307
Buenos Aires 2Ç8300
Hespanlia (pro-

vincias) . . 1J025
Montevideo . . • 7$230
Japão .... 0 15|10
Beyrouth . . 0 15|16

da Santo» affixou hontem a aoguln-
to tabeliã:

A UO <l|». A' elslti
7 1|8 7 d,

. 1337
1,'ih'lliM . . .
1'arU
Portugal ....
Hamburgo . —-
Itália —
llicip.lllll.l ... ~~
Hulssil .... —
Ivitailii.i Unidos —
Argentina ... —í

orrorian
Lei. parti 5 dias 711 04
l.nt, purl. 30 dlim 7 11|04
l.i.t, bane. S dias 7 1)8
l.et, bane. 30 illus 7 l|H

— TraiisucçAca realizada» em
27 do corrento:
I.lbru» i.
Pranoos 
Dnllai-H
I'osos argentinos .

Ha mu do itrimlli
O IIiiiicü do Broall affixou as ae-

aulnti-o nuas, A» 11 horas:
roxas do venda:

Uancarjo .  ^ "i""
Fliilicns V-;,°

ruins do compra:
J.lbrns *—
Dollar» —

Vnlcs ouro:
Taxa cambial paro pagnmonto de

dirollos om ouro, nn Alfândega, dol-
lar, 7J080 o ágio, 3$807.

Valor du libra:
Libras, papel, 90 d|v . .
Libras, papel, A vista .
Libras ouro (soberano)

1232
$307

11080
$230

1$U30
1*370
7Í0G0
2$800

7 3110
7 iljld
7 3110
1 3 10

Kg.930
123.150
473.S20
Jtl.721

34$2S5
33SG8I
37J0OO

TÍTULOS

48(l$009
860S090

sGjnao
8150)0

BOLSA DE 8, PAUI/O
Transaeçiíos renllzndn8 hontem na

hora official:
FUNDOS 1'UUIiICOS

30 Obrigaçíics do Estado,
ao port. (500$) . . .

5:000$ Idem Fcdoraes a .
50 Lotras Câmara S. Pau-

lo, omp. do 1925 a . . .
50 Idem, emp. do 1918 a .

BANCOS
85 Acções Banco Com-

morclal 234$000
50 Idem do Commerclo e

industria 5C3$000
10 Idem de São Paulo,

Int. 
COMPANHIAS

180 AcçOes da Cia. Paulls-
ta 

21 Idem (novas) n . . . .
4 Idem da Mogyana a . .

Mafto Grosso
Casa coirimcrcial, com csciiptorio contrai em Campi
Grande, a acção por todo o Estado de Mntto Grosso, ac-

ccita representasse» cm geral, dando excellcnteB refe-

roncias. — Cartas a J. C. ArguoHes - Cnmpo Grande

MATTO GROSSO

Idem, d» 2,a ox-
Juros ....

Porca - Lua do
lllb. Proto
Idem, da 2,a ,
Fabril Ctpiatoo,
l.a

Idoiii, du 2,a .
Idcin, da 2.a . .
Melhor, du São

Paulo, l.o .
Idem, da 2.a , ,
S. A. llllport . .
S. A. "O Estado

do S. Paulo"

001000

841000
84$0U0

001000
yojono

00(000
9O0J000

971000

_ 000$000

821000

ÓCULOS:
Adnplação porfolta, tirando

varledado para eseolhor. Of.
ficlna pnra concertos o fa-
blico. Rapidez o perfeição.
AO ARSENAL DENTÁRIO

Rua 15 de Novembro, 63-A

16G8000

280$000
280*000
2041000

MERCADO DB VAKIOS
PRODüCTítà

ASSUCAR

COTARÃO DA âtlEKTlTRA DO
TERMO NA BOLSA DE MER-
OADORIAS.
Assn.ai cryst.il.
Maio C3$400 a 63*500; Junho 64$

a Cl$500; Julho 60$200 a 60$600;
agosto 07$800 a 68$700: setembro
6C$800 a —; outubro 55*800 a —;
negócios: para maio, 1.500 sacos» a
C3$500; para Julho, 500 suecas a
G0$500, 1.500 saccas a 00*200.

COTAÇÃO DO FECHAMENTO
Para maio 62*800 a 68*400; Ju-

nho 03*600 a 64*; Julho 60*600 a
Cl*; agosto 67*900 a 58*; setembro

«tluJtlL I.MMIWMIII

| Correias Hercules
(DE ALGODÃO TRANÇADO, TTPO SCANDINAVO)

Ü Extraordinária resistência o diirubllidudo — Temos sempre cm
nl deposito de 1 a 10 pollcgudns

I Companhia Fiação e Tecido São Martinho
§ ÚNICOS CONCESSIONÁRIOS:

CERVONE & RAMOS
I Kim S. Ilonto, 14 - 2.o niidur - Cnlxn 50S - Tel. Cent, 440 . S. Fonio
«fflSSSHB

OFPERTAS
FUNDOS PUHIiIOOS

Veud. Oomp.

Apólices do Es-
tado, 3.a a G.a
e 12.a «orle

Idem, da 7.a a
14.a sC-rie . .

Idem, da União,
o| 5 olo , . .

Obrigações do'l921 
....

Obrigações nora.
(10:000?) •".,

50$800 a 07*; outubro 55*000 a ..
06$050. Negócios: 500 saccas a ..
54*000*.

CAIXA DE LIQUIDAÇÃO
í
I Pela Caixa de Liquidação forom

, registada» hontem venda» a ter-
I mo do 15.500 saecns do assuenr

890*000 crystal.
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL

Assuoar — CO klloe
Refinado, filtrado, especial, 78* a

74$; Idem, de primeira, 71$ a 72$;
900*000 moldo, branco, 63 kllos, 061500-

Obrlg Th. Fe- ct!?' crystal, born, secco, de Esla-

doral . .... 870*000 800*000 Q°. °,4f a C5$;Jdem,^ da Bahia,
Obrg. Ferrovia-

905*000

700*000
1

901*000

rias

Brasil
Commerclo e In-

dustria . . .
Commercial . ,
S. Paulo, Integ.
Idem, o| 60 o|o
Noroeste Betado

B. Paulo, cl S0
por conto . ..

nom.; Idem, do Pernambuco, 04*
822*000 cí'"1; idem, de Campos, 04$ a 66$;

. somenos, bom, e mascavo, nominal.
BANCOS I Mercado, frouxo.

— 390*000 ARROZ

505*000
294*500
180$000

01*000

100*000

501*000 COTAÇÃO DA ABERTURA DO
293*500 TERMO NA BOLSA DE MERCA-
160*000 DORIAS.

88*000 Arroz agulho em casca (sneco no-
vo):

! Maio — a 27$; Junho ate selem-
87$000 bro — a 27$; outubro — a 27*600.

CÂMARAS MUNICITAES

SANTOS
A Cnoiara Syndieai de Corretores

Boa Esperança —-
Bolucatu' . . . 03*000
Barra Bonita. —
Campinas ... ¦—
Capital, emp. do

1909 .... —
Capital, emp. do

1910 .... —
Capital, emp. de

1913 .... 90$000
Capital, emp. de

1918 .... —
Capital, emp. de

1925, 8 o|o . 98*000
Cravlnhos (ex-

Juros) .... —
Jundiahy ... —¦
Jahu' . ... 90*000
Pennapolia ... —
Ribeirão Preto —

COMPANHIAS
Antarctlca Pau*

lista ....
A. São Paulo,

c|40 o|o . . .
Americana So-
guros, c| 40 o|o

E. de

1:010*
90*000
1:000*
08$000

88*000

88*000

COTAÇÃO DO FECHAMENTO
Para maio 20$500 a 28*; Junho —

a 27$; setembro 20*000 a 27*500;
outubro 27$200 a 28$. Negócios:
para setembro: 500 saccas a 27*.

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL
(Saccaria usada — 00 kllo3):
Arroz agulha, beneficiado, espe-

ciai, 00 kllos, 05*; superior, 65*;
80*000 idem, bom, 50J; regular, 40*; agu-

lha, 2.a, de arroz, 30*; cattete,
89*000 beneficiado, especial, nâ) ha; Idem,

superior, — ; Idem, bom, —; qulre-
94*000 ra, 12*000.

Mercado, calmo.
60*000l UAMUA
90*0001 BANHA
85*000 COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA

BOLSA DE MERCADORIAS1:000»
92*000

Do Estado, em latas ilthogrtnha-
das, de 20 kllos, caixa de 60 klloe,

! 205* a 2*7; Idem em latas, de I kl-
8*6*000 l08 jjQgj ft 207|. ldem do R arftn.

1 do do Sul, em ínlas i'"'Ogiaplnli»,
00*000 de 20 kllos, caixa de 60 klloe, 205*

a 207$; idem, em lato» de I kllos,66*000 caixa d(J B0 kllo», 205$ a 207*000.
I Mercado, calmo.

. . . 207*500 204*000' ™,..»^
e. do FEIJÃO

. . 285*000 280*000 COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA
DEBKNTURES ROIiSA DE MERCADORIAS

Água Exg. R. (Snccns do 80 kllo»)
Preto .... — 80*000 Feijão mulatlnho (sofra da »oo-

Camplnolra T. ca), superior, claro, nominal; bom,
Luz o Força — 82*000 olaro, nominal; auperlor, barraaao,

Força Luz .lobo- nominal,
ticabal, l.a — 80*000 Mercado,

Mogyana
Forro .

Paulista
Ferro .

BANCO HjlFOTHECÀMO E AGRÍCOLA DO
ESTADO DE MINAS GERAES

(Com ga.*<tit.lH e rlsonllwiçtlo do goveroj du Minas)

Succursal de S. Paulo — Caixu Postal, 2-0 — Rua S. Bento, 36-A
— Telephone, Central, 105R.

scgulriteaFaz todas hs operações- bancarias. Paga h»i
condições.

C|o. Movimento 4 o|o a. i
C|c. Limitados 5 o|o a.

i -./" fixo;
3 mozes 6 1|2 o|o a. a
0 mozes 6 o|o a. a.

12 mezos 7 o|o a. a.
18 ciezea 7 o|o a. a.
24 meze» 8 o|o a. a.

: ..;:,.,„.¦- ii otjijosns para os correutistus de São Paulo, nns
au.-..- -,:.. in y."n-â bem •< listado de Minas Oornjs. onde dispõe de

. 'lj-i'lt.?j!ÍS,

Sufrn dus água» — Superior, cia-
ro, nominal; tom, ciar) nom.uni:
superior, barreado, nominal; bom,
barreado, noml.iaí.

Mercado, .
Feijão branco (saccaria usada)

— Todas as cotacSes suo nomlnaes.

FARINHA DE MANDIOCA
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA

BOLSA DE MERCADORIAS
Do Rio Orando do Sul, de l.a,

sacco do 50 kllos, 30*; Idem de 2.a,
23$; ldem, de 3.a, 23$.

De Araras, de l.a, sacco de 15 kl-
los, 18$; ldem, de 2.a, 10$; de (lua-
tapard, do l.a, sacco do 60 kllos,
30$; idem, de 2.a, nominal.

Mercado, calmo.

FARINHA DE TRIGO
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA

IIOLSA DE MERCADORIAS
Da Ropubllca Argentina do l.a,

sacco de 44 kllos, 39$; de 2.a, ...
J0$; Idem, de 3.a. 31$; dos mei-
nho» nac!o:üc\s de l.a, facco de 44

kllos, 30*; idem de 3.n, 30*; Idem
do 8.a, 311000.

Merendo, enlmo.

MAfviONA
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA '

IIOLSA DK MERCADORIAS
Man..iii.i (Jaccarlu ueadul:
tlr.iiiila. $i30; miúda, »450; mo-

dia, $450; misturada, $430.
Mercado, calmo.

MILHO
DOTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA

IIOUS» DE MMKCADORIAS •

(Saccaria tnudn, (1(1 lillue) i
Aninrollluho, 19*590; aiiuirello.

18*500; amarollo, 18*500; branco,
erystul, lb*DU0; Idom, comiuum,
18*600; branco, dento ue cavallo,
18*500.

Mercado, calmo.

ÓLEO
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA

BOLSA DE MERCADORIAS
Oloo de enrugo de nigudAo:
Do Eetado cm cabra com I Ia

tns 28 kllos peso liquido, 00*.
Mercado, estável.

ALFAFA
A alfafa foi colada ao preço do

240 reis por kllo.

ESTATÍSTICA
Movimento dna Companhia» do

Armazéns Uoruos, cm 27 da abril
de 1026, Companhia Armazéns Os-
raea da S&o Paulo, Cia. Paulista de
Armaiena Ueraes, oia. Nacional de
Armazena Geraes, Cia. BraaiMra de
Armazena Geraes, Armazena Oerae»
Matarazao, Armazéns Oerae» Qam-
ba, Armazém Oerae» Braz, Arma-
atoa Qeraea Melralle». Armazém
Ueraes Brasltal S|A, Armazéns Qe-
rac» da Modca.

MERCADORIAS:
Assucar crystal: stoek anterior,

163.000 saccas, 9.783.188 kllos; en-
tradas: 3.333 saccas, 139.080 ks.;
«ahldas: 1.079 saccas, 64.740 ks.;
stock actual: 104.314 saccas
9.858.428 kllos.

Assucar «omenos: stock anterior,
2.497 saccas, 149.820 kllos;
stock actual: 2.497 saccas, 149.820
kllo».

Assucar mascavo: stock antorlor,
40.936 saccas, 2.453.064 kllos; en-
tradas: 1.000 saccas, 60.000 kllos;
sabidas: 500 suecas, 80.000 kllos;
stock actual: 41.435 saccas, ....
2.483.054 kllos.

Feijão: stock anterior: 24 saccas;
1.440 kllos; ntock actual: 24 saccs.n;
1.440 kllos.

Arro? beneficiado: sto^li anterlcri
12 6 scucas, 7.500 ks.; stock actual:
126 saccas, 7.560 kllos.

Arroz em casca: stock anterior,
901 saccas, 64.060 ks.; stock actual:
901 saccas, 64.060 ks.

Mamona; stock anterior: 61 sao-
cos, 3.050 kllos: stock actual: 61
saccas, 3.050 kilos.

Milho: stock anterior: 816 saccas,
48.960 ks.; stock actual: 816 eac-
oas, 48.900 ks.

Farinha de trigo: stock anterior,
34.756 saccas, 1.098.264 k»,; en-
tradas: 800 saccas, 36.200 kilos;
stock actual: 25,566 saccas
1.124.464 klloa.

Óleo de caroço de algodão: etock
anterior, 3.030 caixas, 108.582 ks.;
stook actual: 3.630 caixas, 108.582
kllos.

Óleo do caroço de algodão: stock
anterior: 11 quartolas, 2.300 klbs;
stock actual: 11 quartolaa, 2.300
kilos.

Óleo de enroço de algodão: stock
arterlor: 1.722 litros, 1.721 kllos;
stock actual: 1.722 litros, 1:7M kl-
lcs.

NOTA — Este movimento £ c ra-
sumo doa dadoa recebido» da» pro-
prlas Cias, de Armazene Geraes que
se responsabilizam pela exactldão
das notas fornecidas a Bolsa.

MADEIRAS
COTAÇÕES OFFIOIAES PARI
COMPRAS DE MADEIRAS

METRO CÚBICO
Poros de perooa . . .
Toros de cedro do Estado
Toros de cedro do Paraná
Toros de eabreu'va . . .
Toros da Jequitlba yermW-

lho .........
Toro» de Jaoaranda . . .
T6ro« do Imbuy . ....
Pranchas da pinho do Pt-

rana, base 4,40xS"í", do
l.a, dz. 140*000

Pranchas de pinho do Pa-
rana, base de 4.t0x$n0"
de J.a, dz 126*000

Prancha» de pinho do Fa-
rana, base de 4.40sS"V*
de S.a, dz  112)000

Prancha» de Imbuya . . 360*000
Taou— i peroba, base de

4,40x0,22x0,28, dz. . .
Taboas de marfim . . .
Taboas de pinho do Pa-

ranã, 1 ..se de
4, 40 x 12 " x 1 " de
l.a

Taboas de pinho do Pa-
rana, base de . . .
4, 40 x 12 " x 1 " de
2.a

Taboas ú-i pinho do Pa-
rani, base do . . .
4, 40 x 12 " x 1 " de
3.a .. .. ..

Taboas de Imbuya, de l.a 270*000
Vigamento de peroba de
l.a  160*000

Calbro» de per ba, de l.a 160*000
Ripa» de peroba, baae de

4,40, de l.a, d»  6*000

MOVIMENTO MARÍTIMO
EMBARCAÇÕES ENTRADAS

SANTOS, 28 — De Paranaguá,
oom 1 dle de viagem, o vapor no-
rueguez "Eidswaag", de 1.118 to-
nolada», em transito, consignado a
Companhia Scandla S|A.

De Rotterdam. Hamburgo, Havre,
LelxSes, ^Lisboa. Recife, Bahia, Rio
de Janeiro, com 19 dlou de viagem,
o vapor nacional "Atalara", d»
3.454 toneladas, carga vários gene-
ros, consignado ao Lloyd KrasÜeiro.

De LíMenoB Aires, com 4 dias de

1201000
200*000
220*000
300*000

180*000
180*000
230*000

vlngi-m, n vapor americano "Elli*
buriti", de 4.733 tonelada», em
transito, çoiidiumuin ít Agencia Am"-
ric.tnit de Vapore».

Km 38:
Du ido de Janeiro, com 31 horaa

d» viagem, o vapor iiiielowil "Cum*

inandiniii Citpelln", ifa 515 tonem*
dn», onrga vuiliut geiiurus, cnn'lgnn*
du nu Lloyd Droallolro,

Im (loiiivn, Nopoloa, Marselha,
Allonnle, Dnttur » Itl» de Janeiro,
com 20 dlns do viagem, o vapor
Italiano "Plncio", do 3.411 tonela*
dns, onrga vnrloa gênero», oonalgnn-
dn A Companhia Coinmorolal e Ma*
rltimn.

Do Rio do Janeiro. Angra dos
Rei», 1'araly, Ubiituba. Curngunlii-
tuba, Villa li' li i e Silo BÓboatlttOi
oo»i 3 di.li de viagem, o vapor nnclo-
mil "Pirnhy", do tll tonolodM, enr-
ga vnrlr.» gêneros, conslgntulo a Po-
rolra Carneiro 0 Cln. Ltdn.

Do Riu do Janeiro, com 33 hora»
de viagem, o vapor noelonai "Ta-

movo", du 393 lonolndns, carga vn-*
rio» gêneros, cuiis'gnnda n Vlotor
llroillinupl o Cln.

Do Porto Alegre, Pelotus. Rio
Orando. Florlanopoll» c Paranaguá,
com 6 dias do vlagom, o vnpor na-
clonal "Comamndanto Alvlm". da
327 toneladas, carga vario» genoros,
consignado no Lloyd Droallolro,

De Buònoa Aires, cimi 3 1|2 dias
de viagem, o vapor Inglês "Snrdl-
nuart Prlnco", do 1.802 lonoludnfl,
carga butntnfl. consignado n HoulíTor
Drothers e Cia.

Do Porto Alegre, Pelotu», Rio
Orando o Paranaguá, com 0 dias de
vlugem, o vnpor nacional "Cnmpl-

nas", do 1.108 toneladas, cnrgn va-
rlon gêneros, consignado A S. A.
Martlnclll.

Do Yokohama. Nagaaakl, ICobo,
Mogi, Hong-Kong, Salgon, Slngapu-
ra, Delngoa, Bay, Durban, Port Eli-
zuboth, Cap Town o Rio do Janolro,
com 62 dln» do viagem, o vapor Ja-
ponez "Knmnkura Marfl", do 3.624
tonoladns, carga vnrlos gcnoroB, con-
nlgnado a F. S. Hampshlro e Cia.
Ltda.

De Nova York, Norfolk o Rio do
Janolro. com 26 dias de vlagom, o
vapor lnglez "Afrlean Prlnce", do
3.245 toneladas, carga varloo geno-
ros, consignado a Houtdor Drothers
o Cia.

SAHIDAS
Para Bueno* Alros, o vnpor 'n-

glez "Blrmlngham City", cm tran-
sito.

Para Llvorpool, o vapor lnglcü
"Sabor", com 3.342 suecas.

Para Aracaju' .o vapor nacional
"Campinas", com vários gêneros.

Para Antuérpia, o vapor belga
"Tongnor", com café.

I'ar(i. Suo Francisco, o vapor na-
clonal "Tamojro", com vários gene-
ro»,

1'ara o Rio do Janolro, o vapor
nacional "Cõmmandante Alvlm".
eom vários gêneros.

Para Iguape, o vapor nacional
"Plrahy", com vários gêneros.

Para Bueno* AJres, o vapor norue-
guez "Eidswaag", com fruetos."

Para Porto Alegre, o vapor na-
clonal "Cõmmandante Capolla", com
vários gêneros.

iVlÉitADÒ DE CARNE
BOLETIM DO MATADOURO MU-

NICIPAL DE S. PAULO
Movimento o dia 28 de eJbrll do

1926:
Emblema do carimbo: "Andori-

nha".
Foram abatidos 143 bovinos, 58

suínos, 24 ovinos e 13 vltelloo.
Foram inutlllzaos 1 suíno por oys-

ticercose.
 Preços correntes da carne, em

kilos, no Tendal :
Bovinos, de *800 a $900 (Quando

vendido Inteiro ou melo boi);
Bovinos, de *050 a *760 (quarto

doantelro);
Bovinos, do 1*050 a 1*250 (qunr-

to trazelro);
Suínos, do 2$500 a 3*;
Vltollos, de 1* a 1*600;
Ovinos,, do 1» a 2*000;
Caprinos, de 1*500 a 2*600.
Leitões, a 4*000.

JUNTA COMMERCIAL
Sessão de 27 de abril de 1926.
Presidente, coronel Valendo de

Castro; secretario, dr. Renato
Mala; deputado», srs. Nascimento,
Poyaros, Ologarlo, e supplente. sr.
Nogueira do SU.

EXPEDIENTE
Officlos: — Do director gorai da

Propriedade Industrial, transmlttin-
do o seguinte despacho exarado nos
pedidos de privilegio do Jean Ooy
e Stora Dacomo — Apresentem n-.-
vos desenho3 com as dlmonsües e-
xlgldas no artigo 41, paragrarho
3.o, do decreto 16264, do 19 de de-
zembro de 1923.

Do Juízo Commorclal, commur.l-
cando as fallencias dó Naglb Jor-
ge, de Jabotlcabal; Jos6 Elias do A-
maral, de Cajuru'; José Francisco
Raymundo, de Orlandle; Brasil
Carlanl, de Bauru"; Francisco Oar-
cia, de Monto Azul; José Nader.
de São Carlos; Adelino Martins
Raphaol, de Cachoeira; Carneiro e
Câmara, do Ribeirão Preto — In-
tolrado, arohive-se.

Requerimentos:

70*003
150*000

48*000

llt l'Biilsarto o Oregorl, ni|ill*<
ta o dom'", Joiift i.-iin..' ,..i> '¦
C|Ai, HaiMIiIn I^lln a Cio,, dwtfl
lira«B| Tiirlnllio o ílurela, d» Al*
bünuerqüe I.ln»; J, f,'«*enilro « Ir*
inSn, d» l'lii'l»i*nmat para o, arnhl*
Viiiuenlo da wun ilhirnelii» soelaea
— Arolilve*«8.

Do Januário Miranda •* Cia., Ilo.
nha o Cftlliatll, I.. Prtiunll o (lia..
Riinliia e Irmnn, desta praça, para

ine»mn fim -¦- Arolilvo*ie, contM
o pnreaer do dr. necraiailo e voto
do ar. prwddiinto, nn» leiinoi Jo
nrtlgO 13, M. 91'. piiaçraflio 4,o.
dn decreto 4t30, d» losu.

D» .1. BoulIO o Cia., d» lllbelrfio
Preto, par** n ineanio fim. ¦— Do*
rlnrvm u "i|ii nu i.m" parllllindo on*
Ira ni aoeln» « |im.' c o solio fede-
rol proporcional.

Dn A. Itloelro o Çla., ISdvrard
Ashworth « Cia., Rmiirow Alvura*
du, Colonlaadura o Imluttrlal Pu-
rana • Hi.o Paulo Ltdn., .lorgit .liili-I
bur a IrmRoi Maurano, Aibnrniu t I
lilagottl, Crua cia, l.tda , Tolxo'ro |
Silveira o Cln. Ltdn., Alvni-o Pus-
(amante u Cia., Suiuflm Ilcnrlqiioa
do.i Santo» o Cia., Vciiiiliiu MorbOâ
u Cia., Pormoiolo o Beco, Monlolre
e Fragono, Carvalho o Òtvera, Cor-
ría o Mondea Cnldolra, L. Fruto-
li u Cln., Juliii Topormai' e Clian-
nlty, Altlú o Míiluf, A, C. Alves
li.i-.busa o ci.t., Henrique KuollKo
o cia , llenrlquo ICrnnz o Cm., S-
COli, Uon.iil o Chi., Anui Rohu*
wnrtz, Mollor o cia., deata praga;
Nloac o Cia. l.tdn., A. Collolea c
Cia., Armando l.lchl o Cia., do
Santo»; Flavlo Kllvn o Cln., Pereira
da Silva o Cia., do Campinas; Noa*
slf Josí o Cia., do União Geraldo,
Campinas; Fontes o Cln., Carlos
Ceaar o Cia., do Bolucatu'! Mnzuco
0 Cln. Lida., do Rodrigues Alves;
S. Manuel; Bllvano Marnldl " Fl*
lho, do Mlruaoi; Casj.::co, Pepino
o Cia., do Ponnapollai Thcodoro
Roía o Cia., do Cotanduvat Illim»
e Cia., do JoannopeH»; irmãos E*
Incho, de Ounratlnguotái Qnrlato o
Turano, de Ignnolo Uolioa, para o
nrrhlvnmonto do sons contraclos so-
cies — Archlvo-ae.

De Vlogaa c Cln., desla praça.;
pnra o mesmo fim — Archlvo-ne,
contra o pUrocor do sr. secretario,
nos termos do artigo 13, n. 9, do
decreto n. 14.339, do 1920, e nrtl-
go l.o, n. 4, do Código Commcr-
ciai, votando de accordo com o pa-
recor neste ultimo cnno o sr. pro-
sldento.

Do Mendes Caldeira c Cia., desla
sentem o contraclo com as nsslgna-
praça, para o mesmo fim. — Apre-
tu ras de duas testemunhas devida-
monto reconhecidas.

De Frontlnl, Helnen o Cia., desta
praça, para egual fim — Declarem
o. nacionalidade.

De P. Màrtorelll o Irmão, desta
praça, para Idêntico fim. — Tro-
movam o archlvamenlo do dlstrncto
da firma antecessora.

De A. Ribeiro e Cia., Wilson R.
Costa, José Burcohl, Hcrirloue
Kranz o Cia , Fasano o Cia., A.
C. Alves Barbosa, e Cia., Rltmoist-
ter o Cia., Luiz A. Santos, Montei-
ro O Fragoso, Carvalho o Oliveira,
Rngazzl o Rlnnldl, Corrêa o Mon-
des Caldeira, L. Frugoll e Cia ,
José Sanchoz, Carlos Blatlman, Ju-
lio Tepormnn e S. Chanclty, Slco-
II, Donati e Cia., Ouldo Gremno,
Martins Machado e Cia., Aron
Sehwartz, Mellor c Cia., Antônio
Bclonl, desla pràca; Silva o Berdu',
Flavlo Silva o Ca., Conrado de Al-
molda, do Campinas; Ribas o Cia.,
de .Toannopolls; Garlsto o Turano,
do Ignaclo Uchôa; Carlos César e
Cia., de Botucatu'; Silvnno Maral*
di e Filho, de Mlrasol; Mazzuco e
Cia. Lida., de São Manuel; Casas-
co, Pepino e Cia., do Pennapolls:
para os registos do suas firmas
commerclaes. — Reglste-se.

Do Callil Boranl, desta praça,
para o mesmo fim — Declare a
nacionalidade.

De Serafim Henrique dos Santos
c Cia., Flrmlno Moraes o Cia., de»-
ta praça; Hasslf José e Cia., ds
Campinas, para Idêntico fim. —•
Completem o solio das declaracoej
Inclusas.

De dr. WHmar Schwarkn, desta
praça, para eguaPflm — Cumpram
o despacho proferido no requen-
mente, em que pediu o archlvamen

to da procuração.
De Henrique Suhellto e Cia., dos

Ia praça, para ser feita averbnção
no registo de sua firma. — D.^fe-
rido.

De A. Cervino o ClanciosI, Ra-
r.fiiiol Tartauho, Jeremias Dubur
geal, Baptista e Gomes, desta pra1
ça, para o canccllamonto dos regi»-
tos de suas firmas. — Deferido, tm
termos.

Do Augusto Ella Monchan, para
o archlvamento da procuração ouo
lhe passou o dr. Wllmar Sohuwabe

Legalize a procuração apresen-
tada.

Oa Cia. Artística Americana, pa-
ra o archlvamenlo dos títulos de no-
mea|;ão do Aderbal de Barros, Er-
nesto Micgol, Sebastião Vaz de Mel
lo, Henrique Augusto e Henrique
Redo, para seus agentes viajantes

Deferido.
De Serafim Carpl, para o arrlii

vamenlo do titulo da sua nomeação
de caixolro viajanto de L. Tonlnl
e Cia. — Aichlve-se.

De José Bramblla, para o mesr.io
fim. — Archive-se.

Do Banco do Commerclo e Indus
trla de São Paulo, para o mesmo
fim. — Junte a lista de acolonls

Hecção livre

AVISO AO PUBLICO I
COMPANHIA ANTARCT1CA PAULISTA

FERIADOS DE 1, 2 E 3 DE MAIO
Sendo o próximo dia 1.0 de maio comagrado i FESTA

DO TRABALHO,, dia 2 DOMINGO t dia 3 consagrado *

commernoraçâo do DESCOBRIMENTO DO BRASIL, •

não íunecionando nesse» dlaa a nosea fabrica • outra» MO-

ções, vimos pedir aos nosso» dlstlncto» freguês»» para fa-

zerem as suas encommenda» com antecedência, no dia SO,

próxima swxta-felra, porquanto náquelle» dia» nlo poder»-
mos servil-os.

Entretanto, os nossos DEP08IT08 continuarão aberto»

para attender qualquer pedido, MAS NAO SE ENCARRE-
GARAO DA ENTREGA A' DOMICILIO.

São Paulo, 26 de abril de 1926.

COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA

^fiü

0 |/| 
. MATA AK DKIIIISIIIAH INSTANTAM.»

'WM|{,\TH l'J IJUIIA AK IIIIUIIAK, fltli:* ItA
witt ni.vrui.iiiuii ni; i'UI,(í\h, menos nos rio.s, iiku
MIS, UAItlIAPATUS lii üUTItüS PAItAHITAS, OPTIMl)
1'AIIA I.AVAUItIM DK IJHTAIIUIíOS 10 POCII.IiAN,
flARANTIA ~ ,,0H ,'-s'1,J annuívüio autouizo*ao>
IflllflMlIJi UliVIiNBUÜOMICa A l'A<;,Ml UM iikiiik,

\ IOIIO U COMPIIADOH QUK NAO TICN1IA OIITIIHI llli.M
UKSII/IADO l.'OM O PI(OI)U(71'0.
iVibrloiiniu: J. OAMPOB l.l-UTH — Caixa postal, UU3 — Ws
iilptorlu: Itua João llrlcuolu, III 3.o undiir, mio GO — Tal
.'¦•nl. »H — BAO PAULO.
COÂTIC — PKOAM IIO.IIC MICÜ.MO AMObiiiAS K PHO*.
M\f*IllJ |'|CCT()8 MIM CO.MIMtOMISSO 1)1- COMPIIA

S:^

.>Aíi^-&áL&*L..X.\

GRANDK EMPRESA AMERICANÓPOLIS
AVISO

Declaro a e.stu o a Iodas fm demais praças do paiz com aa quaes
mantenho transaccoos commcrclaos riüe, a OilANDE EMPPBSA
AMICIIICANÔPOLIS c üe minha oxcluslva proprlodado Individual,
andni como iodos os linmovols de (|»e 6 ohjcclo, Não í soclcdndo
nem companhia na rcstrlcta acccpcBo desses vocábulos, e nem
tenho sorlo» do qualquor espoclc.

São Paulo, 23 de abril de 1020.
APFONKO DOS SANTOS.

INSTITUTO DE CAFÉ DO ESTADO
SÃO PAULO

N. 1B
Do ordem do sr. dr. presidente o para observância do

irtlgo 26, do decreto n. 4.031, do 22 do março de 1D20, faço
jubllco que a taxa do mil ríls ouro por sacca do caff, ilo ouo
Irata aqucllo dispositivo , soi-ü, no mez de maio p. futuro,
equivalente a 3J800 papel.

SECÍtETAmA DO INSTITUTO DK CAFÉ' DO ESTADO
DE SAO PAULO, 23 do abril do 1920.

GAMRIEL MONTEIRO DA SILVA,
Director.

sasss&a
DECLARAÇÃO

Antonia l1'. do Sousa Queiroz, Presidente" da Cruz Vermelha
Brasileira cm S. Paulo, tendo conhecimento de ouo pessoas alhelis
A Associação estão fazendo cobrança do sócios, declara que sô
tem valor os recibos assIgnadOB pela Thesoui-eírà, a exina. sra.
d. Anna Vieira do Carvalho, quo reaivúimiii n seu cargo no -l1.!
20 do fevereiro do 192G.

São Taulo. 20 de abril de 1920,

Nf 11 BE UW 10 ESTADO

N."16
De ordem do Sr. Presidente, faço publico o seguinte:

!—: Fica restabelecido, a partir desta data, o transporte de café
para esta Capital, suspenso na conformidade dos editacs
n. 5, de 11 de fevereiro, e n. 9, de 13 de março.

— As entradas em S. Paulo não poderão exceder de SOO sac-
cas por dia.

— Fica restabelecido, a partir desta dala, na sede do Instituto^
o serviço de registo de café, rcgislando-se, porém, exclu-<
sivamente os cafés correspondentes a guias de taxa-ourri
ulteriores ao presente edital.

— Os redespachos em S. Paulo obedecerão ao limite máximo
de 100 saccas por dia.

SECRETARIA DO INSTITUTO DE CAFÉ' DO ESTADO

DE SAO PAULO, 24 de abril de 1926

GABRIEL MONTEIRO DA SILVA
Director

A' praça
Eu, abaixo asslgnado, Euphrosl-

no de Freitas, declaro para todos
os fins de direito que, desta data
om deante, deixo de ser AVALISTA

dps titulo» de aeceite de Carmine
Naate, saque de Francisco Nast».
Porque slo de favores.

S. Paulo, 27 de abril de 192».
EUPHROSINO DH FREITAS.

Ào povo
Sabei» qual é o maior tranomto-

sor doe molestiao mlcroblona»?
E' o boocal do» telephone». Com.

pre hoje mesmo um, (Apparelho
Sousa) destinado a dealníectar o
boccal, oom 10 cumprlmldo» A. B.
Cueta apona» 3$000.

Sua etficonela i, 8 meze», Pedi-
do» a. Phon» 2-Í-Í-0 Central.

Sousa e Paiva.

A's pobres do
"Correio Paulistano**

A i»r»n»iâ 4» 'Cerrei» *>*41it»»o*'- •»•
esmiaha qMlaaer 4oa»U«o ái f»ent tbat*
ao mueloaoda*. ae qatoo tewxsaeaea H
bota ilaue eoe» dlfaa» 4» «ariliei

Kmlllaa» Btraardlae, rhm » mm tf

JomvW»» de AleMMe. mito Tdha •
doente.

Vtara Bete, (toe»»». »»¦ tee»t»ee.
lUrU Pleheee, eom • Olhei meaoete,

muito aeMiiltod».
Haarlqaeta d» Aadra4e. vlat». tanlr*
He».

AlexaadrlM Omito. Tina • eafatat.
JeMfUai d» MtMin. Thrii no mm-

»os. eem »¦ ilibo aleUddd.
Aatonle de AloeUt, Tian » Aeeato.
Viria Ctipw, tíotc ms rsearn» e (Mi

de filho».
lfaritts Lee», aa «atr»»»» foenu.
Valentia» Klbiho, tí«t», doent», eom to

¦nnoi, em (xtrems pebret*.
C»ndld» Soelro. moito doente e neeee-

aitada.
Mari» llJtbos». vellu e enterra».
M»rij doi Sentos, fiuvj, enícrra», oom

seis fílhoi menorei, doli doi quaes muti-
ladoi.

BcnedicU Soarei, viuva, velha e multe
necenitada.

Cariou Ribeiro, viuva, edoi» e tem «om
paro.

Leontlna Ixipei, pobre, ceg». «em recor*
¦oi e oom trei fllhnhoi.

Beimlra Bezerra, viuva, doente • ler»,
recorioi.
^_______ l

Concorrência
DEMOLIÇÃO DE TJM PRÉDIO

Pelo prazo de dez dias, a contar,
lesta data, acha-se aberta a aon-
correnota para a demolição do pr«*t
dlo. oito nesta capital, a rua FIO-
eanolo do Abreu, n. 180.

Noa diaa uteli, daa 8 á» 11 • dM
14 ia II horas, eerd íranquead*
aoa concorrente» a entrada no pra.-
dlo, aendo-lhea proporotonado todo"
• qualquer esclarecimento; podendo
retirar do eiorlptorio as formulM
referente» ia clauaulaa da oonoor-
renda.

No Paulo, II d* abril dé líll.
DR. EDUARDO DB AOOIA»
D'ANDRADB.

f. p. BBOIBHDMDO OtKiANL

EWTARS
iuuiynJUáV
B tVBtãt

SBCRSIARU DAAOBIC
OOUfERCIO * OBRA*

OAB
DIRROTORU. Dl YIAOI9

F*r* iDPUeaoA* d» twitt «h
roí am estrada* do ferro M iMfJM
oeaiao «sUdual, obiervadas aa da*
poalgdaa Tl«»ntea aobr» a natasisj
deveri ser oonalderado da matf
próximo futuro o cambio d* 11 dt>
nhoiros por mil réis.

S. Paulo, 12 de abril de 1918.
O. A. Pereira I*ltSo»
Servindo de DIreotoí.
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CORREIO PAULISTANO, — Quinta-feira, 29 <lc abril ile VM •M

t.tviiieTAiuA ha Aonraui/runA,
»«ni.Miiii'ii» k oiiiiam 1'iiitia-

CAK
VIUKCTOltlA 1)11 ODUAB

PIHlMCAtl
Concorrência publica para a eme

Mm - -.• -i do Poatu |'ii||i-lhl de No-
tlvldndc
Faço |.ubllc.i que no "Dlmlu Of-

fuinl" --ia itndo publl-tiii-, edlinl
n. coiicartoiiclft uniu os obras aol-
tu i mencionados, devendo ns pro»
l-i-a'..t» »*r nheilnn nu ill i % de mulo.
(iro»'niii futuro.

A« gula* parfl o deposito do rnu-
(Ao du llQuCfQOO no Tlieeolilo dn
iii'i.ii-. itrflo forti'" i,i >¦¦ por "¦ •
tnir.iiiiiu utf- A» 15 horaa do dia T.

V. Paulo, "'i d» abril de 1030,
Alfredo Uri»nu,

Direotor.

VíiBkiilTUIU MVNtCUMT. 1)13
S.\0 PAULO

Dlrcotorln da llMvlin
«JbNTItlIlUIÇAO PARA OALQA*

MONTO
llilltnl n. 1

i'»ço publico, pura conhocímonlo
dos IntoçoMftdos, que foi procedido
o lonçanifiito do calçnmcnto exc-
entalo nas ruas TllIKIIS. no trecho
rompiclundldo oiilro as ruas llnu-
iicm.iiin o João ThoOdôro, o rua PA-
KAHVOA, cnlru es ruas Mendes Ju-
i.lor o Maria Mnrcollna,

Du accôrdo com a lei n, 2.689,
de 4 de «brl! do 1021, os proprleta-
jlos devem pagar. A bocea do cofre,
nesta Dlroelòrla, ATÉ! 30 DB JU-
NIIO próximo, A l.a F1UWT.VÇAO
iltiqiicüa contribuição.

Findo o prazo, n prestação «cr.Y
cobrada com o uocrosc-lnio de 20 o!')
durante o mcz de Julho. o. depois,
ncciitlvntnciiK-.

Dlrectorlo dn Receita. 20 de abril
'do 1158.

Nelson Teixeira,
Diretor,

f —— .i —aa. — uai ¦ ¦ ¦ '¦¦¦—¦ -S

Tiiiismmo MUNICIPAL DI3
SAO PAVM1

THESOCEAII1A
Eilitnl n. li

" 
De ordem do sr. dr. lnepeclor

do Thesouro Municipal, faço pu-
hllco que, do dia l.o do maio pro-
xlnio futuro em dcante, serão res-
Catadas 75 letras da .Municipalidade
.le S. Paulo, do ejnprçotlmp auto-
rlendo pela lei n. 27C, do 30 do se-
lembro do 1S0G, sob os números
seguintes;

_. 57 120 122
j2C 108 25S 331
725 -- SCI 007 »G9

11102 32 11 1218 1290
3488 174)2 1905 1910
1995 2010 2102 2135-
2145 _2G!l 2303 2 102
2.110 2898 30SO 3200
3241 :; 271 3272 330(1
S^Ol 3SÍÍ7 3904 4013
4007 -12-11 -1343 -13-14
41.19 _- 1510 .1047 -1',C2
4f,70 4086 -1D92 5014
tOfiO ÓOtIO 509G r.nso
1410 6018 5 tISO 0710
(727 5911 H171 —..0210
{237 0524 (15110 0710
«tOS 0S5C CS71 0931
C933 095! 72C4

7
DU.NOAlrQW

Vendv.se um (ovtntualmontá mo.
blllndu) próiUreo a avenida Pau«
lista (16x10) cum I) ooinniodori »
(mias ns d'-iiiah •!¦ p--¦-¦• o- :.,- )I0-
riu gramli: -. gaiogo, —¦ Proco I7f.
contos, Fnvlllla.iO u pBKaiiiuiito n
nccoltain-io propostas do poVtiiutn
por Iminuvilíi na ltnllii, PropoiU»
li M. D. O. CnU» punlal, 877.

PAI.ACCTIi
Vendo nu bem iii-.ilmiln, rua

Parti 69, bairro ilylíèttdpbni; cnm
5 niiipliiH dormitório», u lorniço»,
wilna du osi -. uu almoço, do Jnn-
tor, d« ooatUra u d« vUlUt», copn,
dlipvhsa, i-or.ltilia, 2 ituraictí o nu-
romniiiiliiçíioa poro rrl-idn», itlím
ilu outras di'|iondiiu:liis, —¦ Nego-
cia direito com o proprlc-larlo.
Una HAo lloutj, ti -— Uniu, D,

QPT i \ VIVr,M»A
A 6 inlmilu» du ceniru — Tc-

ítlin pnr.i voíldor uma A rua Mn-
ria Thoioiu, iiiih proximidades dn
lariso do Aroueho, Optlmo ponto;

¦ nua du fino iicnhuiiiciito, cm ter-
reno du 8 l|!l nus. por 50. Tratar
cnm o sr. Jo«9 Toledo Tnmiisslnl,
A rua do Ouvidor 2, dns 9 l\'i an 11
horas.

Dn mesma data em, dcanle. serílo
pafos lamliem, na Tlicsourarla Mu-

jnicipn]; das 12 As 14 horas, os cou-
pons desse empresflmq vencivels
em l.o de maio próximo futuro.
' TlKsotiraria Municipal do SSo
Puulo, 22 de abril de 192C.

O IhoHoureiro,
.7. CUNHA.

Avisos coiproiaes
r————————^—————"•

A' praça
-Avisamos esta e demais praças

que compramos a casa commcrclal
'tio 

Francisco Gonzaga o Cia., no.-
t.a cidade, A rua Conselheiro Dan-

>us, livre e desembaraçada.' do ônus,
Ucando o passivo a cargo do so-
cio Francisco .Gonzaga Oliveira,
domiciliado om S. Paulo, â, rua
Chava11t.es, 17.

FONSECA' & FRANCA
(TJórrcòrdamÒB:

FRANCISCO GONZAGA * CIA.
Santa Cruz do Rio Pardo, 80 fle

fiiarço de 1920.

AVISOS psos
V

lAZENDAS.
SÍTIOS, ETC.

1\\/.HNI>.\ SANTA AI.7.IIIA
2 kllomotniti du Mns, 80 aliiuel-

ros du -tonas, 23.000 cateolróS,
|iiiiduiç."iii pcndonlo 800 arrobas,
boa caro do residência, 8 casas pa-
rti colonos, 20 alqueires do pnulo
bem formado, bum inauBuelrüo pa-
ra porcos, 2 carroças com burros
u bois, 15 rezes, uma cana na cl-
dado, rs. 250 contos, preço mini-
1110, Informações: Casa do Kcrra-
Bens, Olcos o Tinto» "Aos 3 Ma-
cindo*" — bina.

HOTÉIS E PENSÕES
PENSÃO

DA-oe. Interna o externa, a rapa-
zes o ensaes, llunfl quarloa de fren-
to com 2 o 3 Janellas. P.ua Plaoliue-
lo. 23.

Banco do Brasil
aPJJajj an. aai 1111 a i> m**mw^Ê^JplH\lm^lJ'^JH^"

Relatório do Banco do Brasil apresentado á
aKKCinblóa geral dos accionistus na sessão
ordinária de 29 de abril de 1926.

Ptií;

VENDAS
MOINHOS DF FCB.V

Vendcm-ao 8 moinhos com motor

eleclrlco, 21 li. P., transmissões o

d-.-mai3 pertencentes; Rua Hlppo-

dromo,' 237.

l.MITKitIA 11 COMKITAltIA

Vcnde-Eo leiterla o coiitilíarla,
optimo movimento, na rua JosG
Ptuilino, 1D4. — Fas-se qualquer
n-.iKOcio, sendo o motivo da voada o
proprietário retirar-se urgente para
o interior.

Aos srs. industriaes
Vcnde-ce unia fabrica de calça-

íos, funccionaiido. cni prédio pro-
pelo, completamenlU; montada, com
oplhnu clieutola o JA bastante ,co-
nhecida no Interior, .ou uccoila-se
um soclo com capital o çue tenha

profundo conhc-cínicnto do ramo,

para assumir a gerencia, tiú não
tarA negocio gueui ulo deseja mos-
mo comprar, pois, aa vantagens eSo
oxcopcionac-s o o motivo da venda
é o proprietário não entender des-
ta industria. Ncgòclò sério ejur-
tente.' Informações detalhadas com
Joeé Slarcondcs Sobrinho & Cia.
Rua Bario do Campinas, n. 22. Tc-
lephone, .543. End. Tclegraphico
"Marcondes". (Estado de S. Paulo).
Limeira.

Um, noelonlslltil
!•'»« íti.i mino que tive a honra

de mo dlrlitlr, pela primeira vtx, &
Asneiiiblía ilonil lirilliinrlii du lian-
Ob du liriMill,

No parlodò quo, du oiltflo n 'ila
pnrto, docorrou. a «.ItuiiçAu flnnn-
oolrn o booiiomioa do iioir, aprMõn*
tou aceontúnda melhora, em com-
pnraçno com u do 1021. Pnra Iwn
Oonlrlhulram, do um indu, o res-
tâholoolmohto dn tranqulllldade
publica, e, du outro, u pròscjul-
monto na puiltlca do saneamento
do iiiolii olrotllrtitto, A essas cnnsaii
devomos a normollaaijllo dn ncllvl-
dnde oomiltoiclal o Imliistrliil, n
ôlovnçAo proercaslva das iiòumih
tnxas cnniblticri o conooquento boi-
zn dn procoti das utllldndcs, nnelo-
nnen o extrãnKotrao, Indtapensa-
rolH A aubalstcncln,

Os negociou di-Heiivoh-frnm.se
cnm extrema notlvldndo, verlflr-an-
do-so Inteiiíu niuvlniento de cx-
portaçân dos pfOduClOfl de maior
pruouru no exterior, dentre os
qunoH cumpro monclonar a borra-
r.hn, que, no contrario du que sue-
bedera cm 1924, nloançou preços
<un.pensadores, dando mnrccm n
RrnndcH transacçOês no extremo
noite

A fiiuiiç-So crendo petas tiirams.
tnnelnri referidas pcmiittlu quo a"
oporaçOce do Ünnco ojcccdcssom cm
volume an do exercido anterior,
determinando conseqüente eleva-
(So do lucrou.

Oa vulurro do balanço do 31 d"
der.òmbro ultimo, exct-ptuaâos of
relativos uoo depósitos om conto
corrente, superam, com c-ffelto, co
do balanço encerrado em Igual dn-
ta do anno anterior, c 0.1 lucros ii-
quidoc, que montaram cm 1S24 a
09. 0C6:0S0$C1C. elevaram-se em
1923 a 1-11 .nnstotsíscs.

Ei;.io resultado peririilllu a dis-
trlbulçtto do um dividindo tio
20 o'o, alem da contribuição de ..
14.130:S05$003 para o fundo de
reserva, que foi, assim, eíovaflo a
118.77D:n37$202.

A Carteira Commcrclal ha mui-
tos anno.i eob a dlrecçAo do er. dr.
Moreira de Carvalho, continuou a
prestar inestimáveis serviços 00
commcrclo o A Industria.

As operaçüen do desconto, rede-s-
conto o empréstimos cm conta-cor-
rento clevnram-eo a 
1.578.370:723$I0J, contra 
1.30G.378:301?782 em 1924. O nu-
gmentó foi, portanto, de 
211.!)D2:421$(123, o qno evidencia
a solicitude com quo procuramos
ncudlr As eollcltaçúed legitimas das
diversas praça» do pais.

Durante o anno concorreu o
Banco a 17 failencias e concorda-
tas, &cndo inslsnlflcaritçs os prejui-
zoo verificados.

liquollo lolnl 11 rf-ls 181.100í8S_«1000Í
Ai* o fim do corroíito someslroj

teremos cCfceluado a entr^iw da
1,111 iu %t nc2-osii(iH2 Aquolíá ropar*
tlç.lo para o hiosmo fim, olovnntlo-
se iisr.ltu, 11 Vil, IC.l.UI IfIM! 11 |ia-
pel moeda du Tlieióuro roísnlndo
pelo Ilniico,

Julgo doonocessarlo naiicutar o
relovniito sorvlco que, por força dò
coiitrncto celobrndò com o governo,
prestou, nuliii. o Uaiioo, em 1A0
curto período, A economia lindo-
nnl.

O laHtro ouro em dopWSlto nu Cal-
xn do Aiiiortir.aç.lo e nos corres do
itiineo recebeu duruuta o anno n ro-
furço do libras 4(12.!itü-13-ri, valor
correspondente a ifi-i barras do mo-
tal adquirido A S. John d'Kl llày
Mlnlns Co , The Ouro Prelo Oold
Mines nt Urazll e The Suutll Amo.
rlcan Guld Arcas. O sloeJ: do curo
mctttlllco o títulos ouro, du próprio-
ila.io do Uanco, toipndos on llltilns-
ouro pela cotação du momento, riu-
voii-no em 31 do deuembro ílmlo n
libras 12.7S2.11-1-0-11 Imporlniicla
uno, A taxa ,1o E dtnltclros por r.-,ll
rtls, correspondo « 
3S3;.40Ú:30.18S60.

11 serviço do compenaacfío do che-
qtics toma, din a dlíi, maior vulto,
lendo «Ido o total dou cheques com-
pensados, durante o anuo do 
3C,4fi2.3üS:7.".l$s34, contra 
15.2H.1.359:19S$2.-.8 cm 1921.

eoiiHliíiiiidii a sxprMwAn slneíra dos
n)u,i i ariidtolmontoo,

Os lucros líquidos dn n -oco nn
anim du iu;-i. • i. ...r-m. ?• e ......
Mi.i.nN-im»,44, mata
4i.nii::i -»•:»: quo lio  de 11''.'I,
ouJoh iiur.li foram de ,,
il.OOOlOIOIOlO,

O fundo d« itoiorva com o nom-
vel ,ii-,-ri-i.-iiii.i de i -'i.i .,,,,,,,,,
ii i .ii-viiiilfiuj, «iiIiikIii a «(iiiiuin
de U8,77r.;937»:03.

A renda liquida d»» Asonolai »a-
nrejwou-ao em 17-847:0101331.

O Ifúndo de Bonefloonala a»»
funcoluiuiiiOK do Hiiiu-u i-pi-ib- -i o
aUXlllO dn 1,416:0801180,

Plnnlmonle, foram dlstrlhiildns no
primeiro o no «.egondo semestr» dl-
Vldondo» A rastiti de 20 o|o ao nnnn.

¦Com o critério aconselhado peta'»
õlroumstnhclas o kdiu us poilurba.

çdes lu-.r. nt- nu• de uma rápida dt-
ii.---.,". vem o ii..:-• ¦-¦ dn llrsall va-
lorluando, piiulntliinineiite, o nos>o
melu i in-uiu: ',. eomlIgAo primordial
puni melhorar, a illuaplo («ral a
i;-i-.'.iiiiii- a |iii.-|--ii.i...i.- e rtriindeya
do Tlrnsll, A«»lm o que, ctimprlndd
rlgoroiamonU a obrigação contra-
otuiil do rotlror dn oliimluçõn u pa-
pt-l mo^da dn Kntinlo, u Banoo, no
exercido de 1126, creditou ao Kundo
do Hf«ii»to d« psp"l mooda a quim»
l|u de 169,226:3061470 e enir»B'iu,
nn ntchiiiu exercício, A CiiIxb dn A-
mortlniofio, para serem liinlnaraila».
notas dn Vhoaaurá Kiolonal na lm-
porUncla no i22.ir,«i05i|000,

Bn amlroAo do Banoo fnrnid reen-
llildns durante o nium, notos no lm-
portado I34.882:600l, sendu:
infi:oon$ ii.i emlmllo du omorgonelaj
sem i|un pur ímu i|el»n»K« o llaiici

de pr«»l»r ao eoiiimorclo # ia la-
duitrla* o devido auxilio.

Min rMumo, i^m o noneo do Ura»
ali r--.<.-¦ ¦ "i" dei-lo o Inicio do «eu
eontraoto oom o uoverno •-"- ao ser
lavrado este parecer, nulas do Th»-
muni ,S'.i' .. il na ImporliMiola d"
l12,9H;iiSi|oi)0.

Todo» Mie» índice» otteslam ra-
bslm»nt» o mérito do uma admlnls-
tração,

Cnnllnuim no melhor ps de cot-
dlallilnde, e com iranda proveito
ptiri siiiho», es rolíqllea enire n jfa«
varnn o o lluiifio.

Como vídc/i, *r«, acrlonWas, nUa
poda ser nisls prospera a sliuuçüo
do jianeo do Brasil, cuja oserlplura-
çtln o Conselho PUcal exiiiiilnoti «
achou em perfeita ordomi conferiu
tambom u Caixa, os títulos • valo-
res oonilantcs <i-'» livros ? >•¦"•

l
Irou oarlsa o» eontn» » bslonço», qiid
lhe foram apniontailo», do» dois
respestivoa gomoflrei.

Ao torminir, » offaraefliido-vés o
•au parecer, i*nt <» Coion-liui cisinl
a msxlma «nUiffloçSo de propor-voi'
que as contos o notai da honrada ad«
mlnlulraç*.! do llaneo do llrtiall, re«'
farantas no anno findo oin 31 de da-
¦ombro 4» l>.s, ««Jam «pprovodo<
oom louvoroi » applnuiws que, por
nmln prnfuiio», nunca strSo mntoí
quantoo oll.i moroao pelo Uno, dedl«
psçün n rapaeldade «uperlor eofn que
vem icrlndo o< voa«n»i cnpllno».

Unia ds» *ewio>!» do cons"!!!" Pi"-
cti| du lliineo do Broall, no» Ia ds
abril de 1928, - lln.i mundo Onbrlcl
Vliitiui». — .inflo Pmlráira »lo Onuio
rirrii/, — Aiiliiiilu M.iuiul llui-ra»
dn Aiulrntlc, — x. ¦ Itnrlcs Klofcr.
— Mniiui'1 1'rani l-iii di' Rrlio,

\TSNBEM-SE
1 balcão para cigarros com 3

tnnaÇQes enVídraçadas para"Cliaru.
-tos, 1 escrivaninha americana e
1 prateleira.-, gra-ude.. Ver e tratar
íi..iua Brlg. Luiz.Antônio,. 2C-sob.

Ü1VBKSÜS

Patentes de invenção
Registo «o marcai», approvaçao

do preparados, eoínprm e venda de

Immovele, hypothecaa; dr. Joae

Gonçalves, advogado, aL BarAo do

Limeira, Í6. ^.'el..Cld.,6848.

Sílssn do 7.o din
itASViSti BOMINGOES BO
ESl'IIUTO SAXXO

A viuva o demais parentes do fi-
ondo Manuel Domingues do Esplri-
to Santo, peuhoradós agradecem a
todos aquelles que acompanharam o
Infeliz morto A sua ullinia morada
e convidam a todoa os amigos do
extineto para assistirem A miesa
<jue, eni sou sutfragio, ser A reaada
no próximo sabbado, dia 1 de maio,
Aa 8 horas e meia, na egreja do
Banta Cecília.

Por mais este acio do caridade e
religião, eternamente grata íica a
família Boiuinsucs.

5J

Pfinyiü mm
AUTOMÓVEIS

BECIiATlAÇAO
jjeclaru -O perdi as cautelas

tias apólices üa Divida Publica do
lüstado de S. Paulo, do valor no-
minai de 600ÍOOO, serio 8a. ns.
11.933 a. IO.jI'0 o serie 7a. 9.995 a
10.001, ao todo 15 apólices noml-
naeu, quo ficai i do nenhum ef-
"ei to.

Cluilherm. Barbosa do Oliveira

COJU»KAOOR A COMMISfíÃO
Rapaz com grandes conhccimcn-

tos da zona; da Sorocubana, assim
como do commercio, offerece-so
para comprar A commissão, alfa-
íá, nlgodilo, cereaes, cáffi o outros
produçtos da lavoura. DA referen-
citt3 do ,sut. idoneidado — Ac-
ccitam-se" representações uá mesma
zona. Escrevo.- ti 1'RcpresÇ'ntanto".
Ourinhos.

EL1S43TRICISXA-TECHS1CO
Enrolamcutos, apparelhos cirur-

gico», telephonia e outros. Rerviçoo
garantidos, llua Consolação, 227. —

B. Paulo.

A. MONTEHtO & CIA.
Rua Aurora, 147 — São Paulo
Acçessorios para automóvel, en-

ecrados para cafe, correias luin-
bow, vermelha.

ES(JÜLAS fi CURSOS

ESCOLA REMINGT0N
Cursos práticos e rápidos de Da-

jct.yloErai.-b.la, Tachygruphia, Por-
luguez. Correspondência, Contablil-
dude. Calcth Commcrclal e Ingltz.
Aulas d.tirm,: e nocturnae. Matrl-
cuia sempre aberta. — RUA JOSÉ'
BONIFÁCIO. 18-B.
>w— — i .i ¦ ¦—ii— ¦¦¦ ¦¦ ¦¦ —¦aaaaj»

/rkSJFi-iSSOR A. O. fJKFAEER
'*rt:: itatorioa, seriados c coutabl-

b^—n<> .-':,.a Ribeiro de Lima, n, 32.
/« I^i. — T»i. CM. 87Í8.

ACÇÃO KNTKIS AMIGOS

Devido a falta de pagamento doo
cartOes da rifa do automóvel Che-
vrolet, passados aos amigos, que
deveria extraliir com a Loteria da
Capital Federal, do 80 do corrente,
fica suspenda nt6 segunda ordem,
quo sorA annunciada pelos Jornnes
da capital.

A Carteira do Cambio, eob a di-
recçao do «r. Corrêa e Castro, at-
tendeu ininterruptamente Aa ne-
cessldades do commcrclo, forne-
condo ao» Importadores taxas vau-
tajosas para aa suas coberturas e
adquirindo aos exportadores os ea-
•quês relativos A exportação, com a
dlfforcnca máxima do l;10 sobre a<5
taxas de venda, mesmo no« mo-
mentos cm que a aff.uencla do le-

¦ traa determinava, o retraliimento
floíi compvailorofl.

As cotaçOeo do mercado, que ti-
veram por Índices mínimo e maxl-
mo as taxas de 5 19;32 e 7 9]Í6.
respectivamente, foram sempre
melhorando, por natural tendência
do alta, com a innpreciavc-1 vanía-
gem de osclllações pouco pronun-
cladna, encerrantlo-se o anno com
a taxa de 7 13|32.

O cambio comprado attinglu a
cifra de £ 6-1.108.495 e o vendido
a de £ C0.3C9.19C, contra £ 
4C.C-1C.051 c £ 40.470.023 em
1924, verificando-se 

'entro 
os totaes

' do 1935 um disponível de cerca de
'.l 

3.SOO.000, o que demonstra, a
solida posição com quo a Carteira
encerrou as suas operações no ec-

eundo semestre.
E1 de esperar ainda maior ex-

pensão das operações de cambio
com c 1'apido incremento doe nego-
cios de importação e exportação de
flivereas praças naclonaco. onde as
Agencias do Banco, quo até agora
nao ontretlnham relações dircetns
com os paizes extrangelron, estão
eendo gradualmente autorizadas a

operar de conta própria, attenden-
flo, assim, As solicitações do com-
tnerciò e das industrias locaes.

As carteiras de Agencias, sob n

dircççuo dos srs. dr. llcnrlquo Di-

niz, dr. Carvalho do Britlo o dr.
Mario Brant; fuceionaram com per-
perfeita regularidade, tendo . a

administração c serviços destas nu-
merosas íillaes correspondido, como

anteriormente, A nossa espectativa.
Os lucros obtidos cm 1P25 loram

em conjunto multo satlsfactbrlos.
Os emprectitnos elevarain-so 
2.133.1!)3:0Si!?464. O confronto
desso total coi-n o de 1924, aocusa o
decréscimo de reis 22.470: S27f 3C í.
Ao contrario, os depósitos em conla
corrente, que ascenderam a 
7.1.30.2110;7í4$33a, apresentam o
acerescimo do 201 .444;533íú9t: so-
bre o total de 1924.

Áugmchto notável apresenta tam-
bem o serviço do cobranças do con-
ta alheia. O total das cobranças
dessa natureza, confiadas ís At;en-
cias, atlingíu a 1 «79 .730:21S4$143
contra 1.34C.072:320$C56 em 1924.
O autrmr.nto foi, portanto, de rCis
Ü33.üii7.9C3$993. Foram epualmcn-
te avultados o movimento do caixa
o o do transferência!! de fundos,
cujos totaes apresentam differenças
favoráveis confrontadas' com os de
1924,

A 24 do fevereiro do corrente nn-
no ffiinoa Burprehendldos com o in-
esperado passamento do sr. liarão
du Oliveira Castro, t5o prezado o
querido entro os seus colleítas e
amigus da Dlrectoria do Uanco co-
mo no nlto commercio desta praça.

JA em 25 do Juiho do anno pro-
Slmo findo e cm 1C de janeiro ul-
tltno havíamos soffrldo a perda do
dois outret digníssimos collcgas c
amiftos, o sr. dr. Josino de Alcântara
Araújo e sr. Daniel do Mendonça,
dlrectores do Agencias, tendo ain-
da osto ultimo exercido durante por-
to de dois annos as funcçflos do dite-
ctor da Carteira de Cambio. Aos tres
iflusires dlrectores, cujos serviços
de maior valia não podiam ser es-
qüecidos, prestou a Administração
do Uanco as homenagens que merc-
ciam.

Ktn 29 de abril de 1925 terminou
o mandato do sr. dr. Norbcrto
Custodio Ferreira, lendo sido elel-
to director, para prccneliliiiento
dessa vaga, ò sr. dr. Mtmucl Thomaz
de Carvalho Brito, quo entrou cm
exercício no dia 30 de maio do mes-
mo anno.

Em substituição ao dr. Josino de
Alcântara Araújo foi eleito dlro-
ctor, em assenibléa geral extraor-
dinaria de 27 de agosto do 1925. o
sr. dr. Mario Augusto Caldeira
JJraut, quo tomou posso a 23 do
mesmo mcz.

O cargo de dlrector dn Carteira
de Kmlsoã.0, exercido até 21 de fe-
vcrelro pelo sr. Barão de Oliveira

j Castro, 6 de livre nomeação do gb-
verno e ainda não foi preenchido.

O mandato do sr. Daniel do Meh-
donça terminaria, na furma dos Fs-
tatutos, A realização da presente as-
eemtíiéá geral ordinária. Termina;
tambom agora o mandato do sr. dr.
Henrique Augusto de Oliveira Dl-
niz.

Na íonna dos Estatutos, tereia,
mislni, de proceder não sO A eleição
do Conselho Fiscal e seus Bupplcn-
les, como A de dois dlrectores. ¦

¦¦ i . MM ¦'
ACTIVO

||\i,\yço KM fi» l»K .IIAIIO tu; IM

Tliciouro Nacional, c| de nulo-
ctpaçilu da Receita

Letras descontada»
Empréstimos em conta cor-

rento 
Letras a receber 

Kffi.-ltiiJi n receber do conla
itllii-lil:

Do Kxtorlor  .. • •
Uu Intorlor  ••

rift.S76:COu|19l
773.4SliÍ08»380

2i!R.SS0:947MCr,
21.043:83I»560

9.1-95:0231691
2£5.573:0r,:!J739

Banco ..
do Brasil

Valores em liquidação
Valores cauclonadoa
Valores depositados
Agencias o Fillaes no Interior ,,
Correspondentes no Extorlor ..
Correspondentes no Interior . ..
Títulos o fundos pertencentes no
Liquidação do Banco da Ropübllca
Imutáveis
Moveis o utensílios ¦ ,.„,., ,
Cobrança nos Estados  „ ..„.,.„ „
Diversão contus
Ouro om de-

posllo u a
Caixa de A-
moftlzação. £ 19.C93.030-7-0

Idom, em N|
Cofres ... £ 217.013 15-:.

Idt-m em po-
der do nos-
«os banquei-
ros no oxte-
rlor'. . . £ 500.000-0-0 £ 11.412.644-2-11 a

1,113.231:4881583

295.4«S:C871330

4.4iir,:722$Sfis
303,1,70:80138*0
208.134:8811348
304.70-i:7n$92i!
135.803:4183204

5.720:r,iir,JI71
102.441:2393710

:!r,:S72{70r>
6.-100:0001000

71$000
411.308:2383393
14.886:6004<20

PASSIVO

S d. 242.379:3241390

Tituios ouro depositados no Exterior;
£ 2.5S5.030-0-0 numiiinea,

pela ultima cutação .. £ 1.024.630-0-0
Caixa;

Em moeda corrente ..... -.....:.

S d. 48.735:900v000

10S.C97:2S21410

¦3.595.977:930*382

Cnpllnl •. ..
Fundo dn reserva
Fundo de resgate do papél-moo-
da
Menos: Importância entre-
«uu A CalXa do Amortl.-uiçSo
para »ér Inolnorada . ., , •

Emissão cm olrculoçío

Dopoillosi

Km contas correntes com
Juro» 

Km coutns correntes limita-
das

Em contan correntes cem
Juros 

Km conta» a intuo fixo ....
Km contas dn compensação

de ehotJUO»

*'*• f» lt *• "

134.138i83ÜI313

,r,r,.S77:"os$ooo

IOO.ihi" 'im.fi ur
111.848:846$20i

7S.278:0433HlV

D92.00O:00uJO0O

305 30:r,.",S5'*ll

89.4r,C:C29JlS2

?.83.124:S->3JSI2
130.080:4313137

9.765:5591129 917.971:0211201

Titules em caução o cm deposito >«.»
Agencias e Flllacs no Interior ,. ., „.
Correspondentes no Exterior .. „-„ „
Correspondentes no Interior .... ,, .,
Depositantéa do cffeltos para cobrança

ISoiius u dividendos:
Saldo nntorlor
39,o dividendo a distribuir
Diversas contas

0

1.052:373!000
10.000:000f000

9.1.215:0521851
.'S. 920:473: :*.2
19 931:3701844
4.774:2771435

17.333:98310:13

11.052:5731000
20.709:0921118

0 ¦¦*'3â-0"7:93C1383

K!u de Janeiro, 8 de Julho -1 e 1923.
JAMEH DARC_ — Preside ,10 ARTHUH E02IÍ5IO •— Contador

HALVXCO EM 31 DI! DHZEMIIliO DE 1925

ACTIVO

Thcáonro Nacional — Ci de Ante-
clpaçAo da Receita:

Letras descontadas 
Empréstimos em c; corrente .. ..
Letras a receber '

Effcitos n receber du conta alheia:

Do exterior .. ..'
Do interior 1 .. .... ....

5 íi S. 2 C 3:1D 0 í 0 2 -1
I5.S.íi,1-i:44SlíiSl

20.518:9111817

10.327:9473205
225-110:S5J$59C

ÁlC-m do parecer do Conseliio Pis-
cal e dos balanços semestraes en-
contram-so cm nunexos A presente
exposição demonstrações e cstatls-
ticas quo completam as inforinaçOcH
que lenho a honra do prestar.

Estou prompto, entretanto, oomo
mo cumpre, a fornecer quaesquer
outros esclarecimentos quo julgar-
des necessários.

Rio, 29 de abril de 1920. — dliincs
Darcj-.

Valores :cm "llquidaçüo  .. .. '.. '.,

Valorea cauclonadoa .. .. 
Valores depositadoa
Agencias e fiiiacs no interior
Correspondentes'no extorlor ., .. ., ,, .,
Correspondentes no Interior 
Títulos 'o fundos pertencentes ao Bulieo , .
Liquidação do Banco da Republica a0 Brasil
Immovcis • •¦ ,. .¦
Moveis e utensílios ..  ..- .
Cobranças nos Eftados  ••
Diversas contas
Ouro om de-

p o s i to na
' Caixa, do

A nío 1-tlza- ¦ •;

çAo ,'' . . £ 10.095.030-7-..
Idom em ,n| ' V. •:

cofres . 
". 

£ -iC2.5-i'l)-13-5 £ 11.157... i -.V-

4;5SÒ:3.-,lÇ2i9
38.9.878:4383740
300.8õ!Í:107$97_2
227.5'43:37C?079
120.1SS:C12131O

0.200:0291-155
93. -135:1521940

33:7921795
5.-100:0001000

711000
353.0-1.0:0091130

¦2! .210:3701002

I" A .S S I V O

3:; .1.7117:10:1300

PIANOS £ MOBLLIAS
Lustra-se com perfeição. Dr. Luiz

Barretto, 17. Tcl. Avenida 1006,

INMCIOS
mi

Em amor, jogo e negocio:
effelto rápido. Mande seu en-
dereço A caixa pastai 2.S01 e.
M, Brandão. Rio, que recebe-
r». i.i'1-üii o rneio de oonseguir

A carteira de Emissão, desde sou
Inicio sob a dirocçilo do sr. barão
de Oliveira Castro, effectitou o res-
gale de rí-is 267.019:1513000. Do
papel moeda assim retirado da cir-
cujação 122,15C;051$000 correspon-
dem a cédulas de emissão do The-
souro Nacional e 134.872:5003000
a notas de omissão do próprio Ban-
co.

O total das ocdulas emittidas pelo
Banco, em circulação a 81 de de-
zembro de 1324, que montava a
720.802:6001000, foi, por aquella
forma, reduzido a 502.000:0001000.

Desde o Inicio do seu contracto
com o governo atí 31 de dezembro
p. findo, rcrguíou o Banco papel
moeda do Thesouro no valor te tal
de 184.150:(,5líHOi.l. De 31 do de-
zembro atí A data do presente ro-
latorlo foram recolhidos mais réis
54.004:1771000 de papel moeda do
Tliesouro .A Caixa do Amortização
para serem Incinerados, o quo eleva

PARECER DO CONSELHO
FISCAL

Srs. accionistus:
Cumprindo o seu déver, o Conse-

lbo Fiscal do Banco do Brasil apro-
senta-vos o seu parecer sobro as
operaçes realizadas duranto o unno
de 1925 o chama a,vossa ationcilo
para o bem elaborado relatório do
exmo. sr. presidente do Banco, cujos
dadoa demonstram plenamonto o
estado de solidez do nosso grande
instituto do credito.

Antes do se pronunciar sobro as
operações do Banco, cumpre ao Con-
solho Fiscal dnr-vos noticia das oc-
correncias havidas na sua adminls-
tração.

Ao sr. dr. Norbcrto Custodio Fer-
reira, que por muitos annos, como
director, prestou bons serviços ao
Banco, suecedeu, eleito pela assem-
blóa geral dos acciotiislas, o sr. dr.
Carvalho Brito, nome vantajosa-
mente conhecido nos nossos círculos
commercliies e financeiros.

De 25 do julho próximo passado a
24 do fevereiro deste anno, cxpcrl-
mentou o Banco do Brasil dura pro-
vação com o fallccimento de tres
dos seus mui dignos.dlrectores: srs.
dr. Josino de Araújo, Daniel de

Mendonça o Barão de Oliveira Cas-

tro.
A's homenagens que a honrada

diroctoria do Banco prestou A me-

moria dos seus saudosos collegas,

associou-se o Conselho Fiscal com

toda a cordialidade, o registando
tão tristes acontecimentos, que ain-

da ecoam dolorosamente no seio

deste Banco, proppe com a mais vi-

vit e commovida magoa, se inscreva

na acta da assemblC-a que hoje se

realiza, um voto de sinceros Ecntl-

mentos do pesar.

Ao dr. Josino do Araújo Buccedeu

eleito pela assemblea geral extraor-

dlnârla do 27 de agosto p. passado,
o sr. dr. Mario Brant, figura de

destaque pelos seus conhecimentos
em assumptos econômicos e íinan-

celros.
NAo foram ainda preenchidas a»

vagas abertas com o fallccimento

dos srs. Daniel de Mendonça e Ba-

rSò de Oliveira Castro.
Brevemente estarA o Banco fun-

ccionnndo no seu novo e sumptuoso
edifício.

Aos srs. drs. James Darcy, Ctncl-
nato Braga o José Maria Whltaker,
que se esforçaram por dotar o nos-
ao grande Instituto de credito com
uma iriBtallaçAo condigna do seu uo-
me, do seu prestigio e dos relevan-
tes fiorviços que vem prestando ao
paiz, o Conselho Fiscal, representai»-
le dos srs. accionlstas, aqui deixi

Títulos ouro depositados' no -

oxterlòi-: £ 2.595.030-0-0. no-
mlnaes, pela ultima cota-
ção ¦.,... .'....••••

Caixa: cm ntoeda corrente ., .

£ 1.624.0110-0- 0 a Sü\

105.

35:3001000

23:7431450

3.180.914:8403558

Capital  .. .. ,.
Fumlo de reserva i
Fundo do resgate do papel moeda .-
Menos: Importância entregue A Cal-

Xa do Amortização liara «or In-

cinfirada * *. ». •» >»'

Kmissío tru circulação .. -.

""¦.:. Deposito;-: .,_?'

Em c| correntes com juros
Km c('correntes limitadas .. .. ..-

Ení c| correntes sem juros ,, -.. . r

Em contas a prazo fixo
Em contas do compensãsuo de clic-

quês

100.000:0001000
118.776:9371203

216.162:9143132

134.156:65-3000 81-, 006:2631181

CêO-.OOOjnOO

401.551:472.5.1C S
9-1.295:280131.".

113.021:S2817-17
120.0C1:30S$203

9.359:3355:

Tituios cm caução e em de-potito .,- -..

Agencias e fillaes no interior .. ..- :..
Correspondentes no exterior ,. -.. ..
Correspondentes no interior ..- -.. -..

Dc-positantea de effèito» para cobrança

Buiins c dividendos:

Saldo anterior
38.0 dividendo a distribuir

Diversas coutas

1.045:828150(1
10.000:0001900

744.2'J3:070?;il

0!I0.737:G-1C1713
230.30S:1C512C8

C.333:811}2GC
3.297:8091075

591.073:4711931

11.045:8281501

18.007:4301801

3.180.041:8401558

"^TdT^. 
9 de Jan^Td7l32C. _ da»cs Darcy, presidente. - Artbur V. poslsio, contador.

ARGHITECT0
5RS.TFREGiCElZESE interessa.

DOS E AO POVO EM GERAI,

Tendo retjrganizadó o mbu escrl-

plorio technico, sito A rua S. Bento,

12-B, sala'17, acho-me a todo disp&r

do quem precisar do meu serviço,

lauto na capital como no interior,

plantas; projectos, desenhos para
iriyonçues, medição c domarcaçãp
do torras, mappas do terrenos,

arruamontos, etc.

ARCHITECTO BON1LIIA
TELKPHONE 1295 CENTRAI,

Construoções om ai-'ral, tanto, por
couta como mlmliilslraçíio.

Leilão judicial
EM RU3EIRAO l>RETO

DA MASSA FALLIDA DE À. 1
CARNEIRO

Nos dias 18, 19, 20, 21 e 23 do -

maio de 1920

RUA SADDANUA MARINHO N. 56

AO MEIO DIA

ANTÔNIO K0RAES
Leiloeiro matriculado na Junta

Commcrclal do Estado, com agen-
tia A rua Duque do Caxias, n. 29,

phone n. 338, devidamente autorl-
tado pelo »r. Antônio Scalamondrí,
llquldatario da massa falllda de A.
_. CiVENBIRO, farA lelllo nos dlao.
hora o logar acima marcados de

todas as mercadorias e demais bens

pertencentes e referida massa, tacs

como:
Automóvel Ford, caixa r»g!otrado-

ra, armação, vitrina, toldo, balcões,
jhapòos, calcado», camisa», meias,
fençoe, _rav_ta_, ternos d» roupa,
ruarda-chuvas, etc
Em om ad loto ou retalhadiimcuto

O COMPRADOR GARANTIRA'
BEU LANCE E PAGARA' COM-

MISSÃO AO LEILOEIRO

O leiloeiro officlal

\mn ioraes

niESOtiRO PARA TODOS
EstA A venda nas prlncipaes 11-,

vrarlas desta capital a torcoirn
edição desto livro, líxccllente tra-

tado sobru Economia Domestica.
Industrias domiciliares, receitas o

processos caseiros, medicina pratl-
ca, arto culinária. Bonita encador-
naçiío: papel chagrln, titulo dou-
rado. Autor Bcrito' Jordão. — Fre-

ço 103000, Polo correio inala 700
reis para o registo.

DINHEIRO A 11! o!o

Tenho 70 contos para dar sobre
hyjíothecá uo predio. Sem íiuihis-
to. - Tratar com Jos6 Toledo To-
massliil A r. do Ouvidor, n.o 2.

Fraqueia genits!
Ora medico estrangeiro cura, com

um espociflco seu, a Impotência, ex-
gottainento nervoso, debilidade ge-
ral, ambos os séxòs. Peçam receita
a dr. Joneo Brauz. Caixa postal,
2012. Itlo. , .

Ter saúde não ter tosse
E' a opitilAo da sclencla medica

quo a TOS3E nervosa, n BRON-
CHIAI,, COQUELUCHE, a ASTH.
MA, toda TOSSE em uma pala-
vra prepara o organismo para as
mais grave:: enfermidades: Com o
PEITORAL ROCSSEIiET qualquer
TOSSE desapparece lmmediata-
mente; — MAIS DE 15.000 CURAS
e:: poucos mezes.

HOTEL GUANABARA
RUA DA LAPA. Ns. 101 e 103

1UO DE JANEIRO

Avenida Beira >iar

Completamente reconstruído de

accOrdo com us melhores no gênero.
End. Tcleg. Hoteguanabara. Rio

— GARCIA, CAMPOS & SOAREZ,

proprietários.

Ferra em ta
QUADRADO, REDONDO,

CHATO, OEANDB STOCK

lionTgia,
CAIXA 44 S. PAULO

AUTO PARTICULAR
Vende-se uma linda LU

mousine de luxo, HOT-
KISS, em perfeito estado/
Ver e tratar na Alameda
Eduardo Prado, 5.

"V Pelos 
vapores FLANDRIA, DEMERARA E GELRIA, .S I

:^ 52 CAIXAS\y/M I |• °i° >y^ 
pE ARTIG0S PARA ¦

S. PAÜLQ ^y^ . p„a d0 Com. M

Badarô, 100(4 ^ >^M

______*„..!
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u: CORREIO PAULISTANO - Quinta-feira, 20 do abril de 1928

mm
.ápm;- INDO a -SANTOS
í«fP&

MNK Dr.P0S.T0 DE PRMONim
'i MA10I1 BORTIMUNTO DO MIIAHII.

Clicisiii a nova c f ."-!'- ir ilícita da*
rclflire» liarmunlM» Htrailella, I. fabrica
CAV. MAKIANU DALAPK' ft 1'IOI.Iü,
A nuU ifii|>»rl4iilr tlit muii-Lt- .'icmui!*.*
com iitfilallu- ilf ouro em to»l«. ai ft,Mi-
»iç'»fi o recoithcehUi rimo »r* melWe<
rol t,t|t»» oi (Mi/c*. Altiolutatiiriiic aetii
rffUáCl. liem aeabãilaii dfi aramlo duri
cio, «em (irecíur <lf cORCtrlOI. 'IVIoi oi U
rosnlioi c qualidades, ds I m< ¦¦> bslssi,
a .l'ti» tmii, leotl t thadaii cltronwtlcai t
S piano, .MKTIIOIKJS para facilitar a a|i
prciidlaaicm, «AHANTIARs Pur Iodai ai
iniitlui harmonleai a.»umo a rcinonubill*
ilvle jKir cinco onnoi, ttienoi filraitui cau
•ailot por atclilctitc ou dcictililu.

Peçam catalogo» c iist» de preços gi-nii»

JOÃO SARTORELLO

mmm.
¦L-j fV^'vi4.*f-jj^J-Qh JK^f.Vi m

Hhbtuv^** -' '' flM
AaiB.!l!_''l"".V'-Vi'1 «p»

8. dono da Roa VUla 1,'ulin .Mogyaiiti listado lie S. Paulo

«aai

5

A^f itISPHOlACTiKKOSOfiKOOff a5ACCIrVIRAD(n|r ^
tf* Ji.WWUlPMfMtCMCOmW**.. Rw

PODcKOSOBACILtlCIDA E TONICO-ftEPARADOR..
W7/c« mi t/.v eco/j poirwifAiui i auVmj mpiWMitstrt atiuiitttcHCHim, efoncHomuA. lossn ff8ítots.unrttiart. ruut kojiosu.
OH>03líO OtUAl-PHANflÃCIA i ORCoARlA otrfnnl

o. FRANCISCO GIFFON1&C0
FUA 19Dl: MARÇO, 17 RIO De üAHEtRO,ieii.i^it-ttrt^s-an^rmsí.-XítxKi.-.wajiiBT-i-x»» et
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•fá ExpeMe os vermos o dá vigor ás craançus. Dosado segundo 8
cs edades, come indica o quadro atinixo, evllanvse os erro^ |j

í\ ds dosagons por"icolheres. porque istas variam muilo tís f?
iÉ tamanho. O conteúdo da um vidio é tir.ia dc.se- definida.

Na CPILAÇÂO, ¦'¦ppliccirn-ss 3 dósesí uma tis 15 ern 15 di.-.s. W
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PABA
N.-3

PA'»
N. 4 j )¦-.. .-¦¦ 3 i-.-. 'j i

t armo j 2 annos | 3 atino? | 4 annos

Oe 13 annòs em díáníéi dá-se a"DÓSE PARA ADULTO S
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5 annos I 12 annos r
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GROTRIAN STRINWEG

(OnANlJI3 PRÊMIO NA ULTIMA EXPOSIÇÃO DE BEHLIM)

KARL BLUMER

Estamos recebendo eales famosos pianos, em cores dlfferoiites,
Temos em depo.sito pianos do occaulão, entre os quites um ma

gnifico "liechstein" de cauda, pelo preço de G:ÜO0$ e dois de
armário, para estudo a 2:000?..

JOSÉ1 LUCCIIhSl, FILHOS & CIA., 11ÜA .IOSE' BONIFÁCIO;
N. 40 — TEf,. CEN'T. 51117.

Folhetim do CORREIO PAULISTANO - (263) -

ALEXANDRE DUMAS

- •

SEGUNDA PARTE

0 COLLAR DA RAINHA
VOLUME I

¦ PhlHppe olhou para A sua irmfi.
Senhor, dieee olle, tenho o in-

teresse da minha Irmã que domina
o meu; hei de fazer o que ella qul-
ser que eu faça.

Mas, dlsae o conde d'Artole,
'creio quo ha ainda o sr, de Taver-
noy pne,
' — Ah! nüo Importa, lnterrom-
jpou vivamente a rainha, gonto mais
que Andréa esteja aqui sob a pro-
teccflo de seu IrmÜo do quo sobre
e do pae. O conde, encarrega-oe do
er. de Taverney, n.io é verdade?

O conde d'Arlols fez um slgnal
ide assentlmento.

Ssbe o senhor, prosegulu a
rainha, que noe ligam laços muito
estreitos?

Lnços multo ontreltoo!... Oh!
ipor favor conte-me too, minha Ir-
ma.

- — Sim, o er. Pblllppe de Tavor-
ney foi o primeiro fraricez qüc eu
Vl quando entrei em França, e eu
tinha feito miia orome3aa bem ain-

Lloyd Real Hoüandes
Zeelandla

Mahlr* «ti 10 ilo inalo, <W «antoa. pai» MO,
IIAIIIA, PKItNAMJIDOO, LA» PAIJIAsl, U«-

UOA, liKIXdliX (via lisboa), VI(M>, OsU.IV
IHIIUK), SDITIIAMITON B! AMHTI IIDAM

PRÓXIMAS SAHIDAS DE SANTOS

Zcelandia
OltANIA . ,
I LANDIUA ,
(llililtlA . ,
Klil-liANIIlA
OltANIA . .
II.ANDllIA

s"am II Alrt«

• , I 10 do inalo , ( i ( ,
.mi 81 do mulo „ m a ,

, *, .. U lio luiiho . M . .
, . JN ili IiiiiIiii , , ,
.,, „ 10 lio Julho , . . ,

n do ngoNio ....

I'ara Ktirupa
lü de maio
."I de maio
14 do Junho
ilü do Junho
l. da Julho

g lio lUto.iUl
iiil do agiiNto

Pasmigens de 1'HIMl'iiltA. SUUUNDA. INTKItMKlHAKU • IBIt
UliilILA (JLAtibEH, a preços os UI..I» redusldoe

AOBNTB8 (IBIlABf

i>s«ooaltnTA
TOGENOiV
- MKooNrfrrmiNTi. knbiioioo

0-COIBi
l-A«0liAT(JHIO

HJOOA

ÜIIA OnUOUAT, ItT

llin Dl JANBIHOt. stoivn in* \ ~A

KvlM a TuiHiromiNM, pyaquuiui pulmonar, llniiiilili,. cnrimlcn, De
Idlidadii, Fmquow gtrsl, Aitoiula, l>crtla do plioNpliatoa, Magroa»,
Inamwtsnda, Ni-uraatlM-nln, tiblorn-Aneinla, Norvoalamo, Insoni.

nina, l.yniulmilNiiio, Itnolillbmio n dravidea ,
Fabrloanto ProprloUrloi —:— W. I)A SILVA SILVKlitA —i—
0OUPON » Illino. Sr. W. da Kllva Hllvotra • Av. R, Dranoo, lt|.«-8ob.

Junto romolto-lho um vale pontal da quantia de 10|000, afim de
quo me seja enviado pelo Correio, um vidro do poderoso "PALA-
TOOBNÓL*.
ISOML . » . t , ,,,.. , tm » . j, mi •% » ¦ u as i •'.< t «a • *.i, l* «... '• •'•- • ••>
HUA . . *, ¦# • *, !• a • pj-|M ••¦ ;im iia n *,* :«
OIIIAUR  »
IMPADO ..., ,. •, ,j, ,., ,...

Unlco dcpoiirnrlo no Itln do Janolrot Drogaria Silva (íomioh
A OI». — Itiiii l.o de Mnri.il, n. 151,

*.*. • • • '• * • l* • •) ¦• *¦*

•J I

1
tW 'i il • « a># " ""

Dop. P. de Araújo A Cis. -
S. redro, 82 -RIO

Companhia It.ogyunu
de Estradas de Ferro

TAMPA MOVEI,
Durante o mns do mulo de D2G,

vigorara nnslu Entrada a luxa caiu-
bliii de II d», por 11000, oqulvalen-
te ao miKiin nlo dn 40 o|o ar.liro iifl
liriHon dn» tnli.-ll.i-p 3, IA, 3-11, 3-C o
0 a 17.

Hflo Ini-ntiiii dc oamblo a» tuli.'11'i»
1, 1-A, 2, l-A, *, 4-A, C e tarirnn de
gado a CninpliiiiN.

Campinas, 17 du abril do 1920.

ProNin-ro Arlniil

IiiH|n-rtiir gural Intarlno.

1 ^Ê' \^kv ^P9

i SOCIEDADE ANONYMA MARTINELLI
'•¦¦J in A ia mi mu i.Miutd. N, aa SAO PAUtAJ

<&£ttE3nmzKXBB<n!UCB>ix'2ZG:t,&, .irazxh-p^rjaam--^£>stfíha^'.
eiiao

DA MASSA FALLIDA DE SILVA, SOUSA & COMP.
judicia.

1 M0t«T£ k mmrm m estado m
CKEADq PELA LEI N. 20-lu

flllA ALVARES PENTEADO, N. III

riiNUOItlOS loi.ii. lolnn, nielni-K o pedrne preciosas. Juros de
9 o!o no anno.

E.MI'UESTI.MOS koIi garantia de tltuloa eiuittldos ou garanti-
dos peíò Estado ou pela llniüü. a luros du 7 olo no anno.

F,MPIIESTIMÒS AO FUNCCIOAÍALISMO l)t) ESTADO sob ga-'Ú rnnlla do vencimentos, a funcclonnrlos civis ou mllltaros, actlvos ou
h InactlvoB. a luros do 3 u|o no nnno

DAS 11 B MEIA IIOKAS A'S 14 E MEIA
Baa»mgigBg^»«^^

JÜi
Lollooiro otricial autorizado por nlvarft firmado pulo M. M. Dr. Juli

do Dlrolto da 4.a vara Cível e Commerclal vondr-rA: mesa», cadeiras,
divisão d» osorlptorlo; soooon e molhudo» oonstontes d» bebida» naeio-
,iacH, vntinoiiiaH, vola», vinagro, farinha do milho, blneoutos, po Brasil,
onveloppea, queijos, cravo om pfl, ualtoa de madolra, aguo mineral, creo-
ilna, leite condensado, blocos para folhinha, soda cáustica, sabonetta,
balança e pratos, ulfnfa, vidro» do molho, canella, ln.tnA, caixa» vas'M,

otc. etc. .

RUA MONSENHOR ANDRADE, N. 85
A's 10 horas da manhA

SEXTA-FEIRA — 30 do corrente — SEXTA-FEIRA

•j.vjj
li Ü --1TÍ11& WllEllüíAVÍ'

LEHLOEIHO OFFICIAL
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f lllM
'V-?k b mm w w TERRENOS

A PRESTAÇÕES
NOS SUBÚRBIOS
DE SÃO PAÚLQ

OÜ MELHORES :-: OS MAIS BARATOS !
OS DE MAIS FUTURO

Na estação de Itahym, próximo á Penha, onde está surgindo o mais bello bairro da Capital,
locaiiza-se a VILLA SILVA TELLES. E' por aiii que passa a Estrada de Ferro Central, com
muitíssimos trens por dia. Passagens por preços mínimos. Â Estrada de Rodagem facela p.
immovel de lado a lado.

TERRENOS PLANOS E ENXUTOS - CLIMA DE 1." ORDEM — ÁGUA OPTMA -.
LINDA VISTA PANORÂMICA

O armamento primorosamente executado pelo distineto Engenheiro Civil Dr, Boanerges
da Cunha Garcia, foi approvado pela prefeitura, estando preenchidas todas as formalidade^
da lei. Os títulos de propriedade, que vêm da província Carmelitana, datam de mais de 200
annos! Não podem ser mais líquidos nem mais completos.

AUTOMÓVEL PARTICULAR A' DISPOSIÇÃO DOS INTERESSADOS
O immovel está livre de hypothecas ou de qualquer outro ônus. Os títulos á
disposição dos compradores. E' o seu legitimo dono o exmo. sr. dr. Goffredo
T. da Silva Teiles.

Tratar em São Paulo, á

RUA CONSELHEIRO NEBIAS, 70,
onde se acha o Escriptorio Central

TELEPHONE, CIDADE, 7153

— Das 9 ás 16 horas —
Endereço telegraphico: "GOVATEL"

^^^iji , i^MBta^MjMaoatMa^^a^M^M^giamiMgamataroaaa^gaaraMMa^gig;
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PARA ESCOLAS DE PHARMACIA I
Acaba de apparecer: >í-

Kcsiliiio de ChlinlCii Geral o Mineral, do A. Soares 10?000 %
llcsiimo do Ilvsloiia Niitiíriil, dd itoclia Campos . . C$000 *

Livros Indispensáveis o adaptados aos progrtimmas offlclaea j.
da Faculdade 03 Pharmacia da Universidade do ltio do Janeiro. i|
(De accôrpo com o ultimo decreto Federal, da Reforma do X
Ensino). T

LlVltAItlA ZENITII S
Rua S. üeiuo, 39 — Caixa Postai, n.o 1210 — SAO PAULO f

ÇSSTXTàlSSe®

1ES PALO!
I MALEITAS - INTERMITTENTES - SEZÕES

PÍLULAS DE CAFERANft
I ABREU SOBRINHO - RUA LAPA, 6 - RIO

r±i*. .«-SiAat t«saaieaa«asat^^ -.

I4f eORSTIPI(db' antigas • raoentaa'
rrottft. BRONCHITEtl

NAOA VALS A

SOLUÇÃO
PAUTAUBERGE

qus da
PULMÕES ROBU8TO&I

lieanla aa lorçan.abrt oapniiutl
lurcn aa lac »(-o«a i prtctnt a

TUBERCULOSE
L. PAUTAUBEROB

lO.R.OaConalantlnoplt. PARI9
atoiaiaif/ii-miani

Embriaguez habitual
VICIO DA BEBIDA

Tratamento rápido, offloas, Inof-
tonslvo, com ou som acquloscencl»
da pessoa. Iloaultudo» posltivon. sã-
ratitldos, comprovados por lnnumo-
ros attestadOB, InformoçBos "(1HA-
TIS", nob pedido ao dr. O. Costa.
—- Villa Itablrito 15. F. C. P. —
MINAS.

OPINIÃO ftlt l'M MONHCNMOIl
M"ii» O. ni, Mim Miimui-a ili L.Ai

,:-n i l"i . '» t-i il

__- i""lll I'. I!» ' <
K*i t.ii..- iiuii- ns
Blj llu t II h ' hlD
V] llopill lll o i|o HIMUI
*-'-* Kl.«Ir ile NdBUOlrn

du '..iii'l"iii i.ii.i.ini-
i,-uii. i, chlmlco loüc
da Hilvs Hilvelr», cum«
pro o in v. i da iion.,1.
IlIllHll* i|'H- me na-m-
te. como ssiuidulr is
l-Olllo i-nl i lio ds
aconselhar este lnne>
ti -.. 

preparado, imra
i iVl.llll.i. flH II-..-IH»i|iio citlvarem »"f*
frendo o--' - itiauda
lavasisdcr dn numa<

n idade,
.lio iiiiiiçii de ri li

MUtiri IIKItMHI.INO MAIIOUI.8
lil-; I.IíAd. aiinndor cslsdual

(Firma reconhecida).

ESTUDO PRATICO
DE PORTUGUEZ

Dr. Godofrcdu linngol M' o ira-
i.uiiio in.-.iii pratico no gênero, Baa-
ta o nome do autor, Uniu pcsaoa
iiHoiovorA corri-c.l.iiiunti- npóii a
nua leitura, 101, 1'ulu correio mui»
liooo. Iirnndfto Filho A Cia. 8,
1UTA 1)0 SAPIICAIIY. — Minas

g'J. J1 )

•••1«H-M -l-t-l -H .-I-M.-I..H- *+1 ¦+>+•;

THEATRO SANT;ANNA
Emprosa N. Vigglanl — Pho

no Central,. 2244
Unindo Companhia Itnllans
do Operem» CLAItA WK1SÇ
1IO.IF. - B.s feira, 20 - H0.1E

.U 20 e 3|4
Ultima i .-jo i-ni-iii o./.', .ln po-

pular c acclnrnadii operr-ta ern
8 acton, de Maria Conta.

SCUGN1ZZA
iirllhiuite dosompenho do
(,'birii Wobss n» períioiinuem

do Balomé

Proço» (Incl. Imposto) —
ITrlsa», 601 - Camarotes, 461
- Poltronas • balcões, 10| -

Galerias numeradas, 41 - BI-
lhetos ,'t vendn dan 10 horas
em deante nn bilhoterla do
theatro.

Amanha . VORLOFF, *
Í+++ i-H.^-f..H++-l"l"l"l"!-l-l'l-l'l"l P

ux±Lj±mm-i*mLt n ggggggBg^ggHSS55SBJS SSSSBÍSSBSSHSBBSSSBJSBSHSMBSW

THEâTBO MUNICIPAL
EM

Conces.iionnrla: Sociedade ThOati
PIUMEUIOS DIAS DE MAIO,

TEMPORADA OFEIC1AL BE

ii ltHlo-Broslleira
LVAUfil.'llA(.'AO DA

íoan, com A

Companhia Lyrica Italiana
Organizada lnteirralmeut*' nn Iwll» pelu Empreso SEGllETO-

DONAOOni - PIERGIL1

A assignatura para 10 RE'CITAS continua aberta
na bilheteria do theatro das 10 ás 17 horas

Dado o caracter popnlnr desta uaiiiKn-ndn não 6 obrigatório o
traje de rigor

Aa recitas do lumlgnatum nüo exccderAo de Ires por senuina
..aaaa«ali»»»a*»»»»»»a»»»»»»»»»»»»»»»»»»»» IT"rtíÍTbeÓoS DE ABSláNATURA SAO INFKRIOHES AOS DA

VENDA AVULSA
Pregos de assignatura:

Vrizaa a camarotes de I* „ .... ... • •. »:«.• »¦>•
Oamsa-otcs foyer  ..j. ¦¦•• ie>W) « "¦ »-••• »,:" "*
Oamarotes de S.a .,:, anui «..n ».>• ¦¦>>'* «»• »*•• '•'••

Poltronas p balcões ,t. »:.. i. im mi». ¦• ¦ • »>m ici™ ¦>¦>•
Oadetrae ÍÒ/fer .... ,-r,,, »<• anni <••* .n- mxt anji aata
(Calorias ... :.... ...m «..m »>'• "^' ••* »•'•» »:" '-"'<n "''¦'

———*——laaaMW——»mí

(l.r>(l$(l(lP
45011)00
800$fM1O
iao$oo-j
oosooo
50$oon

B
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CASINO ANTARCT1CA j|
Empresa Setreto e Bonacchl

Telephone, cidade, 7708

Coiupanbiu dc Operei» Hee*
punbola, da o.ual fas parte »
l.a ootris cantora Aida Arco
Últimos cspcctacutos neato

theatro
Hojo, j.a folra, 29 aa 20 3|4
Pela ultima vez, a fins, e di-
vortlda oporeta om 8. Aòtos,
partitura de Jacinto Guerrero

LOS OAVILANES
Um dos maiores sucuessos da

temporada
Preoos . (inel. imposto): Fri-
sus e camarotes, 50?; poltro-
nau, 10 í; galerias, numera-
dae, 4?; guraes, 3$. Bilhetes
A vonda das 10 As 17 horas
no Clne Triângulo e depois na
bllhete-li. do theatro. '

Amanha As airaueloa: La
Vcrbemi de Ia Paloma o Mo-
Unos dc vlento.

,^+W%W.W'WWW<f-WWW'i
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APOLLO
Empresas Clnematoeraphlcas
Reunidas Ltd. - Cid. 8942

11 Comp. Urasllelra dc Comedia
'' BRANDAO-VALM12IIUM
.i 

..............................

;; • HOJE - M-felra - HOJE •
******a»*Í.'*»H 

e 21 114
Coutinu'a alcançando o mais
ruidoso suoçesso o engraça-
dlssimo vaudevllle francor ] J
A MULHER do TREM |
Puliuelrliu Bllva e Brandão
Sobrinho, li-rcsuiUvcIs dc co-
mluldudo o toda a Comimnhi» 

',',

Preços: Frisas e camarotes,
26)000; cadeiras, 5J600, (ln-
oluslve o imposto de 10 o|o).
IJIihetc» á vouda das 10 A» 11
horus no Clne Triângulo.

Próxima semana:
SONHO DE P1UMAVEHA
original do Moaoj-r Chagas

^
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cera de fazer a felicidade do prl-
melro francez quo encontrasse.

Pblllppe eentiu subir-lhe a cor
no rosto, e mordeu o» lábios para
parecer Impassível.

Andréa olhou para elle e abaixou
a cabeça,

Maria Antonleta eurprohendeu
um desses olhares que o Irmão e
a irmã tinham trocado entre si.
Como teria ella adivinhado tudo
quanto semelhante olhar óceultava
de segredos dolorosamente aceumu-
lados?

Maria Antonleta nada sabia dos
acontecimentos, que relatamos na
primeira parte desta historia,'

A apparente tristeza que se apo-
derou delles, attrlbuiu-a a rainha
a outra causa. Porque motivo,
quando tanta gente ae tinha name-
rndo da rainha em 1774, nâo te-
ria também o er. de Taverney pa-
decido um pouco desse amor epl-
dcmlco dos fiancczes pela filha ds
Maria Thereza?

Nada havia que tornasse Invero-

slmll éesá siipposicao, nem sequer
o exame effecluado no espelho,
dcesa formosura de rapariga, que'
ora agora mulher e rainha.

Maria Antonleta attribulu por-
tanto o suspiro de Phillppe a algu-
ma confidencia deste gênero feita
pelo Irmão <í irmã; sorriu para o
irmão, e acariciou a IrmA com um
dos seus olhares main melgoe, Não
adivinhara Inteiramente, mas não
oi tinlia totalmente engannil-; e
naquella lnnocente Itléa não se
atreva pessoa alguma a ver um
crime: a rainha £o! sempre mulher;
glorlflcnva-so de ser amada. Cor-
tns almas tem essa aspiração para
a sympathla de tudo o que as cor-
ca. E não são estas as almas me-'
nos generosas deste" mundo.

Ah! um motnonto virá, pobre
rainha, om quo esse sorriso que te
lovnm a mal e que dlrlgt-e As pes-
aonn que te amam, em vão o dlrl-
giras As pessoas que JA te não ti-
verem amor!

O conde d'Artols apyroxitnou-se
de Phillppe emquanto a rainha
conoultava Andréa sobre o adorno
de um vestido de caça.

E' realmente um grando ge-
neral, o sr. de Washington?

E' um grande homem, er. ln-
fante.

E que offelto fnziam IA oe
francezou?

Faziam im bem, o mesmo ef-
feito que os Inglezes faziam em
mal.

Bem; » partidário dn» idéae
novas, meu caro »r. Pl(!!lpp» de
Taverney. Mns pensou bem numa
oouoa?

Em que, sr. Infante? Confea-
ao que por IA,, sobre a herra doe
campos, nos bosques virgens, nas
margens do» grandes Ingos, tive
multait vezes occasiSo de pensar em
multa." • uiena.

E neata, por exemplo, quo nao
foi nem contra oa Índios nem cOn-
tra os Inglezes que IA guerreou.

Contra quem foi então, er.
Infanto?

Contra nús!
Não desmentirei a vossa alto-

za; ê multo possivel.
Sim, mas uma reucção pôde

«er mortal para oa que curaram o
mal primitivo.

Ah! senhor.
Ah! esta porque não acho tHo

gloriosas como por ahl dizem as
vlctorlas de Washington o do mar-
quez de Lafayette. Será talvez e-
goismo, não o nego; mas desculpo-
m'o, porquo não é egoísmo para
mim eô.

oh! senhor.
E sabe porque o auxiliarei eom

todas as mlnlmn forças?
Senhor, qualquer quo soja o

motivo, ou agradocerel vivamente a
voam alteza real.

E' que, meu oaro sr, de Ta-
verney, não ê d'aquelles cuja fama
foi apregoada ahl pelas ruas. Com-
bateu com honra, mas não se pos
a cada momento na boeoa da fama;
em Paris não o oonhecem, o ê esse
o motivo por que sou seu amigo.
Quando não... Ahl por mlnh'ftl-
ma... sr. de Taverney... quando
não... Eu sou egoísta, s bem deve
oomprehender.

Nisto o príncipe beUou a mão da
rainha rlndo-se, oortejou Andréa
oom modo affavel, s mal» affootuoso
do que geralmente mostrava as mu-
lheros, depois abriu a porta o desap-
pareceu.

A rainha deixou sntBo, quasl ds
repente, a sua conversaoao com An-
dréo, s voltando-s» para Phlllppoi
disse-lhe:

JA foi ver seu pae?
Antes de vir aqui, nüo, minha

senhora; esperava encontral-o na»
anto-camaras, visto minha Irmã tel-o
mandado prevenir.

-- Porque d&o foi primeiramente

^-fmiim^iE2igtsi~mB2a&~z*m'- ¦. ^^^ ^ 
^tootmJ..-.u-^

ver seu pae?
 Eu tinha mandado a casa dolle

o meu criado, com a minha ^/jquo-
na bagagem; o o sr. de Taverney
mandou-me polo mesmo homem or-
ciem para quo mo apresentasse prl-
tiielnuiiente a el-rei ou a vossa ma-
Justado.

E obedeceu?
Com grando prazer, minha sr-

nhorn, e pOde assim abraçar minha
Irmã.

Bstã um tempo optlmo, excla-
tiiou a rainha alegremente, Sra. do
Mlsery, amanhã já não teremos gelo,
portanto preciso um trené Immodla-
tamdnte.

A primeira ala ia sahlr para fazer
executar a ordem.

E o meu chocolate aqui, ao-
crescentou a rainha.

Vossa majestade nlo quor ai-
moçar? bradou a sra, de Mlsery. Já
hontem vosaa majestade nlo oeou.

EstA enganada, minha boa Ml-
sery. Coimoa hdntetn; pergunto á
sra. de Taverney.

E multo bem, rospondsu An-
dréa,

Mas nem por isso deixarei de
tomar o meu ohocolate, dlsae a ral-
nha. Depressa, depressa, minha boa
sra. Mlsery: este formosíssimo sol
attrae-me. Ha de haver multa gente
no lago dos Bulssos.

Vossa majestade vai patinar?
perguntou Phillppe.

Ohl vai escarnecer ds nós, sr.
americano, sxolamou a rainha, o
senhor que psreorreu os Immensos
lagos em qus se andam mais le-
guns de que passos se d&o aqull

Senhora, respondeu Phillppe,
aqui dlverto-so vossa majestade eom
o frio e as distancias, e Ia, os frios
e as dlstanolas matam.

Ahl vem o meu ohocolate; a
Andréa toma uma chnvena dolle.

Andréa oérou de praser e inolinou-
se.

Vê, sr. do Taverney, sou aem-
pre a mesma: a etiqueta aborreoe-
me, como dantes. EstA lembrado
daquello lompo, »r. Phillppe? O
senhor é tambom o mesmo, nto I
assim ?

Estas palavras chegaram ao oo-
ração do mancobo, Multas vezes a
saudade do uma mulher é uma pu-
nhalada para os interessados.

 Não, senhora, respondeu elle
oom voz firme, não estou mudado,
pelo menos o coração é o mesmo.

Então, si conservou o mesmo
coração, disse a rainha alegromen-
te, oomo o coração era bom, nos lh'o
agradecemos a nosso modo; sra. de
Mlsery, uma chavona para o sr. de
Taverney.

Oh! senhora, bradou Phillppe
todo perturbado, pois vossa majea-
tafle quor conceder semelhante hon-
ra a um pobre soldado tão dosoo-
nheoldo oomo eu?

E' ura antigo amigo! bradou
a rainha, é o que sei, E«t« dia fas-
me subir ao cérebro todos os per-
fumes da mooldade; e»te dia en-
contra-me feliz, livre, soberba e
louçftl... Este dia traz-mo & me-
morla os primeiro» dias no meu
grande Trlanon, e as sortldas que
Andréa e eu fazíamos; este dia faz-
m« lembrar as minhas flores, oa
meua morangos, os pássaros que eu
procurava reconhooer entro as ml-
nhas plantns. Tudo, até os meus
bons Jardlneiros, cujos rostos alegres
significavam sempre uma flor nova,
uma frueta saborosa; o o sr. de Jua-
sleu, « aquelle original Roussoau.
que JA morreu.. . Este dia. .. digo-
lhes que este dia que me oniouque-
ee. Mas, que tem, Andréa? esta ver-
melhn! Que tem, sr. Phillppe? estA
oallldel

Com effeito, as physionomlaa dos
dois Irmãos tinham supportado mal
a cruel reoordação, em que fluetuava
a forma Indecisa de Gilberto.

Mas, as ultimas palavras da ral-
nha fizeram-lhos cobrar animo.

Quelmol-me com o ohocolate,
senhora, disso Andréa; desoulpe-mo
vossa majestade.

E eu, senhora, disse Phillppe,
não posso afazer-me A ldéa de vos-
sa majestade me honrar oomo um
grando fidalgo.

Vamos, vamos, interrompou
Maria Antonleta, servindo o choco-
late a Phlllppo; é militar, e, como
tal, acostumado ao fogo; queimo-
se gloriosamente com o chocolate,
que não tenho tempo para esperar,

E a rainha riu-se. Ma», Phillppe
tomou o caso a serio, oomo teria
feito um aldeão; com a dlfforença
que o que esto faria por perturba-
ção, aquelle o fazia por heroísmo.

A rainha não o perdia de vista e
dobrou o riso.

Tem Upi bello caracter, disse
ella.

E orgueu-ao.
.Ta os suas alas lho tinham trazido

um lindo chapéo, uma manta do
armlnho e luvas.

Sr. de Taverney, não quero
quo me deixo, disse a rainha, e por
motivos de politica, quero hoje con-
flscar um americano. Venha A ml-
nha direita, Br. de Taverney.

Taverney obedeceu, e Andréa pas-
sou para a esquerda da rainha.

Quando a rainha desceu a escada-
ria, quando os tambores rufaram,
quando o clarim das guardas reaos
e a bulha das armas subiu ao pala-
cio, Impelllda pelo vento dos vesti-
bulos. essa pompa real, esse respel-
to do todos, essas adorações, que se

| dirigiam ao coração da rainha e en-
contravam Taverney no caminho;

! esse triumpho, dizemos, produziu' 
uma vertlgom na cabeça Jâ pertur-

' bada do inancebo; orvalhou-lhu a

fronte um suor d® febre, e afrouxou
Oa passos, Si não Iobs* o frio turbl-
lhão, que, da repente, lhe feriu os
lábios e oe olhos, teria de corto per.
dldo o» sentidos.

Para aquelle mancebo, cujos dlaa
tão lugubromente se tinham passa-
d0 nas poniis o no exílio, o regres,
so a» grandes alegrias do orgulho
o do coração era demasiado rápido,

Emifüanto na passagem da ral«
nha, deslumbrahto de formosura, si
ourvavam aa frontes o se apresenta,
vam as armas, um velho, a quem s
preoocupação fazia esquecer a etl-
queta, ficara-se de cabeça oxtendida,
e oom os olhos cravados na rainha «
em Taverney, em logar ds curvar I
cabeça, e baixar os olhos.

Quando a rainha sa afastou, o vo-
lho rompeu a fileira da ala que ss
formaram, e se ia desmanchando
depois da passagem da rainha, (
oorrou com toda a velocidade, qu/
lhe permlttlam as suas pernas de se-
tonta annos.

rx
O lago dos Sulssos

E' bastante conhecido esso qua-
drado escuro o ondulado no verão»
branco o rugoso no invorno, a qu»
ainda hoje se di o nomo de Lagí
doa Sulssos. •

Úma rua.de tilias que iilogremon.
te desdobram ao sol Os braços ver»
molhos, orla as margens do lago; í
rua esta povoada de passeamos de
todas as classes e edades, que vã»
gosiir do espectacúlo dos trenó* i
dos patins.

O vestuário das mulheres offor».
ce a brilhante confusão do luxo uno
pouco lnconimodo da antiga corte,
e a desenvoltura um tanto capricho-
sa da nova moda.

Os penteados altos, oa mautos qu»'
assombres vam os rostos novos, os
chapéos, pela maior parte de sed»
ou de velludo, ae capas dt peiltc t
oe vastos folhos dos vestidos de se-
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